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Jornais espanhóis 
minimizam casos 
de ataques racistas 
a Vinicius Junior 


Esporte B7 


ilustrada C1, C3eC5 
Novas HQs mostram 
pessoas escravizadas 
no Brasile xenofobia 
nos Estados Unidos 


folhinha C9 
Uniforme escolar 
facilita a vida dos 
pais, mas crianças 
lamentam restrições 


Paraguai já deve 
R$ 9 bi de energia 
paga por brasileiros 


Parte da energia de Itaipu 
consumida pelo Paraguai 
tem sido paga por brasi- 
leiros. O país vizinho su- 
bestima quanto precisa- 
rá da usina binacional e 
usa a cota brasileira, que 
por lei incide na conta de 
luz no Sul, Sudeste e Cen- 
tro-Oeste. O débito já é de 
R$ 9 bilhões. Mercado A13 


Por corte de ICMS, União 
pode pagar R$ 36,9 bi 

A União calcula que a com- 
pensação a estados por cor 
tes no ICMS em 2022 pode 
chegar a R$ 36,9 bi. Gover- 
no tenta limitar impacto 
e diluir pagamentos. A15 


Contas públicas em 2022 
têm superávit de R$ 54,1 
bi, o 1º desde 2013 ^16 


Garimpo mata 
meu povo, diz 
Davi Kopenawa 


O avanço do garimpo na 
Terra Indígena Yanoma- 
mi é o culpado pela crise 
sanitária pela qual passa a 
população local, diz o xa- 
mã Davi Kopenawa, 66. 
Ele responsabiliza ainda 
o governo Jair Bolsonaro 
por omissão no comba- 
te às invasões. Cotidiano B1 


Ataque a tiros mata 
7 em sinagoga em 
Jerusalém e fere 3 


Mundo A11 
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Pacote temerário 
Sobre projeto contra con- 
teúdo tido como golpista. 
Vacinar mais 


Acerca de campanha por 
imunização contra Covid. 
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Silvio Avila/AFP 


VIGÍLIA MARCA UMA DÉCADA DE TRAGÉDIA NA BOATE KISS 


Sobreviventes e familiares de vítimas soltam 242 balões, o total de mortos; em Santa Maria (RS), 
homenagens começaram às 2h30 de ontem, mesma hora do incêndio há dez anos cotidiano B2 


Lula veta munição do Brasil 
para tanques na Ucrânia 


Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) negou pedido do go- 
verno da Alemanha para o 
Brasil fornecer munição de 
tangues que seria repassa- 
da por Berlim à Ucrânia na 
guerra com a Rússia, infor 
ma Igor Gielow. A decisão 
ocorreu na reunião com os 
chefes das Forças, no dia 20. 


Segundo envolvidos no 
caso, Lula disse que não va- 
lia a pena provocar Moscou. 
O Brasil condenouna ONU à 
invasão russa, mas se man- 
témneutro por razões eco- 
nômicas. Procurados, Em- 
baixada da Alemanha, Ita- 
maraty, Defesa e Exército 
não comentaram. MundoA10 


Um pre 
fossilizado 

Na Celac, um Lula sempre 
igual a ele mesmo desper- 
diçoua chance de levantar 
avoz por eleiçõeslivres na 
Venezuela, por abertura 
política em Cuba e pelo fim 
darepressão na Nicarágua. 
Pior: executou as acroba- 
cias habituais para legiti- 
mar as tiranias. Política A7 


INÊS249 


R$ 6,00 


Marinho mira 
traições no 
Senado para 
vencer Pacheco 


Atual presidente da Casa é favorito 
no pleito do dia 1º, mas bolsonarista 
conta com racha na base governista 


Na reta final das eleições 
para a presidência do Sena- 
do, que ocorrem na quarta- 
feira (1º), aliados do sena- 
dor eleito Rogério Marinho 
(PL-RN), ex-ministro de Ja- 
ir Bolsonaro (PL), apostam 
no apoio de partidos racha- 
dos e em traições para ten- 
tar superar o favoritismo 
do atual presidente, Rodri- 
go Pacheco (PSD-MG). 


Juntas, elas têm 19 sena- 
dores. As legendas devem 
reunir seus representantes 
na segunda (30) e terça (31) 
para definirem sua posição. 

Parlamentares do PL afir- 
mam que Marinho também 
espera obter apoio dentro 
do governismo, inclusive 
no PSD de Pacheco. 

Em reunião, ao menos 
dois senadores do parti- 


Marinho conta com23 vo- do se queixaram do papel 
tos tidos como certos, ePa- de Davi Alcolumbre (União 
checo soma 39 de sua base Brasil-AP), aliado do presi- 


—são necessários 41 para 
vencer. Em disputa há três 
siglas com divergências in- 
ternas e que se declararam 
independentes em relação 
ao governo Lula (PT): Uni- 
ão Brasil, Podemos e PSDB. 


dente da Casa, na negocia- 
ção de comissões e de car- 
gos na Mesa Diretora. Di- 
ante dos atritos, a banca- 
da não anunciou apoio a 
Pacheco abertamente após 
o encontro. Política A4 


Interventor aponta leniência da 
PM e inércia de Torres no 8/1 

Ointerventor na segurança do DF Ricardo Capelli, apon- 
tou falhas da PM em ataque aos Poderes e citou que o ex- 


secretário Anderson Torres tinha relatório sobre possível 
invasão. Ontem, a PF cumpriu 11 mandados de prisão. A6 


Bolsonaro pede para ficar mais 
um mês em casa em Orlando ~ 


Lalo de Almeida/Folhapress 


FOME TRANSFORMA ALDEIAS YANOMAMIS E EXIGE MAIS RESGATES AÉREOS DE CRIANÇAS E IDOSOS 


Mãe com filho desnutrido e com pneumonia pousa perto de Boa Vista, e criança é levada a hospital; terra indígena tem média de seis remoções por dia Cotidiano B1 
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Pacote temerário 


Não se pode aproveitar comoção com ataque a 
Brasília para aprovar leis repressoras as pressas 


O ataque bolsonarista de 8 de ja- 
neiro a Brasília despertou justifica- 
das reações do meio político, das 
instituições públicas e da socieda- 
de civil em defesa da democracia. 
A barbárie estimulou os Poderes, 
em especial o Executivo e o Judici- 
ário, a adotar prontamente medi- 
das com vistas a punir os envolvi- 
dos e evitar novas investidas. 

O ativismo do Supremo Tribu- 
nal Federal aprofundou-se perigo- 
samente, com prisões emlarga es- 
cala e o afastamento do governa- 
dor do Distrito Federal. Já Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT), fortalecido 
pelo apoio que recebeu, decretou 
intervenção na segurança pública 
brasiliense, trocou o comando do 
Exército e demitiu dezenas de mi- 
litares, acertadamente. 

O governo agora ensaia passos 
temerários com um conjunto de 
projetos apresentado pelo minis- 
tro da Justiça, Flávio Dino, para co- 
ibir a circulação nas plataformas 
digitais de conteúdos considera- 
dos contrários ao Estado de Direi- 
to, além de endurecer punições a 
condenados por crimes do tipo. 

Como a Folha revelou, o pacote, 
aindanebuloso, atribui às chama- 
das big techs o “dever de cuidado” 
para impedir a disseminação de 
mensagens que preguem o fim da 
democracia, estimulem a violên- 
cia para a deposição de governan- 
tes e incitem animosidades entre 
as Forças Armadas e os Poderes. 

Pretende-se ainda impor a apre- 


Vacinar mais 


sentação de relatórios de transpa- 
rência sobre moderação de conteú- 
dos e reduzir o prazo para remoção 
deles após determinação judicial. 

Cogita-se que parte das propos- 
tas de Dino, encaminhadas à apre- 
ciação de Lula, venha a ser objeto 
de uma medida provisória —alter- 
nativa em tudo inoportuna. 

Compreende-se a preocupação 
com atividades antidemocráti- 
cas nas redes sociais —comparti- 
lhada, aliás, por muitos, em diver- 
sos países. Não convém, no entan- 
to, valer-se de um momento de in- 
dignação para avançar de manei- 
ra açodada e irrefletida na regula- 
ção dessas ferramentas. 

O tema já vem sendo debatido no 
Congresso Nacional há dois anos 
e envolve textos com escopo mais 
amplo, como o PL2.630,0 contro- 
verso projeto das fake news já apro- 
vado pelo Senado, mas não à toa 
estacionado na Câmara. 

Há inúmeras facetas a discutir, 
dentre as quais as instâncias que 
decidirão se determinada mensa- 
gem constitui de fato um ataque 
às instituições ou se situa-se no 
campo daliberdade de expressão. 

Tratando-se de um presiden- 
te que insiste em propagar a tese 
partidária farsesca segundo a qual 
houve golpe de Estado no impeach- 
ment de Dilma Rousseff (PT), con- 
duzido pelo Legislativo e pelo Judi- 
ciário, deveria estar claro o perigo 
de lidar às pressas com o direito à 
pluralidade de opiniões. 


Campanha para incentivar imunização contra Covid 
precisa superar o atraso legado por Bolsonaro 


Com a saída do negacionismo ci- 
entífico de Jair Bolsonaro (PL), o 
combate à Covid-19 pelo governo 
federal finalmente começa a se- 
guir rumos sensatos. Na quinta- 
feira (27), o Ministério da Saúde 
anunciou que lançará uma campa- 
nha nacional de vacinação contra 
o vírus a partir de 27 de fevereiro. 
Até agora, 85,04% dos brasilei- 
ros tomaram a primeira dose, e 
80,55% têm duas doses ou a dose 
única da Janssen. Mais da metade 
não tomou a dose de reforço. En- 
tre crianças de 3 a 11 anos, os ín- 
dices caem para 60,13% e 42,09%. 
Para preencher essas lacunas, es- 
pecialistas apontam, desde o ano 
passado, a necessidade de uma po- 
litica pública de esclarecimento. 
Coma queda no número de mor- 
tes (3.938 no mês passado, ante 
mais de 85 mil em abril de 2021), 
é natural que diminua a sensação 
de medo, o que leva à falta de aten- 
ção na prevenção. No entanto há 
também motivações ideológicas. 
Segundo pesquisa da Unifesp, 
46,8% dos entrevistados acham 
que a vacinação não deve ser obri- 
gatória, e para 30% os imunizantes 
não têm comprovação científica. 
Ademais, deve-se ressaltar que 
a situação, embora melhor, ainda 
inspira cuidados, principalmente 
para idosos. No último trimestre, 


81% dos mortos por Covid no es- 
tado de São Paulo tinham mais de 
60 anos (65% tinham mais de 70). 

Assim, além de incentivar aimu- 
nização de grupos a partir de 12 
anos, com doses monovalentes, o 
governo pretende reforçar a vaci- 
nação com tipo bivalente da Pfi- 
zer —que utiliza as cepas do Sars- 
CoV-2e da variante ômicronBA1— 
para grupos prioritários. 

Na primeira fase, serão imuniza- 
das pessoas com 70 anos ou mais, 
seguidas da faixa de 60 a 69 anos, 
gestantes e profissionais de saúde. 
Ameta é atingir 90% de cobertura. 

Crianças pequenas também re- 
ceberão atenção especial. A partir 
de fevereiro, serão distribuídas 8,5 
milhões de doses da Pfizer para o 
grupo de 6 meses a 4 anos, e 9,5 
milhões para 5 a 11 anos. 

O esforço de conscientização do 
governo também precisará focar, 
emalgum momento, nas enfermi- 
dades comuns na infância que já 
foram erradicadas, mas que ame- 
açam retornar. Desde 2016, a co- 
bertura vacinal contra poliomeli- 
te e sarampo vêm caindo. 

Trata-se de mostrar que só é pos- 
sível erradicar doenças infecciosas 
quando uma ampla parcela da po- 
pulação está imunizada. Deixar cla- 
ro, enfim, que vacinar-se é cuidar 
de si e da comunidade. 


Marília Marz 


Golpismo atávico 


Hélio Schwartsman 


Por que os militares brasileiros são 
tão golpistas? Há várias respostas 
possíveis. Daria até para afirmar 
que não são, já que não houve rup- 
tura por aqui, apesar dos estímu- 
los do ex-presidente Jair Bolsonaro 
a uma. Mas, se desta vez as forças 
castrenses não atravessaram o Ru- 
bicão, acho difícilnegar que elas te- 
nham nítida predileção por um dis- 
curso autoritário de direita e que ca- 
minharam perigosamente perto do 
golpe, ao não rejeitá-lo “ab ovo” co- 
mo teriam exigido a Constituição e 
o pudor republicano. Por quê? 
Exploro hoje um aspecto quase 
sempre negligenciado que é a com- 
binação da psique humana com o 
caráter meio endogâmico das fa- 
mílias militares. Tudo começa com 
um processo de autosseleção. No 
Ocidente, verifica-se um excesso de 
gente de direita nas carreiras milita- 
res, assim como é mais comum ver 
pessoas de esquerda na academia. 
Traços de personalidade explicam 
parcialmente. A abertura ao novo é 
uma característica valorizada nas 
universidades que também está 


mais presente no blend da menta- 
lidade esquerdista. Já a conscienci- 
osidade (gosto por hierarquia e pre- 
visibilidade), que ajuda na caserna, 
aparece com mais destaque nos ti- 
pos direitistas. 

Soldados também tendem a ca- 
sar-se com filhas de soldados (e ago- 
ra com soldadas) para gerar solda- 
dinhos. Isso não surpreende. É co- 
mum que filhos sigam a profissão 
dos pais. Como resultado, não são 
poucos os militares de hoje com pai, 
tios ou avós que também foram mi- 
litares e serviram nos anos 1960 e 
1970. O problema desse elemento 
dinástico é que ele vem dificultando 
que as Forças Armadas reconheçam 
que cometeram crimes na ditadura. 
Os atuais soldados não querem ver 
seus parentes como autores de deli- 
tos contra a humanidade. Preferem 
ver vovô e titio como “heróis” que 
combateram o comunismo. 

Nosso erro foi não ter levado auma 
justiça de transição os responsáveis 
pelas torturas assim que reconquis- 
tamos a democracia. 
helioQuol.com.br 


Holocausto amazônico 


Cristina Serra 


No começo dos anos 1990, a corrida 
do ouro em Roraima resultou num 
crime de lesa-humanidade que fi- 
cou conhecido como o Massacre de 
Haximu. Garimpeiros assassinaram 
16 yanomamis, entre eles mulheres, 
crianças e idosos, varados de balas e 
mutilados a golpes de faca. Um bebê 
foi atravessado por um facão. 

Na época, o Ministério Público Fe- 
deral conseguiu condenar alguns 
dos garimpeiros pelo crime de ge- 
nocídio. Mas o garimpo nunca dei- 
xou os yanomamis em paz. E encon- 
trouno governo passado mais do que 
um aliado. Sob Bolsonaro, o apare- 
lho de Estado, por ação e omissão, 
foi agente promotor de uma políti- 
ca de extermínio, como mostram 
as chocantes fotografias de seres 
humanos descarnados neste holo- 
causto amazônico, além da estima- 
tiva de quase 600 crianças mortas 
por fome e doenças. 

O garimpo tornou-se empreen- 
dimento de grande escala, que re- 
quer muito dinheiro e organização 
empresarial. O investimento e o cri- 
me compensam porque se benefici- 


am de legislação inacreditavelmen- 
te leniente, que permite ao garim- 
peiro declarar de “boa-fé”, às distri- 
buidoras de títulos e valores mobi- 
liários, que o ouro procede de área 
com autorização de lavra. A fraude 
“esquenta” o metal, que vai parar na 
vitrine de uma joalheria em Paris ou 
vira adereço de churrasco no Qatar. 

O Instituto Escolhas realizou um 
estudo sobre a extração e comercia- 
lização do ouro no Brasile concluiu 
que quase metade da produção tem 
indícios de ilegalidade. O sistema au- 
todeclaratório é um convite à frau- 
de e tem que acabar. Há dois proje- 
tos de lei no Congresso e uma ação 
no STF nesse sentido. 

Mas o garimpo, que produz fome 
e morte, pode ter fim mais rapida- 
mente, como explica o diretor do 
Escolhas, Sérgio Leitão. “O presi- 
dente Lula pode assinar uma medi- 
da provisória para retirar a cláusu- 
la de boa-fé, uma proteção absurda 
que desestimula a fiscalização, abre 
caminho para o ouro ilegal, incenti- 
va o desmatamento e a violação de 
direitos humanos”, propõe. 


Norman Mailer faz falta 


Alvaro Costa e Silva 


“Estamos ficando mais irracionais, 
mais cheios de ódio ou mais confi- 
nados dentro de alguma ortodoxia 
(com frequência, inimiga figadal de 
alguma ortodoxia vizinha)” 

São palavras certeiras e que soam 
atuais de Norman Mailer, cujo cen- 
tenário de nascimento será come- 
morado nesta terça (31). Elas apare- 
cem num livro publicado em 2006, 
“O Grande Vazio”, no qual o escri- 
tor arma um diálogo com seu filho 
John Buffalo (50 anos mais novo) e, 
bem a seu estilo, dispara sobre tu- 
do e todos: política, sexo, Deus, mo- 
ral, mito, boxe, pôquer e, claro, a 
má consciência americana. Depois 
de dar uma no cravo, Mailer dá na 
ferradura: “Hoje homens e mulhe- 
res têm mais sanidade mental, mais 
compaixão, estão mais liberados e 
mais sensíveis às nuances morais”. 

Morto em 2007, Mailer escreveu 
mais de 30 livros (dizem que para 
pagar a pensão das cinco ex-mulhe- 
res). “Os Nus e os Mortos”, o primeiro 
romance, saiu em 1948 e de cara foi 
considerado um clássico. Ao longo 


da carreira de ficcionista, ensaísta, 
político, dramaturgo, cineasta, ator 
e filósofo da contemporaneidade, ja- 
mais deixou de ser divertido, cáusti- 
co, polêmico (palavra que na época 
não estava tão gasta), além de chu- 
tar inúmeras bolas fora. Seu princi- 
pal assunto sempre foi ele mesmo. 

Detestava que o ligassem ao novo 
jornalismo e que seu nome apare- 
cesse numa lista de representantes 
do gênero ao lado do de Tom Wol- 
fe. Este, com Truman Capote e Go- 
re Vidal, formava o trio dos desafe- 
tos queridos. Aliás, nem se conside- 
rava jornalista, “um modo promiís- 
cuo de ganhar a vida”. Classificava 
os perfis que publicou de Marilyn 
Monroe e Pablo Picasso como “ro- 
mances biográficos”. 

Esticando o conceito, o livro “A 
Luta” —relato nada convencional 
do embate entre Muhammad Ali e 
George Foreman, em 1974, no Zaire, 
em que o próprio escritor é perso- 
nagem— poderia ser um “romance 
esportivo” De qualquer maneira, é 
a obra-prima de Mailer. 


Yanomamis 
e o fascismo 


Txai Suruí 


Coordenadora da Associação de Defesa 
Etnoambiental - Kanindé e do Movimento 
da Juventude Indígena de Rondônia 


O bolsonarismo, como explica 
Vladimir Safatle, não se trata 
apenas de fenômenos explicá- 
veis ligados à extrema direita e 
ao fascismo, mas de um proje- 
to de sociedade com força de 
projeção de futuro —que, não 
se enganem, não está morto. 
Criando uma ideia de que se- 
ria um governo contra o Esta- 
do, antissistema, catalisa ide- 
ologias conservadoras. Mo- 
bilizando uma enorme mani- 
festação nas ruas, como foi o 
7 de Setembro, o bolsonaris- 
mo tem força para realizar a 
ruptura que esperamos que 
venha da esquerda. 

Mesmo depois dos quase 700 
mil mortos por Covid, escân- 
dalos de corrupção e o maior 
ataque institucional às flores- 
tas e aos povos indígenas, de- 
nunciado internacionalmen- 
te, Bolsonaro acabou o segun- 
do turno com 49,1% de votos. 

Tem a capacidade de captu- 
rar pautas e colocar como ini- 
migo não a desassistência do 
governo em relação à pande- 
mia, mas a defesa pela econo- 
mia; como problemática não 
a política genocida imposta, 
mas como inimigos indíge- 
nas, negros, mulheres, LGBT- 
QIA+. Não importa se a Ama- 
zônia e outros biomas estão 
queimando diante da emer- 
gência do clima, mas sim as 
terras indígenas, a floresta e 
suas comunidades, que são a 
barreira contra o “desenvolvi 
mento”. Cria-se um muro cha- 
mado fascismo, no qual os ca- 
pitalistas abraçam o discurso 
bolsonarista. 

Durante os últimos dias, o 
Brasil se chocou com a situa- 
ção do povo yanomami, que 
registrou 560 mortes de cri- 
anças. A situação encontrada 
na visita interministerial com 
o presidente Lula ao território 
indígena escancarou as viola- 
ções de direitos humanos — 
ignoradas pelo ex-presiden- 
te, que recebeu 21 ofícios com 
pedidos de socorro da etnia. 

Davi Kopenawa, pajé yano- 
mami, disse à Folha que “não 
é a fome, é o garimpo”. Pode- 
mos dar comida ao povo, mas 
não mudaremos sua realidade 
enquanto continuarmos a su- 
portar esse sistema predatório. 

Para se criticar o fascismo, 
há de se criticar o capitalismo. 
Nolivro “Contra a Hidra Capi- 
talista”, os zapatistas trazem 
que eles sabem “também que 
o muro muda a sua aparência. 
Às vezes, ele é como um gran- 
de espelho que reflete a ima- 
gem da destruição e damorte, 
como se nenhuma outra coisa 
fosse possível. As vezes, o mu- 
ro parece agradável, e surge 
uma paisagem plácida na sua 
superfície. Em outras, é duro 
e cinza, como se quisesse nos 
convencer de sua impenetrá- 
vel solidez. A maior parte do 
tempo, no entanto, o muro é 
uma grande marquise debai- 
xo da qual repetem “P-R-0-G- 
R-E-S-S-0”. 

Uma nova perspectiva de 
mundo é necessária. Ainda 
que digam que ele é indestru- 
tível, nós sabemos que pode 
ser derrubado através da fen- 
da que já foi aberta por nós. 
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E viável uma moeda comum entre Brasil e Argentina? 


Não Problema principal é outro 


Não criemos uma ilusão monetária; olhemos para a Ásia e seus manufaturados 


Nelson Marconi 


Professor da FGV-Eaesp, é coordenador do Centro de Estudos do Novo Desenvolvimentismo na Fundação Getulio Vargas 


O governo vem defendendo a cria- 
ção de uma moeda comum entre pa- 
íses sul-americanos com o objetivo 
de fortalecer os fluxos comerciais e 
financeiros da região e reduzir a de- 
pendência em relação a outras mo- 
edas, notadamente o dólar. A moe- 
da comum coexistiria com as moe- 
das já existentes nos diversos países. 

Assim, países que possuem reser- 
vas escassas em dólares poderiam 
realizar transações em uma moe- 
da aceita no bloco e que seria con- 
versível às moedas locais. Pois bem, 
hoje os países do Mercosul já con- 
tam com um sistema de pagamen- 
tos em moedalocal para operações 
do bloco que é muito pouco utiliza- 
do. Possivelmente porque há um de- 
sequilíbrio entre a competitivida- 
de das moedas dos países que inte- 
gram a região... 

Mas vamos seguir em frente com 
a ideia. Imaginemos que a moeda 
comum seja implantada, mesmo 
com o sistema atual sendo pouco 
efetivo, e os exportadores dos paí- 
ses que integram o Mercosul, e ou- 
tros que aderirem, comecem a re- 
alizar vendas baseadas nesta moe- 
da. Certamente haverá uma taxa de 
câmbio para conversão entre amo- 
eda comum e as moedas que já exis- 
temhoje, baseada nas taxas de câm- 
bio atuais, visando a paridade des- 
tas com o dólar. Até aí, não há ne- 
nhuma grande novidade. 

Os bancos centrais dos países co- 
meçarão a acumular reservas nesta 
nova moeda. Como o volume de co- 
meércio de manufaturados entre os 
países do Mercosul não é significati- 
vo frente ao comércio mundial, pois 
a indústria destes países vem sen- 


do enfraquecida ao longo de anos, 
logicamente permanecerá a neces- 
sidade de importar grande volume 
de insumos ou produtos industria- 
lizados finais de países que não in- 
tegram o bloco econômico. Suas re- 
servas em dólar —necessárias para 
liquidar suas operações com países 
de outras regiões — começarão a di- 
minuir, aos poucos e proporcional- 
mente, em relação às suas reservas 
nesta nova moeda. 

Em algum momento, é provável 
que os países-membros proponham 
atransformação da moeda comum 
em única para “fortalecer mais” a re- 
gião e buscar uma “ampla” aceita- 


[..] 


Se queremos ajudar 
nossos parceiros e 
fortalecer o comércio 
entre o Mercosul, fato 
que será benéfico 

para todos, façamos 
diferente. Vamos tomar 
medidas para fortificar 
a indústria da região, 
criar linhas de crédito 
para as exportações, 
rediscutir tarifas, buscar 
acordos comerciais 
com outros blocos 


Sim Quem sabe faz a hora 


ção e proliferação nas negociações 
comerciais e financeiras com o res- 
tante do globo (como alguns já vêm 
falando) —e aí mora o perigo. A so- 
lução para o problema, que não se 
desfará com a criação de um lastro 
monetário, seria o aprofundamen- 
to do próprio problema. 

Uma moeda única significa a per 
da de autonomia das políticas fiscais, 
monetárias e principalmente cambi- 
al de um país. Países com produtivi- 
dades diferentes, situações fiscais e 
de inflação distintas sofreriam com 
uma camisa de força oriunda da mo- 
eda e da taxa de câmbio única. Para 
se ajustarem, teriam que fazer ajus- 
tes recessivos, como na Itália, na Es- 
panha, em Portugal e na Grécia, que 
se desindustrializaram após o ingres- 
so no euro; ou aqueles que estives- 
sem em situação melhor, para evi- 
tar um ajuste recessivo em outros, 
terminariam importando inflação 
dos vizinhos. 

Se queremos ajudar nossos par- 
ceiros e fortalecer o comércio entre 
o Mercosul, fato que será benéfico 
para todos, façamos diferente. Va- 
mos tomar medidas para fortificar 
aindústria da região, criar linhas de 
crédito para as exportações, redis- 
cutir tarifas, buscar acordos comer- 
ciais com outros blocos defenden- 
do os interesses locais; investir em 
ciência e tecnologia conjuntamente 
e reduzir nossas diferenças macroe- 
conômicas. Não criemos uma ilusão 
monetária para um problema que é 
real. Olhemos para a Ásia, sempre, e 
vejamos o que eles fizeram e fazem 
para se tornar o grande polo dinâ- 
mico da produção mundial de ma- 
nufaturados. 


Momento é de criar ferramentas para atrair investimentos e abrir mercados 


Roberto Luis Troster 


Doutor em economia e consultor, é ex-economista-chefe da Febraban (Federação Brasileira de Bancos) 


A bem da verdade, Brasil e Argen- 
tina já têm mais de uma moeda co- 
mum. Além de operarem em reais 
e pesos, operam em dólares, euros, 
bitcoins e outras mais, que são co- 
muns em ambos. São pouco utili- 
zadas, mas utilizadas. Tanto em um 
país como outro, há grandes restri- 
ções para o uso de outras moedas 
além das nacionais. 

São exceções à regra nesse quesito. 
A quase totalidade dos países ope- 
ra com várias e permite contas em 
bancos em diferentes divisas. Ilus- 
trando o fato, é possível ter contas 
em euros e outras divisas em bancos 
nos Estados Unidos, assim como é 
permitido ter contas em dólares e 
outras divisas em bancos em países 
da Europa e de outros continentes. 

Argentina e Brasiljá têm o que é o 
embrião da nova moeda, o SML (Sis- 
tema de Moedas Locais). E um sis- 
tema destinado a operações comer- 
ciais, que permite aos importado- 
res e exportadores brasileiros e ar- 
gentinos pagamentos em suas res- 
pectivas moedas integradas aos sis- 
temas bancários dos dois. É admi- 
nistrado pelos bancos centrais dos 
dois países. 

Tem qualidades como a elimina- 
ção das incertezas associadas às co- 
tações do dólar, uma taxa de câmbio 
mais competitiva, custos de transa- 
ções mais baixos, mais estabilidade 
na taxa de conversão entre as duas 
moedas, menor uso de reservas in- 
ternacionais e vulnerabilidade cam- 
bial mais fraca. Apesar das vanta- 
gens, sua utilização corresponde 
a menos de 5% do intercâmbio co- 


mercial entre os dois países por su- 
as limitações. A nova moeda pode 
mudar isso. 

O que parece que se está propon- 
do é um avanço importante. É a cri- 
ação de uma nova moeda, o sur: a 
permissão para que Brasil e Argen- 
tina permitam contas bancárias 
em seus países, na nova moeda, e 
sua conversibilidade com o real e o 
peso. Se bem desenhada e implan- 
tada, aumentaria o comércio, o in- 
vestimento, a eficiência econômi- 
ca e a integração entre os vizinhos. 

Criar mais uma moeda é, sim, vi- 
ável; o foco tem que ser na sua ar- 


[..] 


O que parece que se 

está propondo é um 
avanço importante. (...) A 
permissão para que Brasil 
e Argentina permitam 
contas bancárias em seus 
países, na nova moeda, e 
sua conversibilidade com 
o real e o peso. Se bem 
desenhada e implantada, 
aumentaria o comércio, o 
investimento, a eficiência 
econômica e a integração 
entre os vizinhos 


quitetura. Além da necessidade da 
conversibilidade e da autorização de 
contas bancárias nos dois países, há 
definições importantes como a insti- 
tuição que vai administrar o sur, sua 
governança, as relações com outras 
instituições, anomeação e remoção 
da diretoria, a transparência e a es- 
trutura organizacional. 

Há também aspectos operacio- 
nais a serem estabelecidos, como 
o regime de flutuação, a fixação da 
taxa de juros, limites para emprésti- 
mos, margens, créditos em sur nos 
bancos e descasamentos em surs, a 
capacidade econômico-patrimoni- 
al de operar os instrumentos finan- 
ceiros e a autonomia orçamentária. 

Um complemento que alavanca- 
ria o sur seria a criação de um cen- 
tro financeiro offshore, ou em Bue- 
nos Aires ou em São Paulo (ou nas 
duas metrópoles). Apresenta van- 
tagens consideráveis para a implan- 
tação do sur. Não se propõe mudar 
em nada a atual regulamentação e 
a tributação dos sistemas financei- 
ros dos dois países nema criação de 
um centro financeiro internacional 
— apenas a formação de um “apêndi- 
ce” com outro marco institucional. 

A questão é como será operacio- 
nalizado o projeto sur. Se for bem 
feito, pode e deve atrair outros paí- 
ses sul-americanos a participarem. 
Éhora de mudar, de criar novas fer- 
ramentas para crescer, atrair inves- 
timentos e abrir mercados. Há ga- 
nhos a usufruir. Lembrando a letra 
da música que a seu tempo soava co- 
mo protesto: “quem sabe faz ahora, 
não espera acontecer”. 


opinião 
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Munição 

Ao invés de incrementar guerras 
que vão destruir o planeta por que 
não oferecem alternativas diplomá- 
ticas? (“Lula veta envio de munição 
do Brasil para tanques na Ucrânia”, 
Mundo, 27/1). 

Leticia Camilo (Campinas, SP) 


RA 


x 


Não é bom mesmo provocar os 
russos, mas persiste o dilema mo- 
ral de negar o pedido de ajuda da 
vítima. O governo, para compen- 
sar, deveria condenar veemente- 
mente a invasão russa na Ucrânia. 
Telma Saraiva (Campinas, SP) 


afa 
a 


Lula parece viver no passado. Não 
querer mexer com os russos é achar 
que o superciclo das commodities 
voltará, e com ele o esplendor dos 
Brics. Coisa de retrovisor! 
Jose Lopes (Rio de Janeiro, RJ) 


Guarda nacional 

“Governadora do DF critica pro- 
posta do governo Lula para cria- 
ção de guarda nacional” (Políti- 
ca,27/1). Mas é claro que vai recla- 
mar. Isso provavelmente vai dimi- 
nuir o fundo constitucional do DE, 
já que a PM do DF (a mais bem pa- 
ga do país) não terá mais arespon- 
sabilidade de garantir a segurança 
dos Três Poderes. A reclamação é 
medo da falta do rico dinheirinho... 
Patricia Floriano Pedrosa (Brasília, DF) 


RA 
a 


Tem que ter guarda nacional repu- 
blicana. A defesa da democracia 
não pode ficar nas mãos somente 
das boas intenções. Seleção crite- 
riosíssima de seus agentes, claro! 
Evandro Luiz de Carvalho 

(Rio de Janeiro, RJ) 


RA 
a 


Não faz sentido Brasília como uma 
unidade federativa. A unidade é 
Goiás. Brasília é, por definição, um 
distrito. Não pode um distrito que 
abriga toda a estrutura do governo 
federal estar sob a jurisdição alheia. 
Espero que criem a guarda nacional 
civil, por concurso, não apenas pa- 
ra BSB, mas para poder ser aplica- 
da em todo país, como reforço ou 
cumprimento de requisição dos 
Poderes. Acho que essa é a opor 
tunidade também de desmilitari- 
zar e unificar as polícias estaduais. 
Waldemir Leão da Silva 

(Salvador, BA) 


ala 
a 


A guarda nacional foi criada em 
agosto de 1831. Ela permaneceu 
existindo durante todo o Segundo 
Reinado e grande parte do perío- 
do da República Velha, sendo des- 
mobilizada apenas em setembro de 
1922, quando o Brasil comemorou 
o primeiro centenário da Indepen- 
dência. Agora, após a efeméride do 
bicentenário, o novo governo fede- 
ral quer recriar algo extinto há 100 
anos. Evocar a necessidade de re- 
tomar algo do tempo do Império 
soa muito nostálgico, mesmo sen- 
do restrito para a capital federal e 
não para todo o país. 

Luiz Roberto da Costa Jr 

(Campinas, SP) 


“Menina de 10 anos coleta DNA do 
Papai Noel para descobrir se ele 
existe”(Mundo, 27/1). Essa criança 
irá crescer e aprenderá que a rea- 
lidade de sonhos, de desejos e de 
símbolos não se demonstra com 
testes de DNA e que nem todos os 
seres humanos a percebem. 

Jonas Nunes dos Santos 

(Juiz de Fora, MG) 


Charge 
'Genocida; do 
leitor Carlos 
lotti, sobre a 
falta de ação 
do governo 
Bolsonaro 
perante pedidos 
de auxílio de 
yanomamis 
Carlos lotti 


Yanomamis 


Infelizmente, passados quase 80 
anos do Holocausto, vemos ressur- 
gir o ódio e a intolerância de cará- 
ter nazista contra minorias, adver- 
sários ideológicos ou simplesmen- 
te povos indefesos, como acontece 
no Brasil, no caso dos yanomamis. 
Moisés Spiguel (Campinas, SP) 


KA 
a 


Os eleitores de Lula são os verdadei- 
rosresponsáveis pelo fim do genocí- 
dio dos yanomamis, que teria con- 
tinuado como bolsonarismo, até o 
último indígena morrer de inanição. 
Antônio Beethoven Cunha de Melo 
(São Paulo, SP) 


Interesses contra Zema 

“PT de Lula e PL de Bolsonaro se 
unem e impõem derrota a Zemana 
Assembleia de MG” (Política, 27/1). 
União de políticos para salvaguar- 
dar seus interesses. Coerência que 
é bom, nada! 

Luiz Carlos Silva da Cunha 

(Pouso Alegre, MG) 


KA 
a 


Qualquer derrota de Zema corres- 
ponde à vitória do povo de Minas. 
Walter lanni (Belo Horizonte, MG) 


* 
Sorte dos mineiros, na questão da 
Cemig. Nós, gaúchos, estamos com 
o coração na mão, o que será que 
o PSDB vai vender depois da últi- 
ma estatal. Nossas almas? 
Vera Maria da Costa Dias 
(Porto Alegre, RS) 


Brumadinho 

“Vale de problemas” (Editoriais, 
27/1). Parabenizo a Folha pelo po- 
sicionamento sobre a tragédia de 
Brumadinho, na edição de 27/1/23. 
Realmente, falta transparência na 
ação administrativa da condução 
dos procedimentos administrati- 
vos. Mais ainda, há ausência de con- 
trole socialno procedimento de re- 
paração dos danos humanos e am- 
biental como, também, na preven- 
ção dessas hecatombes. 

Paulo Affonso Leme Machado 
(Piracicaba, SP) 


RA 
a 


Pois somem o que causou a Vale, 
mais o que vai causar a America- 
nas, a contribuição dos preços dos 
combustíveis na composição da 
inflação para enriquecer seus aci- 
onistas e reflitam sobre essa pri- 
vatização como opção para se ter 
um país melhor. 

Marcelo Magalhães (Rio de Janeiro, RJ) 


RA 


E 


Interesses pessoais, corporativos 
e políticos até agora falam mais 
alto. Vidas humanas importam e 
devem ser preservadas acima de 
qualquer ação material. 

Paulo Silva Barbosa (São Paulo, SP) 


ERRAMOS 
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CORRIDA (27.)AN, PÁG. B10) Diferen- 
temente do que foi publicado na 
coluna Gelo e Gim, o nome corre- 
to do drink é “O nirvana engarrafa- 
do” e não “Nirvana engarrafado”; a 
autoria da receita é de Néli Pereira. 


MERCADO (27.)AN, PÁG. A18) O PIB 
americano cresceu 2,1% em 2022, 
não 1%, como publicado no texto 
“EUA crescem mais que o espera- 
dono 4º tri”. A taxa de 1% refere-se 
ao avanço no quarto trimestre em 
relação ao mesmo período de 2021. 
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Outro patamar 
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A Prefeitura de SP alterou na última hora o edital de um 
programa de compra de unidades de habitação social, 
o que beneficiou empreiteiras e construtoras envolvi- 
das. A mudança ocorreu no último sábado (21), cinco 
dias antes da abertura das propostas do programa Po- 
de Entrar. Com isso, o gasto público com as casas deve 
crescer, assim como a remuneração das empresas. Foi 
elevado o preço referencial mínimo do metro quadrado 
usado para calcular o valor das unidades habitacionais. 


LAJE Parao Tribunal de Con- 
tas do Município, o valor de re- 
ferência deve ser específico pa- 
ra cada um dos 96 distritos da 
cidade. A mudança estabele- 
ceu que ele passa a ser a medi- 
ana dos diversos distritos den- 
tro de uma mesma subprefei- 
tura, o que elevou o preço dos 
mais desvalorizados. 


TOLO No distrito de Raposo 
Tavares, por exemplo, o preço 
mínimo era de R$ 4.386. Após 
aalteração, passou a R$ 5.397. 
Umaunidade de 40 m? que cus- 
taria R$ 175,4 mil para a pre- 
feitura subiu para R$ 210 mil. 


QUARTO ESALA Secretário de 
Habitação, João Farias diz que 
a mudança ocorreu para que 
empresas pudessem apresen- 
tar propostas financeiramen- 
te viáveis em todas asregiões. 
“Não foi ação para favorecer A 
nemB, mas para garantir par- 
ticipação. Não adianta mon- 
tar um edital de que ninguém 
participa porque não tem pos- 
sibilidade de fechar a conta” 


TÁDE PARABÉNS Um dos prin- 
cipais aliados de Bolsonaro 
entre governadores, Ronal- 
do Caiado (União-GO) elogia 
a atitude de Lula (PT) de va- 
lorizar a relação com gesto- 
res, mesmo de oposição. “Em 
menos de 30 dias, Lula mar- 
cou uma reunião com todos, 
dizendo que a postura vai ser 
de abertura. É uma iniciativa 
digna de aplauso”, diz. 


SANGUE FRIO A CGU não deve 
levar em conta a tensão políti- 
caentre o governo Lula e os mi- 
litares ao decidir sobre o sigilo 
das investigações contra a par 
ticipação do general Eduardo 
Pazuello em ato político. A in- 
terlocutores, o ministro Viní- 
cius Carvalho tem dito que o 
parecer será técnico. 


Com Guilherme Seto e Juliana Braga 


PRETERIDO O ex-governador 
de Pernambuco Paulo Câmara 
anunciou nesta sexta (27) sua 
saída do PSB, partido ao qual 
era filiado havia oito anos. Ele 
vinha se mostrando insatisfei- 
to coma prioridade que foi da- 
da pelalegenda à indicação de 
Márcio França para o minis- 
tério de Lula (PT). 


ACALHAR Outro motivo foiasi- 
nalização que Câmara recebeu 
de Lula de que deverá presidir 
o Banco do Nordeste. A legisla- 
ção prevê quarentena de pelo 
menos 30 dias de cargos de di- 
reção partidária para assumir 
a presidência de estatais. O ex- 
governador era também vice- 
presidente nacional do PSB. 


POLE POSITION O PSD acer 
tou a filiação das senadoras 
Eliziane Gama (Cidadania- 
MA) e Mara Gabrilli (PSDB- 
SP), e comisso chegará à elei- 
ção para o comando da Casa, 
em 1° de fevereiro, com uma 
bancada de 15 parlamenta- 
res, a maior do Senado. A en- 
gorda é um impulso para as 
chances de reeleição de Ro- 
drigo Pacheco (PSD-MG). O 
PL, que lançou Rogério Ma- 
rinho (RN), tem 13. 


LIVRO ABERTO Os senadores 
do PL planejam tornar seus 
votos públicos na eleição. De 
acordo com olíder da legenda, 
Carlos Portinho (RJ), a ideia é 
mostrar unidade da bancada 
e sinalizar força de Marinho. 


VISITAÀ FOLHA Samuel Kino- 
shita, secretário da Fazenda e 
Planejamento do Estado de 
São Paulo, esteve no jornal 
nesta sexta-feira (27). Acom- 
panhavam-no Rogério Cam- 
pos, secretário-executivo, Jos- 
mar Batista, coordenador de 
imprensa, e Alessandra Nalio, 
da CDN Comunicação. 


NO SENADO: PARADA DURA lj 


MARINHO, JA 
FUI DO DEM E 
DO MPB: AGORA 
ESTOU NO PSPS 
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PACHECO, PEU 
EMPATES 3 A 3 
UK FUI DO PSB E 
DO PSDBL AGORA 

ESTOU NO Phs 
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Pacheco continua favorito 
no Senado, mas Rogério 
Marinho aposta em traições 


Candidatos à presidência da Casa também contam com votos em 
partidos com base rachada como União Brasil, Podemos e PSDB 


Thaísa Oliveira 


BRASÍLIA Nareta final das elei- 
ções para a presidência do 
Senado, aliados do senador 
eleito Rogério Marinho (PL- 
RN), ex-ministro de Bolsona- 
ro, apostam no apoio de par- 
tidos rachados e em traições 
para tentar vencer o favoritis- 
mo do presidente atual, Rodri- 
go Pacheco (PSD-MG), na vo- 
tação da próxima quarta (1º). 

No Senado, os votos da base 
governista dão fôlego à candi- 
datura de Pacheco, mas a si- 
tuação é bem menos confor 
tável que a do deputado fede- 
ral Arthur Lira (PP-AL), que, 
sem adversários competiti- 
vos, deve conquistar a presi- 
dência da Câmara dos Depu- 
tados com facilidade. 

Para fortalecer a candida- 
tura de Marinho, o PL acer 
tou a formação de um bloco 
com Progressistas e Republi- 
canos. Esses partidos forma- 
rama base do governo de Jair 
Bolsonaro (PL) no Congresso. 
Juntos, reúnem 23 senadores. 

Já o PT e o PDT anuncia- 
ram publicamente que esta- 
rão com Pacheco, mas o mi- 
neiro terá também o apoio 
do próprio PSD e dos demais 
partidos da base aliada: MDB, 
PSB, Rede e Cidadania —que 
somam 39 senadores. 

“O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco, demons- 
trou um comportamento em 
defesa da democracia irrefu- 
tável. Eu acho que o melhor 
terreno para plantar e colher 
direitos é a democracia”, afir- 
mouna quinta-feira (26) o fu- 
turo líder da bancada do PT, 
Fabiano Contarato (ES). 

Apesar da diferença, tanto 
Pacheco como Marinho con- 
tam votos de senadores de 
três siglas que acumulam di- 
vergências internas e decidi- 
ram ficar independentes em 
relação ao governo Lula: Uni- 
ão Brasil, Podemos e PSDB. 

Também corre por fora na 
disputa Eduardo Girão (Po- 
demos-CE), mas o senador 
não conta com o apoio nem 
do próprio partido. O líder do 
Podemos, Oriovisto Guima- 
rães (PR), afirma que alegen- 
da deve liberar os cinco inte- 
grantes da bancada. 

“Agente tem conversado por 
telefone e não acredito que o 
partido vá assumir uma posi- 
ção. Tem senadores de umla- 
do e de outro, enão podemos 
quebrar o partido por causa 
de uma eleição” 

“Não tem como fechar ques- 
tão [definir a posição do parti- 
do e orientar a bancada] nes- 
se assunto porque o voto é se- 
creto. Tem muito partido que 
está dizendo que todos os se- 
nadores vão votar no candida- 
to tal, mas em todos há diver 
gentes”, completa. 

Outra sigla que reúne elei- 
tores de Pacheco e Marinho é 
a União Brasil, com dez mem- 
bros. A bancada é liderada 
por Davi Alcolumbre (AP) 
—um dos principais aliados 
do atual presidente do Sena- 
do—, mas também conta com 
o bolsonarista Alan Rick (AC) 
eo ex-ministro da Justiça Ser- 
gio Moro (PR). 

Senadores que têm conver- 
sado com Moro dão como cer- 
to o voto dele em Marinho. 
Questionado sobre o assunto 
nesta quinta-feira, Moro afir- 
mou à Folha que só ele fala 
porsi, que ainda avalia as três 
candidaturas e que sua deci- 
são não está tomada. 

Em caso de vitória de Pa- 
checo, Alcolumbre deve presi- 
dir a CCJ (Comissão de Cons- 
tituição e Justiça) —a princi- 
pal comissão da Casa— por 


“Marinho 
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ENTENDA A 
ELEIÇÃO PARA 
PRESIDENTE 
DO SENADO 


41 

é o número 

de votos 
necessário 
para ser eleito, 
em primeiro ou 
segundo turno 


Apoiam 
Rodrigo 
Pacheco 
* PSD:13 
- MDB:10 
= PT9 

= PDT:3 

à PSB:2 

* Rede: 1 
* Cidadania: 1 
TOTAL:39 


Apoiam Rogé- 
rio Marinho 

= PL:13 

* Progres- 
sistas: 6 

* Republi- 
canos: 4 
TOTAL: 23 


Sem definição 
* União 
Brasil: 10 

* Podemos: 5 
- PSDB:4 
TOTAL: 19 


po 


mais dois anos. Ele tem par- 
ticipado ativamente das arti- 
culações pela reeleição. 

Parlamentares do PL dizem 
que Marinho também tem vo- 
tos em partidos da base gover- 
nista e ressaltam que a vota- 
ção é secreta. A divergência, 
apontam, existe inclusive no 
PSD, sigla de Pacheco. 

Uma das dúvidas é sobre o 
voto de Lucas Barreto (PSD- 
AP), rival político de Alcolum- 
bre e do líder do governo no 
Congresso, Randolfe Rodri- 
gues (Rede-AP). Perguntado 
pela Folha, o senador afir- 
mou que a votação é secreta 
e que não vairevelar seu voto. 

Nesta sexta-feira (27), du- 
rante reunião da bancada do 
PSD, ao menos dois senado- 
res se queixaram do papel de 
Alcolumbre na negociação de 
comissões e cargos na Me- 
sa Diretora do Senado. Dian- 
te dos atritos, a bancada não 
anunciou apoio a Pacheco 
abertamente após o encontro. 

Na quinta, Marinho fez 
questão de agradecer o apoio 
da emedebista Ivete da Silvei- 
ra (SC), que assumiu a vaga de 
Jorginho Mello (PL), eleito go- 
vernador de Santa Catarina. 

O MDB não só apoia a ree- 
leição de Pacheco no Senado, 
como pretende manter na vi- 
ce-presidência Veneziano Vi- 
tal do Rêgo (MDB-PB). 

A eleição para presidente do 
Senado viroumotivo de bata- 
lha nas redes sociais. Nos últi- 
mos dias, aliados de Marinho 
lotaram a caixa de email dos 


senadores, ligaram para os 
gabinetes, mandaram men- 
sagens e comentaram em pu- 
blicações na Internet. 

Na última segunda-feira 
(23), Weverton Rocha (PDT- 
MA) fez questão de repudiar 
a conduta dos bolsonaristas 
ao anunciar apoio a Pacheco. 
O senador disse que os parla- 
mentares estão sendo pres- 
sionados por “covardes”, que 
acham que vão “intimidar” 
—o gabinete dele afirma ter 
recebido mais de 500 emails. 

Diante da reclamação dos 
colegas, o ex-líder do gover 
no Bolsonaro Carlos Portinho 
(PL-RJ) pediu que os apoiado- 
res de Marinho cobrassem os 
senadores “civilizadamente”. 

Aassessoria do senador elei- 
to afirma que o movimento é 
espontâneo e que não concor- 
da com tentativas de intimi- 
dação aos membros da Casa. 

União Brasil, Podemos e 
PSDB devem reunir as banca- 
das na segunda (30) e na ter- 
ça-feira (31), às vésperas da 
eleição. Para vencer a dispu- 
ta, o candidato precisa obter 
41 dos 81 votos em primeiro 
ou segundo turno. 

A eleição para a Mesa Dire- 
tora do Senado ocorre logo 
após a cerimônia de posse dos 
27 eleitos. Os senadores nova- 
tos que se tornaram ministros 
— Flávio Dino (PSB-MA), Ca- 
milo Santana (PT-CE), Wel- 
lington Dias (PT-PI) e Renan 
Filho (MDB-AL) — devem par- 
ticipar da votação antes de 
deixar o mandato. 
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Plano do governo de regular golpismo 
nas redes via MP é alvo de críticas 


Para ativistas de direitos digitais, rito de medida provisória é acelerado demais para tema sensível 


Paula Soprana 


são PAULO A tentativa do go- 
verno do presidente Lula (PT) 
de impor regras de combate 
ao golpismo nas redes sociais 
a partir de MP (medida pro- 
visória) gerou reação não só 
em empresas de tecnologia, 
mas entre ativistas de direi- 
tos digitais. 

A avaliação é que a sensibi- 
lidade do tema demanda uma 
discussão ampla, não com a 
rapidez prevista no rito de 
uma MP A sugestão de medi- 
da provisória é do Ministério 
da Justiça, e cabe agora a ou- 
tro órgão do governo, como 
Casa Civil ou a AGU (Advoca- 
cia Geral da União), acatá-la. 

O teor do projeto foi ante- 
cipado pela Folha, mas a mi- 
nuta ainda não foi divulgada. 
Elaborado na pasta de Flávio 
Dino, o texto poderá ser refor- 
mulado pelo governo antes 
de ser enviado ao Congresso. 

Aosolicitar ao ministério o 
projeto, que é parte de pacote 
antigolpe, Lula demandou ur 
gência para o tema em razão 
dos ataques de 8 de janeiro. 

Procurado, o governo não 
respondeu se deve mante a 
proposta como MP ou trans- 
formá-la em projeto de lei. A 
sociedade civil organizada 
buscar pressionar para que 
Lula opte pela segunda opção. 

“As duas possibilidades exis- 
tem e serão analisadas pelo 
presidente, assim como o pró- 
prio conteúdo. O que existe é 
uma proposta do ministério 
ainda em análise interna no 
governo”, diz Dino à Folha. 

A Coalizão Direitos na Rede, 
que reúne mais de 50 entida- 
des e é favorável a uma regu- 
lação, divulgou carta na noite 
desta sexta-feira (27) afirman- 


O ministro Flávio Dino (Justiça) participa de reunião de Lula com governadores ton Molina/Fotoarena/Agência O Globo 


do que uma medida provisó- 
ria é incompatível com o de- 
bate sobre uso da internet e 
que traz insegurança. 

“O princípio da governan- 
ça multissetorial da internet, 
respeitado pelo Brasil, requer 
que matérias como esta sejam 
discutidas com a participação 
dos diferentes setores atingi- 
dos e interessados na regula- 
ção”, diz. E que é preciso equi- 
librar novas responsabilida- 
des para as plataformas digi- 
tais coma “garantia da prote- 
ção de direitos humanos, co- 
mo ocorreu na discussão do 
Marco Civil da Internet”. 

A carta afirma que, diante 
do que foi publicado até ago- 


ra, a proposta atribuiria às 
plataformas, “sem critérios 
objetivos e sem viabilização 
do monitoramento por ou- 
tros entes, responsabilida- 
de de vedar a circulação de 
conteúdos”, o que ampliaria 
o poder das empresas sobre 
as conversas online. 
Segundo o texto da pasta, 
as plataformas devem impe- 
dir que se dissemine conteú- 
do já considerado ilegal, como 
pedido da abolição do Estado 
democrático de Direito, inci- 
tação à violência para depo- 
sição do governo e à animosi- 
dade entre as Forças Armadas 
e os Poderes constitucionais. 
Asempresas teriam de apre- 


Governadora do DF 
rejeita nova guarda 

A governadora interina do 
Distrito Federal, Celina Leão 
(PP), criticou a proposta 

de criação de uma Guarda 
Nacional, item do pacote de 
ações do Ministério da Justiça 
em resposta aos atos de 8 

de janeiro. Ao chegar para a 
reunião de governadores com 
Lula, ela repetiu que as forças 
de segurança do DF sofreram 
um “apagão”, mas disse que 

a Polícia Militar “dá conta” de 
lidar com manifestações de 
grande porte e violentas. 


Governo coloca sob sigilo lista de convidados 
de recepção no Itamaraty para posse de Lula 


Renato Machado 


BRASÍLIA O governo do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) se recusou a divulgar 
e, assim, colocou sob sigilo a 
lista de cerca de 3.500 convi- 
dados que participaram dare- 
cepção no Itamaraty, em Bra- 
sília, no dia 1º de janeiro, data 
da posse presidencial. 
Oargumento principal é que 
alista de convidados tem “ca- 
ráter reservado” e cita a legis- 
lação que prevê sigilo para as 
informações que podem co- 
locar em risco a segurança do 
presidente e seus familiares. 
O governo também se recu- 
sou a detalhar os gastos com a 
recepção, argumentando que 
as informações são públicas 
e podem ser consultadas nos 
portais de transparência e de 
compras da administração. 
A posição do governo foi di- 
vulgada emresposta a um pe- 
dido de informações via Lei 
de Acesso à Informação, fei- 
to pela coluna Radar, da Veja. 
A posição do atual governo 
contrasta com as críticas fei- 
tas pelo então candidato Lula, 
durante a campanha. O petis- 
tacriticava a imposição de si- 
gilo por 100 anos para assun- 
tos que envolveram Jair Bolso- 
naro (PL) e seus familiares. A 
justificativa legal para manter 
o sigilo sobre a lista de convi- 
dados na recepção foi a mes- 
mausada pelo ex-presidente. 
“A lista de convidados para 
o evento em apreço tem ca- 
ráter reservado, sob amparo 
dalei12.527 (inciso II, art. 23 e 
parágrafo 2º, art. 24) e do de- 
creto 7:724 (art. 55), que re- 
gulamenta a aludida lei. Ade- 
mais, nos termos do art. 13 do 
mesmo decreto 7.724, não se- 
rão atendidos pedidos de in- 


r% 


O ex-BBB Gilberto Nogueira, o Gil do Vigor, posa para fotos na 
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formação que sejam desarra- 
zoados, isto é, que se caracte- 
rizem pela desconformidade 
com osinteresses públicos do 
Estado em prol da sociedade”, 
afirma a resposta do governo. 

Uma dessas referências diz 
respeito à classificação de in- 
formações que podem colocar 
em risco a segurança do pre- 
sidente, do vice e respectivos 
cônjuges e filhos. Essas infor- 
mações ficarão sob sigilo até o 
término do mandato em exer- 
cício ou do último mandato, 
em caso de reeleição. 

Outra das referências le- 
gais prevê que são passíveis 
de classificação informações 
que possam prejudicar ou pôr 
emrisco a condução de nego- 
ciações ou as relações interna- 
cionais; ou as que tenham si- 
do fornecidas em caráter si- 
giloso por outros Estados e 
organismos internacionais. 

A organização da posse, in- 
clusive a recepção no Itama- 
raty, teve como uma das co- 
ordenadoras a primeira-da- 


ma Rosângela da Silva, a Janja. 

A recepção a chefes de de- 
legações estrangeiras no Ita- 
maraty éum tradicional even- 
to da posse presidencial no 
Brasil. Neste ano, o evento ga- 
nhou novas proporções, con- 
siderando que houve recorde 
de chefes de Estado que vie- 
ram ao país. Além disso, a re- 
cepção na sede da diploma- 
cia brasileira também contou 
com personalidades políticas 
e do Judiciário, ex-BBBs, influ- 
enciadores e músicos. 

Também estiveram presen- 
tes ministros do Supremo Tri- 
bunal Federal, como Ricardo 
Lewandowski e Alexandre de 
Moraes; políticos, o presiden- 
te da Febraban, Isaac Sidney, 
o ex-BBB Gil do Vigor e a cine- 
asta Petra Costa. 

Também representantes da 
imprensa foram convidados 
para a recepção, entre eles 
jornalistas da Folha. 

“Em diversos países do 
mundo, as cerimônias de pos- 
se presidencial são, tradicio- 


nalmente, ocasiões em que as 
nações amigas prestam home- 
nagem ao país anfitrião, me- 
diante envio de representan- 
tes oficiais. As autoridades es- 
trangeiras, juntam-se as mais 
altas autoridades nacionais e 
personalidades da vida públi- 
ca local, para participar dos 
atos oficias e das festividades 
correlatas”, afirmou o gover- 
no brasileiro, na resposta ao 
pedido de informações. 

“No Brasil, a posse presiden- 
cial é regulamentada pelo de- 
creto nº 70.274, de 9 de mar- 
ço de 1972. Trata-se do mai- 
or evento regular de nature- 
za protocolar e diplomáticano 
país. O mencionado decreto 
prevê, inclusive, que “o Presi- 
dente da República recepcio- 
nará, no Palácio do Itamaraty, 
as Missões Especiais estran- 
geiras e altas autoridades da 
República”, acrescenta. 

Sobre o gasto total com are- 
cepção, o governo federal se 
recusou a divulgar os valores 
e detalhá-los em sua resposta 
ao pedido de informação. Por 
outro lado, informou que os 
dados são públicos e estão dis- 
poníveis nos canais de trans- 
parência da administração. 

Essas informações, no en- 
tanto, se encontram de ma- 
neira difusa nesses canais. 

Oministro da Secretaria de 
Comunicação, Paulo Pimenta, 
usou as suas redes sociais para 
rebater as críticas pelo sigilo. 

“Os gastos referentes à fes- 
ta da posse são públicos e fo- 
ram respondidos de acordo 
com a Lei de Acesso à Infor 
mação. O que foi protegido, 
por conta da Lei Geral de Pro- 
teção de Dados e pelos nomes 
de estrangeiros na festa, foi a 
lista completa de pessoas que 
estiveram na festa” 


sentar relatórios de transpa- 
rência periódicos detalhando 
como removeram ou reduzi- 
ram o alcance desse tipo de 
conteúdo. Elas seriam obri- 
gadas a removê-los usando 
suas próprias regras de uso. 

O texto também cria indire- 
tamente uma exceção ao arti- 
go 19 do Marco Civil da Inter- 
net, que só responsabiliza as 
empresas civilmente caso elas 
não retirem publicações do 
ar após ordem judicial. Ata- 
ques ao Estado de Direito se- 
riam encarados como nudez 
não consentida, que hoje de- 
ve ser removida das platafor- 
mas sem necessidade de or- 
dem judicial. 


política 


Para Bruna Martins dos San- 
tos, pesquisadora visitante no 
WZB, o Centro de Ciências So- 
ciais de Berlim, os ataques e 
os problemas de moderação 
das plataformas no dia 8 po- 
dem levar à ideia de que uma 
regulação é urgente, mas há 
risco de vigilantismo. 

“Há questões altamente sub- 
jetivas, como a definição de 
uma linguagem golpista. E 
necessário saber quem seria 
ainstituição pública a definir 
o que é ou não ilegal, porque 
deixar essa interpretação só 
para as plataformas é um ris- 
co à liberdade de expressão 
dos usuários”, diz. 

O texto do ministério trata 
os conteúdos que possam con- 
figurar crimes contra o Esta- 
do de Direito tipificados em 
trecho específico do Código 
Penale crimes de terrorismo 
explícitos pela Lei nº 13.260. 

Outro ponto levantado por 
especialistas é que outros pa- 
íses têm órgãos de autorregu- 
lação no qual as plataformas 
podem recorrer em casos de 
dúvidas sobre os conteúdos. 

“A Alemanha tem legislação 
sobre o tema tipificada há dé- 
cadas. O arcabouço legal ale- 
mão já tem consolidação e 
história de aplicação. Não te- 
mosisso no Brasil. São contex- 
tos culturais totalmente dis- 
tintos”, diz Renata Mielli, do 
Centro de Estudos da Mídia 
Alternativa Barão de Itararé. 

“Somos muito críticos às re- 
des sociais, que mantiveram, 
por exemplo, lives remunera- 
das convocando para atos que 
atentavam contra o Estado. As 
plataformas tinham de derru- 
bar isso imediatamente, têm 
instrumentos, mas esse enfor- 
cement [garantia] não precisa 
vir sob uma MP”, acrescenta. 

O texto da pasta também 
prevê regras semelhantes à 
resolução do TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral), a dez di- 
as do segundo turno da elei- 
ção, que estabelecia prazo de 
duas horas após notificação 
para remoção de publicação. 

A resolução dividiu opini- 
ões: de um lado, foi eficaz pa- 
ra ajudar a frear o golpismo; 
de outro, bloqueou contas in- 
tegralmente. 


Kim Kataguiri aciona AGU contra 
presidente por desinformação 


BRASÍLIA O deputado Kim Ka- 
taguiri (União Brasil-SP) e o 
vereador de São Bernardo do 
Campo (SP) Glauco Novello 
(PSD) protocolaram uma re- 
presentação na AGU (Advo- 
cacia-Geral da União) con- 
tra o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) por desin- 
formação. 

Na peça, eles pedem que 
Lula seja responsabilizado 
por chamar o impeachment 
de Dilma Rousseff (PT) de 
golpe. A destituição da pe- 
tista ocorreu em 2016. 

“Quando o presidente da 
República passa a dizer, pu- 
blicamente, que o impeach- 
ment —procedimento cons- 
titucionalmente previsto e 
parte indissociável do siste- 
ma de freios e contrapesos— 
é um golpe, a população fi- 
ca desorientada”, diz a peça. 

Em viagem ao Uruguai, 
Lula afirmou na quarta-fei- 
ra (25) que recebeu um país 
em más condições, “depois 
do governo do golpista Mi- 
chel Temer (MDB) e de [Ja- 
ir] Bolsonaro (PL)”. 

“Ao contrário do que ele 
disse hoje em evento inter- 
nacional, o país não foi víti- 
ma de golpe algum. Foi na 
verdade aplicada a pena pre- 
vista para quem infringe a 
Constituição”, respondeu Te- 
mer, emnota no mesmo dia. 

Usar a AGU para o combate 
a fake news é uma das ideias 
do próprio governo Lula, que 
está construindo a Procura- 
doria da Democracia den- 
tro do órgão. O setor agir no 
combate à desinformação. 

Oanúncio danova estrutu- 
rafoi feito pelo advogado-ge- 
ral da União, Jorge Messias, 
mas a falta de detalhamento 
de como a Procuradoria atu- 
ará gerou apreensões e críti- 
cassobre o que será conside- 


rado desinformação. 

As queixas partiram prin- 
cipalmente de parlamenta- 
res oposicionistas, inclusive 
de Kataguiri. “O governo Lu- 
lacrioua Procuradoria Naci- 
onal de Defesa da Democra- 
cia cuja função é 'enfrentar a 
desinformação: Alguém du- 
vida que isso só vai servir de 
patrulha do pensamento e 
censura?”, escreveu o depu- 
tado em suas redes sociais. 

Especialistas consultados 
pela Folha discordam entre 
si. A maior parte aponta que 
onovo órgão pode abrir um 
precedente que represente 
risco à liberdade de expres- 
são, diante da possibilidade 
de ser instrumentalizada pa- 
ra assédio judicial contra crí- 
ticos e opositores. 

Por outro lado, há quem 
entenda que frente a um 
contexto de lentidão e inér- 
cia da PGR (Procuradoria- 
-Geral da União) e momento 
de grande instabilidade po- 
lítica e riscos à democracia, 
a adoção desse tipo de ino- 
vação seja adequada e pro- 
porcional. 

Em decreto coma estrutu- 
ra do novo governo, foi co- 
locada entre as competênci- 
as da Procuradoria a repre- 
sentação judicial da União 
“em demandas e procedi- 
mentos para resposta e en- 
frentamento à desinforma- 
ção sobre políticas públicas”. 

Ainda há uma série de in- 
definições sobre como a uni- 
dade atuará e qual será a sua 
estrutura. Também não há 
uma decisão de quando ela 
começará efetivamente a 
funcionar. Ela ainda precisa, 
no entanto, ser regulamenta- 
dae passar por uma consul- 
ta pública, antes de começar 
a funcionar formalmente. 
João Gabriel 
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O interventor Ricardo Cappelli em entrevista nesta sexta (27) wallace Martins/Futura Press/Folhapress 


Interventor aponta 
leniência da PM no 
8/1e inércia de Torres 


Relatório mostra que ex-secretário do DF tinha relatório 
de inteligência dois dias antes dos ataques, mas não agiu 


Cézar Feitoza e 
Lucas Marchesini 


BRASÍLIA O interventor na se- 
gurança pública do Distri- 
to Federal, Ricardo Cappel- 
li, afirmou em relatório so- 
bre os ataques de 8 de janei- 
ro que a Polícia Militar do DF 
não elaborou um plano ope- 
racional para conter os gol- 
pistas que atacaram as sedes 
dos três Poderes. 


O parecer também aponta 
que o ex-secretário de Segu- 
rança Pública Anderson Tor- 
res teve acesso a relatório de 
inteligência na antevéspera 
do dia dos ataques, mas via- 
jou aos Estados Unidos antes 
de iniciar as férias e não agiu 
para evitar as invasões. 

“Fica claro o impacto da 
posse de Anderson no dia 2 
[de janeiro], a instabilidade 
que gerou na secretaria com 


exonerações, trocas, e logo 
após ele viaja, recebe relató- 
rio e não tem desdobramen- 
to” disse Cappelli à imprensa 
nesta sexta-feira (27). 
Dentro da Polícia Militar, o 
responsável por fazer o pla- 
nejamento operacionalera o 
coronelJorge Eduardo Naime 
Barreto, ex-chefe do Departa- 
mento Operacional. Ele, po- 
rém, estava de férias. 
Cappelli destacou que havia 


apenas um Plano de Ações In- 
tegradas, elaborado pela Se- 
cretaria de Segurança Públi- 
ca, sem apontar quais seri- 
am as ordens para batalhões 
de choque da polícia, “o que 
foge ao padrão operacional 
de manifestações anteriores”. 

Sem o planejamento defi- 
nido, segundo o interventor, 
não é possível saber qual o 
efetivo da PMDF que estava 
na Esplanada dos Ministéri- 
os no início dos atos. 

O documento corrobora a 
versão apresentada por Fer- 
nando de Sousa Oliveira, ex- 
-número dois da Secretaria de 
Segurança Pública, que dis- 
se à PF (Polícia Federal) que 
Anderson Torres deixou o pa- 
ís sem lhe repassar “diretriz” 
nem o apresentar aos coman- 
dantes das forças policiais. 

Relatórios internos indicam 
que haveria 555 policiais mili- 
tares na área central e na Es- 
planada dos Ministérios, o que 
“parece não estar em sintonia 
com as imagens captadas pe- 
las câmeras de videomonito- 
ramento” da secretaria. 

“A despeito das informações 
existentes, o quantitativo de 
militares dispostos no terre- 
no foiinsuficiente para conter 
o acesso dos manifestantes, 
principalmente no que tan- 
ge à linha de revista localiza- 
da na via N1 na altura do Bu- 
raco do Tatu, permitindo que 
manifestantes rompessem o 
dispositivo e entrassem com 
materiais proibidos na Espla- 
nada”, completa. 

Orelatório foi elaborado por 
Cappelli como um de seus últi- 
mosatos à frente da segurança 
pública do DE O material re- 
constitui os fatos entre os di- 
as6e9 de janeiro que, segun- 
do ointerventor, teriam cola- 
borado para que os golpistas 
invadissem e depredassem as 
sedes dos três Poderes. 

“Quem quiser que acredite 
em coincidências, eu só acre- 
dito em teorias da conspira- 
ção. Acho que são muitas co- 


incidências juntas, e se perce- 
be uma escalada”, disse Cap- 
pelli em entrevista coletiva. 

A inteligência da Secreta- 
ria de Segurança Pública do 
DF entregou em 6 de janeiro 
um relatório sobre os riscos 
da manifestação para o então 
chefe da pasta, Anderson Tor 
res, como mostrou a Folha. 

Cappelli afirmou que, con- 
siderando a entrega do rela- 
tório, pode-se “concluir que 
não houve falta de informa- 
ções e alertas sobre os riscos 
da manifestação”. 

Segundo o interventor, hou- 
ve uma série de falhas na pre- 
paração da Polícia Militar do 
DF que facilitaram a invasão 
dos vândalos. Nos documen- 
tosinternos, por exemplo, não 
havia previsão de acionamen- 
to de batalhões especializados 
em conter distúrbios civis. 

“Importante destacar a exis- 
tência de informação de que 
parcela da tropa alocada pa- 
ra o reforço do efetivo que es- 
tava na Esplanada encontra- 
va-se de prontidão em casa” 

O relatório aponta que so- 
mente às15ho efetivo de pron- 
tidão do Complexo Adminis- 
trativo da PMDE, que estava 
de sobreaviso desde o dia an- 
terior, foi acionado para inici- 
ar amobilização para a Espla- 


Fica claro o impacto 
da posse de Anderson 
[...], a instabilidade 
que gerou na 
secretaria com 
exonerações, trocas, 
e logo após ele viaja, 
recebe relatório e não 
tem desdobramento 


Ricardo Cappelli 
interventor no DF 


nada dos Ministérios. 

“Houve, portanto, uminter- 
valo de aproximadamente du- 
as horas entre o início da ma- 
nifestação e a tomada de pro- 
vidências operacionais de re- 
forço para reprimir as ações 
em andamento”, afirma Cap- 
pellino documento. 

As imagens do circuito inter- 
no do STF (Supremo Tribunal 
Federal), divulgadas na quar 
ta (25), demonstraram que a 
“atitude passiva e ausência de 
qualquer planejamento pelo 
DOP — Departamento de Ope- 
rações da PM— expuseram o 
STF de maneira inaceitável”. 

A Corregedoria da PMDF 
abriu inquérito na quinta-fei- 
ra (26) para apurar a conduta 
dos policiais militares envolvi- 
dosno caso. É a sexta investi- 
gação interna da corporação 
sobre os atos de 8 de janeiro. 

Cappelli destacou que, além 
do coronel Jorge Naime, ou- 
tros seis comandantes de ba- 
talhões e dois chefes de áre- 
as da PMDF estavam de féri- 
as no dia das invasões. Todos 
eram subordinados a Naime. 

O ex-comandante da PM 
Fábio Augusto Vieira, pre- 
so por determinação do STE, 
tem parte da sua participação 
descrita no relatório. Segun- 
do ointerventor, Vieira atuou 
diretamente durante os atos 
no dia 8 de janeiro, fazendo 
ligações e solicitando refor- 
ço no policiamento. 

“Embora estivesse operan- 
do pessoalmente no campo, 
as evidências indicam que o 
coronel perdeu a capacidade 
de liderar seus comandados 
diretos, uma vez que suas so- 
licitações por reforço não fo- 
ram consideradas nem atendi- 
das prontamente”, diz o texto. 

Cappelli ressaltou que o 
acampamento montado por 
apoiadores do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) em frente 
ao QG do Exército, em Brasí- 
lia, serviu como “apoio logis- 
tico e local de concentração” 
dos manifestantes. 


PF cumpre mandados e prende bolsonarista Fátima de Tubarão 


Géssica Brandino, Fabio 
Serapião e Marcelo Rocha 


SÃO PAULO E BRASÍLIA A Polícia 
Federal cumpriu nesta sex- 
ta (27) 1 mandados de pri- 
são preventiva e 27 de busca 
e apreensão para identificar 
participantes, financiadores 
e apoiadores dos atos golpis- 
tas do dia 8 de janeiro. 

Aterceira fase da Operação 
Lesa Pátria foi determinada 
pelo STF (Supremo Tribunal 
Federal). Em outra frente, a 
PGR (Procuradoria-Geral da 
República) enviou ao STF mais 
150 denúncias contra apoiado- 
res de Jair Bolsonaro (PL) en- 
volvidos nos atos antidemo- 
cráticos. O número de acusa- 
dos chega agora a 254. 

Na nova fase da Operação 
Lesa Pátria, foram cumpridos 
mandados de prisão em San- 
ta Catarina, Minas Gerais, Dis- 
trito Federal, Paraná, Espírito 
Santo e Rio de Janeiro. 

Em Santa Catarina, foi pre- 
sa Maria de Fátima Mendon- 
ça Jacinto Souza, 67, conhe- 
cida nas redes como Fátima 
de Tubarão. Ela aparece em 
imagens do ataque e, em um 
dos vídeos, faz alusão ao mi- 
nistro Alexandre de Moraes, 
do STE e afirma: “Vamos pe- 
gar o Xandão agora”. 


Além de Fátima, também 
foram presos o policial fede- 
ral aposentado José Fernan- 
do Honorato de Azevedo, em 
Goiânia; o empresário Valfri- 
do Chieppe Dias, no Espírito 
Santo; e Cláudio Mazzia, no 
Paraná. Natural de Londrina, 
Mazzia teria organizado via- 
gens de ônibus para Brasília. 

Em Minas Gerais, os agen- 
tes da Polícia Federal pren- 
deram o advogado Eduardo 
Antunes Barcelos, de Cata- 
guases. Ele aparece em víde- 
os publicados no dia dos ata- 
ques falando que havia inva- 
dido prédios públicos. 

Também foi preso Marcelo 
Eberle Motta, de Juiz de Fora. 
Conhecido como Marcelo Mi- 
to, ele integra na região o mo- 
vimento Direita Vive. 

APF cumpriu mandado de 
buscae apreensão em endere- 
ços de Leonardo Rodrigues de 
Jesus, apelidado de Leo Índio, 
primo dos filhos de Jair Bolso- 
naro. Ele participou dos ata- 
ques aos prédios dos três Po- 
deres e aparece em imagens 
nas redes sociais. 

Os inquéritos que investi- 
gam os ataques golpistas es- 
tão sob relatoria de Moraes. 

Os participantes dos atos 
são suspeitos de terem come- 
tido os crimes de abolição vi- 


Maria de Fátima Mendonça Jacinto Souza, de 67 anos, que foi 
presa em Santa Catarina Reprodução @Janoninho no Twitter 


Barbárie como do dia 8 não se repetirá, afirma Lula 


BRASÍLIA O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) disse 
na abertura de reunião com 
os governadores, nesta sexta 
(27), que é preciso garantir à 
sociedade que a “dissemina- 
ção do ódio acabou” no país. 

“Precisamos mostrar ao 
povo brasileiro que o que 
aconteceu no dia 8 de janei- 
ro não voltará a acontecer, 
porque não é próprio da de- 
mocracia aquela manifesta- 
ção, aquela barbárie que foi 
feita aqui no dia 8” afirmou. 

Em sua fala, Lula também 
disse que os políticos têm 


culpa pela judicialização da 
política. “Tenho pedido aos 
meus amigos líderes dos par- 
tidos que é preciso parar de 
judicializar a política”. 

Segundo o presidente, “a 
gente perde uma coisa no 
Congresso Nacionale, ao in- 
vés de aceitar a regra do jogo 
democrático em que a mai- 
oria vence e a minoria cum- 
pre aquilo que foi aprovado, a 
gente recorre a outra instân- 
cia para ver se a gente conse- 
gue ganhar”, disse. 

“E preciso parar com es- 
se método de fazer política, 


porque isso faz efetivamen- 
te que o Judiciário adentre ao 
Poder Legislativo e fique le- 
gislando no lugar do próprio 
Congresso Nacional” 

A prática condenada por 
Lula foi um dos principais 
instrumentos do PT e dos 
partidos de oposição ao man- 
dato do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). 

Lula afirmou que pretende 
manter boa relação com os 
governadores, independen- 
temente do partido político 
a que pertençam. Victoria 
Azevedo e Renato Machado 


olenta do Estado democráti- 
co de Direito, golpe de Esta- 
do, dano qualificado, associ- 
ação criminosa, incitação ao 
crime, destruição e deteriora- 
ção ouinutilização de bem es- 
pecialmente protegido. 

Já o grupo alvo de denúnci- 
as da PGR nessa nova leva é 
acusado de incitar as Forças 
Armadas contra os Poderes e 
associação criminosa. 

Os denunciados foram pre- 
sos no acampamento em fren- 
te ao quartel-general do Exér 
cito, em Brasília, na manhã do 
dia seguinte aos ataques anti- 
democráticos. Os nomes não 
foram divulgados. 

Apena para o crime de inci- 
tação varia de três a seis me- 
ses, mais pagamento de mul- 
ta. Por associação criminosa, 
varia de um a três anos. 

“O acampamento passou a 
se constituir como ponto de 
encontro para uma associação 
estávele permanente, que ali 
se estabeleceu e permaneceu 
inclusive durante a prática dos 
atos de vandalismo e protes- 
tos antidemocráticos consu- 
mados no dia 8 de janeiro de 
2023”, afirmou o subprocura- 
dor Carlos Frederico Santos, 
representante da PGR que as- 
sina as denúncias. 

Santos foi designado por 


Augusto Aras para coordenar 
o grupo estratégico de com- 
bate aos atos antidemocráti- 
cos, criado na Procuradoria. 

De acordo como subprocu- 
rador, o acampamento apre- 
sentava “evidente estrutura a 
garantir perenidade, estabili- 
dade e permanência” dos ma- 
nifestantes que defendiam a 
tomada do poder. 

Os denunciados estão pre- 
sos em unidades do sistema 
penitenciário do Distrito Fe- 
deral, após a audiência de cus- 
tódia e a decretação das pri- 
sões preventivas. 

A Procuradoria disse que o 
envio das denúncias ao STF 
não prejudica eventuais no- 
vas acusações contra os en- 
volvidos casos haja elemen- 
tos que apontem para outras 
condutas criminosas, como 
participação na depredação. 

“Como háa possibilidade de 
elucidação de novas condutas 
delituosas a partir da chegada 
doslaudos periciais, imagens, 
geolocalização, oitivas de tes- 
temunhas e vítimas das agres- 
sões ou qualquer outra prova 
válida”, destacoua PGRemno- 
ta, “Santos deixa em aberto a 
possibilidade de aditar a de- 
núncia ou oferecer novas de- 
núncias, caso sejam esclare- 
cidos outros delitos”. 


Ninguém está acima da lei, diz chefe do Exército 


BRASÍLIA O novo comandan- 
te do Exército, Tomás Paiva, 
afirmou ao presidente Lu- 
la (PT) que as investigações 
em curso sobre a participa- 
ção de militaresnos ataques 
golpistas de 8 de janeiro, em 
Brasília, vão avançar. 

Os dois se reuniram na 
quinta-feira (26), no Planal- 
to, com a presença do mi- 
nistro da Defesa, José Mú- 
cio Monteiro. Nesta sexta 
(27), Tomás teve uma reu- 
nião com o vice-presidente, 
Geraldo Alckmin (PSB), e fa- 
lousobre possíveis punições 


amilitares que tenham parti- 
cipado dos atos de vandalis- 
mo às sedes dos três Poderes. 

“Qualquer militar ou ci- 
vil, ninguém está acima da 
lei. Então, isso aí a gente faz 
com tranquilidade”, disse. Ele 
afirmou que foi uma “visita 
de cortesia” e que aindústria 
de defesa foi uma das pautas. 

O comandante evitou 
anunciar novas mudanças 
em cargos do Exército. “Por 
enquanto, a gente está tran- 
quilo. Quando tiverem asre- 
uniões administrativas nor- 
mais de promoção e de trans- 


ferência, a gente vai fazer as 
trocas necessárias”, declarou. 

Segundo relatos sobre a re- 
união, Tomás pediu a Lula 
que confie nele e lhe dê tem- 
po para pacificar a relação 
do governo com o Exército. 

Disse ainda que os pare- 
ceres com as apurações que 
miram fardados estão sendo 
elaborados. 

Foi a primeira conversa 
mais aprofundada ambos 
desde que o militar foinome- 
ado comandante do Exército, 
há uma semana. Julia Chaib 
e Matheus Teixeira 
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Lula executou suas acrobacias habituais destinadas a legitimar as tiranias 


Demétrio Magnoli 


Sociólogo, autor de "Uma Gota de Sangue 


“A esquerda brasileira perma- 
neceu estagnada no tempo, fi- 
cou presa a um mundo que mu- 
dou” diagnosticou o ex-presi- 
dente uruguaio “Pepe” Mujica, 
antigo líder Tupamaro e íco- 
ne da esquerda latino-ameri- 
cana. A cúpula da Celac deu- 
-lhe razão. Nela, um Lula fos- 
silizado celebrou a democra- 
cia com uma face enquanto ce- 
lebrava seus ditadores de esti- 
mação com a outra. 

A palavra democracia pairou 
sobre o encontro. Os líderes re- 
pudiaramo ensaio golpista do 
8 de janeiro em Brasília e a de- 
claração final destacou o de- 


: História do Pensamento racial”. É doutor em geografia humana pela USP 


ver “para com a democracia e 
os direitos humanos” Mas um 
Lula sempre igual a ele mesmo 
desperdiçou a oportunidade de 
levantar a voz por eleições li- 
vres na Venezuela, uma aber- 
tura política em Cuba e o fim 
da selvagem repressão do re- 
gime de Ortega na Nicarágua. 

Pior: o presidente executou 
suas acrobacias habituais des- 
tinadas a legitimar as tiranias. 
“Os cubanos não querem copi- 
ar o modelo do Brasil, eles que- 
rem fazer o modelo deles” Emilio 
Médiciutilizou frases similares 
para atribuir à vontade dos bra- 
sileiros o “modelo” da ditadura 


militar. Que tal declarar que “os 
sauditas querem fazer o mode- 
lo deles”? Ou “os iranianos”? 

Lula empregou as senhas ri- 
tuais cunhadas por Diaz-Canel 
e Maduro. Falou em “bloqueio” 
a Cuba no lugar de “sanções”, 
macagueando o manjado áli- 
bi castrista. Falou numa inexis- 
tente “ameaça de ocupação” da 
Venezuela, imitando os discur- 
sos do falido regime chavista. 
Finalmente, quando produziu 
a frase que devia terminar com 
“democracia” perpetrou o tru- 
que preferido pelas ditaduras, 
invocando a “soberania”. 

Foi assim: “o que eu quero 


para o Brasil, quero para a Ve- 
nezuela: respeito à minha sobe- 
rania” No passado, soberania 
foiatributo dos monarcas; ho- 
je, é atributo das nações. Ine- 
xiste verdadeira soberania na- 
cional num país onde surrupi- 
am do povo o direito de esco- 
lher seus governantes. 
Durante seus mandatos an- 
teriores, Lula contribuiu para 
a preservação das ditaduras 
de esquerda na América La- 
tina, operando como escudo 
diplomático dos regimes de 
força. Criticar ditaduras que 
ofendem os direitos humanos 
não é “ingerência”, mas dever 


—como, aliás, está escrito na 
Constituição brasileira. 

O apartheid sul-africano co- 
meçou a morrer quando, tar- 
diamente, os EUA e as demo- 
cracias europeias isolaram o 
regime de minoria branca. Um 
dos fatores históricos que de- 
flagrou a abertura no Brasil 
foi a mudança de rota deter- 
minada pelo americano Jim- 
my Carter, que se engajou na 
condenação dos abusos pro- 
movidos pelo regime militar. 
Há pouco, a palavra nítida do 
governo deJoe Biden ajudou a 
secar a agitação bolsonaris- 
tanos quartéis. Melífluo, Lula 
mencionou um indefinido “pro- 
blema da Venezuela” e insistiu 
em “diálogo” —mas recusou- 
-se a apontar sua finalidade. 

O tempo passou na janela e só 
Carolina não viu. A declaração 
da Celac enfatizou o “respeito 
às instituições” No 9 de janeiro, 
repudiando os atagues golpis- 
tas, Jaques Wagner, líder do go- 
verno no Senado, explicou que 
o STF éo intérprete insubstitu- 


política 


ível da Constituição. Lula, po- 
rém, exime a si mesmo da exi- 
gência de respeitar as institui- 
ções, algo que parece valer ape- 
nas para os adversários: no site 
oficial do governo, o impeach- 
ment de 2016, um processo pre- 
sidido pelo STF foi classificado 
como “golpe de Estado”. 

Amesma qualificação surgiu, 
navoz do próprio Lula, em Bue- 
nos Aires e Montevidéu. “Vocês 
sabem que, depois de um mo- 
mento auspicioso, houve um 
golpe de Estado que derrubou 
acompanheira Dilma Rousseff; 
disse o presidente, ao lado do 
argentino Alberto Fernández. 
Simetria específica: Bolsonaro 
acusa o STF de patrocinar um 
golpe ao anular as condena- 
ções de Lula; Lula acusa o STF 
de patrocinar um golpe ao ava- 
lizar o impeachment. 

Democracia? Instituições? 
Perdido nos labirintos do pas- 
sado, o líder da esquerda bra- 
sileira não enxerga nessas pa- 
lavras mais que artifícios retó- 
ricos oportunos. 
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Bolsonaro pede mais tempo 
na casa de ex-lutador nos EUA 


Folha se hospedou no condomínio do ex-presidente; Michelle voltou ao Brasil 


Thiago Amâncio 


KISSIMMEE (EUA) Prestes a com- 
pletar um mês nos Estados 
Unidos, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) pediu ao ex-lu- 
tador José Aldo, dono da casa 
naregião de Orlando onde es- 
tá hospedado, para estender a 
estadia por cerca de um mês, 
até depois do Carnaval, segun- 
do um amigo do atleta. 

A casa, um imóvel de oito 
quartos em um condomínio 
fechado nas imediações dos 
parques da Disney, está dis- 
ponível para aluguel em uma 
plataforma online por valo- 
resa partir de US$ 519 a diária 
(cerca de R$ 2.600, sem con- 
tar impostos e taxas que po- 
dem fazer o valor quase do- 
brar), mas foi cedida pelo ex- 
-Jutador, que apoiou Bolsona- 
ro na eleição de 2022. 

Reportagem da Folha na úl- 
tima semana apontou que, te- 
mendo o cerco legal pela Jus- 
tiçano Brasil, Bolsonaro estu- 
da opções para ficar mais tem- 
po nos EUA e pode se finan- 
ciar no país dando palestras. 

A Folha se hospedouno con- 
domínio, na cidade de Kissim- 
mee, por três dias no começo 
desta semana e acompanhou 
amovimentação na porta da 
casa. O ex-presidente afirmou 
que não responderia às per 
guntas da reportagem. 

Embora haja uma cancela 
para evitar que carros aces- 
sem o local, a entrada para 
pedestres é livre, o que contri- 
buiu para o movimento cons- 
tante de apoiadores na porta. 

Como não há muros en- 
tre as casas, a privacidade é 
pouca e é possível até tocar a 
campainha do ex-presidente 
nos raros momentos em que 
não há um segurança na por 
ta, como areportagem fez na 
segunda-feira (23). 

A família instalou uma te- 
la para cobrir a área dos fun- 
dos, onde há uma piscina, e as 
cortinas passam o dia fecha- 
das. A noite é possível ver al- 
gumas luzes acesas e, tanto na 
segunda quanto na terça-fei- 
ra, uma televisão na sala exi- 
bia uma partida de futebol. 

Bolsonaro viajou para os 
EUA em 30 de dezembro, an- 
tes de terminar o governo. No 
início, a novidade de sua pre- 
sença e o feriado de fim de ano 
levaram centenas de brasilei- 
ros à porta da casa. Bolsona- 
ro saía quase de hora emhora 
para cumprimentar os apoi- 
adores, que viajavam de dife- 
rentes partes do país. 


O ex-presidente Bolsonaro recebe apoiadores em frente à casa 


onde se hospeda, na região de Orlando Thiago amâncio/Folhapress 


Ratinho diz torcer por Lula após apoiar Bolsonaro 


O apresentador de TV e ex- 
deputado Ratinho, que apoiou 
Jair Bolsonaro na eleição, 

diz que deseja que Lula faça 
um bom governo. “Acabou 

o jogo, as torcidas têm que 

ir para casa tocar a vida”, 
afirma o pai do governador do 
Paraná, Ratinho Júnior (PSD). 
“Nós estamos no palanque, 
toda hora Lula falando 

de Bolsonaro, toda hora 


Como na ocasião ainda es- 
tava no cargo, teve sua segu- 
rança reforçada por agentes 
do serviço secreto america- 
no, além de viaturas da segu- 
rança interna do condomínio 
para organizar a multidão. 

O movimento diminuiu, 
mas Bolsonaro ainda sai cer- 
ca de duas vezes por dia, no 
começo da manhã e no fim da 
tarde, para tirar fotos e dar au- 
tógrafos ao grupo que se for- 
ma em frente à casa. Nos dias 
em que a reportagem esteve 
ali, os grupos tinham em tor- 
no de dez pessoas. 

Os perfis variam. Um casal 
de aposentados mineiros que 
vive no litoral da Flórida disse 
que esperou a multidão dimi- 
nuir e dirigiu cerca de três ho- 
ras nesta semana para tentar 
uma foto com o ídolo. 

Outra família, gaúcha, em 
férias nos EUA, voltava de 
Atlanta para pegar um voo 
para o Brasil em Miami, mas 
decidiu desviar o caminho pa- 
ra tentar se encontrar com o 
ex-presidente. Eles não quise- 


Bolsonaro falando de Lula. 
Pare. Vamos parar, vamos 
trabalhar pelo Brasil” afirma. 
Ratinho falou com a 
reportagem em sua casa 

na região de Orlando, no 
mesmo condomínio onde 
Bolsonaro está hospedado 
há quase um mês. Ele diz que 
tem o imóvel há oito anos 

e que costuma passar os 
meses de janeiro nos EUA. 


ram falar à reportagem. 

Além das breves conversas 
com os apoiadores, Bolsona- 
ro faz tem feito poucas apari- 
ções públicas, com exceções 
de eventuais idas a mercados 
ou lanchonetes. 

Funcionários do condomí- 
nio relataram que não o vi- 
ramno restaurante ou acade- 
mia do local, a menos de cin- 
co minutos da casa —onde há 
também um parque aquático. 

Apoiadores, porém, têm 
convocado em redes sociais 
para um evento com Bolso- 
naro na próxima terça (31). O 
evento é descrito na internet 
como um “reencontro com 
a comunidade brasileira em 
homenagem ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro”, e os ingressos 
são vendidos por valores en- 
tre US$ 10 (entrada comum) 
e US$ 50 (entrada VIP). 

Já Michelle Bolsonaro retor- 
nou ao Brasil na noite desta 
quinta (26). O portal Metró- 
poles publicou imagens da ex- 
-primeira-dama no aeropor 
to de Brasília, onde desem- 


barcou acompanhada do ma- 
quiador Agustin Fernandez. 

Em Orlando, ela se encon- 
trou com amigas, foi a um cul- 
to evangélico no domingo (22) 
evisitou um parque da Disney 
com as filhas. 

Um dos filhos do ex-presi- 
dente, Carlos Bolsonaro, tam- 
bém está nos EUA, mas a Fo- 
lha não o viuno condomínio. 

A casa na Flórida tem cô- 
modos temáticos, como um 
quarto dos minions, e José Al- 
do costuma emprestá-la para 
celebridades, relatou em en- 
trevista ao podcast Flow no 
começo do mês. 

Segundo ele, a decisão de 
cedê-la ao ex-presidente foi 
uma estratégia de negócios 
para alugá-la mais. “A rua es- 
tálotada sempre. O que eu es- 
tou recebendo de mensagem 
para alugar a casa”, disse. 

“Todo mundo vai querer ver, 
esquerda ou direita. Eu que- 
ro botar uma placalá, “aqui fi- 
couo presidente tal do Brasil”, 
afirmou, comparando-a com 
se hospedar no mesmo quar- 
to em que Elvis Presley ficava 
em Las Vegas. “Todo mundo 
vai querer ficar na casa por- 
que foi o presidente” 

Também houve protestos. 
No domingo (22), um grupo 
de brasileiros de esquerda, 
Defend Democracy in Brazil, 
circulou pelas ruas de Orlan- 
do com um caminhão com 
mensagens contra Bolsonaro. 

O veículo passou por regiões 
frequentadas por brasileiros, 
como um supermercado e a 
sede local da Igreja da Lagoi- 
nha, comandada pelo pastor 
bolsonarista André Valadão. 

Houve ainda um protesto 
com faixas em frente ao con- 
domínio do ex-presidente. “E 
constrangedor para nós bra- 
sileiros, a cobertura na mídia 
internacional da presença de 
Bolsonaro aqui tem sido ex- 
tremamente negativa”, disse 
o fotógrafo João Celles, um 
dos organizadores da ação. 

Não se sabe se os proble- 
mas de saúde de Bolsona- 
ro vão fazê-lo encurtar a vi- 
agem. Ele chegou a ser inter- 
nado com obstrução intesti- 
nalno começo do mês. Nesta 
semana, seumédico, Antonio 
Macedo, disse à Folha que ele 
terá de fazer uma nova cirur 
gia ao voltar. 

Outro ponto que pode atra- 
palhar os planos de Bolsona- 
ro nos EUA é seu status legal, 
enquanto políticos da esquer 
da americana têm pedido sua 
deportação do país. 


Lula precisa derrotar o 
ódio e usar autoridade 
sem abusar do poder 


OPINIÃO 


Betty Milan 

Escritora e psicanalista, é autora de “O 
Papagaio e o Doutor” e “Baal”, integra 
a Academia Paulista de Letras 


O que já mudou com as elei- 
ções? Tivemos um presiden- 
te que se autoengrandecia a 
ponto de se declarar imune 
ao coronavírus e merecedor 
da medalha do mérito cien- 
tífico. Um narcisismo des- 
mesurado pelo qual o país 
pagou com a morte de mi- 
lhares de pessoas que pode- 
riam não ter morrido. Dis- 
so ninguém mais duvida. Se 
o lockdown tivesse sido sé- 
rio e a vacina aplicada em 
tempo hábil, o número de 
mortes seria significativa- 
mente menor. 

O narcisismo é mortífero 
como mostra o mito. De tão 
belo e vaidoso, Narciso des- 
prezou todas as pretenden- 
tese se apaixonou pelo pró- 
prio reflexo. Não podendo 
deixar de se olhar, não po- 
dia sair da beira da fonte 
onde via sua imagem refle- 
tida e, de tão fascinado por 
simesmo, morreu de fome 
e sede. Tornou-se o símbo- 
lo da falta de empatia pelos 
outros e do individualismo. 

Como Narciso, o ex-presi- 
dente só existia pela e para 
a sua imagem. O lábio infe- 
rior tremia sempre que pre- 
cisava fazer um discurso. 

De nada ele tinha mais 
medo do que da tribuna pa- 
ra a qual, dada sua limitada 
capacidade intelectual, não 
havia nascido. Como só a pa- 
lavra permite justificar os 
próprios atos, só podia ser 
autoritário. Se valia da pa- 
lavra para atacar as institu- 
ições ou fazer provocações 
e saiu de cena como incen- 
diário-geral da República. 

Na democracia, quem go- 
verna precisa se valer da sua 
autoridade sem abusar do 
poder que lhe é outorgado 
e, para tanto, tem que escu- 
tar. O que Lula está fazendo 
éisso. A exemplo, o seu dis- 
curso para os reitores das 
universidades. “Não pen- 
sem que o Lula vai escolher 
oreitor que ele gosta. Quem 
tem que gostar do reitor são 
os professores” 

Lula se vale da fala para 
se posicionar como quem 
respeita o desejo e o saber 
do outro. Por isso, diante 
do mesmo público, afirmou 
que a comunidade univer- 
sitária, e não o presiden- 
te, sabe quem tem condi- 
ções de administrar a uni- 
versidade. 

Como ele respeita o saber 


alheio, valoriza a escuta e 
a reunião com as diferen- 
tes corporações para ouvir 
queixas, cobranças, “se in- 
formar sobre o que falta e 
o que não falta”. Insiste na 
ideia de que será sempre 
possível divergir, “mas de 
forma civilizada porque de- 
mocracia é isso”. Faz ques- 
tão de transmitir o que sabe. 

Quer “derrotar” o ódio, as 
fake news, o fanatismo pa- 
ra que a sociedade brasileira 
possa voltar a sorrir, gostar 
de música, de Carnaval e de 
futebol, “gostar da gente ser 
humanista, a gente ser mais 
fraterno, mais solidário”. 

Há circunstâncias em que 
o ódio precisa ser derrota- 
do como fez Lula, ao demi- 
tir e exonerar rapidamen- 
te quem foi conivente com 
o vandalismo. Nas suas me- 
mórias sobre Auschwitz, 
Primo Levi escreveu que, 
contra um lobo furioso, a 
gente pode tudo: mentir, 
trair, matar. 

Noutras circunstâncias, 
não se tratará de derrotar 
o ódio, e sim de vencê-lo, 
não instigando mais ódio, 
“contendo as pedradas” co- 
mo disse sabiamente o mi- 
nistro Luís Roberto Barroso 
para um jornalista, ao sair 
do STF vandalizado. 

No que diz respeito às fa- 
ke news, só uma nova regu- 
lamentação sobre a infor- 
mação permitirá resolver 
esta prática que foi siste- 
maticamente adotada pela 
KGB, onde quanto mais de- 
sinformação o funcionário 
produzia, mais subia na hi- 
erarquia da instituição. Pu- 
tin foi o desinformador mor. 

Quanto ao fanatismo, é 
necessário denunciar o seu 
discurso onde quer que ele 
se manifeste. O fanatismo 
religioso, durante a pande- 
mia, foi tão responsável pe- 
la contaminação quanto o 
ex-presidente. 

Segundo um dos bispos 
evangélicos, a preocupação 
com o novo vírus resultava 
de uma tática de Satanás pa- 
ra espalhar o medo. Queira 
ounão ainda estamos às vol- 
tas com esta e outras formas 
de fanatismo como o racis- 
mo, o machismo e o nacio- 
nalismo. 

Lula se opõe a todas. Mos- 
trou isso ao compor o seu 
ministério e anunciar um 
programa de governo que 
leva em conta a solidarie- 
dade internacional e pode 
reintegrar o país no mundo. 
Será uma glória se nós en- 
fim pudermos deixar de vi- 
ver isolados no mapa mun- 
di do Brasil. 
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política 


PT de Lula e PL 


de Bolsonaro se 
unem e impõem 
derrota a Zema 


Partidos apoiam Tadeu Leite (MDB) 
para presidir a Assembleia de MG; 
governador queria outro deputado 


Leonardo Augusto 


BELO HORIZONTE Depois de uma 
disputa ferrenha na eleição 
para o governo federal em 
2022, O PT de Luiz Inácio Lu- 
la da Silva e o PL de Jair Bol- 
sonaro se uniram em Minas 
Gerais para eleger o próximo 
presidente da Assembleia Le- 
gislativa do estado. 

Além da defesa de um mes- 
mo nome para o cargo, o do 
deputado reeleito Tadeu Lei- 
te (MDB), aunião das duasle- 
gendas atingiu ainda o gover 
nador, Romeu Zema (Novo), 
que já tinha o PT como adver- 
sário, mas foi o principal ca- 
bo eleitoral de Bolsonaro em 
Minas na campanha do en- 
tão presidente pela reeleição. 

Zemaarticulava inicialmen- 
te para que o deputado Rober- 
to Andrade (Avante), líder do 
governo, também reeleito, fos- 
se colocado como o candidato 
de seu grupo político na dis- 
puta pelo comando da Casa. 
Ao perceber que Tadeu Leite 
ganhava força, desistiu. 

O governador tentou arti- 
cular um outro nome para o 
comando da Casa, que viria 
do PSD, mas, ao final, capitu- 
loue vai apoiar o emedebista. 
A eleição acontece na quarta 


(1º), quando assumem os de- 
putados estaduais que ven- 
ceram a eleição do ano pas- 
sado. A tendência é que Lei- 
te seja candidato único. 

A parceria entre bolsona- 
ristas e lulistas em Minas fez 
com que deputados dos dois 
lados buscassem justificati- 
vas para a até pouco tempo 
improvável união entre os 
dois grupos, fosse qual fos- 
se o objetivo. 

A bancada do PL na Assem- 
bleia tem, por exemplo, Bru- 
no Engler (PL), parlamentar 
reeleito com a maior votação 
no estado e protagonista de 
acalorados embates com pe- 
tistas no plenário e em comis- 
sões da Casa. 

Engler está entre os prin- 
cipais apoiadores do ex-pre- 
sidente em Minas. O deputa- 
do tem como referência Olavo 
de Carvalho, mentor intelec- 
tual dos bolsonaristas. 

Ao longo do mandato do 
ex-presidente, Engler era fre- 
quentemente convidado por 
Bolsonaro para visitar o Palá- 
cio do Planalto, o que ocorria 
inclusive aos finais de sema- 
na, juntamente com outros 
parlamentares mineiros tam- 
bémalinhados politicamente. 

Há deputados que se esqui- 


O governador de MG, Romeu Zema (Novo), discursa durante evento Gil Leonardi - 26.jan.23/Agência Minas 


vam de comentar a união dos 
partidos. Pelo lado do PT, o 
parlamentar reeleito Ulysses 
Gomes, líder da minoria na 
Assembleia, disse ter com- 
promissos e, por isso, não 
daria entrevista sobre a par- 
ceria com o PL. 

Coube à vice-líder, Leninha 
Souza (PT), a tarefa. A parla- 
mentar afirma que o partido 
já havia encampado a can- 
didatura de Leite. “Estamos 
juntos desde a primeira hora. 
Quem veio depois foi o PL, diz 
a deputada, também reeleita. 

A deputada afirma não ha- 
ver constrangimento na apro- 
ximação com o PL para a elei- 
ção da Mesa Diretora. “A gen- 
te tem maturidade para cons- 
truir a melhor política. E se 
o candidato tem capacidade 
para aglutinar forças, mérito 
dele”, justifica. 

Pelo PL, o líder do partido 
na Assembleia, o deputado re- 
eleito Gustavo Santana, diz ser 
preciso separar a disputa na- 


cional entre Bolsonaro e Lu- 
la da eleição para a presidên- 
cia da Assembleia. 

“Não tem nada a ver uma 
coisa com a outra. O presiden- 
te escolhido será o presiden- 
te dos 77 deputados da Casa, 
e nela temos todos os parti- 
dos”, argumenta. 

Santana diz ainda não saber 
se da parceria com o PT para 
aeleição do comando da Me- 
sa Diretora poderá sair tam- 
bém um acordo para os dois 
partidos estarem juntos em 
um bloco parlamentar. “Ainda 
é cedo para falar sobre isso” 

O vice-governador e um dos 
principais articuladores po- 
líticos de Zema, Mateus Si- 
mões (Novo), questionado 
se Zema reclamou do fato 
de o PL não ter apoiado seu 
candidato, disse que o obje- 
tivo do governo é a pacifica- 
ção da base. O vice disse que 
Zema vai apoiar Leite. 

“Como todos os potenci- 
ais candidatos eram de par- 


A gente tem 
maturidade para 
construir a melhor 
política. Ese o 
candidato tem 
capacidade para 
aglutinar forças, 
mérito dele 

Leninha Souza (PT) 


vice-líder do partido na 
Assembleia Legislativa de MG 


tidos que já estavam conos- 
co desde a eleição, Avante e 
MDB, ou desde o segundo 
turno, PL, ou desde as con- 
versas pós-eleição, PSD, não 
havia razão para trabalhar fo- 
ra da unificação. Acabou sen- 
do natural (o apoio a Leite)”, 
diz Simões. 

PT e PL elegeram no pleito 
do ano passado, respectiva- 
mente, a maior e a segunda 
maior bancada da Assembleia 
Legislativa. O partido de Lu- 
la terá 12 cadeiras e o de Bol- 
sonaro, 10. 

Ao longo dos seus quatro 
primeiros anos como gover 
nador, e também nas articu- 
lações para formação de sua 
base para o segundo manda- 
to, Zema sempre teve dificul- 
dades no relacionamento com 
a Assembleia. 

Durante a maior parte do 
seu governo, o governador 
não tinha mais do que 21 dos 
77 deputados da Casa em sua 
base considerada fiel. 

Afalta de apoio fez com que 
um dos principais objetivos de 
Zema, a privatização da Ce- 
mig, a estatal de energia do 
estado, que precisa ser apro- 
vada pelo Legislativo, nunca 
fosse levada adiante. 

Os problemas na Casa per 
maneceram mesmo depois 
da vitória folgada do gover 
nador, em primeiro turno, na 
eleição do ano passado. Zema 
derrotou o ex-prefeito de Be- 
lo Horizonte, Alexandre Ka- 
lil (PSD), na disputa pelo Pa- 
lácio Tiradentes. 

No início de dezembro, as 
contas do governo aponta- 
vam que o governador ini- 
ciaria seu segundo manda- 
to com 32 parlamentares em 
sua base. Uma PEC (propos- 
ta de emenda à Constituição) 
que é o texto necessário para 
a aprovação da privatização 
da Cemig, por exemplo, pre- 
cisa do voto de 48 deputados. 

A reportagem entrou em 
contato com a assessoria do 
deputado Tadeu Leite e não 
obteve retorno. 


Serviço público do futuro precisa repor pessoal e impor digitalização 


VIDA PÚBLICA 
Matheus Ferreira 


sÃo PAuLO O setor público pa- 
ra funcionar bem hoje e no 
futuro depende da reposição 
de servidores em áreas enco- 
lhidas nos últimos anos, co- 
mo meio ambiente, cultura e 
diversidade. Ao mesmo tem- 
po, precisa se planejar para 
substituir empregos de bai- 
xa complexidade afetados 
pela automação e flexibili- 
zar funções ligadas à presta- 
ção de serviços. 

Sem servidores, o Estado 
tem dificuldade em imple- 
mentar políticas públicas. 
Foi o que aconteceu com o 
Ibama (Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Re- 
cursos Naturais Renováveis) 
na avaliação de Suely Araújo, 
ex-presidente da autarquia e 
professora da UnB (Universi- 
dade de Brasília). 

Esta reportagem faz parte 
da série Profissional Público 
do Futuro, parceria entre a 
Folha e a República.org, que 
debate oito temas em torno 
da modernização do serviço 
público no Brasil. 

O Ibama empregava 5.495 
servidores em 2002, mas O 
número caiu para 2.544 em 
2021, segundo dados utiliza- 
dos pelo grupo de transição 
do governo, do qual Suely 
participou. 

Para a pesquisadora, o dé- 
ficit de pessoalimpacta ativi- 
dades do órgão, como fiscali- 
zação de agrotóxicos, comba- 
te ao desmatamento e licen- 
ciamento ambiental. 

O número de fiscais nome- 
ados por portaria —classe de 
servidor que faz curso para 
atuar na prevenção de crimes 
ambientais — também dimi- 
nuiu. O Ibama já teve 1.600 
desses funcionários, mas ho- 
je são apenas 700. 

“Há correspondência dire- 
ta entre a diminuição do nú- 
mero de fiscais ao longo dos 


anos e o aumento no desma- 
tamento diz Suely. 

Segundo Francesco Bonel- 
li, pesquisador do IFBA (Ins- 
tituto Federal da Bahia), o 
problema ultrapassa o défi- 
citnumérico porque envolve 
a falta de estrutura na carrei- 
ra desses servidores. 

“Eles são agentes ambien- 
tais federais só com base em 
uma portaria, que pode ser 
revogada”, afirma o pesqui- 
sador. A fiscalização fica, en- 
tão, ao sabor dos ventos po- 
líticos, travando a continui- 
dade de estratégias ambien- 
tais que funcionam. 

Déficit semelhante acon- 
tece na Funai (Fundação Na- 
cional dos Povos Indígenas), 
agora no Ministério dos Po- 
vos Indígenas. Em 2012, havia 
2.587 funcionários no quadro 
permanente do órgão, mas o 
número caiu para 1.343 dez 
anos depois. 

A fundação é responsável 
pelos processos de demarca- 
ção de terras indígenas, que 
foram congelados durante o 
governo Bolsonaro. A políti- 
ca de demarcações, porém, 
deve ser retomada com Lula 
(PT) e a ministra Sônia Gua- 
jajara (PSOL). 

A cultura é outra área com 
demandas sociais reprimi- 
das na qual faltam funcioná- 
rios. Na Ancine (Agência Na- 
cional do Cinema), por exem- 
plo, apesar de o número de 
vagas ter aumentado nos úl- 
timos dez anos —de 272 ser- 
vidores em 2012 para 392 ho- 
je—, a demanda de trabalho 
aumentou mais do que a ca- 
pacidade do quadro técnico. 

Essa é a avaliação de Kátia 
Morais, professora adjunta da 
Uneb (Universidade do Esta- 
do da Bahia) e pesquisadora 
da área de economia políti- 
ca do audiovisual. 

Desde a sua fundação, a An- 
cine acumula funções tanto 
de fomento quanto de fisca- 
lização, com atividades que 
vão do financiamento de re- 
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formas de cinemas à fiscali- 
zação de cotas na televisão. 

“Isso gerou sobrecarga nos 
servidores”, diz Kátia. A pes- 
quisadora considera impor- 
tante as políticas públicas da 
agência porque não só des- 
centralizaram a produção do 
audiovisual do eixo Rio-São 
Paulo, mas aumentaram a 
participação de grupos sub- 
representados. 

Se no curto prazo as de- 
mandas sociais pedem repo- 
sição de cargos, no longo, a 
administração pública pre- 
cisa se adaptar às mudanças 
tecnológicas. 

De acordo com estudo dos 
pesquisadores Leonardo Mo- 
nasterio e Willian Adamczyk, 
financiado pela Enap (Esco- 
la Nacional de Administra- 
ção Pública), 20% das vagas 
do serviço público estão sus- 
cetíveis à digitalização. 

A maioria desses postos 
de trabalho fica no Ministé- 
rio da Educação. Cargos co- 
mo assistentes administra- 
tivos, auxiliares de escritóri- 
os e de bibliotecas têm mais 
chance de serem substituí- 
dos por robôs, automação e 
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inteligência artificial nas pró- 
ximas décadas. 

“São vagas de atividades- 
-meio, que não são de aten- 
dimento direto ao público”, 
afirma Monasterio, pesqui- 
sador do Ipea (Instituto de 
Pesquisa Econômica Apli- 
cada). No mundo todo, es- 
sas funções tiveram uma de- 
manda menor. 

Se o setor público não se 
adaptar, diz Monasterio, ele 
vai ficar parado no tempo. 
Para o pesquisador, o grande 
benefício da automação apa- 
rece no ganho em produtivi- 
dade, que se traduz em me- 
lhoria de serviços. 

Essa adaptação, porém, não 
provoca discussões sobre de- 
mitir servidores. “É sobre pre- 
pará-los para lidar com essas 
tecnologias e oferecer a possi- 
bilidade de mudar de carreira” 

Para Wagner Lenhart, ex- 
-secretário de gestão e de- 
sempenho de pessoal do Mi- 
nistério da Economia e dire- 
tor do Banrisul, é difícil rea- 
dequar a atividade desse ser- 
vidor, mesmo com as mudan- 
ças tecnológicas, por causa 
do desvio de função. “Se ele 
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foi contratado para certa ati- 
vidade, não se pode colocá- 
-lo para fazer outra” 

Essarigidez dificulta umare- 
qualificação que seria positiva 
tanto para o servidor quanto 
para o governo, continua Le- 
nhart. “Você teria condição de 
investir para que ele se requa- 
lifique, atuando até mesmo 
nos desafios da digitalização”. 

Na avaliação de Evelyn Le- 
vy, doutora em gestão públi- 
ca, nem todos os servidores 
públicos precisam ser estatu- 
tários —categoria do funcio- 
nalismo contratada por con- 
curso que tem benefícios co- 
mo a estabilidade. 

“Esse tipo de contrato de- 
veria ser restrito a funções tí- 
picas do Estado, que formu- 
lam, fiscalizam e implemen- 
tam políticas públicas” 

Segundo a especialista, a 
estabilidade serve para ca- 
sos como o do servidor Luís 
Ricardo Miranda, que denun- 
ciouirregularidades em con- 
tratos de vacina do Ministé- 
rio da Saúde em 2021. 

Com servidores estatutá- 
rios em funções de serviço, 
como médicos, o Estado de- 


mora mais para se adaptar a 
novas tecnologias ou agen- 
das de diferentes governos, 
afirma Evelyn. 

“São carreiras com ativida- 
desrígidas”, diz. “Flexibilida- 
de deveria ser a palavra-cha- 
ve para o setor público hoje”. 

A especialista em gestão 
pública afirma que um con- 
trato por tempo determina- 
do é uma solução. Com pro- 
cesso seletivo simplificado, 
servidores temporários são 
contratados de forma mais 
rápida, o que permite à ad- 
ministração pública seguir 
as tendências e emergênci- 
as da população. 

Na legislação federal, es- 
ses contratos podem durar 
de seis meses a seis anos. Já 
nos estados e municípios, há 
muita variação e pouca clare- 
za sobre quais direitos esses 
servidores têm e quais ativi- 
dades podem executar. 

Segundo a especialista, por 
essa insegurança jurídica, al- 
guns servidores temporários 
ficaram 20 anos sem benefici- 
os, como acesso ao INSS (Ins- 
tituto Nacional do Seguro So- 
cial), situação revertida pelo 
Judiciário. Por isso, na visão de 
Evelyn, o desafio é aprimorar 
as leis para protegê-los. 

Em nota enviada no final 
do governo Bolsonaro, o Iba- 
ma disse que nomeou 568 no- 
vos servidores no último con- 
curso.Com mudanças no re- 
gimento, agora 93% dos car- 
gos comissionados passaram 
a ser ocupados por servido- 
res de carreira, diz a autar- 
quia. Procuradas, as atuais 
gestões não responderam. 

Já a Ancine afirma que ma- 
peia as necessidades de tra- 
balho, que são supridas pe- 
lo empenho dos servidores 
e forças tarefas. “Um diag- 
nóstico das necessidades de 
recursos humanos para fa- 
zer frente aos novos desafi- 
os da agência será apresen- 
tado ao governo e Ministé- 
rio da Cultura” 
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Ameaças a povos originários criaram 
crise humanitária e ambiental 


Governo Bolsonaro, criticado por situação na terra yanomami, paralisou demarcações 


Fernanda Mena 


sÃo PAuLO Osúltimos anos fo- 
ram marcados pela emergên- 
cia da questão indígena como 
um debate urgente no Brasil. 
Porumilado, pela contundên- 
cia e aceleração das ameaças 
aos povos originários brasi- 
leiros. Por outro, pelo movi- 
mento de resistência que se 
articulou de maneira inédita 
no país, dos acampamentos 
às eleições, dos tribunais su- 
periores aos internacionais. 
O assunto estáno debate po- 
lítico de maneira ainda mais 
intensa em decorrência da de- 
claração de emergência em 
saúde na terra indígena Yano- 
mami, que ficanos estados de 
Roraima e Amazonas. 
Recém-criado pelo governo 
Lula (PT), o Ministério dos Po- 
vos Indígenas afirma que 99 
crianças morreram em 2022 
devido aos impactos do ga- 
rimpo ilegal na terra. Mais da 
metade das crianças está des- 
nutrida, segundo o Ministério 
Público Federal, e um inqué- 
rito apura responsabilidades. 
Emtodo o país, segundo da- 
dos de 2010 do IBGE, há 305 
povos originários. Em sua 
maioria, eles habitam 1.290 
terras indígenas (TIs) que es- 
tão em diferentes estágios de 
reconhecimento jurídico. 
Dessas terras, 417 foram ho- 
mologadas, segundo a Funai 
(Fundação Nacional do Índio). 
Isso significa que seus proces- 
sos de demarcação foram sub- 
metidos à Presidência da Re- 
pública e oficializados via de- 
creto. Mais de 800 outros terri- 
tórios foram reivindicados ou 
já estão em processo de regu- 
larização, segundo dados do 
Cimi (Conselho Indigenista 
Missionário) e da Funai. 
Eleito com a promessa de 
não demarcar “um centíme- 
tro quadrado” de terra indí- 
gena, Jair Bolsonaro (PL) bar- 
routodas as demarcações em 
andamento. O ritmo delas já 
vinha caindo, mas Bolsonaro 
foio primeiro presidente a ze- 
rar tanto as demarcações de- 
finitivas quando as chamadas 
declarações de posse, que an- 
tecedem as homologações. 
“A emergência ambiental e a 
crise climática estão atreladas 
à questão indígena porque são 
esses povos indígenas os prin- 
cipais responsáveis por prote- 
ger as florestas e sua biodiver- 
sidade de madeireiros, garim- 
peiros e outros exploradores 
econômicos”, diz Maurício Te- 
rena, advogado na Apib (Arti- 
culação dos Povos Indígenas 
do Brasil). “Os povos indíge- 
nas veem a natureza e sua bi- 
odiversidade como parte de 
sua existência, de seu corpo” 
A baixa institucionalização 
das terras indígenas no Brasil 
earetórica tóxica do ex-presi- 
dente foram acompanhadas 
da escalada de ameaças a es- 
sas terras e seus habitantes. 
Entre elas está a invasão 
por garimpeiros, madeirei- 
ros, grileiros, pescadores e 
caçadores, em práticas ile- 
gais que promovem uma es- 
piral de vulnerabilidade, vio- 
lência e morte, agravada ain- 
da mais pela precária condu- 
ção da pandemia da Covid-19. 
Para esse cenário contribu- 
íramainda o processo de des- 
monte da Funai e as propos- 
tas para anistiar e incentivar a 
grilagem de terras (PLs 2633 e 
510), liberar garimpo e usinas 
hidrelétricas em terrasindíge- 
nas (PL 191) e criar um marco 
temporal para a demarcação 
de terras indígenas (PL 490). 
Duas semanas antes do final 


do governo Bolsonaro, foi edi- 
tada uma instrução normati- 
va sobre exploração de ma- 
deira em terras indígenas. A 
DPU (Defensoria Pública da 
União) emitiu nota técnica 
considerando a medida ile- 
gale recomendando sua sus- 
pensão imediata. 

Contra essas ameaças, sur- 
giu forte articulação de asso- 
ciações de povos indígenas. 

Ativistas mobilizaram cen- 
tenas de indígenas em acam- 
pamentos e vigílias diante da 
Câmara e do STF (Supremo 
Tribunal Federal) em 2021. 

Outros militantes indígenas, 
advogados, ingressaram com 
ações no tribunal (ADPF 709) 
e denúncias contra Bolsona- 
ro na Comissão Interameri- 
cana de Direitos Humanos e 
no Tribunal Penal Internaci- 
onal por crimes contra a hu- 
manidade e genocídio. 

O Brasil é o país mais letal 
daúltima década para defen- 
sores da terra e do meio am- 
biente: concentra 20% dos as- 


sassinatos desses ativistas nos 
últimos dez anos. Em 2021, O 
país foi palco de 342 ataques 
letais a ativistas. Um a cada 
três era indígena ou afrodes- 
cendente. E 85% desses ata- 
quesletais ocorreram na regi- 
ão da Amazônia Legal, segun- 
do dados da organização bri- 
tânica Global Witness. 


EA 


Quais são os principais de- 
safios do Brasil em relação 
a seus povos indígenas? 
Anoção de que indígenas não 
são sujeitos de direitos como 
outros humanos —expressa 
no comentário de Bolsonaro 
de que “cada vez mais, o ín- 
dio é um ser humano igual a 
nós”— está na base de parte 
das violações sofridas por es- 
ses povos originários, seja na 
paralisação das demarcações 
de terras, seja no estímulo à 
atividade garimpeira, madei- 
reira, pecuária e de grileiros. 
Segundo estudo do MapBi- 
omas, de 2010 a 2020, a área 


Demarcação de terras indígenas 


Invasões a terras 
indígenas aumentam 
180% desde 2018 


Invasões possessórias, exploração 
ilegal de recursos naturais e danos ao 
patrimônio indígena, em número de casos 


305 
263 l 


2020 2021 


109 


2018 


Violência contra 
pessoas indígenas 
cresceu 


Assassinatos, suicídios e violência 
sexual, em número de casos 


17% 


355 
304 l 


2020 2021 


Terras indígenas mais afetadas por invasões em 2021 
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Fonte: Relatório Violência Contra os Povos Indígenas no Brasil do Conselho 


Indígena Missionário (Cimi) 


Demarcações de terras indígenas por presidente 


Presidente Quantidade 

Sarney Es 

Collor O 112 
Itamar B18 

FHC E 145 
Lula EA 79 

Dilma | pii 

Temer |1 

Bolsonaro 0 


Média por ano Tempo de mandato 


| BE) 5 anos 
EH 56 2 anos e 7 meses 
Ẹ 2 anos 
Bis 8 anos 
Bio 8 anos 
E 5 anos e 5 meses 
0,5 2 anos e 4 meses 
0 3 anos/até set.22 


Fonte: Cimi (Conselho Indigenista Missionário) 


ocupada pelo garimpo den- 
tro de terras indígenas cresceu 
495%. Mais de 91% da área ga- 
rimpeira brasileira está con- 
centrada na Amazônia. E a ex- 
pansão do narcotráfico na re- 
gião da Amazônia Legal, ter- 
ritório brasileiro que engloba 
aregião Norte, Mato Grosso e 
boa parte do Maranhão, for- 
mou uma rede de dinâmicas 
criminais que levou ao aumen- 
to de 55% nos assassinatos na 
região entre 2020 € 2021. 
Esse contexto incrementa a 
vulnerabilidade e o risco àvi- 
da de indígenas, inclusive dos 
considerados isolados, que 
oficialmente não foram conta- 
tados pela Funai ou que opta- 
ram por não ter esse contato. 
O Estado brasileiro reco- 
nhece 114 registros da presen- 
ça de índios isolados, hoje al- 
vo de políticas de incentivo 
ao contato forçado tanto por 
meio do PL 430 como pelalei 
14.021, sancionada em 2020 e 
que permite a permanência de 
missionários em terras de po- 


vos isolados, desde que com 
aval de equipes médicas. 

A falta de assistência em sa- 
úde e de medicamentos agra- 
va casos de desnutrição, ver- 
minoses e outras doenças. 


Como esses povos têm sido 
afetados pela violência e por 
mercados ilícitos? 
O fluxo de pessoas ligadas a 
atividades criminosas aos ter- 
ritórios indígenas carrega vi- 
olência e doenças que afetam 
esses grupos. Segundo o Cimi, 
os três primeiros anos do go- 
verno Bolsonaro tiveram uma 
média (157 casos) de assassi- 
natos de indígenas 30% mai- 
or que a média (121 casos) dos 
três anos que o antecederam. 
Aantropóloga Lúcia Helena 
Rangel e o missionário Rober- 
to Antonio Liebgott descreve- 
ram no relatório “Violência 
contra os Povos Indígenas do 
Brasil” lançado pelo Cimi em 
agosto, com dados de 2021, al- 
gumas das violências que su- 
jeitam esses grupos: “Meni- 


Crianças e adolescentes da Amazônia Legal são mais 
vulneráveis à violência em relação à média brasileira 
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Mortes violentas intencionais de 0 a 19 anos em 2021 


Número absoluto 


1.076 
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Taxa por 100 mil habitantes 
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Mortes violentas intencionais de 0 a 19 anos, 


por tipo de violência 
E Amazônia Legal 
E Brasil* 


Homicídio doloso 


STE 
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Lesão corporal 
seguida de morte 


[0,5 
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Estupros e estupro 
de vulneráveis de 
0a 19 anos em 2021 
Taxa por 100 mil habitantes 
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Morte decorrente 
de intervenção policial 


Es 
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Maus tratos em 
crianças e adolescentes 
de 0a 19 anos 

Taxa por 100 mil habitantes 


29,6 
26,2 i 


Amazônia Brasil* 
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* Para o estado da Bahia, estão incluídas apenas as vítimas de 0 a 17 anos, 
uma vez que o estado disponibiliza apenas a faixa etária da vítima, 

que é dividida de 0 a 11, 12 a 17 e 18 a 24 anos 

Fonte: Fórum Brasileiro de Segurança Pública a partir de dados das Secretarias 
de Segurança Pública e da Defesa Social nos estados 


política 


nas estupradas, meninos vi- 
olentados, bebidas e alimen- 
tos envenenados, ataques às 
aldeias, incêndios em Casas 
de Reza e corpos dilacerados”. 

O documento registra 355 
casos de violência contra pes- 
soas indígenas em 2021, mai- 
or número registrado desde 
2013, quando o método de 
contagem dos casos foi alte- 
rado. Em 2020, haviam sido 
catalogados 304 casos do ti- 
po. Crianças são particular- 
mente afetadas nesse cenário. 


Por que a demarcação é im- 
portante para osindígenas? 
Ela está relacionada à garan- 
tia de direitos dos povos indí- 
genas na preservação de sua 
identidade, cultura e modos 
de vida, que são profunda- 
mente ligados à terra. 

A demarcação é prevista no 
artigo 221 da Constituição de 
1988, que diz: “São reconheci- 
dos aos índios (...) os direitos 
originários sobre as terras que 
tradicionalmente ocupam, 
competindo à União demar- 
cá-las, proteger e fazer respei- 
tar todos os seus bens”. Des- 
de 2016, no entanto, o Brasil 
não demarca nenhuma terra 
indígena, num processo que 
sofreu paralisação total no go- 
verno de Jair Bolsonaro. 

“A gente entende que a au- 
sência de demarcação foi um 
comando da Presidência da 
República que fez explodir o 
desmatamento e o garimpo 
em terras indígenas nos últi- 
mos anos”, aponta Maurício 
Terena, da Apib. 

“Precisamos a todo momen- 
to reafirmar que esse é um 
comando Constitucional e, 
quando a União não o faz, ela 
está violando direitos funda- 
mentais e a Constituição”, diz. 

O governo federal sob Bolso- 
naro também instituiu a Ins- 
trução Normativa 09/2020, 
que liberou a certificação de 
propriedades privadas sobre 
terras indígenas não homo- 
logadas, fragilizando ainda 
mais esse direito constituci- 
onal, ameaçado nos anos re- 
centes também pela tese do 
marco temporal. 


O que é marco temporal? 
Segundo a tese, indígenas só 
têm direito à terra se conse- 
guirem comprovar a ocupa- 
ção do território no momento 
da promulgação da Constitu- 
ição, em outubro de 1988. Es- 
se parâmetro surgiu com pa- 
recer do governo Michel Te- 
mer (MDB), em 2017. 

A tese ignora a herança de 
expulsões e de extermínios 
desde ostempos do Brasil co- 
lônia e vem sendo debatida no 
âmbito do STE tendo sido re- 
futada pelo relator do proces- 
so, ministro Edson Fachin. O 
julgamento está suspenso. 


Como a Funai tem atuado? 
Desde o início de seu manda- 
to, Bolsonaro esvaziou a Fu- 
nai, reduzindo pessoal e or 
camento. Somente 4 de cada 
10 cargos do órgão estavam 
ocupados ao fim do manda- 
to. A Funai teve o menor qua- 
dro de pessoal permanente 
desde 2008. Um adicional de 
6o0trabalhadores temporári- 
osfoi contratado apenas após 
ordem do Supremo. 

O dossiê “Fundação Anti- 
“indígena: um retrato da Fu- 
nai sob o governo Bolsona- 
ro” (2022) relata intimidação 
aos funcionários por meio de 
processos administrativos e 
criminais contra servidores. 

O governo Bolsonaro tam- 
bémoperou amilitarização da 
Funai. De 39 coordenações re- 
gionais da fundação, em 27 os 
chefes eram de fora do quadro 
da Funai, incluindo membros 
das Forças Armadas e polici- 
ais militares e federais. 


Como as TIs estão ligadas à 
preservação de biomas? 

As terras indígenas vêm ga- 
rantindo proteção aos bio- 
mas brasileiros nas últimas 
três décadas. Apenas 1,6% do 
desmatamento registrado no 
período ocorreu nessas áreas 
—que, segundo a Funai, cor- 
respondem a 12% do território 
nacional. Por outro lado, 68% 
da perda de vegetação nativa 
ocorreu emáreas privadas, se- 
gundo dados do MapBiomas. 
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Lula veta envio de munição do Brasil 
para tanques de guerra na Ucrânia 


Para manter neutralidade e não provocar os russos, presidente nega pedido da Alemanha 


GUERRA DA UCRÂNIA 


Igor Gielow 


são pauLO O presidente Lu- 
iz Inácio Lula da Silva (PT) 
negou um pedido do gover 
no da Alemanha para que o 
Brasil fornecesse munição de 
tanques que seria repassada 
por Berlim às forças da Ucrá- 
nia em guerra com a Rússia. 
A decisão ocorreuno dia 20, 
na reunião do petista com os 
chefes das Forças Armadas e o 
ministro da Defesa, José Mú- 
cio. Foi a véspera da demis- 
são do comandante do Exér- 
cito, Júlio Cesar de Arruda. 
O general levou a proposta 
para discussão, mostrando 
que o esforço do premiê Olaf 
Scholz para montar um pacote 
de ajuda na área de blindados 
pesados a Kiev é mais amplo 
do que vem sendo divulgado. 
Após semanas de pressão 
dos EUA e de aliados ociden- 
tais, Scholz decidiu nesta se- 
mana enviar um contingen- 
te de 14 tanques Leopard-2 e, 
mais importante, liberou a 
reexportação dos armamen- 
tos para quem quiser doá-los 
aUcrânia —12 países na Euro- 
paoperam cerca de 2.300 blin- 
dados do tipo. O premiê vem 
ao Brasil para um encontro 
com Lula na semana que vem. 
De acordo com militares e 
políticos com conhecimento 


= o 


do episódio, Arruda afirmou 
que o Brasil embolsaria cerca 
de R$ 25 milhões por um lo- 
te de munição estocada para 
seus tanques Leopard-1, o mo- 
delo que antecedeu o tanque 
desejado pelo governo de Vo- 
lodimir Zelenski. Ele levantou 
a hipótese de exigir de Berlim 
que não enviasse o produto pa- 
ra Kiev, o que não faria sentido. 

Lula disse não, argumen- 
tando que não valia a pena 
provocar os russos. O Brasil, 
apesar de ter condenado na 
ONU a invasão iniciada em 
24 de fevereiro de 2022, man- 
tém uma posição de neutra- 
lidade por motivos econômi- 
cos, recusando participar de 
sanções contra a Rússia do 
presidente Vladimir Putin. 

O pedido por munição de 
Leopard- sugere que Berlim 
está disposta a ofertar o an- 
tigo modelo, do qual a fabri- 
cante Rheinmetall dispõe de 
88 unidades em estoque. Elas 
precisariam ser preparadas 
para uso, o que o presidente 
da empresa diz que pode le- 
var o ano todo, mas o proble- 
ma principal hoje é a munição. 

O Leopard-1 só é operado 
por Brasil (261 unidades, se- 
gundo o Instituto Interna- 
cional de Estudos Estratégi- 
cos, de Londres), Chile (30), 
Grécia (500) e Turquia (397) 
— os dois últimos, membros 
da Otan, aliança militar oci- 


dental, assim como a Alema- 
nha. O tanque tem um canhão 
com calibre de padrão antigo, 
de 105 mm, enquanto o Leo- 
pard-2 usa munição de 120 mm. 

Não foi a primeira tratati- 
va do gênero. No ano passa- 
do, a Alemanha sondou ex- 
traoficialmente o governo 
para comprar munição do 
blindado com canhões an- 
tiaéreos Gepard que tirou 
da aposentadoria para envi- 
ar à Ucrânia, sem sucesso. O 
Brasil ainda opera o modelo. 

A Folha procurou Itama- 
raty, Ministério da Defesa e 


O presidente russo, Vladimir Putin, se reúne com rabinos no Kremlin Mikhail Metzel- 26 jan.23/Sputnik/Reuters 


raroa 


Tanque Leopard-1A5BR do Exército Brasileiro no Rio Grande do Sul Exército Brasileiro no Flickr 


Exército, operador das muni- 
ções, para comentar e especi- 
ficar a natureza do pedido: se 
foi oficial ou uma sondagem. 
A Defesa disse não ter recebi- 
do pedido de autorização de 
exportação, o que passa pri- 
meiro pelas Relações Exteri- 
ores —que, como o Exército, 
ainda não respondeu. O de- 
talhamento apresentado por 
Arruda na reunião sugere que 
o assunto teve andamento. 
Areportagem também ten- 
tou contato com a embaixada 
da Alemanha, sem sucesso. 
Em 2022, O governo Jair 


Em memória do Holocausto, Alemanha 
homenageia LGBTQIA+ e Putin ataca Kiev 


RFI Pela primeira vez na his- 
tória, o Parlamento da Alema- 
nha decidiu dedicar o Dia In- 
ternacional em Memória das 
Vítimas do Holocausto, cele- 
brado no país na sexta (27), 
àqueles que foram perseguidos 
emrazão de sua identidade de 
gênero ou orientação sexual. 
A data coincide com o ani- 
versário do fechamento, em 
1945, do campo de concentra- 
ção de Auschwitz, um doslo- 
cais mais emblemáticos da po- 
lítica de extermínio nazista. 
Desde 1996, deputados orga- 
nizam na Câmara baixa uma 
cerimônia na data, que tradi- 
cionalmente é um momento 
de homenagear os 6 milhões 
de judeus exterminados pelo 


regime de Adolf Hitler —mas 
outros grupos eram igualmen- 
te perseguidos pelo nazismo, 
entre eles gays e lésbicas. 
Durante o regime, cerca de 
57 mil pessoas foram presas 
devido à identidade de gêne- 
ro ou orientação sexual. Des- 
te grupo, entre 6.000 e 10 mil 
foram enviadas aos campos 
de concentração, onde eram 
obrigadas a usar, em seus uni- 
formes, um triangulo rosa que 
indicava o motivo da prisão. 
Estima-se que entre 3.000 e 
10 mil homossexuais morre- 
ram enquanto vigorou o nazis- 
mo. Muitos foram castrados 
ou submetidos a experimen- 
tos médicos, como cobaias. 
“Esse grupo é importante, 


pois continua sofrendo discri- 
minação e hostilidade”, decla- 
rou a presidente do Bundes- 
tag —o Parlamento alemão—, 
Bärbel Bas, ao anunciar a de- 
cisão dos parlamentares de 
se concentrar na história das 
pessoas LGBT+ perseguidas. 
Umaleialemã de1871 proibia 
relações sexuais entre homens 
e entre mulheres. No entan- 
to, o texto praticamente não 
era aplicado, e, em algumas 
cidades do país, como Berlim, 
havia uma cena LGBTQIA+. 
Mas tudo mudou quando 
o Partido Nazista chegou ao 
poder, após as eleições de 
1933, e endureceu as regras. 
Em 1935, a lei passou a im- 
por dez anos de trabalhos for- 


çados para quem fosse con- 
denado em caso de relações 
sexuais entre dois homens. 

Mesmo com o fim do nazis- 
mo, o Código Penal da Alema- 
nha Ocidental restabeleceu, 
em1969, um artigo baseado na 
versão que precedia o regime 
de Hitler e continuava crimi- 
nalizando a homossexualida- 
de. O texto foi abolido em 1994, 
mas só em 2017 o governo in- 
denizou as pessoas condena- 
das por homossexualidade 
após 1945. Porém, muitas das 
vítimas já estavam mortas. 

O presidente da Rússia, Vla- 
dimir Putin, aproveitou o Dia 
Internacional em Memória 
das Vítimas do Holocausto 
para acusar a Ucrânia de co- 


Bolsonaro (PL) recusou pe- 
didos do governo ucrania- 
no para negociar a aquisi- 
ção de outros sistemas, co- 
mo umilote de 100 1.500 blin- 
dados Guarani, fabricados 
no Brasil pela italiana Iveco. 
O Brasilnão está sozinho na 
negativa. Os EUA pediram ao 
novo governo colombiano de 
Gustavo Petro que o país ce- 
desse antigos helicópteros so- 
viéticos Mi-8 e Mi-17 para Ki- 
ev, que opera esses modelos. 
Levaram um não, relatou 
Petro nesta semana, assim 
como o aliado americano 


meter crimes “neonazistas”. 
“Esquecer as lições da histó- 
ria leva à repetição de tragé- 
dias. Isso é evidenciado pe- 
los crimes contra civis, a lim- 
peza étnica e as ações puni- 
tivas organizadas pelos neo- 
nazistas na Ucrânia”, afirmou 
o líder em comunicado. 

Aretórica éutilizada com fre- 
quência para justificar a ofen- 
siva militar no país vizinho. “E 
contra esse mal que nossos 
soldados lutam de maneira 
corajosa”, acrescentou Putin. 

O presidente ucraniano, Vo- 
lodimir Zelenski, reagiu. Sem 
fazer alusão direta às declara- 
ções de Putin, disse que “a indi- 
ferença e o ódio criam juntos o 
mal” A Polônia também criti- 
cou Moscou. O premiê Mateusz 
Morawiecki acusou o regime 
de Putin de, com a Guerra da 
Ucrânia, construir novos cam- 
pos —em referência aos cam- 
pos de concentração de Hitler. 
Com AFP 


Israel negou a liberação de 
um lote de mísseis antiaére- 
os Hawk. Tel Aviv deu a des- 
culpa de que o material é ve- 
lho einconfiável, mas pesou o 
fato de o governo ter relação 
próxima, embora nem sem- 
pre amigável, com Moscou. 

Jáamotivação central da po- 
sição de Lula tem nome: fertili- 
zantes, vitais para o agronegó- 
cio do país e que têm de serma- 
joritariamente importados. A 
Rússia é, há anos, alíder desse 
mercado —de 2018 42022, ven- 
deuemmédia 22% do produto 
consumido pelos brasileiros. 

No ano passado, com os em- 
bargos ocidentais, segurado- 
ras e transportadoras maríti- 
mas pararam de fazer negócio 
com embarques russos, e ro- 
tasalternativas foram criadas 
até um acordo para a expor 
tação de grãos da Ucrânia du- 
rante a guerra em tese reabrir 
o mercado para Moscou —a 
Rússia reclama, contudo, que 
o Ocidente não faz sua parte. 

Oresultado foi um salto nos 
preços internacionais, visível 
no Brasil: apesar de ter impor- 
tado 8 milhões de toneladas de 
fertilizantes de Moscou, 1,3 mi- 
lhão de toneladas a menos do 
que em 2021, o lucro dos rus- 
sos cresceu 58,8% no período, 
um recorde de US$ 5,6 bilhões 
vendidos para brasileiros. 

Esse cenário puxou o resul- 
tado da balança comercial 
em favor da Rússia. Em com- 
paração com 2021, o Brasil 
comprou ao todo 37% a mais 
de Moscou em 2022, totali- 
zando US$ 7,8 bilhões. Em 
relação a exportações, com- 
praram meros US$1,9 bilhão 
de produtos brasileiros. 

A Ucrânia, claro, condena 
essa relação, acusando os paí- 
ses de financiarem a agressão 
russa. Zelenski chegou a se 
queixar da posição do Brasil. 


Esquecer as lições 
da história leva 

à repetição de 
tragédias. Isso é 
evidenciado pelos 
crimes contra civis, 
a limpeza étnica e 
as ações punitivas 
organizadas 
pelos neonazistas 
na Ucrânia 


Vladimir Putin 
presidente russo 
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Policiais israelenses cobrem corpos de vítimas de ataque a sinagoga em Jerusalém Oriental Ammar Awad/Reuters 


Ataque mata 7 em sinagoga de 
Jerusalém após ação em Jenin 


Tensão entre Israel e palestinos também chegou a Gaza, alvo de bombardeios 


JERUSALÉM | REUTERS UM ata- 
que a tiros em uma sinagoga 
em Israel matou ao menos se- 
te pessoas e feriu outras três 
nanoite desta sexta-feira (27), 
em um caso que deve aumen- 
tar ainda mais as tensões na 
região, já que se deu um dia 
após a morte de dez pales- 
tinos em ações do Exército 
israelense na Cisjordânia. 

O ataque ocorreu no bairro 
de Neve Yaakov, em Jerusalém 
Oriental. De acordo comojor- 
nal Times of Israel, o serviço 
de emergência foi chamado 
para atender ao menos dez 
vítimas no local. O atirador, 
segundo a polícia, foi morto. 

Testemunhas relataram que 
um homem chegou à sinago- 
ga de carro e atirou de forma 
aparentemente indiscrimi- 
nada às 20h15 no horário lo- 
cal (15h15 em Brasília). O ata- 
que ocorreulogo após os fiéis 
assistirem a um serviço reli- 
gioso pelo Dia Internacional 
de Lembrança do Holocaus- 


to —o encerramento da ceri- 
mônia coincidiu com o início 
do shabbat, dia de descanso 
semanal dos judeus. A polícia 
trata o caso como terrorismo. 

O atirador foi identifica- 
do como Alkam Khairi, 21. 
Ele seria morador de Jeru- 
salém Oriental e não há rela- 
tos de conexões prévias dele 
com movimentos extremis- 
tas. Investigações prelimina- 
res apontam que ele teria es- 
perado do lado de fora da si- 
nagoga até que as pessoas sa- 
íssem da celebração —há rela- 
tos contraditórios se ele teria 
entrado ou não no local. 

Em dado momento, a arma 
travou ou ficou sem munição, 
e o homem, então, teria ten- 
tado fugir, mas foi captura- 
do próximo ao bairro palesti- 
no de Beit Hanina. Segundo a 
polícia, houve troca de tiros. 
Uma pistola foi apreendida, 
e forças de segurança realiza- 
vam buscas por suspeitos que 
possam ter ajudado o atirador. 


Imagens de redes de TV lo- 
cais mostram vítimas caídas 
em frente à sinagoga e sen- 
do atendidas por equipes de 
emergência. A polícia infor- 
mou que entre os feridos estão 
uma mulher de 70 anos e dois 
jovens, de 20 anos e 14 anos — 
os três foram levados ao hos- 
pitalem estado grave. Eles não 
tiveram a identidade revelada. 

“Esse é um ataque sério e 
complexo”, disse o chefe da 
polícia de Israel, Kobi Shab- 
tai, citado pelo jornal Haaretz. 
Trata-se do ataque mais letal 
do tipo desde 2008, quando 
oito pessoas foram mortas 
em um atentado contra um 
seminário judaico, segundo 
a chancelaria de Israel. 

O premiê Binyamin Netany- 
ahu e oministro de Seguran- 
ça Nacional, Itamar Ben-Gvir, 
visitaram o local do ataque. O 
gabinete do primeiro-minis- 
tro disse que ele está receben- 
do atualizações sobre o caso e 
que pretende convocar umare- 
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Polícia do Haiti se junta a manifestantes, e 
ato invade aeroporto e ataca casa do premiê 


PORTO PRÍNCIPE | REUTERS E AFP 
Em meio ao agravamento da 
violência causada por gangues 
no Haiti, policiais se uniram 
a manifestantes em grandes 
atos nesta quinta-feira (26). 
Em protesto contra o assas- 
sinato de ao menos seis agen- 
tes numa delegacia de Lian- 
court atacada por crimino- 
sos, os grupos levaram a ca- 
pital do país a um dia de caos. 

Vias importantes de Porto 
Príncipe foram bloqueadas 
com barricadas, e o aeropor- 
to Toussaint Louverture, O 
principal do país, teve a pis- 
ta invadida, interrompendo 
pousos e decolagens por al- 
gum tempo. Manifestantes à 
paisana, que se identificaram 
como policiais, chegaram ao 
terminal depois de terem ata- 
cado a residência oficial do 
primeiro-ministro, segundo 
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uma testemunha relatou à 
agência de notícias Reuters. 

Ariel Henry não estava no 
local, mas voltou nesta quin- 
ta ao Haiti, após uma viagem 
à Argentina, na qual partici- 
pou da cúpula da Celac. O po- 
lítico ficou temporariamen- 
te sem conseguir sair do ae- 
roporto, mas ao fim pôde re- 
tornar para casa —não sem 
ser seguido por manifestan- 
tes. Uma pessoa presente no 
momento disse à Reuters ter 
ouvido uma série de disparos 
perto da residência oficial. 

A Polícia Nacional do Hai- 
tie o gabinete do primeiro- 
-ministro não responderam 
a pedidos de comentários. 

Um vídeo da imprensalocal 
mostrouumgrupo dehomens, 
alguns com camisas com ains- 
crição “polícia”, discutindo 
com agentes uniformizados 


no aeroporto. Depois, eles 
prosseguem sem qualquer re- 
sistência para entrar na pista. 
O governo das Bahamas re- 
latou que seu encarregado de 
negócios no país foi parado 
por manifestantes e teve rou- 
bados o carro e armas de seus 
seguranças. A chancelaria afir- 
mou que todos os diploma- 
tas estão em segurança, mas 
orientou cidadãos a deixa- 
remo Haiti assim que houver 
condições de segurança. 
Estradas ao redor de Porto 
Príncipe e em várias cidades 
do país, especialmente na regi- 
ãonorte, sofreram bloqueios. 
O grupo haitiano de direitos 
humanos RNDDH disse em co- 
municado que 78 policiais fo- 
ram mortos desde que Hen- 
ry chegou ao poder, em julho 
de 2021 —o premiê assumiu 
após o assassinato do então 


união de segurança em breve. 
O ataque se dá em um mo- 
mento de crescente tensão em 
Israel. A morte de ao menos 
dez palestinos nesta quinta 
(26) em ações do Exército de 
Israel, liderado pela coalizão 
política mais à direita que o 
país já viu, exacerbou a crise 
coma Palestina. Nove pessoas 
foram mortas em uma opera- 
çãomilitar no campo de refugi- 
ados de Jenin, no norte da Cis- 
jordânia, e um décimo palesti- 
no foi morto em confronto re- 
gistrado durante uma das ma- 
nifestações devido às mortes. 
A Autoridade Palestina — 
concebida como um governo 
de transição até o estabeleci- 
mento de um Estado — classi- 
ficou a incursão de massacre 
e anunciou que não vai mais 
cooperar com Israel em ques- 
tões de segurança. A coopera- 
ção, que já foiinterrompida em 
outros momentos de crise, é 
considerada por muitos como 
responsável por manter certa 
estabilidade na Cisjordânia. 
Já um porta-voz israelense 
disse que o Exército realizou 
“uma operação antiterroris- 
ta” contra o grupo Jihad Is- 
lâmica, envolvido em vários 
ataques contra o país. Jihad 
Islâmica e Hamas são consi- 
derados grupos terroristas 
por parte do Ocidente. 
Em comunicado, o cônsul- 
-geral de Israel em São Pau- 
lo, Rafael Erdreich, disse que, 


presidente, Jovenel Moise. Pa- 
ra a ONG, o político e o chefe 
da Polícia Nacional, Frantz El- 
be, são “responsáveis por ca- 
da uma das vidas perdidas”, 
na média de cinco por mês. 

“A história vai lembrar que 
eles não fizeram nada para 
preservar a vida desses agen- 
tes que serviam ao país”, diz o 
texto, que pede à polícia que se 
lembre do dever de proteger o 
povo, “apesar de frustrações”. 

Desde o começo do ano, 14 
agentes foram mortos por 
membros de gangues, segun- 
do o sindicato das forças de se- 
gurança. Só na semana passa- 
da houve dois casos de gran- 
de repercussão. Em um, O 
grupo Vitelhomme assassi- 
nou quatro policiais. Outro 
foi o da delegacia de Lian- 
court, onde criminosos do 
grupo Savien mataram dois 
agentes e renderam outros 
quatro, depois levados para 
um campo e executados. 

O Haiti, país mais pobre 
das Américas, vive uma es- 
piral de crises ininterruptas, 


mundo 


“dada a incapacidade da Au- 
toridade Palestina de exer- 
cer ordem no campo de re- 
fugiados de Jenin, o local é, 
há muito tempo, uma ‘terra 
de ninguém controlada pe- 
las organizações terroristas 
islâmicas mais extremistas”. 
Segundo o diplomata, mem- 
bros daJihad Islâmica organi- 
zavam um ataque terrorista 
contra civis —ele admitiu que, 
na reação israelense, “infeliz- 
mente uma mulher palestina 
foi morta acidentalmente”. 

O governo brasileiro, emno- 
ta, expressou condolências aos 
parentes das vítimas, solidari- 
edade ao povo e ao governo da 
Palestina e disse que acompa- 
nha os últimos acontecimen- 
tos com preocupação, reite- 
rando “o compromisso com 
a solução de dois Estados”. 

Na madrugada desta sexta, 
Israelreportou o lançamento 
de foguetes da Faixa de Gaza 
e respondeu com uma série 
de ataques aéreos. O grupo Ji- 
had Islâmica disse que a ofen- 
siva leva a mensagem de que 
“o inimigo deve permanecer 
alerta, porque sangue pales- 
tino derramado custa caro”. 

Em Gaza, houve tiros para 
o alto em comemoração ao 
ataque desta sexta-feira na 
sinagoga. “Essa operação é 
uma resposta ao crime con- 
duzido pela ocupação em Je- 
nin e uma resposta natural às 
ações criminosas da ocupa- 
ção”, disse Hazem Qassem, 
porta-voz do Hamas, sem rei- 
vindicar autoria pelo ataque. 

Mohammed Hamada, tam- 
bém porta-voz do Hamas, dis- 
se que o grupo saúda o ata- 
que, que representaria uma 
resposta natural aos “ataques 
contra a mesquita Al-Aqsa”. 
No começo do mês, o minis- 
tro extremista Ben-Gvir cau- 
sou uma crise diplomática ao 
insistir em uma visita ao com- 
plexo religioso em Jerusalém 
— a área é considerada sagra- 
da para os dois povos e tra- 
dicionalmente sensível para 
as relações Israel-Palestina. 

Nos EUA, O Departamento 
de Estado americano conde- 
nou o que chamou de “apa- 
rente ato terrorista” em Je- 
rusalém. “[O ataque] é ab- 
solutamente horrendo”, dis- 
se o porta-voz Vedan Batel. 
“Estamos em contato direto 
com nossos parceiros israe- 
lenses e nos solidarizamos 
com o povo israelense”. 

Sem entrar em detalhes, Ba- 
telinformou que o cronogra- 
ma da visita a Israel e à Cisjor- 
dânia do chefe da diplomacia 
dos EUA, Antony Blinken, de- 
verá ser alterado devido ao 
episódio na sinagoga. A via- 
gem, prevista para os próxi- 
mos dias, tem o objetivo de 
“reduzir as tensões” na região. 

A ONU, por meio de um 
porta-voz do secretário-ge- 
ral, António Guterres, se dis- 
se preocupada com a escala- 
da de tensões na região e pe- 
diu moderação aos dois la- 
dos. Os Emirados Árabes, que 
passam por um processo de 
normalização das relações 
diplomáticas com Israel, tam- 
bém condenaram a ação. 


que se acumulam em cama- 
das sociais, políticas, econô- 
micas e humanitárias. A ação 
de gangues, que na prática de- 
têm o controle de boa par- 
te do território, está ligada a 
boa parte dessas questões. 

Em 2022, a ONU registrou 
1.359 sequestros no país — 
ações usadas para financia- 
mento— e mais de 2.000 as- 
sassinatos. A entidade ava- 
lia o envio de uma força co- 
legiada estrangeira para en- 
frentar as gangues, mas até 
aqui nenhum país se ofere- 
ceu para liderar a missão, e 
mesmo no Haiti houve ma- 
nifestações de oposição à 
ideia —em parte devido à 
experiência, mal sucedida em 
muitos pontos, da Minustah, 
cuja tropa era comandada 
por militares brasileiros. 

O governo da vizinha Repú- 
blica Dominicana manifestou 
nesta sexta (27) “profunda 
preocupação” com a violência 
registrada e disse que estuda 
medidas para “manter a se- 
gurançaea paz” na fronteira. 
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Censura engessa arte na China 


Adaptação de 'O Problema dos Três Corpos' ilustra desafios à liberdade criativa 


Igor Patrick 


Jornalista, mestre em Estudos da China pela Academia Yenching (Universidade de Pequim) e em Assuntos Globais pela Universidade Tsinghua 


Vencedor do Prêmio Hugo de 
melhor romance, o fenôme- 
no da ficção científica chi- 
nesa “O Problema dos Três 
Corpos” começa em 1967, no 
auge da Revolução Cultural. 

Na Universidade Tsinghua, 
Ye Zhetai é submetido a violen- 
tas sessões de humilhação pú- 
blica, e guardas vermelhos exi- 
gem sua confissão por ter in- 
cluído a teoria da relatividade 
no currículo acadêmico, exal- 
tando “uma autoridade reaci- 
onária, que serviria a qualquer 


mestre que balançasse um ma- 
ço de dinheiro” Ao se recusar, o 
professor é espancado e morto 
na frente da filha, que depois se 
torna uma das vilás da história. 

Em 2006, quando o livro de 
Cixin Liu se tornou um sucesso 
devenda e crítica, essa breve ce- 
na virou um problema para os 
estúdios interessados em adap- 
tara obra. A morte de Mao Tse- 
-tung em 1976 abriu um grande 
debate no Partido Comunista, 
que posteriormente reconheceu 
os excessos do período e anis- 


tiou os acusados de “contrar- 
revolução” Mas há um abismo 
entre a China daquele ano e a 
era de XiJinping, em que a cen- 
sura parece mais determinada 
a barrar tudo que se atreva a 
revisitar o passado comunista. 

Assim, uma adaptação cine- 
matográfica quase finalizada foi 
engavetada e uma animação te- 
ve de fazer mudanças significa- 
tivas em relação ao material ori- 
ginal para ser lançada. Restava 
uma série, produzida pelo ser- 
viço de streaming Tencent Vide- 
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o,resa num limbo por meses até 
obter o sinal verde do regime. 
Exibido há duas semanas, o 
produto atraiu fãs no mundo 
todo. A solução para contornar 
o imbróglio coma censura, po- 
rém, ilustra bem as dificulda- 
des de criadores chineses pa- 
ramanter a liberdade criativa. 
O que era uma descrição ví- 
vida da violência durante um 
dos períodos mais sangrentos 
da história contemporânea chi- 
nesa virou uma oportunidade 
para criticar o Ocidente. Ye, o 


Morte de homem negro pela 
polícia gera protestos nos EUA 


Biden chama de ultrajante ação que matou Tyre Nichols após Memphis divulgar vídeo 
E GM 
`h 


são PAULO O presidente dos 
EUA, Joe Biden, manifestou 
indignação e disse ter ficado 
“profundamente dolorido” ao 
ver as gravações que registra- 
ram agressões a Tyre Nichols, 
um homem negro de 29 anos, 
em uma abordagem policial. 
Nichols morreu em 10 de ja- 
neiro, três dias depois da ação, 
que teve as imagens divulga- 
das na noite desta sexta (27). 
O democrata descreveu a 
conduta dos policiais de ul- 
trajante. “Como muitos, fiquei 
indignado e profundamente 
triste ao ver o vídeo horrível 
do espancamento que resul- 
touna morte de Nichols”, dis- 
se Biden, em comunicado, no 
qual voltou a cobrar do Con- 
gresso a aprovação da lei no- 
meada em homenagem a Ge- 
orge Floyd, que prevê uma sé- 
rie de reformas policiais e fi- 
cou travada no Senado. 
Segundo o presidente, a fa- 
mília de Nichols merece que 
o caso seja investigado a fun- 
do e de forma transparente. 
As imagens divulgadas foram 
registradas por câmeras de vi- 
gilância das ruas de Memphis, 
no Tennessee, e por uma câ- 
mera acoplada no uniforme de 
um agente envolvido na ação. 
Elas mostram que Nichols 
foi abordado inicialmen- 
te dentro de seu carro. Um 
agente o puxa para fora do 
veículo, enquanto o homem 
diz que queria apenasir para 
casa e que não havia feito na- 
da. Depois de ser jogado no 
chão, ele consegue se desven- 
cilhar e fugir. Um policial pa- 
rece falhar ao usar uma arma 
de choque para evitar a fuga. 
Outro vídeo, de uma câmera 
de segurança, mostra Nichols 


Câmera 

da polícia 
registra 
momento 

da agressão 
Polícia de Memphis/ 
Reuters 


acadêmico convicto da impor- 
tância do método científico, diz 
numa cena à filha que “demo- 
rou a perceber a ganância da 
ciência ocidental”. Até o mo- 
mento em que escrevo (ainda 
há capítulos da série para se- 
rem exibidos), ele não é mor- 
to por guardas vermelhos — 
acaba reabilitando seus valores 
comunistas no leito de morte. 

O tom nacionalista encontra 
ecos na forma como a China 
quer promover suas produções 
culturais. A série recebeu elogi- 
os efusivos da mídia estatal, eo 
tabloide Global Times parabeni- 
zouatrama, “um exemplo do he- 
roísmo coletivo chinês, em detri- 
mento do individualismo obser- 
vado em sociedades ocidentais”. 

Pequim quer usar sua ficção 
científica para ajudar a promo- 
ver a imagem de uma China tec- 
nológica. Uma produção cultu- 
ral cada vez mais engessada, no 


cercado pelos agentes, no mo- 
mento em que parece ter sido 
recapturado. Nesse momento 
ocorrem as agressões mais for- 
tes, com o homem aparente- 
mente resistindo em ser alge- 
mado. Um agente dá ao me- 
nos cinco socosno rosto de Ni- 
chols, enquanto outro segura 
as mãos dele por trás; em ou- 
tromomento, o homem é atin- 
gido por dois chutes na cabe- 
ça. Os agentes tambémusaram 
spray de pimenta e cassetetes. 
Segundo a rede CNN, foram 
ao menos nove agressões em 
um período de quatro minutos. 
Os vídeos também mostram 
Nichols gritando ao menos 
três vezes pela mãe enquan- 
to está imobilizado no chão. 
Os cinco policiais envolvidos 
no caso foram formalmente 
acusados de assassinato nesta 
quinta (26). As cenas não per 
mitem saber detalhes de por 
que Nichols foi parado pelos 
agentes, mas sua divulgação 
desencadeou protestos em di- 
ferentes cidades dos EUA, in- 
cluindo a própria Memphis e 
Nova York —as autoridades 
demonstraram antes algum 
grau de preocupação com 
esses atos, pedindo por calma. 
A autópsia oficial do caso 
ainda não foi concluída, mas 
advogados da família disse- 
ram à CNN americana que um 
exame constatou que Nichols 
foi severamente espancado. 
“Nenhuma mãe deve passar 
pelo que estou passando ago- 
ra —perder seu filho da forma 
violenta que eu perdi o meu”, 
disse RowVaughn Wells em en- 
trevista coletiva nesta sexta. 
Os cinco policiais foram 
identificados como Tadarrius 
Bean, Demetrius Haley, Emitt 
Martin 3º, Desmond Mills Jr. e 
Justin Smith. Suas idades vari- 
am de 24 a 32 anos e seus tem- 
pos de serviço em Memphis 
vão de dois anos e meio a cinco 
anos. Eles faziam parte de uma 
unidade especializada que pa- 
trulhava áreas de alta crimina- 
lidade da cidade, a segunda 
maior do estado do Tennessee 
— e onde mais de 60% dos 630 
mil habitantes são negros. 


entanto, desestimula criadores 
nacionais. O cineasta Zhang Yi- 
mou já disse que a maioria dos 
diretores do país trabalha em 
dramas históricos porque sabe 
que roteiros sobre a China con- 
temporânea seriam censurados. 

Assim, o que poderia ser um 
genuíno produto de exportação 
pode ser percebido como uma 
peça de propaganda por parte 
de uma audiência internacio- 
nal cada vez mais desconfiada. 

O caminho para os artistas 
chineses passa então a ser o de 
assentir à censura estatalou ten- 
tar a sorte no Ocidente, onde 
também precisam se submeter 
à ingerência criativa, além da 
deturpação de conceitos caros 
à sociedade chinesa e de críti- 
cas unânimes de ambos os la- 
dos. Há empregos mais difíceis, 
mas ser artista na China certa- 
mente não deve figurar na lista 
de melhores profissões de 2023. 


Além das acusações de ho- 
micídio, os cinco responderão 
por agressão e sequestro, am- 
bos com agravantes, má con- 
duta oficiale opressão oficial. 

Todos foram demitidos no 
sábado (21), após investigação 
internano departamento con- 
cluir que violaram os protoco- 
los, usaram força excessiva, fa- 
lharam na abordagem e não 
prestaram socorro. Eles tam- 
bém foram detidos na manhã 
de quinta, mas, segundo ojor- 
nal americano The New York 
Times, acabaram liberados 
nesta sexta depois de paga- 
rem fianças que variaram en- 
tre US$250 mil (R$ 1,3 milhão) 
e US$ 350 mil (R$ 1,8 milhão). 

A chefe do Departamento 
de Polícia de Memphis, Cere- 
lyn Davis, publicou um vídeo 
em que pede à população que 
reaja com calma à divulgação 
das imagens, descritas como 
hediondas e desumanas. 

“Espero que nossos cida- 
dãos exerçam o direito da 
Primeira Emenda [da Cons- 
tituição] de protestar, exigir 
ação e resultados, mas preci- 
samos garantir que nossa co- 
munidade esteja segura. Es- 
pero que sintam o que a famí- 
lia Nichols sente. Que se sin- 
tam indignados com o des- 
respeito aos direitos huma- 
nos básicos”, disse. À CNN 
ela completou: “Vocês ve- 
rão imagens que desafiam 
o sentido de humanidade”. 

Biden também pediu protes- 
tos pacíficos e, reconhecendo 
que a violência policial afeta 
pessoas não brancas despro- 
porcionalmente, voltou a co- 
brar do Congresso a aprovação 
da lei nomeada em homena- 
gema George Floyd, que prevê 
umasérie de reformas policiais 
e ficou travada no Senado. 

O governador do Tennesse, 
BillLee, do Partido Republica- 
no, disse em nota que “o abuso 
cruele criminoso de forçanão 
será tolerado” e que Memphis 
e seu Departamento de Polí- 
cia “precisam examinar com 
atenção a má conduta e a fa- 
lha que ocorreu na unidade” 
Com Reuters e The New York Times 


Eleições antecipadas podem tirar Peru do atoleiro, diz Dina 


BAURU (sP) Pressionadanasru- 
as, a presidente do Peru, Dina 
Boluarte, repassou ao Con- 
gresso a pressão para que se- 
jaaprovada a antecipação das 
eleições presidenciais. Em pro- 
nunciamento na sexta (27), 
ela pediu que os parlamenta- 
resescolham “data e hora” pa- 
ra o pleito —em apoio sutil e 
não muito entusiasmado à pro- 
posta de convocar a nova vo- 
tação para dezembro de 2023. 
Em circunstâncias normais, 
as eleições peruanas deveriam 
ocorrer em julho de 2026. Mas 
a espiral de crises e de insta- 
bilidades deixa o país longe 
da normalidade há tempos. 
Há pouco mais de mês, o 
Congresso aprovou em primei- 


ra votação a antecipação para 
abril de 2024. “Porém, os pro- 
testos continuam, há mais blo- 
queios e violência”, reconhe- 
ceu Dina nesta sexta, em re- 
ferência à onda de manifesta- 
ções que já deixou mais de 50 
mortos e rendeu à presidente 
acusações de genocídio e um 
pedido de destituição, ainda 
que em fase embrionária. 

A segunda votação da pro- 
posta anterior foi iniciada 
nesta sexta, com outros gru- 
pos parlamentares apresen- 
tando substitutivos com no- 
vos cronogramas —os deba- 
tes não haviam se encerrado 
até a conclusão desta edição. 

“Se [os partidos] Força Po- 
pular e Aliança para o Progres- 


so estão pedindo o que já havi- 
am apresentado, [um adianta- 
mento das eleições para 2023], 
que essa proposta seja retoma- 
danesse sentido, que não tem 
nenhum condicionamento e 
nostirará desse atoleiro onde 
estamos”, argumentou Dina. 
“Que as eleições sejam an- 
tecipadas para a data e a hora 
que o Congresso disser. Nós, do 
Executivo, convocaremos es- 
sas eleições. Ninguém teminte- 
resse em se agarrar ao poder”, 
prosseguiu. “E eunão tenho in- 
teresse em continuar na Pre- 
sidência. Se estou aqui é por 
que assumi minha responsabi- 
lidade constitucional, e estare- 
mos aqui até que o Congresso 
defina o dia das eleições” 


Na quinta (26), parlamen- 
tares aliados a Castillo, reti- 
rado do cargo após fracassar 
numa tentativa de golpe de 
Estado, apresentaram uma 
moção para destituir Dina, 
acusando-a de “incapacida- 
de moral permanente”. Nos 
debates desta sexta no Par- 
lamento, a carta do pedido 
da vacância foi agitada por 
ao menos um parlamentar. 

“Se queremos eleições ra- 
pidamente, façamos algo. Vo- 
temos [a moção]. Assume [a 
Presidência] o presidente do 
Congresso, convocam-se elei- 
ções de imediato. E em seis 
meses teríamos um novo go- 
verno”, disse Darwin Espino- 
za, do Ação Popular. Sigrid Ba- 


zán, do Câmbio Democráti- 
co, afirmou que o sangue dos 
manifestantes mortos está 
nas mãos de Dina, mas tam- 
bém na dos congressistas. 

A direita no Legislativo acu- 
sa a esquerda de boicotar 
as possíveis soluções com 
o objetivo de impor um re- 
ferendo sobre uma Assem- 
bleia Constituinte. Esta op- 
ção, amplamente rejeita- 
da pela alta liderança polí- 
tica peruana, sempre foi de- 
fendida pelo hoje ex-presi- 
dente Pedro Castillo, preso 
após ser destituído ao tentar 
aplicar um golpe de Estado 
no começo de dezembro. 

Foi sua detenção o princi- 
pal gatilho para os protestos 


que se arrastam até aqui. 

Nesta sexta, novos atos fo- 
ram registrados, bem como 
bloqueios de estradas. Em al- 
gumas regiões, houve episó- 
dios violentos como em Ma- 
dre de Dios, onde o gover- 
nador Luis Otsuka revidou 
com tiros para o alto a ten- 
tativa de manifestantes de 
atacar sua casa —em repre- 
sália à decisão do político de 
concordar em facilitar ope- 
rações para desobstruir ro- 
dovias no departamento, a 
1.500 quilometros de Lima. 

No centro histórico da ca- 
pital, os protestos voltaram a 
ter confrontos pontuais com 
atropa de choque da polícia. 
Com AFP 
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Paraguai usa energia paga por 
brasileiros a Itaipu e deve R$ 9 bi 


Vizinho erra para menos projeção do que vai consumir e entra na cota do Brasil 


Alexa Salomão 


BRASÍLIA Os brasileiros estão 
pagando na conta de luz parte 
da energia de Itaipu consumi- 
da pelo Paraguai. Por esse uso 
considerado irregular da cota 
de energia do Brasil, o país vi- 
zinho já acumula com o Brasil 
uma dívida de US$1,8 bilhão 
(R$ 9,2 bilhões). 

Isso acontece porque, des- 
de 2018, a Ande (Administra- 
ção Nacional de Eletricida- 
de), estatal responsável pela 
compra de energia do país vi- 
zinho, erra para menos a pro- 
jeção da energia que vai con- 
sumir e entrana cota reserva- 
da e paga pelo Brasil. 

A EnbPar (Empresa Bra- 
sileira de Participações em 
Energia Nuclear e Binacio- 
nal), responsável pela com- 
pra da energia do lado brasi- 
leiro, diz que o procedimen- 
to do parceiro desrespeita o 
tratado que rege as relações 
bilaterais em Itaipu. 

O alerta sobre o débito es- 
tá em uma carta enviada em 
29 de dezembro a Itaipu pe- 
la EnbPar assinada pelo pre- 
sidente, vice-almirante Ney 
Zanella dos Santos, e destina- 
daa cada diretor-geral da usi- 
na, o vice-almirante Anatali- 
cio Risden Junior, pelo Brasil, 
e Manuel Maria Cáceres Car- 
dozo, pelo Paraguai. 

Onovo diretor-geral de Itai- 
pu, deputado federal Enio Ver- 
ri (PT-PR), anunciado na quin- 
ta (26) por Luiz Inácio Lula da 
Silva, vai encontrar detalha- 
do material sobre a questão. 

O documento, a que a Folha 
teve acesso, é acompanhado 
pornota técnica de 39 páginas 
que trata da evolução dessa 
conta. Ela traz detalhes para 
explicar como a Ande faz sub- 
contratações —ou seja, pede 
menos energia do que efetiva- 
mente sabe que vai consumir. 

Pelaregra, essa empresa avi- 
sa no final de todo ano quanto 
vai consumir no ano seguin- 
te, e o restante passa a ser a 
cota do Brasil. 

A subcontratação de ener 
gia pela Ande, associada ao 
uso de parte da cota brasilei- 
ra, é apontada por especialis- 
tas como um dos fatores para 
explicar a diferença no preço 
da energia para o consumidor 
final em cadalado da frontei- 
ra, sempre mais cara no Brasil. 

Em 2017, o MWh (mega- 
watt-hora) da energia cus- 
tava US$ 38,22 (R$ 195) pa- 
ra os brasileiros e US$ 27,04 
(R$ 138) para os paraguaios. 
No ano passado, quando ocor- 
reu a primeira redução tarifá- 
ria em 13 anos, os paraguai- 
os voltaram a pagar valor si- 


Partilha desigual 


Nos últimos cinco anos, o Paraguai 
consome parcela crescente da 
energia paga pelo Brasil em Itaipu 
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milar ao de cinco anos antes, 
US$ 27,57 (R$ 140). O brasilei- 
ros, apesar da redução, paga- 
ram US$ 50,49 (R$ 257). 

O princípio essencial do tra- 
tado binacional é que tudo em 
Itaipu é dividido meio a meio 
entre Brasil e Paraguai. Co- 
mo o Paraguai consome me- 
nos energia, o Brasil compra 
a parte que sobra do parcei- 
ro. Atualmente, o Brasil fica 
com cerca de 85% da energia 
de Itaipu —os seus 50% a que 
tem por direito, mais o pedaço 
que o Paraguai não consome. 

Dentro desse contexto, a in- 
vasão da cota de energia bra- 
sileira é considerada um des- 
propósito maior ainda pe- 
los especialistas que acom- 
panham o tema. 

Araiz primordial do emba- 
te está na energia excedente 
da usina binacional. 

Itaipu não gera lucro. A ven- 
da de sua energia deve cobrir 
apenas os custos da usina e o 
pagamento da dívida para a 
construção. Quando a usina 
começou a gerar energia aci- 
ma do que precisava para pa- 
gar as contas, ficou acertado 
que esse excedente, quando 
ocorresse, custaria menos. 

A partilha desse exceden- 
te gerou debates. Brasileiros 
queriam que ela fosse propor- 
cionalà cota. Ou seja, se o Bra- 
sil consumisse 90% da energia, 
assim, teria direito a 90% do 
excedente. Os paraguaios in- 
sistiram, e levaram, a divisão 
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A diferença levou ao consumo 
anual de parte da cota brasileira 
e gerou uma dívida crescente do 
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meio a meio, alegando que 
assim seriam preservados os 
princípios do tratado. 

Com o passar dos anos, a 
economia do Paraguai foi cres- 
cendo e precisando de mais 
energia. A Ande, no entanto, 
não fez alterações expressivas 
no pedido de cota anual. O Pa- 
raguai simplesmente passou 
ausar parcelas crescentes do 
excedente, até consumi-lo to- 
talmente. Foi então que inva- 
diu a cota brasileira. 

A Ande, no entanto, nega a 
irregularidade. Afirma consu- 
mir a energia excedente por- 
que Itaipu tem excedente na 
potência. Como o consumo é 
feito em fluxo de energia, es- 
sa discussão de cunho técnico 
alimenta um interminável de- 
bate e, por tabela, a conta bi- 
lionária relatada pela EnbPar. 

O fato de a EnbPar apresen- 
tar o levantamento neste mo- 
mento recebeu diferentes in- 
terpretações entre quem teve 
acesso ao documento. 

Alguns acreditam que ele 
funciona como uma proteção 
contra uma eventual respon- 
sabilização da empresa e de 
sua equipe. Itaipu, por ser bi- 
nacional, não pode ser questi- 
onada por nenhuma autorida- 
de em nenhum lado da fron- 
teira. A EnbPar, ao contrário, 
pode ser responsabilizada por 
permitir um prejuízo bilioná- 
rio ao consumidor brasileiro. 

Outros acreditam que o do- 
cumento faça parte de um mo- 
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vimento para municiar Itaipu 
nanegociação do Anexo C do 
tratado bilateral. 

A possibilidade de revisão 
será aberta a partir de março, 
após a quitação da última par 
cela da dívida contratada pa- 
ra a construção da usina. Co- 
mo o Paraguai está em perí- 
odo eleitoral, a perspectiva é 
que os parceiros venham a se 
encontrar a partir do segundo 
semestre. A avaliação é que o 
Brasil terá um trunfo ao com- 
provar que temareceber qua- 
se US$2 bilhões (R$10 bilhões). 

Segundo especialistas que 
conhecem Itaipu por dentro, 
as particularidades dos para- 
guaios e os detalhes dessa di- 
vergência, o governo Lula de- 
ve se preparar não apenas pa- 
ra uma negociação dura do 
Anexo C e de outras questões 
mas ficar atento à divulgação 
do processo pelos paraguaios. 

Segundo a Folha ouviu de 
quem acompanhou o proces- 
so, o Brasil identificou a inva- 
são da cota no segundo semes- 
tre de 2018. Alertado pela área 
técnica, o presidente da Ele- 
trobras na época, Wilson Fer- 
reira Júnior, comunicou a Itai- 
pu que o Paraguai consumia 
volumes maiores que os pro- 
jetados pela Ande. Para deixar 
claro que considerava o com- 
portamento do parceiro gra- 
ve, avisou que não pagaria pe- 
la energia que não recebesse. 

A Ande, então presidida por 
Pedro Ferreira, deu início à 


Glossário 


ENBPAR (EMPRESA 
BRASILEIRA DE 
PARTICIPAÇÕES EM 
ENERGIA NUCLEAR E 
BINACIONAL) 
Estatal responsável pela 
comercialização da energia 
de Itaipu no mercado 
brasileiro. Vinculada ao 
inistério de Minas e 
Energia, foi criada para 
substituir a privatizada 
Eletrobras na realização de 
políticas públicas no setor 
e assumir as atividades 
da Itaipu Binacionale da 
Eletronuclear, que responde 
pelas usinas Angra 1,2 e 3 


ANDE (ADMINISTRAÇÃO 
NACIONAL DE 
ELETRICIDADE) 

É a estatal responsável pela 
comercialização da energia 
de Itaipu no Paraguai 


ENERGIA VINCULADA 

À POTÊNCIA TOTAL 
Volume de energia gerada 
que pode ser contratada 

a partir de uma potência 
instalada de 12153 MW, que 
é de 75 milhões de MWh. 
Grosso modo, no jargão do 
setor, esse tipo de energia 
equivale ao que se chama 
de energia garantida 


ENERGIA VINCULADA À 
POTÊNCIA CONTRATADA 
Parcela da energia 

que é definida para os 
compradores de cada 
lado da fronteira. Na 
prática, no final de cada 
ano, a paraguaia Ande 
define a cota de energia 
que vai consumir, e o 
restante automaticamente 
passa a ser a cota da 
brasileira da EmbPar 


ENERGIA SUPRIDA 
Equivale à energia 
realmente consumida por 
cada uma das partes 


ENERGIA NÃO 
VINCULADA 

Toda energia gerada acima 
dos 75 milhões de MWh. 
No seu melhor momento, 
a produção chegou a 113 
milhões de MWh. No 
mercado brasileiro, ela 
equivale ao que se chama 
de energia excedente. 
Como essa energia não 
está diretamente associada 
aos custos da usina, o seu 
preço é inferior. Equivale 
basicamente ao custo pelo 
pagamento de royalties e 
geralmente fica na casa de 
US$ 6. O Brasil chegou a 
reivindicar que o excedente 
fosse proporcional à 
energia vinculada (a cota) 
anual de cada parte. No 
entanto, inicialmente, ficou 
acertado que seria dividida 
meio a meio. Na prática, 
porém, o Paraguai passou a 
ficar com todo o excedente. 
Assim, o preço final da 
energia no Brasil é sempre 
mais alto que no Paraguai 


argumentação sobre uso de 
energia excedente. 

Como Wilson não arredou o 
pé, o destino da fatura preci- 
souser debatido internamen- 
te em Itaipu. Não houve solu- 
ção na diretoria, e a questão 
subiu para o conselho. O im- 
passe se mostrou intranspo- 
nível. O caso, então, foi leva- 
do à área diplomática. No jar- 
gão de Itaipu, esse fórum su- 
perior se chama Altas Partes. 

A conta do desbalancea- 
mento em 2018 foi orçada em 
US$ 54,9 milhões. 

Nesse meio-tempo, Jair Bol- 
sonaro (PL) ganhou a eleição 
etrocou cargos de comando. 
O general Joaquim Silva e Lu- 
na foi empossado em feverei- 
ro de 2019 na diretoria-geral 
de Itaipu prometendo redu- 
ção na tarifa. Informado so- 
bre a pendência com o Para- 
guai, ajudou a mobilizar ano- 
va chancelaria, e anegociação 
foi agilizada. 

Em março, o presidente Ma- 
rio Abdo Benítez visitou Bol- 
sonaro e deu sinal verde pa- 
ra um acordo. Num gesto de 
boavontade, os representan- 
tes do Brasil nem forçaram a 
mão para receber o valor devi- 
do. Foi definida uma mudança 
na contabilidade, com a cria- 
ção de um sistema pós-pago. 
Mensalmente, haveria acer- 
to de contas entre a energia 
projetada no ano e arealmen- 
te consumida em cada mês. 

O acordo foi sacramenta- 
do e registrado em ata de 24 
maio, assinada pelos chance- 
leres. Eram duas páginas ob- 
jetivas. O conteúdo seria, en- 
tão, transferido para contra- 
tosa serem assinados por An- 
de e Eletrobras. 

Os paraguaios pediram um 
tempo antes do anúncio, ale- 
gando que o seu governo pre- 
cisava criar uma peça publici- 
tária explicando as razões da 
mudança. Semanas depois, 
um vídeo começou a ser di- 
vulgadona TVlocal. Explicava 
que o Paraguai precisava ser 
honesto na compra da ener 
gia de Itaipu e malficou no ar. 

Em julho, ocorreu uma re- 
viravolta. O acordo se tornou 
público no Paraguai na forma 
de uma denúncia sobre “a ata 
secreta de 24 maio”. 

Todas as versões divulgadas 
foram variações sobre um ato 
autoritário do Brasil contra 
o Paraguai. Pressionado por 
Bolsonaro, Benítez teria per 
mitido mudanças nas regras 
de pagamento da energia que 
elevariam os custos locais, 
anualmente, em US$ 200 mi- 
lhões (R$1 bilhão). O ambien- 
te político local degringolou. 

Cinco envolvidos nas nego- 
ciações pelo Paraguai pediram 
demissão, entre eles o chan- 
celer, o diretor-geral de Itaipu 
e o presidente da Ande. 

Ao mesmo tempo, começa- 
ram a vazar informações de 
que aataseria parte de esque- 
ma em que energia barata de 
Itaipu, do lado paraguaio, se- 
ria vendida para uma comerci- 
alizadorano Brasil ligada à fa- 
mília de Bolsonaro. O Ministé- 
rio Público abriuinvestigação. 

Em 31 de julho, a oposição 
avisou que pediria impeach- 
ment. No Paraguai, o proce- 
dimento pode ser feito em 
poucos dias. Em 2012, o en- 
tão presidente Fernando Lu- 
go foi destituído em 36 horas. 

No dia seguinte, 1º de agosto, 
Benítez reagiu. Autoridades 
posaram assinando um do- 
cumento que cancelava aata. 

Orisco de impeachment só 
terminou quando Bolsonaro 
concordou que o Brasil anu- 
laria a ata. Margeado por go- 
vernos de esquerda, o movi- 
mento foiinterpretado como 
estratégia política para pre- 
servar o apoio de Benítez e 
de seu partido conservador, 
o Colorado. Os dois se tratam 
como amigos. 

Com as portas fechadas pa- 
ra defender os consumidores 
no Brasil, Eletrobras e Itaipu 
foram orientadas a contabili- 
zar e divulgar as eventuais fu- 
turasinvasões da cota brasilei- 
ra. Os números consolidados 
pela EnbPar demonstram que 
apráticanão só foi mantida co- 
moas quantias aumentaram. 

Procuradas, EnbPar, Ande 
e Itaipu não se manifestaram 
até a publicação deste texto. 
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O deputado André Fufuca (PP-MA), que tenta coletar 
assinaturas para abrir a CPI da Americanas, diz que vai 
aguardar a troca dos mandatos na Câmara para seguir 
com o esforço. Ele afirma que tanto a bancada atual 
como a que está para assumir ficaram sensibilizadas 
com as consequências do escândalo contábil da vare- 
jista e devem aderir. Fufuca prevê avanço para alcan- 
çar as 171 assinaturas necessárias logo depois do dia 
1º de fevereiro, quando começa a próxima legislatura. 


NAMIRA “Há uma sinalização 
muito positiva das bancadas 
em relação a esse tema, até 
porque é um tema que envol- 
ve a credibilidade do mercado 
acionário brasileiro e precisa 
ter transparência e responsa- 
bilidade” afirma Fufuca. 


LUPA Se avançar, a CPI vai se 
somar a outras iniciativas, co- 
mo a da CVM, que já investiga 
a diretoria da empresa e seus 
acionistas de referência por 
omissão de informações re- 
levantes no primeiro comuni- 
cado sobre o escândalo con- 
tábil de R$ 20 bilhões. 


JORNADA As centrais dizem 
que vão pressionar o governo 
a participar das discussões so- 
bre os trabalhadores da Ame- 
ricanas. Na segunda (30), o mi- 
nistro do Trabalho, Luiz Ma- 
rinho, se reúne com lideran- 
ças sindicais em SP Sindicalis- 
tas afirmam que Lula não po- 
de deixar que a economia seja 
afetada, caso venha a ocorrer 
uma quebradeira da empresa 
com cortes em massa sobre os 
mais de 40 mil funcionários. 


EXPEDIENTE Marcio Ayer, do 
Sindicato dos Comerciários 
do Rio de Janeiro e dirigente 
nacional da CTB, afirma que 
o grupo está aberto a discu- 
tir propostas, mas é essenci- 
al que o governo esteja ao la- 
do dos profissionais. 


PÓS-GUERRA Um dia após di- 
vulgar uma carta de concilia- 
ção para encerrar a briga pe- 
lo comando da Fiesp, assina- 
da pelo presidente da federa- 
ção, Josué Gomes, e seu ante- 
cessor, Paulo Skaf, a entidade 
publicou novo comunicado 
nesta sexta. Agora, o esforço 
pela conciliação cita os supos- 
tos personagens da batalha. 


BANDEIRA BRANCA O objeti- 
vo é selar a paz entre Gomes 
e os diretores apontados co- 
mo opositores em uma noti- 
ficação extrajudicial divulga- 
da na semana passada. 


PAZ E AMOR No comunicado 
desta sexta, a Fiesp diz que Jo- 
sué se reuniu com os sindica- 
tos e diretores, entre eles An- 
dré Sturm (indústria audiovi- 
sual), Silvio Valdissera (Sin- 
dinstalação) e Paulo Schou- 
eri (Sietex). Segundo o texto, 
“todos se comprometeram 
por uma Fiesp unida em prol 
do desenvolvimento susten- 
tável” da indústria e do país. 


GARUPA A empresa de apli- 
cativo 99 desafiou o prefei- 
to de São Paulo, Ricardo Nu- 
nes, e decidiu insistir em ofe- 
recer as viagens por motoci- 
cletas com passageiros. O ser- 
viço de mototáxi, que come- 
çana terça-feira (31), vai funci- 
onar nas capitais de São Pau- 
lo e Rio de Janeiro. A empre- 
sa diz que a ideia é ampliar o 
atendimento fora das regiões 
centrais e em locais aonde os 
motoristas de automóveis não 
chegam, como nas periferias. 


FREIO Nesta quinta-feira (26), 
Ricardo Nunes disse à Folha 
que a Uber, outra empresa do 
ramo, vai sofrer consequên- 
cias se desrespeitar um de- 
creto municipal que proíbe 
o transporte de passageiros 
em motocicletas. Desde que 
anunciou a oferta do Uber Mo- 
tonacapital paulista, aempre- 
sa teve o serviço desautoriza- 
do imediatamente pela gestão 
municipal se reuniu com re- 
presentantes do poder públi- 
co para debater o assunto. 


CAPACETE Em nota, a 99 afir- 
ma que o serviço já é utilizado 
por mais de 1 milhão de pes- 
soas em sua plataforma e que 
oferece seguro contra aciden- 
tes para motociclistas e pas- 
sageiros. A empresa diz tam- 
bém que umalei federal asse- 
gura os transportes de passa- 
geiros por motocicletas e que 
a regulamentação do serviço 
é exclusiva da União. Neste ca- 
so, os municípios não poderi- 
am proibir a atividade. 


CHAMADA A Bahema Educa- 
ção, dona de marcas como 
Escola da Vila, em São Paulo, 
e Escola Parque, no Rio de Ja- 
neiro, vai mudar o nome de su- 
as duas escolas internacionais 
em Florianópolis e Blumenau 
(SC). A mudança encerra um 
ciclo de investimentos reali- 
zado pela empresa desde que 
assumiu, em 2021, as duas es- 
colas, que antes pertenciam à 
Ânima Educação. 


MOCHILA A partir desta se- 
mana, as escolas catarinen- 
ses passam a ser chamadas 
de Dual International School, 
em substituição ao antigo no- 
me, EIU (Escolas Internacio- 
nais Unisociesc). Segundo a 
companhia, foram investidos 
R$10 milhões nas duas institu- 
ições de ensino. Para este ano, 
a empresa prevê manutenção 
do plano de expansão orgâni- 
caou por fusões e aquisições. 


com Paulo Ricardo Martins e Diego Felix 
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O bilionário Elon Musk, que se queixou de ter divulgada a localização de seu jato 


Jim Watson - 10.fev.11/AFP 


Divulgação de informações 
pessoais sem autorização, 
doxing não é crime no país 


Nos EUA, Musk citou lei californiana como argumento para suspender 
contas no Twitter que apontaram localização em tempo real de seu jato 


Pedro Teixeira 


são PAULO O jornalista e ex- 
-candidato a vereador pelo PT 
William de Lucca denunciou 
no Twitter, no dia 10, que te- 
ve dados pessoais vazados no 
Telegram por bolsonaristas e 
que recebeu ameaças de mor- 
te. Segundo Lucca, foram di- 
vulgados o CPF e olocal da re- 
sidência. O endereço, por sor- 
te, era antigo, relatou. 

A prática da qual o comuni- 
cador foi alvo é chamada de 
doxing: consiste em publicar, 
em geral comintenções noci- 
vas, informações privadas ou 
que permitem aidentificação 
de alguém. 

O Twitter proibiu, em de- 
zembro, publicar dados pes- 
soais de terceiros sem autori- 
zação dos donos da informa- 
ção. As políticas de privacida- 
de da rede social foram atua- 
lizadas após Elon Musk recla- 
mar que jornalistas estavam 
divulgando a localização em 
tempo real de seu jato. 

Com base na diretriz anun- 
ciada na própria rede social 
por seu dono, o Twitter sus- 
pendeu por um dia a conta 
dos profissionais acusados 
por Musk de doxing. Nas de- 
núncias, o bilionário citou 
umalei californiana que pro- 
íbe a divulgação de informa- 
ções sensíveis para causar mal 
a alguém. 

Musk alegou que os dados 
que permitiam localizá-lo tor- 
navam alguém notoriamente 
rico como ele vulnerável a cri- 
mes patrimoniais e violência, 
o que se enquadraria na regra 
do estado da Califórnia. 

“Como dono da plataforma, 
ele pode antecipar a tutela e 
agir para garantir o cumpri- 
mento dalei” afirma o profes- 
sor Eduardo Tomasevicius, da 
Faculdade de Direito da USP 
(Universidade de São Paulo). 
Segundo ele, as postagens dos 
profissionais de imprensa não 
eram trabalho de reportagem 
e funcionavam como fotos de 
paparazzi. 

No Brasil, entretanto, o do- 
xing não é categorizado pela 


legislação. Aqui, as vítimas po- 
dem apenas pedir, na Justiça, 
indenização e a remoção do 
conteúdo, se avaliarem que a 
publicação dos dados possa 
ter causado prejuízos à honra. 

O caso do influenciador li- 
gado ao PT serve como exem- 
plo dos riscos do doxing: as 
informações divulgadas são 
usadas em campanhas de ata- 
ques virtuais, casos de perse- 
guição na internet (crime co- 
nhecido como ciberstalking) 
e até ameaças de morte. 

“Devemos exterminar Willi- 
am de Lucca, o jornalista pe- 
dófilo e pederasta confesso e 
assumido”, escreveu, em10 de 
janeiro, uma conta com a al- 
cunha O Marcial no grupo de 
Telegram Aurora de Aço, liga- 
do ao grupo de extrema direi- 
ta Nova Resistência. Os dados 
do comunicador também fo- 
ram expostos no grupo Cris- 
tãos pelo Brasil. O Marcial de- 
poisreclamouter sofrido san- 
ções no Telegram. 

Existem restrições ao do- 
xing nas redes sociais em ge- 
ral. Mesmo o Gettr, espécie 
de Twitter da extrema direi- 
ta, cujo mote é a defesa irres- 
trita da liberdade de expres- 
são, remove postagens com 
exposição indevida de dados. 

Lucca é um conhecido ati- 
vista LGBT —o gatilho dos 
ataques havia sido uma pia- 
da com a prisão de bolsona- 
ristas envolvidos na invasão a 
sedes dos três Poderes. 

O Condepe (Conselho Es- 
tadual de Defesa dos Direitos 
Humanos) oficiou, no dia 11, 
o procurador-geral de Justiça 
do Estado de São Paulo, Má- 
rio Luiz Sarrubbo, sobre es- 
sas conversas no Telegram. 
O conselho aponta, no docu- 
mento, os crimes de ameaça 
e calúnia —a divulgação do 
endereço entra como agra- 
vante do risco à vida do co- 
municador. 

O coordenador de direito di- 
gital da Escola Paulista de Ma- 
gistratura e juiz Fernando An- 
tonio Tasso ressalva que nem 
toda divulgação de dados que 
permitamidentificação de al- 


SAIBA MAIS 
SOBRE O 
DOXING 


Oque é 
Publicar, em 
geral com 
intenções noci- 
vas, informa- 
ções priva- 

das ou que 
permitem a 
identificação 
de alguém 


É crime? 

No Brasil, não 
há caracteriza- 
ção de crime. 
Vítimas podem 
apenas pedir, 
na Justiça, 
indenização 
ea remoção 
do conteúdo, 
se avaliarem 
que a publica- 
ção dos dados 
possa ter cau- 
sado prejuí- 
zos à honra. 

A LGPD (Lei 
Geral de Prote- 
ção de Dados) 
não classifica 
as informações 
de geolocaliza- 
ção como sen- 
síveis, pois não 
são fonte de 
discriminação 


guém é doxing. Osjornais, por 
exemplo, podem veicular es- 
sas informações, desde que 
exista interesse público. 

“Emuito difícilum bolsona- 
rista que participou dos atos 
públicos [de 8 de janeiro] re- 
clamar nos tribunais sobre a 
exposição de sua imagem”, diz 
Tasso. Nesses casos, aliberda- 
de de expressão prevalece so- 
bre o direito a proteção de da- 
dos pessoais, garantia cons- 
titucional desde a promulga- 
ção da emenda constitucio- 
nal 15 de 2022. 

ALGPD (Lei Geral de Prote- 
ção de Dados) não classifica as 
informações de geolocaliza- 
ção como sensíveis, pois não 
são fonte de discriminação 
—enquadram-se nessa cate- 
goria registros sobre orienta- 
ção sexual, origem étnica ou 
racial, convicção religiosa e 
opinião política. A lei, em vi- 
gor desde 2020, abriu espaço 
para o uso de dados pessoais 
em processos judiciais. 

Em relação às ações crimi- 
nais, essa possibilidade está 
pacificada. Na Justiça do Tra- 
balho, a legalidade e constitu- 
cionalidade da prática depen- 
de de decisão do TST (Tribu- 
nal Superior do Trabalho). Por 
enquanto, cada caso precisa 
ser analisado individualmen- 
te, diz o juiz do TRT-2 (Tribu- 
nal Regional do Trabalho da 
2º Região), de São Paulo, Tho- 
maz Werneck. 

Empresas e funcionários já 
pedem que dados de geoloca- 
lização armazenados pelo Go- 
ogle ou obtidos por meio de 
antenas telefônicas sejam usa- 
dos para comprovar ou refu- 
tar alegações de horas extras 
trabalhadas, segundo o pro- 
fessor da Faculdade de Direi- 
to da USP Antônio Rodrigues 
Freitas Júnior. 

Para garantir a proteção de 
dados, as ações que necessi- 
tam desse tipo de prova são 
mantidas em segredo de Jus- 
tiça. Os juristas aconselham 
aabertura do mínimo neces- 
sário de informações. “Não é 
para fazer bisbilhotice”, diz 
Freitas Júnior. 
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ompensação a estados por cortes 
no ICMS pode custar até R$ 36,9 bi 


Reduções do tributo foram aprovadas pelo Congresso após pressão de Bolsonaro antes da eleição 


Idiana Tomazelli 


BRASÍLIA A compensação aos 
estados pelos cortes de ICMS 
(Imposto sobre a Circulação 
de Mercadorias e Serviços) 
patrocinados por Jair Bolso- 
naro (PL) e pelo Congresso 
às vésperas das eleições de 
2022 pode custar à União até 
R$ 36,9 bilhões, segundo cál- 
culos do Tesouro Nacional ob- 
tidos pela Folha. 

O governo federal fez uma 
série de estimativas do valor 
que seria devido a cada um 
dos 26 estados e o Distrito 
Federal e, no cenário menos 
extremo, a fatura ficaria em 
R$13,2 bilhões. As simulações 
consideram diferentes cenári- 
os e foram apresentadas nes- 
ta semana a secretários esta- 
duais e membros do governo. 

O pagamento dessas repara- 
ções pode ser feito por meio 
de transferência da União aos 
estados, em vez de abatimen- 
to de dívidas. 

Há uma preocupação devi- 
do ao impacto desses valores 
no resultado primário (sem 
juros) das contas do governo. 
Por isso, o Executivo federal 
busca um entendimento pa- 
ra diluir a compensação em 
mais de um ano. 

A União também tenta limi- 
tar ao máximo o impacto da 
negociação. Os representan- 
tes federais entendem que a 
“compensação justa” seria de 
R$ 13 bilhões a R$ 16 bilhões. 

O pagamento de uma repa- 
ração pela União aos estados 
foi colocado entre os princi- 


pais temas na pauta das reu- 
niões entre os 27 governado- 
res e o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) nesta sex- 
ta-feira (27). 

O novo governo tem inten- 
sificado as tratativas para pôr 
fim ao impasse. Em dezem- 
bro, o Supremo deu um pra- 
zo de 120 dias para União e es- 
tados chegarem a um acordo. 

A briga começou quando 
o então presidente Bolsona- 
ro, que mantinha uma rela- 
ção belicosa com os governa- 
dores, obteve apoio no Con- 
gresso Nacional para apro- 
var uma lei que uniformizou 
a alíquota de ICMS sobre ga- 
solina, diesel e etanol. O tex- 
to entrou em vigor em março 
de 2022, como objetivo de re- 
duzir preços de combustíveis 
em ano eleitoral. 

A cobrança do imposto es- 
tadual passou a ser de um va- 
lor fixo por litro (“ad rem”), em 
vez de um percentual. A me- 
dida teve impacto bilionário 
no caixa dos estados. 

Quase três meses depois, 
uma segunda lei aprova- 
da impôs um teto de ICMS pa- 
ra itens essenciais (como com- 
bustíveis e energia elétrica) 
e previu compensações a 
estados que tivessem perdas 
superiores a 5% na arrecada- 
ção do imposto. Mas a reda- 
ção da norma deixou mar- 
gem para diferentes inter- 
pretações, e, agora, a forma 
de cálculo dessa reparação é 
o principal alvo do impasse 
entre União e estados. 

Os estados defendem esti- 


A questão do ICMS é 
uma coisa que está 
na cabeça de vocês 
[governadores] desde 
que foi aprovado 
pelo Congresso e é 
uma coisa que vamos 
ter que discutir. Nós 
podemos acertar, 
podemos dizer 

que não pode ou 

que pode, mas não 
vamos deixar de 
discutir nenhum 
assunto com vocês 


Luiz Inácio Lula da Silva 
em fala aos governadores 


mar a compensação de forma 
específica para cada combus- 
tívele realizar o ressarcimen- 
tointegrala todos os estados, 
dentro ou fora do programa 
de recuperação fiscal para en- 
dividados. Assim, o gatilho de 
5%valeria para todos e dispa- 
raria o pagamento de todo o 
prejuízo —não só o exceden- 
tea esse percentual, como de- 
fende a União. 

Ossecretários também que- 
rem que as perdas em 2022 
sejam estimadas sobre a ba- 
se de 2021 corrigida pela in- 
flação. Sem essa atualização, 
segundo eles, poucos estados 
acionariam o gatilho da com- 
pensação, uma vez que as re- 
ceitas tributárias sobem na- 
turalmente, acompanhando 
o nível de preços. 

O dispositivo dalei, porém, 
fala em compensação da per- 
da “que exceda ao percentu- 
al de 5% em relação à arreca- 
dação desse tributo no ano 
de 2027”. A interpretação da 
União é que a reparação de- 
ve contemplar só o prejuízo 
excedente à queda de 5%, cal- 
culada sobre o valor nominal 
das receitas do ano anterior, 
uma vez que o texto não cita 
correção monetária. 

O governo federal ainda en- 
tende que a estimativa deve 
ser feita sobre o ICMS como 
um todo, de forma global. 

Segundo as simulações ob- 
tidas pela Folha, um acordo 
que acatasse 100% das inter- 
pretações da União resulta- 
ria em uma compensação de 
R$13,2 bilhões. O maior valor 


seria devido ao Rio Grande do 
Sul (R$ 3,3 bilhões). 

A conta estima a perda glo- 
bal do ICMS sobre a base no- 
minal da arrecadação em 2021 
e prevê o ressarcimento ape- 
nas do prejuízo superior a 5% 
— só estados no RRF (regime 
de recuperação fiscal) teriam 
cobertura integral das perdas. 

Ainda nesse cenário, a cor 
reção da base do imposto pe- 
la inflação elevaria o custo a 
R$ 22,4 bilhões. 

Se o cálculo for específico 
por combustível, mas ainda 
assim prevalecer o pagamento 
do prejuízo acima de 5% sobre 
a base sem correção, o impac- 
to é de R$ 28,3 bilhões. A atu- 
alização dos valores de 2021 
pela inflação elevaria a com- 
pensação a R$ 33,4 bilhões. 

Este último cenário con- 
templa os principais critéri- 
os adotados em liminares ju- 
diciais já concedidas a favor 
dos estados: pagamento do 
excedente aos 5%, apuração 
específica por produto e com 
correção monetária da base 
de comparação. 

São Paulo seria o principal 
beneficiado, com R$ 5,86 bi- 
lhões —17,6% do valor total de 
R$ 33,4 bilhões. Na sequência 
viriam Rio (R$ 4,5 bilhões) e 
Minas Gerais (R$ 4,2 bilhões). 

Há ainda os cenários que 
contemplam a cobertura do 
prejuízo integral para todos 
os estados —ou seja, uma vez 
acionado o gatilho, a União 
paga 100% do valor. 

Nesse caso, o custo seria de 
R$16,5 bilhões, considerando 


mercado 


uma estimativa sobre o valor 
global do ICMS e sem corre- 
ção da base de 2021. A atuali- 
zação pela inflação dos valo- 
res do ano anterior elevaria a 
perda a R$ 27,5 bilhões. 

Se o cálculo for específico 
por combustível, o prejuízo 
fica em R$ 31,3 bilhões (sem 
correção da base) ou R$ 36,9 
bilhões (com atualização da 
base de 2021). 

A União discorda de vários 
dos pleitos dos estados, mas 
pode acabar atendendo a um 
ou dois itens de forma a con- 
seguir acelerar o desfecho do 
acordo. A orientação é verifi- 
car qual desses pontos teria 
menor impacto nos cofres do 
governo federal. 

Aforma de pagamento está 
sendo estudada. Por um lado, 
alguns estados já obtiveram li- 
minares e estão abatendo va- 
lores de suas parcelas da dívi- 
da. O valor compensado até 
agora chega a R$ 9,05 bilhões. 

Por outro, o governo federal 
temrestrições fiscais a serem 
observadas no caso de esco- 
lha por um repasse aos esta- 
dos —entre elas o resultado 
primário e o teto de gastos, 
que limita o crescimento das 
despesas à inflação. 


Lula afirma que é 
possível “acertar” a 
questão do imposto 


BRASÍLIA O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) afir 
mounesta sexta-feira (27) que 
considera possível “acertar” a 
questão do ICMS com os go- 
vernadores, que reclamam da 
queda de arrecadação após a 
entrada emvigor da lei que li- 
mitou a alíquota desse tribu- 
to sobre combustíveis. 

Afala aconteceu durante re- 
união com os 27 governadores 
no Planalto. Como mostrou a 
Folha, o pagamento de uma 
compensação pela União aos 
estados devido às perdas na 
arrecadação com a mudança 
no ICMS sobre combustíveis 
era um dos principais temas 
do encontro. 

Na fala de abertura, Lula 
disse que o governo não vai 
se omitir da discussão sobre 
o tributo. 

“A questão do ICMS é uma 
coisa que está na cabeça de 
vocês [governadores] desde 
que foi aprovado pelo Con- 
gresso e é uma coisa que va- 
mos ter que discutir. Nós po- 
demos acertar, podemos di- 
zer que não pode ou que po- 
de, mas não vamos deixar de 
discutir nenhum assunto com 
vocês”, afirmou. 

Depois do encontro, o mi- 
nistro das Relações Institu- 
cionais, Alexandre Padilha, 
anunciou que será constituí- 
da uma comissão formada por 
governadores, sob a lideran- 
ça do ministro Fernando Had- 
dad (Fazenda), para acompa- 
nhar “o processo de diálogo 
e negociação que está sendo 
construído no âmbito do STF 
[Supremo Tribunal Federal)”. 

Segundo o ministro, a ideia 
é ampliar o diálogo já estabe- 
lecido por um grupo de tra- 
balho criado em dezembro 
de 2022, após as liminares do 
STE com prazo de 120 dias pa- 
ratratar do impasse do ICMS. 
Renato Machado, Victoria Aze- 
vedo e Nathalia Garcia 
Leia mais sobre a reunião de Lula 
com governadores em Política 


Preço da gasolina fica estável, apesar de reajuste da Petrobras 


Nicola Pamplona 


RIO DE JANEIRO À pesquisa se- 
manal de preços dos combus- 
tíveis da ANP (Agência Nacio- 
nal do Petróleo, Gás e Biocom- 
bustíveis) ainda não detectou 
repasses do reajuste de 7,4% 
promovido na quarta-feira 
(25) pela Petrobras em suas 
refinarias, o primeiro aumen- 
to após a posse do presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva. 
Segundo a pesquisa semanal 
da ANP o produto foi vendido 
pelo valor médio de R$ 4,97 
por litro na semana passada, 


praticamente o mesmo pa- 
tamar verificado na semana 
anterior. 

A pesquisa, porém, concen- 
traa busca em postosnos pri- 
meiros dias da semana, o que 
pode explicar a percepção de 
que não houve repasse. Donos 
de postos consultados pela Fo- 
lha afirmaram que os repas- 
ses foram imediatos. 

O aumento foi dado antes da 
nomeação do indicado de Lu- 
laà presidência da Petrobras, 
Jean Paul Prates, que ocorreu 
na quinta (26). Foi criticado 
por sindicatos como uma me- 


dida para agradar a acionistas 
antes da mudança de gestão. 
Prates já anunciou que pre- 
tende rever a política de pre- 
ços da companhia, sob o ar- 
gumento de que a maior par- 
te dos combustíveis consumi- 
dosno país é produzida emre- 
finarias brasileiras. Nesta sex- 
ta (26), foi cobrado por sindi- 
catos a agilizar a mudança. 
A política atualutiliza o con- 
ceito de paridade de importa- 
ção, que simula quanto cus- 
taria para trazer os produtos 
do exterior. Na terça (24), a 
Petrobras disse que o reajus- 


te acompanhava a evolução 
das cotações internacionais 
do petróleo. 

De fato, na abertura do mer 
cado daquele dia, o preço 
médio da gasolina nas refi- 
narias do país estava 14%, ou 
R$ 0,49 por litro, acima da 
paridade de importação, de 
acordo com a Abicom (Asso- 
ciação Brasileira dos Impor 
tadores de Combustíveis). 

Naabertura desta sexta, es- 
tava praticamente equilibra- 
do, com defasagem de ape- 
nas 2%, ou R$ 0,08 por litro. 
No caso do diesel, a diferença 


era de 3%, ou R$ 0,12 por litro. 

Nas bombas, segundo a ANB 
o preço médio do diesel S-10 
caiu 0,7% na semana passa- 
da, para R$ 6,38 por litro. A 
Petrobras não mexe no valor 
de venda do produto por su- 
asrefinarias desde o início de 
dezembro. 

Já o preço do etanol caiu 
1,8%, para R$ 3,78 por litro. É o 
menorvalor desde a segunda 
semana de novembro, consi- 
derando ainflação do período. 

Já o preço médio do botijão 
de gás de 13 quilos ficou está- 
vel, em R$108,02. 


R$ 4,97 

foi o preço médio do 
litro da gasolina vendido 
nos postos do país nesta 
semana, segundo a ANP 


2% 

era, na abertura desta 

sexta (27), a defasagem do 
preço médio da gasolina 

nas refinarias em relação à 
paridade de importação. Na 
terça (24), quando a Petrobras 
anunciou o reajuste de 74%, 

a defasagem era de 14% 
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mercado 


Governo tem 
superávit de 
R$ 54,1bi, o 
1º desde 2013 


Guedes chegou a dizer que dava para 
zerar déficit em 2019; Tesouro atual 
credita resultado a uso de instrumentos 


Idiana Tomazelli 


BRASÍLIA As contas do governo 
central tiveram superávit de 
R$ 54,1 bilhões em 2022, rever 
tendo uma trajetória de oito 
anos seguidos de déficit, infor 
mou Tesouro Nacional nes- 
tasexta (27). O resultado posi- 
tivo é o primeiro desde 2013. 

O superávit indica que o go- 
verno arrecadou mais do que 
gastou no ano passado. O re- 
sultado inclui as contas do Te- 
souro Nacional, da Previdên- 
cia e do Banco Central. 

O dado representa uma fo- 
tografia das contas do último 
ano da gestão do ex-presiden- 
teJair Bolsonaro (PL), que teve 
Paulo Guedes à frente do Mi- 
nistério da Economia. 

Guedes chegou a dizer que 
era “factível” zerar o déficitem 
seu primeiro ano de gestão 
— o que não ocorreu. O rom- 
bo só foi revertido em seu úl- 
timo ano na condução da eco- 


nomia, graças a um aumento 
significativo da arrecadação. 

O anúncio dos resultados 
ocorre já na gestão Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT), que fez 
questão de ressaltar os diferen- 
tesinstrumentos usados pelo 
governo anterior para conse- 
guir colocar as contas no azul. 

“E fato que houve em 2022 
um superávit, e é fato que dois 
instrumentos foram utiliza- 
dos para gerar superávit: os 
precatórios e o incremento 
dosrestos a pagar”, disse o se- 
cretário do Tesouro Nacional, 
Rogério Ceron, escolhido pe- 
lo ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad (PT), para co- 
mandar a gestão fiscal do país. 

“Há mais de R$ 50 bilhões 
acumulados de precatórios 
não pagos”, afirmou Ceron, 
referindo-se aos efeitos da 
emenda constitucional que 
permitiu à União adiar o pa- 
gamento de dívidas judiciais. 
Amedida foi patrocinada por 
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Brasil tem rombo externo de 2,9% do PIB 


O Brasil registrou déficit 

em transações correntes de 
US$ 55,668 bilhões em 2022, 
o equivalente a 2,92% do PIB 
(alta ante os 2,81% registrados 
em 2021), de acordo com 
dados divulgados pelo Banco 
Central na quinta-feira (26). 
Já os investimentos diretos no 
país (IDP) ficaram positivos 
em US$ 90,572 bilhões em 
2022, praticamente o dobro 
do observado no ano anterior, 
quando ficou em US$ 46,439 


bilhões. O patamar do ano 
passado é o maior desde 2012 
(US$ 92,568 bilhões). 

No último mês do ano, o IDP 
ficou positivo em US$ 5,570 
bilhões, valor próximo à 
expectativa no mercado 

de um número positivo de 
US$ 5,7 bilhões. Com relação 
ao saldo da conta corrente, 
o dado de dezembro ajudou 
a ampliar o rombo do ano, 
com um déficit mensal 

de US$ 10,878 bilhões. 


Mudança no Carf deve aumentar contencioso 
e não trará arrecadação, dizem tributaristas 


Carf reduz número de processos, 
mas valor em discussão cresce 


Eduardo Cucolo 


BRASÍLIA A volta da regra que 
dá ao governo o voto de de- 
sempate nos julgamentos do 
Carf (Conselho Administrati- 
vo de Recursos Fiscais) deve 
aumentar o contencioso tri- 
butário e frustrar os planos 
do Ministério da Fazenda de 
arrecadar R$ 50 bilhões nes- 
te ano com essa e outras mu- 
danças na forma de funciona- 
mento do órgão. 

Essa é a avaliação de advoga- 
dos tributaristas que acompa- 
nham as decisões do conselho. 

O Carf é um órgão do Mi- 
nistério da Fazenda, forma- 
do meio a meio por represen- 
tantes da União e dos contri- 
buintes, que julga em segun- 
da instância administrativa li- 
tígios em matéria tributária e 
aduaneira. 

Mudanças nas regras do 
conselho são parte do paco- 
te fiscal anunciado pelo minis- 
tro Fernando Haddad (Fazen- 
da) para elevar a arrecadação. 

Entre elas está uma medida 
provisória que acabou com o 
desempate pró-contribuinte 
instituído em abril de 2020 por 
iniciativa do Congresso. Com 
isso, voltou a valer o chama- 
do “voto de qualidade” do re- 
presentante do fisco em casos 
de empate em julgamentos. 
O governo também limitou 
o acesso ao tribunal a causas 
comvalor superior a mil salá- 
rios mínimos (R$1,32 milhão). 

Segundo dados do Carf, 76% 
dos julgamentos foram decidi- 
dos por unanimidade, e 19%, 
por maioria de votos no ano 
passado. Os outros 5% termi- 
naram em empate, sendo que 
1,9% teve a decisão pró-con- 
tribuinte prevista na lei para 
casos em que há exigência de 
crédito tributário. 

Renata Emery, especialista 
em direito tributário da Toz- 
ziniFreire Advogados, afirma 
que a existência do voto de 
qualidade não levou a um au- 
mento de arrecadação no pas- 
sado e nem vai trazer mais re- 
ceitas agora. Isso porque os 
contribuintes derrotados com 
base nesse dispositivo costu- 
mam recorrer ao Judiciário. 
Muitas vezes, com dois proces- 
sos. Um contestando a consti- 


tucionalidade do mecanismo 
de desempate. Outro contra a 
autuação da Receita Federal 
que deu origem à discussão. 

“Tudo aquilo que o fisco ga- 
nhou com voto de qualidade 
ele não levou. Virou proces- 
so judicial, que se arrasta até 
hoje. Não aumentou a arreca- 
dação. Só aumentou o litígio”, 
afirma a advogada. 

Um dos argumentos da Fa- 
zenda contra o desempate 
pró-contribuinte é que, quan- 
do este perde, pode rediscu- 
tir a questão no Judiciário. 
Quando há derrota do fisco, 
a União não tem como recor- 
rer à Justiça. 

O governo também afirma 
que muitas decisões contrá- 
rias ao fisco foram tomadas 
desde 2020 em desacordo com 
o entendimento consolidado 
no Judiciário —e que a Fazen- 
da Nacional estuda cobrar os 
contribuintes na Justiça nes- 
ses casos. 

A Aconcarf, associação dos 
representantes dos contri- 
buintes no conselho, diz que 
“não é permitido não aplicar 
decisões judiciais já pacifica- 
das” pelo Judiciário e que is- 
so não mudou com o fim do 
voto de qualidade. 

Alguns tributaristas afir- 
mam que os representantes 
do fisco têm interpretado ou 
distorcido decisões judiciais 
ao aplicá-las aos julgamen- 
tos no órgão. 

“As decisões do Carf passa- 
ram a ser mais legalistas [com 
o fim do voto de qualidade], 
o que trouxe um certo alinha- 
mento com o Judiciário”, afir 
ma Alamy Candido, sócio do 
Candido Martins Advogados. 

Otributarista diz que as dis- 
cussões sobre o voto de desem- 
pate estão oscilando entre dois 
extremos: ou a favor do fisco 
ou do contribuinte. Para ele, é 
possível pensar em outro me- 
canismo, como ter represen- 
tantes dos contribuintes na 
presidência de algumas tur- 
mas do Carf ou promover dis- 
cussões internas para pacificar 
o entendimento sobre alguns 
temas, duas coisas que deram 
resultado no Tribunal de Im- 
postos e Taxas em São Paulo. 

Advogados veem outro en- 
trave para que possíveis vitó- 
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Julgamentos em 2022 até outubro 


rias do fisco se transformem 
em arrecadação imediata: a 
escolha de uma medida pro- 
visória para trazer de volta o 
voto de qualidade. Com isso, 
aregra entra em vigor imedi- 
atamente, mas o instrumen- 
to precisa ser aprovado pelo 
Congresso em até 120 dias pa- 
ra não perder a validade. Re- 
presentantes do setor priva- 
dojá pediram a parlamentares 
que não aprovem a mudança. 


Com isso, a empresa que ti- 
ver uma decisão desfavorável 
no período de vigência da MP 
poderá questionar o uso do 
voto de qualidade se anorma 
for derrubada no Congresso. 

“Não tenho dúvida de que 
as grandes empresas que vão 
possivelmente perder nessa 
nova sistemática vão recor- 
rer ao Judiciário. Então não 
vaiter o efeito caixa que o go- 
verno espera. Vai ser inócua a 


Bolsonaro e Guedes para abrir 
espaço para outros gastos no 
Orçamento, e críticos a clas- 
sificam como calote. 

Já os restos a pagar são o no- 
me técnico de despesas her- 
dadas de anos anteriores. Es- 
sas inscrições ocorrem em to- 
dos os exercícios e fazem par- 
te do dia a dia da gestão fiscal. 
O ponto destacado por Ceron 
é que essa herança ficou maior 
no fim do governo Bolsonaro. 

Segundo o Tesouro, o es- 
toque de restos a pagar é de 
R$ 255,2 bilhões. O valor é 
R$ 21,6 bilhões maior que o 
observado no início de 2022, 
sem descontar os efeitos dain- 
flação. O aumento é explicado 
pelo excesso de despesas que 
começaram a ser executadas 
já próximo do fim do exercí- 
cio, sem que houvesse tem- 
po hábil para seu pagamento. 

Apesar de destacar o uso 
desses instrumentos, Ceron 
não quis dizer se considerava 
o superávit artificial. Ele afir- 
mou apenas que é “saudável” o 
país ter encerrado o ano com 
as contas no azul, mas ressal- 
tou, por outro lado, que esse 
quadro não foi observado en- 
tre 2019 e 2021. 

“O período desses quatro 
anos gerou um déficit acumu- 
lado de mais de 10% do PIB. 
Isso é inédito nos últimos 30 
anos”, disse o secretário, reco- 
nhecendo que parte do rom- 
bo se deve aos efeitos econô- 
micos e sociais da pandemia. 

“Tecnicamente ele está cor- 
reto, não tem nada de equivo- 
cado nesse resultado. Mas fo- 
ram usados instrumentos” 

Segundo os números do Te- 
souro, o desempenho de 2022 
é explicado pela arrecadação 
recorde. A receita líquida de 


medida se a expectativa for ar- 
recadar mais”, diz Diego Migui- 
ta, sócio do VBSO Advogados. 
De acordo com Rodrigo 
Massud, do escritório Cho- 
aib, Paiva e Justo Advogados, 
a incerteza trazida pela MP 
é um argumento usado por 
contribuintes que já aciona- 
ram o Judiciário para retirar 
de pauta casos que irão a jul- 
gamento em fevereiro. 


Valor das causas 
em discussão 
supera R$ 1 trilhão 


Atentativa de evitar perdas bi- 
lionárias para a União em dis- 
cussões tributárias acabou ge- 
rando um estoque trilionário 
de ações que aguardam julga- 
mento no Carf. 

O valor das causas em dis- 
cussão no conselho cresceu 
mais de 60% nosúltimos três 
anos e superou amarca de R$1 
trilhão, embora o número de 
processos acumulados tenha 
caído em cerca de 20%. 

Três fatores explicam essas 
mudanças, segundo advoga- 
dos e o próprio governo. Em 
abril de 2020, entrou em vi- 
gor a regra que acabou com 
o voto de qualidade por um 
representante do fisco nos 
casos que terminam empa- 
tados no conselho. 

Na mesma época, por cau- 
sa da pandemia, as sessões do 
Carfforam suspensas e, quan- 
do voltaram, o tribunal colo- 
cou um limite no valor dos ca- 
sos que poderiam ser julgados 
de forma remota. 

Como admitiu o próprio go- 
verno, a limitação teve como 
objetivo evitar decisão con- 
trária ao fisco em processo 
de grande valor, já que a Uni- 
ão não poderia contar mais 
com o voto de qualidade. 

O valor julgado pelo Carf 
despencou de uma média 
de R$ 428 bilhões em 2018 e 
2019 parauma média anual de 
R$ 89 bilhões a partir de 2020. 

As grandes causas só volta- 
rama ser julgadas em 2021. No 
ano seguinte, apareceu um 
terceiro fator: a paralisação 
dos funcionários da Receita. 
A média anual de casos ana- 
lisados caiu de 32 mil de 2018 
a 2021 para apenas 6.320 em 
2022, segundo dados do Carf 
até outubro. 

“Não se pode atribuir aos 


transferências subiu R$ 135,6 
bilhões em relação a 2021, já 
descontados os efeitos da in- 
flação. As despesas, por sua 
vez, também cresceram, em 
R$ 38,4 bilhões. 

Integrantes do governo an- 
terior chegaram a projetar 
que o superávit ficaria próxi- 
mo de R$ 40 bilhões. O resul- 
tado efetivo mostra que a es- 
timativa foi superada. 

O número também é bem 
melhor que o déficit de até 
R$ 170,5 bilhões autorizado 
pela LDO (Lei de Diretrizes 
Orçamentárias) de 2022. 

Sem a despesa do acordo 
judicial envolvendo o Campo 
de Marte, que gerou um gasto 
contábil de R$ 24 bilhões, o su- 
perávit teria sido ainda maior, 
de R$ 78 bilhões. O dinheiro 
para encerrar a disputa com 
a Prefeitura de São Paulo não 
saiu efetivamente dos cofres 
do Tesouro Nacional (que só 
extinguiu a dívida do muni- 
cípio com a União), mas pre- 
cisou ser contabilizado para 
cumprir regras fiscais. 

A alta da arrecadação era 
constantemente exaltada por 
Guedes, que usou o desempe- 
nho das receitas como senha 
para promover cortes de tri- 
butos —que agora são critica- 
dos pela gestão Haddad. 

Anova equipe afirma que a 
redução de tributos é insus- 
tentável, dado o tamanho das 
despesas do Orçamento. Nes- 
te ano, a perspectiva é que as 
contas voltem a registrar dé- 
ficit, isto é, com gastos maio- 
res que as receitas do governo. 
O Orçamento foi aprovado 
com um rombo de R$ 231,5 
bilhões, mas Haddad já dis- 
se que esse “déficit absurdo” 
não vai acontecer. 


conselheiros egressos dos 
contribuintes a responsabi- 
lidade pelo estoque do Carf 
ou, ainda, pela morosidade, 
e até mesmo de forma injus- 
ta colocar em xeque a impar 
cialidade dos seus membros”, 
diz a Aconcarf, associação dos 
representantes dos contribu- 
intes no conselho. 

Apósa publicação da MP que 
trouxe de volta o voto de qua- 
lidade pelo representante do 
governo, o Carf pautou uma 
série de julgamentos de alto 
valor e com casos controver- 
sos dentro do tribunal, que re- 
toma as sessões em fevereiro. 

Embora o desempate pró- 
-contribuinte tenha sido uti- 
lizado em menos de 2% dos 
casos desde 2020, houve mu- 
dança de jurisprudência no 
órgão em temas relevantes, 
como tributação de lucros e 
empresas brasileiras que têm 
controladas no exterior e ágio 
na aquisição de participação 
societária —temas que vol- 
tam agora ao debate. 

Ao anunciar a volta do vo- 
to de qualidade, o secretário 
da Receita Federal, Robinson 
Barreirinhas, afirmou que ne- 
nhum país relevante tem uma 
estrutura com três instâncias 
para recursos administrati- 
vos contra autuações do fisco. 

Ele citou estudos que mos- 
tram que, de 28 países, amaior 
parte da OCDE, 81% têm ape- 
nas uma instância administra- 
tiva, e 19% têm duas. A maior 
parte desses tribunais tem co- 
mo julgadores apenas pessoas 
da administração tributária. 

As exceções são Dinamarca 
e Finlândia, que contam com 
representantes de contribu- 
intes, mas que não são indi- 
cados por associações em- 
presariais, como no Brasil. A 
Noruega tem representantes 
do setor privado, mas o fisco 
local pode recorrer à Justiça 
em caso de derrota. 

No Brasil, os contribuintes 
são representados por advo- 
gados indicados por confede- 
rações patronais ou de traba- 
lhadores (em casos previden- 
ciários), que precisam pas- 
sar por uma seleção do pró- 
prio Carf, ficam proibidos de 
advogar e são remunerados 
pelo governo em sua função. 

Segundo tributaristas, o 
Carf é um órgão técnico, e a 
imparcialidade das decisões 
pode ser vistano alto percen- 
tual dos casos que terminam 
sem empate. 
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Home office ainda é 
adotado por 33% das 
empresas no Brasil 


Sistema abrangia 7% das companhias antes da pandemia 
e chegou 58% em 2021, apontam sondagens da FGV 


Eduardo Cucolo 


são PAULO A adoção do traba- 
lho remoto, total ou parcial- 
mente, caiu em2022 coma fle- 
xibilização das restrições rela- 
cionadas à pandemia, mas está 
longe de voltar aos níveis veri- 
ficados antes da crise sanitária. 

Sondagens da FGV mostram 
que o percentual de empresas 
que adotam o sistema de ho- 
me office passou de 58% em 
2021 para 33% em 2022 e que 
34% dos trabalhadores pres- 
tam serviço de forma remo- 
ta ou híbrida (semipresenci- 
al) —eram 55% um ano antes. 

Antes da pandemia, cerca 
de 7% das empresas tinham 
empregados trabalhando a 
distância. 

Os números fazem parte de 
um trabalho dos pesquisado- 
res Stefano Pacini, Rodolpho 
Tobler e Viviane Seda Bitten- 
court com base nas sonda- 
gens empresariais e do con- 
sumidor do FGV Ibre (Insti- 
tuto Brasileiro de Economia 
da Fundação Getulio Vargas) 
em outubro de 2021 e de 2022. 

De acordo com os responsá- 
veis pelas sondagens, as em- 
presas esperavam, a partir 
da normalização dos negó- 
cios, que o modelo de traba- 
lho remoto diminuísse signi- 
ficativamente, o que efetiva- 
mente não aconteceu. 

“Havia um processo de au- 
mento do home office muito 
lento antes da pandemia, que 


foi acelerado. A tendência ago- 
ra énormalizar perto do que a 
gente tem hoje. A gente já vive 
um momento de poucas res- 
trições, e as empresas também 
estão vendo o que é possível ou 
não fazer a distância”, afirma 
Rodolpho Tobler, do FGV Ibre. 

A indústria é o setor com 
maior percentual de empre- 
sas com algum funcionário 
que trabalha remotamente 
pelo menos uma vez por se- 
mana, com 49% das compa- 
nhias adotando o sistema. Nos 
serviços, são 40%. No varejo 
e na construção, os números 
giram em torno de 10%. 

No segmento de serviços de 
informação e comunicação o 
percentual chegou a 90% em 
2021€ estava em 74% em 2022. 
Nosserviços prestados às famí- 
lias, aqueles que mais depen- 
dem do contato presencial com 


A gente já vive um 
momento de poucas 
restrições, e as 
empresas também 
estão vendo o que 

é possível ou não 
fazer a distância 


Rodolpho Tobler 
pesquisador do FGV Ibre 


o cliente, caiu de 37% para 19%. 

Dois terços dos trabalhado- 
res consultados nas sondagens 
do consumidor trabalham 
presencialmente todos os di- 
as. São 20% no sistema total- 
mente remoto, enquanto 14% 
praticam o trabalho híbrido. 

Amédianajornada dos cola- 
boradores em home office da 
área administrativa se mante- 
ve próxima de 3 dias em 2021 
e também em 2022. A pers- 
pectiva das empresas é que 
esse resultado se mantenha 
no futuro. Nas áreas operaci- 
onais, cresceu de 1,1 para 1,6 
dia por semana. 

Um estudo do departamen- 
to de estatística dos EUA mos- 
trou que a parcela de pessoas 
que trabalham remotamente 
dobrava a cada 15 anos antes 
da pandemia. Em 2020 e 2021, 
o número quadruplicou. 

Segundo a FGV, há divergên- 
cias entre o que empregadores 
etrabalhadores percebem co- 
mo benefícios desse sistema. 

As empresas com funcioná- 
rios em home office reportam 
aumento médio de 23% na 
produtividade. Entre os tra- 
balhadores, a maioria (41%) se 
considera mais produtivo ou 
igualmente produtivo (38%) 
no trabalho remoto. 

Com a redução no percen- 
tual de empresas que adotam 
o sistema, houve melhora na 
percepção sobre essa ques- 
tão. Em 2021, 22% das empre- 
sas que adotaram home office 


Home office perde força entre as empresas 


Um terço das empresas adotam trabalho remoto 


Em % 
E 2021 
HE 2022 


Média Indústria 


72,4 
65,5 
57,5 
49,0 
40,3 
32,7 


Serviços 


52,1 


34,5 


12,9 10,1 


Varejo Construção 


Um terço dos trabalhadores está pelo menos 


um dia em home office 
Em% 

E 2021 

E 2022 


65,9 
44,5 
34,0 
20,2 21,5 
13,9 


Totalmente 
presencial 


Totalmente 
remoto 


Híbrido 


Principais pontos positivos no trabalho remoto 


Em % 


Não perder tempo com deslocamento m 61,0 
Horário mais flexível m 5,9 
Conforto aaa 52,5 
Redução de custo m 51,9 
Qualidade de vida ENS 50,4 
Produtividade HS 40,6 
Não há ponto positivo 3,9 


Fonte: FGV Ibre. Sondagem do Consumidor com 1.500 pessoas e Sondagem 
Empresarial com 4.000 questionários em outubro de 2021 e 2022. Sondagem 
do Mercado de Trabalho em outubro de 2022 com com 1.500 pessoas 


mercado 


observaram aumento na pro- 
dutividade, e 19% apontaram 
redução. Em 2022, a propor- 
ção de empresas que nota- 
ram aumento da produtivida- 
de de seus colaboradores au- 
mentou para 30%, enquanto 
as que avaliam que houve per- 
da diminuiu para 10%. 

Não perder tempo com des- 
locamento e horários mais fle- 
xíveis são as duas vantagens 
mais apontadas pelos entre- 
vistados em função do traba- 
lho remoto. Metade dos tra- 
balhadores também cita ques- 
tões como redução de custos 
e aumento da qualidade de vi- 
da. São 4% os que não enxer- 
gam pontos positivos. 

O home office é uma opção 
predominante para as catego- 
rias salariais mais elevadas, se- 
gundo o levantamento. O tra- 
balho remoto é atualmente 
uma opção para cerca de 20% 
dos trabalhadores com ren- 
da de até R$ 4.800, para 50% 
na faixa acima de R$ 9.600 e 
40% no grupo intermediário. 

A pesquisadora do Ibre Vi- 
viane Seda Bittencourt afir- 
ma que o trabalho remoto 
ainda é um desafio também 
para as empresas pequenas e 
médias, que precisam de um 
esforço maior para incorpo- 
rar tecnologias. Outra restri- 
ção é a falta de regras nas re- 
lações trabalhistas. 

“Um risco para a continui- 
dade do home office é a ques- 
tão das mudanças no contrato 
de trabalho. Muitas empresas 
ainda não se adaptaram e po- 
dem sofrer depois com ações 
na Justiça, por conta de um 
regime que não está regula- 
mentado, não está respalda- 
do por um contrato de traba- 
lho correto”, afirma. 

Pesquisa Datafolha realizada 
em dezembro mostrou que, se 
pudessem optar por uma for- 
ma de trabalho, 24% dos bra- 
sileiros escolheriam o modelo 
remoto, trabalhando em casa. 
Outros 28% preferem o siste- 
mahiíbrido, trabalhando tanto 
em casa quanto na empresa. 
Há ainda 45% que defendem 
ajornada somente presencial. 


Comando do Minha Casa, Minha Vida gera queda de braço no MDB 


Lucas Marchesini 
e Thiago Resende 


BrAsíLIA Alas do MDB dispu- 
tam o comando da secreta- 
ria de Habitação do Ministé- 
rio das Cidades, responsável 
pelo Minha Casa, Minha Vida 
—uma das principais apostas 
do governo de Luiz Inácio Lu- 
la da Silva (PT). 

Apesar do embate, integran- 
tes da pasta e da Casa Civil di- 
zem que está mantido o pla- 
no de lançar anova versão do 
programa social por volta do 
dia 15 de fevereiro. 

As reuniões sobre o novo 
modelo do programa estão 
sendo realizadas por outros 
membros do Ministério das 
Cidades enquanto o secretá- 
rio da área não é oficializado. 

Hailton Madureira de Al- 
meida, servidor de carreira do 
Tesouro Nacional e que teve 
cargo no governo de Jair Bol- 
sonaro (PL), chegou a ser no- 
meado nosúltimos dias para 
a secretaria de Habitação da 
pasta, mas a Casa Civil voltou 


atrás e suspendeu os efeitos 
da medida, conforme publi- 
cou a coluna Painel S.A. 

Asituação criou uma incóg- 
nita em torno do assunto. O 
ministro das Cidades, Jader Fi- 
lho (MDB), tem dito a interlo- 
cutores que não vai abrir mão 
da escolha pelo engenheiro. 

Almeida entrou no Tesou- 
ro Nacional em 2003 e ficou 
no órgão quase ininterrupta- 
mente até o impeachment da 
ex-presidente Dilma Rousseff 
(PT), tendo alcançado o cargo 
de subsecretário. 

Emjunho de 2016, Almeida 
foi para o Ministério do Plane- 
jamento, na época ocupado 
por Dyogo Oliveira, que suce- 
deu Romero Jucá no coman- 
do da pasta durante o governo 
de Michel Temer (MDB). Em 
2022, ele foi nomeado secre- 
tário-executivo do Ministério 
de Minas e Energia na gestão 
de Adolfo Sachsida durante o 
governo Bolsonaro. 

A Casa Civil afirma que hou- 
ve umerro operacional. Hail- 
ton foi nomeado no Ministé- 


rio do Desenvolvimento Re- 
gional, que não existe mais, 
antes de ser cedido pelo seu 
órgão de origem, o Tesouro. 

Sem a cessão, a nomeação 
não vale e, como fim do MDR, 
anomeação para a secretaria 
de Habitação se tornou sem 
efeito. Agora, Almeida aguar- 
da a cessão para poder assu- 
mir o posto. 

Mas a confusão sobre a no- 
meação de Almeida foi sufici- 
ente para a bancada voltar à 
carga para emplacar no cargo 
o ex-ministro Maurício Quin- 
tellaLessa, que tem perfilpo- 
lítico. A articulação é atribuí- 
daao líder na Câmara, Isnaldo 
Bulhões (AL), próximo do se- 
nador Renan Calheiros (AL). 

Lessa foi ministro pelo an- 
tigo PR (atual PL) e, em 2016, 
abriu mão da liderança do 
partido na Câmara para arti- 
cular e votar a favor do impe- 
achment de Dilma. 

Ele saiu do PL em 2021, 
quando Bolsonaro entrou 
no partido. Lessa trabalhou 
como secretário de Infraes- 


trutura do ex-governador de 
Alagoas Renan Filho (MDB), 
que foi eleito senador e, no 
início deste ano, foinomea- 
do ministro dos Transpor- 
tes de Lula. 

Procurado, Lessa disse não 
haver clareza ainda sobre a si- 
tuação no ministério. Ele tem 
uma série de reuniões em Bra- 
sília nesta semana. 

Integrantes do Ministério 
das Cidades dizem que a ban- 
cada do MDB terá direito a 
escolher os secretários de 
saneamento e de habitação. 
Por isso, a pasta insiste que 
Almeida voltará para o car- 
go após a correção da falha 
na nomeação dele. 

A indicação de Jader Filho 
para o ministério já havia si- 
do motivo de disputa inter- 
na no MDB. Parte trabalhava 
pela indicação de José Priante 
(PA), maso governador Helder 
Barbalho (PA) venceu a queda 
de braço e emplacou o irmão. 

Novo formato do Minha Ca- 
sa, Minha Vida será apresen- 
tado em fevereiro. 


Em meio ao imbróglio, o 
governo trabalha para con- 
cluir o desenho da reformu- 
lação do Minha Casa, Minha 
Vida até meados de fevereiro. 

O novo formato do progra- 
mahabitacional será apresen- 
tado ao Congresso Nacional 
na forma de medida provisó- 
ria —que passa a ter efeito as- 
sim que publicada. 

O texto irá extinguir o Casa 
Verde e Amarela, criado por 
Bolsonaro para dar uma mar- 
ca social ao ex-presidente na 
área habitacional. Em seu lu- 
gar, serárecriado o Minha Ca- 
sa, Minha Vida, cujo nome é 
associado às gestões petistas. 

Para ampliar a base políti- 
ca, Lulanegociou com o MDB 
que o Ministério das Cidades 
seria da cota da bancada do 
partido na Câmara. 


Para a secretaria de sane- 
amento, a bancada quer in- 
dicar o deputado Leonardo 
Picciani (MDB-RJ). Para a de 
mobilidade, o presidente na- 
cional do partido, Baleia Rossi 
(MDB-SP), deve escolher um 
aliado do estado. 

Agora, o governo ainda 
estuda como será a cerimô- 
nia de apresentação do no- 
vo programa. O presidente 
poderá viajar a outro esta- 
do do Nordeste, para o Norte 
ou para o Centro-Oeste. Ini- 
cialmente, o Palácio do Pla- 
nalto previa que Lula viaja- 
ria para a Bahia no dia 20 de 
janeiro. Esse seria o marco 
do relançamento do progra- 
ma habitacional. 


Sindicato dos Empregados Rurais de Nova Europa/SP 
Eleições Sindicais — Aviso Resumido. Serão realizadas eleições sindicais, no dia 03 de março de 2023, no 
período das 08h00 (oito) horas às 17h00 (dezessete) horas na sede social desta entidade, sito à Rua Aureliano Ricardo 
da Silva, nº 31, Centro, cidade de Nova Europa/SP e Urnas Itinerantes que percorrerão a Base territorial da entidade para 
Renovação da Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados Representantes, devendo o Registro de Chapas ser apresentado à 
Secretaria, no horário das 08h00 (oito) horas às 11h00 (onze) horas e das 13h00 (treze) às 17h00 (dezessete) horas, de 
segunda à sexta-feira, no período de 05 (cinco) dias a contar da publicação deste aviso. O edital de convocação da eleição 


encontra-se afixado na sede do Sindicato. Nova Europa-SP, 28 de janeiro de 2023. Marcelo José de Souza — Presidente. ) 


AVISO 
Encontra-se aberta na Prefeitura do Município de Ilha Comprida/SP, Pregão Presencial 
nº 01/2023 do tipo menor preço para Prestação de serviços de empresa especializada em 
fornecimento continuado de Oxigênio Medicinal e Ar Comprimido com cessão gratuita de 
Cilindros para o Pronto Atendimento do Município de Ilha Comprida/SP. Entrega e abertura 
dos envelopes dar- se- a no dia 08/02/2023 as 09h00min. O edital em seu inteiro teor estará 
à disposição dos interessados no site www.ilhacomprida.sp.gov.br. Geraldino Barbosa de 
(Oliveira Junior Prefeito Municipal. 


Prefeitura Municipal 


Š de São Carlos 


PREGÃO ELETRÔNICO N° 005/2022 
PROCESSO Nº 890/2021 ID 984634 
COMUNICADO DE REABERTURA 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS 
ESPECIALIZADOS NA CONFECÇÃO DE 
PRÓTESES DENTÁRIAS, DESTINADAS A 
SUPRIR AS NECESSIDADES DA SECRE- 
TARIA MUNICIPAL DE SAUDE DE SÃO 
CARLOS, PELO SISTEMA DE REGISTRO 
PREÇO COMUNICAMOS, pelo presente, a 
REABERTURA do certame em epígrafe. As 
propostas serão recebidas e cadastradas 
até às 08h00 do dia 09/02/2023, com o 
início da sessão pública sendo às 09h30 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
GENERAL SALGADO/SP 
Setor de Licitação 
Pregão Presencial - Registro de Preços 
A Prefeitura Municipal de General Salgado/SP, 
os interessados que se encontra aberto o 
trônico 01/202 
de empresa por s 
Esporte e Lazer p 
s de locação, insi 
gem de equipamento: 
festividades e eventos oficiais, do município de 
General Salgado-SP, mediante Registro de Preços, 
considerando o menor preço por item. A abertura e 
julgamento das propostas dar-se-á no dia 09 de 
fevereiro de 2023 às 9hs00min e início da sessão de 
disputa de preços no mesmo dia e horário. Para que 
chegue ao conhecimento de todos, é expedido o 
presente Edital que poderá ser retirado aos 
interessados na participação do certame, no setor de 
s da Prefeitura Municipal, de 
no horário de expediente (das 9:00 às 
das 13:00 às 16:00 horas) ou pelo site: 
.gov.br, sendo que também 
uma via será afixada em local de costume desta 
repartição pública. Local e Data: General Salgado, 


do mesmo dia. São Carlos, 27 de janeiro 
(de 2023 Hicaro Atonso - Pregoeiro 


27 de Janeiro de 2023. Mauro Gilberto Fantini - Prefeito 


) 


MUNICÍPIO DE SANDOVALINA 
Extrato de Aviso de Licitação 
A Prefeitura do Município de Sandovalina, torna público, para o conhecimento dos interessados, que se 
acha aberta a presente licitação na modalidade de Tomada de Preços nº 01/2023, do tipo Menor Preço, 
objetivando a Contratação de Empresa Especializada para a Execução da Obra de reforma e ampliação 
no prédio do Centro de Convivência do Idoso e construção de uma quadra de bocha localizado na 
Av. João Borges Frias, nº 1204 — centro - Sandovalina — SP, conforme Edital e seus Anexos, que será 
realizada no dia 14/02/2023 a partir das 9hs00. O Edital em seu inteiro teor poderá ser retirado pelos 
interessados diretamente no prédio do Paço Municipal na Av. João Borges Frias, 435 Centro de segunda 
a sexta-feira no horário das 8hs00 às 11hs0 e das 13hs00 às 17hs00, ou ainda site www.sandovalina. 


sp.gov.br e também através de solicitação enviada para o e-mail: sandovalina licitacao(Dgmail.com. 
Sandovalina — SP, 27 de janeiro de 2023. Marcos Mendes da Silva Prefeito Municipal 


E Prefeitura Municipal da Estância Climática de Campos Novos Paulista 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Tomada de Preços nº. 04/2023Processo nº. 247/2023 

Objeto: “Contratação de empresa de engenharia especializada para revitalização 
do Lago Municipal, sito no prolongamento da Rua Arthur Spinelli, s/n, nesta cidade de Campos 
Novos Paulista, com o fornecimento de material e mão de obra, conforme convênio nº 107/2022, 
celebrado entre o estado de São Paulo, por meio da secretaria de turismo / DADETUR, esta por 
sua subsecretaria de convênios com municípios e entidades não governamentais, e o município 
de Campos Novos Paulista.”, Vencimento: 17 de fevereiro de 2023, às 09h00. Edital: na integra 
na “página eletrônica”: www.camposnovospaulista.sp.gov.br Maiores informações: Departamento de 
Engenharia e Departamento de Obras e Serviços Urbanos — Departamento de Licitações e Contratos 
— Rua Edgard Bonini “Dengo”, 492, Campos Novos Paulista/SP, fone-fax (14) 34761144. Campos 
Novos Paulista, 27 de janeiro de 2023. Flavio Fermino Euflauzino - Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PIEDADE 


PROCESSO Nº 0330/2022 - TOMADA DE PREÇOS Nº. 001/2023 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM CONSTRUÇÃO E REFORMA DE ILUMI- 
NIAÇÃO PÚBLICA EM VÁRIOS BAIRROS DE PIEDADE/SP, NOS TERMOS DO CONTRATO DE 
CONVÊNIO Nº101455/2022, FIRMADO ENTRE A SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO RE- 
GIONAL DO ESTADO DE SÃO PAULO E O MUNICIPIO DE PIEDADE/SP, onde deverá estar incluso o fornecimento 
de mão de obra, materiais e equipamentos que forem necessários ao completo desempenho dos trabalhos em 
conformidade com Anexos | a VI, partes integrantes do presente edital. Modalidade: TOMADA DE PREÇOS. Tipo 
de iago TIPO MENOR PREÇO GLOBAL. Sessão no dia 14/02/2023, às 09:30hs, na Praça Raul Gomes de Abreu, 
n.º200, Centro - Piedade (SP). O edital, em inteiro teor, estará à disposição dos interessados para download no site: www. 
piedade.sp.gov.br. Mais eres poderão ser obtidas no Setor de Licitações, de 2º à 6º feira, das 9h às 12h e das 13h 
às 16h, na Praça Raul Gomes de Abreu, nº 200, 1º andar, Piedade/SP ou pelo telefone (15) 3244-8400, ramais 121 e 151. 
Geraldo Pinto de Camargo Filho - Prefeito Municipal. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE EMILIANÓPOLIS 
A Prefeitura do Município de Emilianópolis, TORNA PÚBLICO que se acha aberta no Setor de 
Licitação e contratos, licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL C/ Registro de Preços 
Nº 03/2023, do tipo MENOR PREÇO POR ITEM — Objetivando a aquisição de Lubrificantes e 
outros para Frota Municipal, conforme termo de referência anexo ao edital. Que será regida 
pela Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993, e demais alterações. O Edital na integra 
poderá ser obtido no Setor de Licitação da Prefeitura Municipal, Rua Pe. Cornélio Knubler, 
255 — Centro — Emilianópolis - CEP 19350-000, de 2º a 6º feira, no horário das 8:30 as 11:30 
e das 13:30 as 16:00 horas e pelo e-mail juridico(Demilianopolis.sp.gov.br. A sessão de 


abertura das propostas será realizada no Paço Municipal, no endereço acima, iniciando-se 
no dia 09 de fevereiro de 2023, as 09:00 horas e será conduzida Pregoeira e Equipe de Apoio. 
Emilianópolis, em 27 de janeiro de 2023. Joao Batista Amaral - Prefeito 


Autos de Licitação Pública - Pregão Eletrônico n.º 76/2022 — Homologação e Adjudicação 
Parcial — Diego Henrique Singolani Costa, Prefeito do Municipio de Santa Cruz do Rio Pardo, 
Estado de São Paulo, no exercício de suas atribuições legais, torna público para conhecimento 
de todos os interessados, que hei por bem efetuar a Homologação e Adjudicação Parcial do 
procedimento licitatório na modalidade SRP - Pregão Eletrônico nº 76/2022 cujo objeto é a 
aquisição de gêneros alimentícios perecíveis para o preparo da merenda escolar (PNÃE) para 
2023, as empresas classificadas em primeiro lugar, respectivamente aos itens nos quais sagraram- 
se vencedoras: CAMILA FORGGIA PITO ME Itens: 50, 55 e 56; ESPERIA DISTRIBUIDORA DE 
ALIMENTOS LTDA Itens: 29 e 41; QUARTZO COBRANÇA E ALIMENTOS EIRELI Itens: 35, 36, 
37 e 38; BELARIS ALIMENTOS LTDA - EPP Itens: 39 e 43; FRIGOBOI COMÉRCIO DE CARNES 
LTDA Item: 54; FRUTTI MAIS COMÉRCIO DE BEBIDAS E ALIMENTOS LTDA Item 40. Determino 
a expedição de Ordem/Pedido de Compra. Publique-se e comunique-se. 
Santa Cruz do Rio Pardo, 25 de janeiro de 2023. Diego Henrique Singolani Costa - Prefeito 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORTO FELIZ 


HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO 

PROCESSO Nº 18649/2022 
- Tomada de Preços 14/2022 P 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA ESTUDOS FINANCEIROS, ECONÔMICOS E 
ATUARIAIS. 
HOMOLOGO a decisão da COMISSÃO DE PREGÃO desta Prefeitura, conforme abaixo. 
CONSIDERANDO a decisão da COMISSÃO DE PREGÃO, optamos pela ADJUDICAÇÃO do 
presente: 
Empresa: ESCRITÓRIO TÉCNICO ATUARIAL E CORRETORA DE SEGUROS S/S LTDA - CNPJ: 
57.125.353/0001-35. Valor Total: R$ 69.000,00 (Sessenta e nove mil reais) 

PORTO FELIZ, 24 de janeiro de 2023. 

Antônio Cássio Habice Prado - Prefeito Municipal 


A18 SÁBADO, 28 DE JANEIRO DE 2023 


FOLHA DE S.PAULO * x 


Prefeitura Municipal de Pirajuí 


DIRETORIA DE DIVISÃO DE COMPRAS E LICITAÇÕES 
roi hs Ae Como TF INPRAZAV é ami IA 
et vago NM EMP MANSTAD T6 


AVISO DE LICITAÇÃO — PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2023 
PROCESSO Nº 010/2023 — TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL POR LOTE 
OBJETO: A presente licitação tem por objeto, a Aquisição de 965 (novecentos e sessenta e 
cinco) Kits de Jogos Paradidáticos, para a Secretaria de Educação, conforme especificações 
constantes do Termo de Referência, que integra este Edital como Anexo |. DATA DA 
REALIZAÇÃO: 14/02/2023. HORÁRIO DE INÍCIO: 13h30. LOCAL DE REALIZAÇÃO DA 
SESSÃO: A sessão pública será realizada por meio eletrônico no site: http://prefeiturapirajui. 
ddns.net:3390/COMPRASEDITAL/. ESCLARECIMENTOS E IMPUGNAÇÕES: Diretoria de 
Compras e Licitações, localizada na Praça Doutor Pedro da Rocha Braga nº 116 — Bairro 


% 


ecl pg cum 


Centro — Pirajuí — SP — Telefone (0XX14) 3572-8222 — E-mail: licitacao(Dpirajui.sp.gov.br. 
PIRAJUÍ, 27 DE JANEIRO DE 2023. P 
CESAR HENRIQUE DA CUNHA FIALA - PREFEITO MUNICIPAL DE PIRAJUÍ 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JAGUARIÚNA 


AVISO DE AGENDAMENTO DE SESSÃO PÚBLICA 
CONCORRÊNCIA N° 023/2022 
Objeto: Pavimentação da Estrada Municipal JGR-020 — José Maria Moreira de Moraes Jr e Estrada 
Municipal JGR-365 — Luiz Coregio, com fornecimento de materiais, mão de obra e equipamentos 
necessários. A Comissão Permanente de Licitação por meio de seu Presidente torna público e para 
conhecimento dos interessados que transcorrido o prazo recursal in albis relativo ao julgamento de 
habilitação do procedimento acima identificado, fica aprazada Sessão Pública para abertura dos 
envelopes Propostas de Preços das licitantes habilitadas para o dia 31 de janeiro de 2023 às 09:00 horas. 
Comissão Permanente de Licitação, 27 de janeiro de 2023. 
Luciano Sena Caxias de Araújo — Presidente Interino 


Prefeitura Municipal de Boraceia 
AVISO DE LICITAÇÃO 
Concorrência 1/2023 


Objeto: Contratação de empresa para mão de obra Galeria Pluvial. 
Encerramento: 01/03/2023 às 09h00. 


Edital/Anexo: www.boracecia.sp.gov.br 


HOSPITAL MUNICIPAL “DR. TABAJARA RAMOS” - AVISO DE ABERTURA 

DE LICITAÇÃO - Hospital Municipal “Dr. Tabajara Ramos” Pregão Eletrônico nº 

002/2023 - UASG 927826 Processo Licitatório nº 02/2023 - Objeto: Registro de 

preços para o fornecimento parcelado de soluções parenterais, por um periodo de 12 

meses, com abertura às 09h00min do dia 09 de fevereiro de 2023. Pregão Eletrônico 

nº 003/2023 - UASG 927826 Processo Licitatório nº 03/2023 - Objeto: Registro de 
preços para o fornecimento parcelado de luvas, por um período de 12 meses, com abertura às 
09h00min do dia 14 de fevereiro de 2023.Pregão Eletrônico nº 004/2023 - UASG 927826 
Processo Licitatório nº 07/2023 - Objeto: Registro de preços para o fornecimento parcelado 
de agulhas, seringas e dispositivos de infusão intravenosa, por um período de 12 meses, com 
abertura às 09h00min do dia 16 de fevereiro de 2023.Pregão Eletrônico nº 005/2023 - UASG 
927826 Processo Licitatório nº 06/2023 - Objeto: Contratação de empresa especializada no 
fornecimento ininterrupto de gases medicinais na forma de liquido criogênico a granel e cessão 
em regime de comodato de tanque criogênico, e fornecimento de gases medicinais liquefeitos e 
comprimidos, e cessão em regime de comodato de cilindros, equipamentos e demais acessórios 
para sua acomodação e utilização, destinado ao Hospital Municipal “Dr. Tabajara Ramos” e 
Unidades de Pronto Atendimento (UPA Santa Marta) e (UPA Zona Norte) por um período 
de 12(doze) meses, com abertura às 09h00min do dia 23 de fevereiro de 2023. Os editais 
completos encontram-se a disposição dos interessados na sala da Comissão de Licitações, 
situada no 2º andar do Hospital Municipal “Dr. Tabajara Ramos”, sito a Avenida Padre Jaime, nº 
1500 — Planalto Verde, na cidade de Mogi Guaçu/SP, no horário das 08h30min às 16h00min, em 
dias úteis, e/ou através dos sites www.gov.br/compras/pt-br e www.mogiguacu.sp.gov.br. Mogi 


è~ Departamento Autônomo de Água e Esgotos 


E Aviso de Licitação 

daae Tomada de Preços nº 001/2023 
aaa n Processo DAAE n° 90 de 10/01/2023 - 
Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
DE EXECUÇÃO DE INVESTIGAÇÃO CONFIRMATÓRIA DO ATERRO DE RESÍDUOS DA 
CONSTRUÇÃO CIVIL ENCERRADO, NO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA/SP, CONFORME 
ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES NOS ANEXOS DO EDITAL. Data e horário da abertura: 
Dia 10/02/2023, às 14h00min (Quatorze Horas). Data limite para elaboração do CRC: Dia 


09/02/2023. Data limite para realização de VISITA TÉCNICA (FACULTATIVA): Dia 09/02/2023. 
LOCAL: Departamento Autônomo de Água e Esgotos, situado na Rua Domingos Barbieri, 100, 
Fonte Luminosa, Araraquara-SP. O Edital poderá ser retirado na íntegra através do site: www. 
daaeararaquara.com.br — link: Painel de Licitações. 
Araraquara, 27 de Janeiro de 2023. 
Donizete Simioni 
Superintendente 


DEPARTAMENTO DE ÁGUA E ESGOTO DE MARÍLIA 


EXTRATO DE DISPENSA/INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO nº 03/2023 
CONTRATANTE: Departamento de Agua e Esgoto de Marília. CONTRATADA: KSB BRASIL 
LTDA. OBJETO: Serviços especializados para reforma em 02 (dois) equipamentos de 
moto bomba marca KSB, modelos diversos, com fornecimento de peças e mão de obra. 
FUNDAMENTO LEGAL: Artigo 25, Inciso | da Lei 8666/93, atualizada. Marília, 27/01/2023. 
BRUNO FERRINI MANHAES BACELAR - Presidente da Comissão Permanente de Licitações 


Homologação Pregão Eletrônico nº. 113/2022 — Considerando o parecer jurídico às fls. 441/442, dando 
conta que todos os requisitos, exigências e formalidades legais acham-se satisfeitos, e bem como os 
valores finais apresentados estão compatíveis com o mercado e com as expectativas da Administração, 
HOMOLOGO o julgamento efetuado pelo Pregoeiro e Comissão de Apoio conforme descrito em ata de fls. 
571/6483, as licitantes vencedoras: JRL TRANSPORTES FARTURA EIRELI, ESPERIA DISTRIBUIDORA 
DE ALIMENTOS LTDA, DA ROÇA HORTIFRUTI DISTRIBUIDORA COMERCIO E TRANSPORTE 
TAGUAI EIRELI, BELARIS ALIMENTOS LTDA EPP e APARECIDO EVANGELISTA PEIXARIA ME. 
Determino a expedição de Ordem/Pedido de Compra. Publique-se e comunique-se. Santa Cruz do Rio 
Pardo, 25 de janeiro de 2023. Diego Henrique Singolani Costa - Prefeito 


Guaçu, 27 de janeiro de 2023. Wagner Tadeu Cezaroni — Superintendente. 

là Ministério da Justiça e Segurança Pública 

D SECRETARIA NACIONAL DE POLÍTICAS SOBRE DROGAS - SENAD 
ER a va EDITAL 26 - LEILÃO DE BEM IMÓVEL 


* A Secretaria Nacional de Políticas Sobre Drogas - SENAD, com apoio da Estrutura Organizacional da 
Superintendência Regional da Polícia Federal em São Paulo, neste ato representada pela Comissão Per- 
manente de Avaliação e Alienação de Bens, constituída pela Portaria SR/PF/SP n.º 2383/2022 — SR/PF/ 
SP — de 19 de abril de 2022, e publicada no aditamento semanal n.º 016 de 10 de abril de 2022 e, em 
atenção ao contrato nº 70/2021, torna público que no local, data e horário indicados no item “1” do presente 
edital, será realizada licitação, na modalidade LEILÃO ELETRÔNICO, do tipo maior lance, para venda dos 
bens móveis indicados neste edital, de propriedade do Fundo Nacional Antidrogas - FUNAD, de acordo 
com o processo administrativo SEI nº 08129.013195/2021-56, a ser conduzido pelo Leiloeiro Público Ofi- 
cial, Murilo Paes Lopes Lourenço, inscrito na Junta Comercial do Estado de São Paulo, sob a matrícula nº 
1085, por força do contrato nº 70/2021, em conformidade com a Lei nº 7.560, de 19 de dezembro de 1986, 
alterada pelas Leis nº 8.764, de 20 de dezembro de 1993 e nº 9.804, de 30 de junho de 1999; Medida 
Provisória nº 2.216-37, de 31 de agosto de 2003, Lei nº 11.343, de 23 de agosto de 2006; Decreto nº 9.662, 
de 1º de janeiro de 2019 e, com base no art. 6º do Decreto nº 95.650, de 19 de janeiro de 1988 e Lei nº 
8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações, Decreto 21.981, de 19 de outubro de 1932, alterado pelo 
Decreto 22.427, de 01 de fevereiro de 1933, e Lei nº 13.886, de 17 de outubro de 2019. Faz saber que será 
levado a leilão em 17/02/2023 às 10:00 horas. BEM: LOCALIZAÇÃO DO IMÓVEL: Rua Paula Donaio 
Schincariol, S/N — Loteamento Chácara Agricola Bandeirantes, Lotes 39 E 40. A descrição completa das 
unidades, como maiores informações poderão ser consultadas no site www.leilaobrasil.com.br. Dúvidas e 
esclarecimentos: telefone (11) 3965-0000 e e-mail: atendimentoQleilaobrasil.com.br, ficam os executados, 
bem como eventuais interessados, INTIMADOS das designações supra, caso não sejam localizados para 
as intimações pessoais, Será o edital “por extrato”, afixado e publicado na forma da lei. 05/01/2023. 


SINDICATO DOS EMPREGADOS NAS EMPRESAS DE REFEIÇÕES COLETIVAS DE SÃO JOSÉ DOS 
CAMPOS E REGIÃO - Rua José Leite da Silva, 279, Bela Vista, São José dos Campos/SP - CEP 12.209- 
110 - CNPJ 65.056.665/0001-62 - Eleições Sindicais - Aviso de Registro de Chapa - Em cumprimento 
ao disposto no Art. 70 do Estatuto Social desta Entidade, comunicamos que foi registrada como 
concorrente as eleições do dia 16/02/2023, em 1º convocação e em 2º convocação, uma Única Chapa, 
que recebeu o numero 1º com a seguinte formação: Diretoria Efetiva: Diretor Presidente: José Carlos da 
Conceição - Secretario Geral: Irene da Silva - Diretor Tesoureiro: Adilson Ferreira de Castilho. Suplentes 
da Diretoria: Rodrine Everton Campos de Jesus, Carlos José do Nascimento, Isilda Fátima da Silva. 
Membros Efetivo do Conselho Fiscal: Elisabete Oliveira de Jesus, Joel Nunes do Prado, Marcos Vinicius 
Rodrigues de Paula. Membros Suplente do Conselho Fiscal: Francisco dos Reis Ferreira, Lucimary 
dos Santos, Cintia Aparecida Souza Pereira. Delegados Efetivo no Conselho da Federação: Albair 
Pereira Pinto, Welton Arias. Delegados Suplente no Conselho da Federação: Maria Salete de Carvalho 
Mendes, Rodrigo Adriani de Oliveira. Delegado Efetivo no Conselho da Confederação: Guilherme da 
Silva Prado. Delegado Suplente no Conselho da Confederação: Rafael Queiroz do Nascimento. Nos 
termos do art. 74º do Estatuto Social, o prazo para impugnação de candidaturas é de 05 (cinco) dias 
a contar da publicação deste aviso. José Carlos da Conceição - Coordenador da Comissão Eleitoral. 


Prefeitura Municipal de Pirajuí 


a DIRETORIA DE DIVISÃO DE COMPRAS E LICITAÇÕES 
Priye De. Po ala ço. PPA é Corano » Fi EMO JIIEALIN o Mil ATA 
MNA Dr CNP AAA dp mic 


AVISO DE LICITAÇÃO — PREGÃO ELETRÔNICO Nº 002/2023 
PROCESSO Nº 008/2023 — TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL 
OBJETO: A presente licitação tem por objeto, a Aquisição de Uniformes Escolares, para os 
alunos da Rede Municipal de Ensino (Educação Infantil e Ensino Fundamental 1), conforme 
especificações constantes do Anexo | — Termo de Referência. DATA DA REALIZAÇÃO: 
10/02/2023. HORÁRIO DE INÍCIO: 13h30. LOCAL DE REALIZAÇÃO DA SESSÃO: A sessão 
pública será realizada por meio eletrônico no site: http://prefeiturapirajui.ddns.net:3390/ 
COMPRASEDITAL/. ESCLARECIMENTOS E IMPUGNAÇÕES: Diretoria de Compras e 
Licitações, localizada na Praça Doutor Pedro da Rocha Braga nº 116 — Bairro Centro — Pirajuí 
— SP — Telefone (0XX14) 3572-8222 — E-mail: licitacao(Dpirajui.sp.gov.br. 
PIRAJUÍ, 27 DE JANEIRO DE 2023. i 
CESAR HENRIQUE DA CUNHA FIALA - PREFEITO MUNICIPAL DE PIRAJUÍ 


W PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPETININGA/SP 


EDITAL DE ABERTURA DA CHAMADA PÚBLICA Nº 001/2023 — OBJETO: SELEÇÃO 
DE EMPRESAS INTERESSADAS EM EXPLORAR A PRAÇA DE ALIMENTAÇÃO 
DURANTE O FESTIVAL DO BOTECO DE 2023, NO PERÍODO DE 16 A 21 DE 
FEVEREIRO, NA PRAÇA “MARECHAL DEODORO DA FONSECA" - SECRETARIA 
MUNICIPAL DE CULTURA E TURISMO. As empresas interessadas em explorar comercialmente 
a praça de alimentação que será disponibilizada pela Prefeitura Municipal de Itapetininga, durante 
o Festival de Boteco de 2023, deverão protocolar os envelopes n.º 01 — Propostas e n.º 02 — 
Documentos de Habilitação no Setor de Protocolo da Prefeitura Municipal de Itapetininga, localizada 
à Praça dos Três Poderes, 1.000 — Jd. Marabá “ATENDE FÁCIL”, até às 10:00 horas do dia 13 de 
fevereiro de 2023, sendo que a abertura do envelope ocorrerá no mesmo dia às 10:30 horas, na sala 
de Pregão da Prefeitura de Itapetininga, andar térreo, no Paço Municipal, n.º 1000, com a presença 
de representante(s) da(s) Empresa(s) e demais pessoas que desejarem participar. A integra do 
edital ficará disponível aos interessados no site: www.itapetininga.sp.gov.br/licitacao no icone Chama 
Pública. Itapetininga, 27 de janeiro de 2023. Karina de Andrade Machado — Comissão de Licitação. 
NOVA DATA DE ABERTURA DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 270/2022 — OBJETO: ABERTURA DE 
PROCESSO LICITATÓRIO PARA AQUISIÇÃO DE BRINQUEDOS DIVERSOS, OS QUAIS SÃO 
NECESSÁRIOS PARA DAR MELHORES CONDIÇÕES DE INFRAESTRUTURA EM EVENTOS 
DESTA SECRETARIA, PROMOVIDOS DURANTE TODO CALENDÁRIO ESCOLAR DA REDE 
MUNICIPAL. SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO. ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.http:// 
comprasbr.com.br. DATA DO INÍCIO DO PRAZO PARA ENVIO DA PROPOSTA ELETRÔNICA: 
30.01.2023, DATA E HORA DA ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 09.02.2023 às 10h30min. A 
integra do edital ficará disponível aos interessados no site: www.itapetininga.sp.gov.br/licitacao 
no ícone Pregão Eletrônico e no site: www.http://comprasbr.com.br a partir do dia 30.01.2023. 
Itapetininga, 27 de janeiro de 2023. Karina de Andrade Machado — Pregoeira 
EDITAL ABERTURA DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2023 - OBJETO: ABERTURA DE 
PROCESSO LICITATÓRIO PARA AQUISIÇÃO DE PEÇAS PARA MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS 
VOLVO VM 220 ANO 2012 - SECRETARÍA MUNICIPAL DE SERVIÇOS PÚBLICOS — (SISTEMA 
DE REGISTRO DE PREÇOS) - COM APLICAÇÃO DAS COTAS ABERTAS E RESERVADAS, 
NOS TERMOS DO ARTIGO 48, INCISO Ill DA LEI COMPLEMENTAR Nº 123/2006. ENDEREÇO 
ELETRÔNICO: www.http://comprasbr.com.br. DATA DO INÍCIO DO PRAZO PARA ENVIO DA 
PROPOSTA ELETRÔNICA: 30.01.2023, DATA E HORA DA ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 
09.02.2023 às 10h30min. A integra do edital ficará disponível aos interessados no site: www. 
itapetininga.sp.gov.brilicitacao no ícone Pregão Eletrônico e no site: www.http://comprasbr.com.br a 
partir do dia 30.01.2023. Itapetininga, 27 de janeiro de 2023. Karina de Andrade Machado — Pregoeira. 
EDITAL ABERTURA DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 002/2023 — OBJETO: ABERTURA DE 
PROCESSO LICITATÓRIO PARA AQUISIÇÃO DE BEBEDOUROS - SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO, SECRETARIA MUNICIPAL DE PROMOÇÃO SOCIAL E SECRETARIA MUNICIPAL 
DE SAUDE - (SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS) COM APLICAÇÃO DAS COTAS ABERTAS 
E RESERVADAS, NOS TERMOS DO ARTIGO 48, INCISO Ill DA LEI COMPLEMENTAR Nº 
123/2006. ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.http://comprasbr.com.br. DATA DO INÍCIO DO 
PRAZO PARA ENVIO DA PROPOSTA ELETRÔNICA: 30.01.2023, DATA E HORA DA ABERTURA 
DA SESSÃO PÚBLICA: 09.02.2023 às 15h00min. A integra do edital ficará disponível aos 
interessados no site: www.itapetininga.sp.gov.br/licitacao no icone Pregão Eletrônico e no site: 
www.http://comprasbr.com.br a partir do dia 30.01.2023. Itapetininga, 27 de janeiro de 2023. Karina 
de Andrade Machado — Pregoeira. 
EDITAL ABERTURA DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2023 - OBJETO: ABERTURA DE 
PROCESSO LICITATÓRIO PARA AQUISIÇÃO DE PEÇAS PARA A MANUTENÇÃO DOS 
CAMINHÕES 1215-C ANO 2001 E 2002 DA FROTA MUNICIPAL — PELO PERÍODO DE 12 MESES - 
COMAPLICAÇÃO DAS COTAS ABERTAS E RESERVADAS, NOS TERMOS DO ARTIGO 48, INCISO 
II DA LEI COMPLEMENTAR Nº 123/2006. ENDEREÇO ELETRÔNICO; www http://comprasbr.com. 
br. DATA DO INÍCIO DO PRAZO PARA ENVIO DA PROPOSTA ELETRÔNICA: 30.01.2023, DATA E 
HORA DA ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 09.02.2023 às 11h30min. A integra do edital ficará 
disponível aos interessados no site: www.itapetininga.sp.gov.br/licitacao no icone Pregão Eletrônico 
e no site: www.http://comprasbr.com.br a partir do dia 30.01.2023. Itapetininga, 27 de janeiro de 2023. 
Karina de Andrade Machado — Pregoeira. 
EDITAL ABERTURA DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 005/2023 — OBJETO: ABERTURA DE ATA DE 
REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS DE BORRACHARIA COM APLICAÇÃO 
DAS COTAS ABERTAS E RESERVADAS, NOS TERMOS DO ARTIGO 48, INCISO Ill DA LEI 
COMPLEMENTAR Nº 123/2006. ENDEREÇO ELETRÔNICO: wwyw.http://comprasbr.com.br. DATA 
DO INÍCIO DO PRAZO PARA ENVIO DA PROPOSTA ELETRÔNICA: 30.01.2023, DATA E HORA DA 
ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 09.02.2023 às 14h00min. A íntegra do edital ficará disponível 
aos interessados no site: www.itapetininga.sp.gov.br/licitacao no icone Pregão Eletrônico e no site: 
www.http://comprasbr.com.br a partir do dia 30.01.2023. Itapetininga, 27 de janeiro de 2023. Karina 
de Andrade Machado — Pregoeira. 
EDITALABERTURADO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 009/2023 - OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL 
DE CONSUMO DE INFORMÁTICA PARA SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO E 
PLANEJAMENTO — SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS. ENDEREÇO ELETRÔNICO: www. 
http://comprasbr.com.br. DATA DO INÍCIO DO PRAZO PARA ENVIO DA PROPOSTA ELETRÔNICA: 
30.01.2023, DATA E HORA DA ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 09.02.2023 às 15h00min. A 
íntegra do edital ficará disponível aos interessados no site: www.itapetininga.sp.gov.br/licitacao 
no ícone Pregão Eletrônico e no site: www.http://comprasbr.com.br a partir do dia 30.01.2023. 
Itapetininga, 27 de janeiro de 2023. Karina de Andrade Machado — Pregoeira. 
NOVA DATA DE ABERTURA DO EDITAL RETIFICADO DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 220/2022 
— OBJETO: ABERTURA DE PROCESSO LICITATÓRIO PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE 
SINALIZAÇÃO AUXILIAR PARA REALIZAÇÃO DE SERVIÇOS E EVENTOS NAS VÍAS PÚBLICAS 
— (SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS). ENDEREÇO ELETRÔNICO; www http://comprasbr.com. 
br. DATA DO INÍCIO DO PRAZO PARA ENVIO DA PROPOSTA ELETRÔNIC, 0.01.2023, DATA E 
HORA DA ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 10.02.2023 às 14h00min. A integra do edital ficará 
disponível aos interessados no site: www.itapetininga.sp.gov.brilicitacao no ícone Pregão Eletrônico 
e no site: www.http://comprasbr.com.br a partir do dia 30.01.2023. Itapetininga, 27 de janeiro de 2023. 
Karina de Andrade Machado — Pregoeira. 
NOVA DATA DE ABERTURA DO EDITAL RETIFICADO DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 229/2022 
— OBJETO: ABERTURA DE PROCESSO LICITATÓRIO PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL 
DE SINALIZAÇÃO SEMAFÓRICA — (SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS). ENDEREÇO 
ELETRÔNICO: www .http://comprasbrcom.br. DATA DO INÍCIO DO PRAZO PARA ENVIO DA 
PROPOSTA ELETRÔNICA: 30.01.2023, DATA E HORA DA ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 
10.02.2023 às 15h00min. A integra do edital ficará disponível aos interessados no site: www. 
itapetininga.sp.gov.brllicitacao no icone Pregão Eletrônico e no site: www.http://comprasbr.com.br a 
partir do dia 30.01.2023. Itapetininga, 27 de janeiro de 2023. Karina de Andrade Machado — Pregoeira. 
EDITAL ABERTURA DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 218/2022 - OBJETO: ABERTURA DE 
PROCESSO LICITATÓRIO PARA SERVIÇO DE HOSPEDAGEM PARA AS SECRETARIAS 
MUNICIPAIS: SECRETARIA DE SERVIÇOS PÚBLICOS, SECRETARIA DE CULTURA, 
SECRETARIA DE OBRAS E SECRETARIA DE EDUCAÇÃO - SISTEMA DE REGISTRO DE 
PREÇOS. ENDEREÇO ELETRÔNICO: www .http://comprasbr.com.br. DATA DO INÍCIO DO PRAZO 
PARA ENVIO DA PROPOSTA ELETRÔNICA: 30.01.2023, DATA E HORA DA ABERTURA DA 
SESSÃO PÚBLICA: 10.02.2023 às 09h00min. A integra do edital ficará disponivel aos interessados 
no site: www.itapetininga.sp.gov.br/licitacao no ícone Pregão Eletrônico e no site: www.http:// 
comprasbr.com.br a partir do dia 30.01.2023. Itapetininga, 27 de janeiro de 2023. Karina de Andrade 
Machado — Pregoeira. 
NOVA DATA DE ABERTURA DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 282/2022 — OBJETO: ABERTURA 
DE PROCESSO LICITATÓRIO PARA AQUISIÇÃO DE TRAJES PARA BANDA MUNICIPAL. — 
SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA E TÚRISMO. ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.http:// 
comprasbr.com.br. DATA DO INÍCIO DO PRAZO PARA ENVIO DA PROPOSTA ELETRÔNICA: 
30.01.2023, DATA E HORA DA ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 10.02.2023 às 09h30min. A 
integra do edital ficará disponível aos interessados no site: www.itapetininga.sp.gov.br/licitacao 
no icone Pregão Eletrônico e no site: www.http://comprasbr.com.br a partir do dia 30.01.2023. 
Itapetininga, 27 de janeiro de 2023. Karina de Andrade Machado — Pregoeira. 
NOVA DATA DE ABERTURA DO EDITAL RETIFICADO DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 283/2022 — 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE RESSOLAGEM DE PNEUS DA FROTA MUNICIPAL. 
— SECRETARIA MUNICIPAL DE SERVIÇOS PÚBLICOS. ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.http:// 
comprasbr.com.br. DATA DO INÍCIO DO PRAZO PARA ENVIO DA PROPOSTA ELETRÔNICA: 
30.01.2023, DATA E HORA DA ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 09.02.2023 às 10h00min. A 
integra do edital ficará disponivel aos interessados no site: www.itapetininga.sp.gov.br/licitacao 
no icone Pregão Eletrônico e no site: www.http://comprasbr.com.br a partir do dia 30.01.2023. 
Itapetininga, 27 de janeiro de 2023. Karina de Andrade Machado — Pregoeira. 
NOVA DATA DE ABERTURA DO EDITAL RETIFICADO DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 293/2022 — 
OBJETO: ATA DE REGISTRO DE PREÇOS PARAAQUISIÇÃO DE UNIFORMES PARAA EQUIPE DA 
DEFESA CIVIL DO MUNICÍPIO DE ITAPETININGA — SECRETARIA MUNICIPAL DE SEGURANÇA 
PÚBLICA - COM APLICAÇÃO DAS COTAS ABERTAS E RESERVADAS, NOS TERMOS DO 
ARTIGO 48, INCISO Ill DA LEI COMPLEMENTAR Nº 123/2006. ENDEREÇO ELETRÔNICO: www. 
http://comprasbr.com.br. DATA DO INÍCIO DO PRAZO PARA ENVIO DA PROPOSTA ELETRÔNICA: 
30.01.2023, DATA E HORA DA ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 13.02.2023 às 09h30min. A 
íntegra do edital ficará disponível aos interessados no site: www.itapetininga.sp.gov.br/licitacao 
no ícone Pregão Eletrônico e no site: www.http://comprasbr.com.br a partir do dia 30.01.2023. 
Itapetininga, 27 de janeiro de 2023. Karina de Andrade Machado — Pregoeira. 
NOVA DATA DE ABERTURA DO EDITAL RETIFICADO DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 249/2022 
— OBJETO: ABERTURA DE LICITAÇÃO PARA AQUISIÇÃO DE MOTORES PARCIAIS PARA 
CAMINHÕES - SECRETARIA MUNICIPAL DE SERVIÇOS PÚBLICOS - CONTRATO DE 12 
MESES — COM APLICAÇÃO DAS COTAS ABERTAS E RESERVADAS, NOS TERMOS DO ARTIGO 
48, INCISO Ill DA LEI COMPLEMENTAR Nº 123/2006. ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.http:// 
comprasbr.com.br. DATA DO INÍCIO DO PRAZO PARA ENVIO DA PROPOSTA ELETRÔNICA: 
30.01.2023, DATA E HORA DA ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 13.02.2023 às 10h30min. A 
integra do edital ficará disponível aos interessados no site: www.itapetininga.sp.gov.br/licitacao 
no ícone Pregão Eletrônico e no site: www.http://comprasbr.com.br a partir do dia 30.01.2023. 
Itapetininga, 27 de janeiro de 2023. Karina de Andrade Machado — Pregoeira. 


MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO 


DEPARTAMENTO DE LICITAÇÕES E MATERIAIS 

PC.2868/2022 — C1.10.001/2023 - RERRATIFICAÇÃO | - CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA DE ENGENHARIA PARA A EXECUÇÃO DA AMPLIAÇÃO E 
REQUALIFICAÇÃO DA ESTRADA DOS ALVARENGAS - PROSABs/CAF — O edital 
estará disponível para realização de download no site 
www.saobernardo.sp.gov.br/ cao, bem como para consulta e obtenção no 
Serviço de Licitações e Operações — SA.213.1, na Av. Kennedy nº 1100 — “Prédio 
Gilberto Pasin”, Bairro Anchieta, nesta cidade, das 8h30 às 17h00, devendo o 
interessado estar munido de CD (Compact Disc) gravável. - ENTREGA DOS 
ENVELOPES: 06/03/2023 às 10h00. — S. B. Campo, em 27 de janeiro de 2023 


4 Prefeitura Municipal de Pirajuí 


| 
A DIRETORIA DE DIVISÃO DE COMPRAS E LICITAÇÕES 


Aço, do aha ças eos PU 
ER DNA Dra COMP DAE 


AVISO DE LICITAÇÃO — PREGÃO ELETRÔNICO Nº 003/2023 
PROCESSO Nº 009/2023 - TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL 
OBJETO: A presente licitação tem por objeto, a Aquisição de 710 (setecentos e dez) Kits de 
Livros Literários, para a Secretaria de Educação, conforme especificações constantes do Termo 
de Referência, que integra este Edital como Anexo |. DATA DA REALIZAÇÃO: 14/02/2023. 
HORÁRIO DE INÍCIO: 08h30. LOCAL DE REALIZAÇÃO DA SESSÃO: A sessão pública será 
realizada por meio eletrônico no site: http://prefeiturapirajui.ddns.net:3390/COMPRASEDITAL/. 
ESCLARECIMENTOS E IMPUGNAÇÕES: Diretoria de Compras e Licitações, localizada na 
Praça Doutor Pedro da Rocha Braga nº 116 — Bairro Centro — Pirajuí — SP — Telefone (0XX14) 
3572-8222 — E-mail icitacao@pirajui sp.govbr, 
PIRAJUÍ, 27 DE JANEIRO DE 2023. n 
CESAR HENRIQUE DA CUNHA FIALA - PREFEITO MUNICIPAL DE PIRAJUÍ 


gts TN EMA SISTEMA é Aan RIIA 
OTT 


e std cones mad cm 


SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE JACAREÍ - SAAE 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 006/2023. n 

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE DISTRIBUIÇÃO DE 
AGUA POTÁVEL POR MEIO DE CAMINHÃO PIPA, PELO PERIODO DE 12 
(DOZE) MESES, EM DIVERSOS LOCAIS DA CIDADE DE JACAREI. 

Valor estimado: R$ 642.321,00. 

Recebimento dos Lances: às 09h00min do dia 10/02/2023 

Informações: Unidade de Licitações e Compras — R. Miguel Leite do Amparo, 121 — 
Centro — Jacareí — SP — fone 12-3954-0200 — Ramais 1620/ 1630/ 1655 e 1670. 
Edital: www.comprasgovernamentais.gov.br (UASG 926641), www.saaejacarei. 
sp.gov.br (LINK “LICITAÇÕES”) ou mediante comparecimento ao balcão da 
Unidade de Licitações e Compras — R. Miguel Leite do Amparo, 121 — Centro — 
Jacareí - SP - das 08:30 às 16:30, sem custo com apresentação de CD-r ou pendrive. 
Jacareí, 24 de janeiro de 2023 


Prefeitura Municipal de Pirajuí 


DIRETORIA DE DIVISÃO DE COMPRAS E LICITAÇÕES 
Ava De, Dedie ahi ço ce. PPA é Coto » EMO PNSEATI o Mail ATA 
ei DL a COMP MIASTA -I 


AVISO DE LICITAÇÃO — PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2023 
PROCESSO Nº 007/2023 — TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL POR LOTE 
OBJETO: A presente licitação tem por objeto, a Aquisição de 1.800 (um mil e oitocentos) Kits 
Escolares, para a Secretaria de Educação, conforme especificações constantes do Termo 
de Referência, que integra este Edital como Anexo |. DATA DA REALIZAÇÃO: 09/02/2023. 
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HORÁRIO DE INÍCIO: 08h30. LOCAL DE REALIZAÇÃO DA SESSÃO: A sessão pública será 
realizada por meio eletrônico no site: http://prefeiturapirajui.ddns.net:3390/COMPRASEDITAL/. 
ESCLARECIMENTOS E IMPUGNAÇÕES: Diretoria de Compras e Licitações, localizada na 
Praça Doutor Pedro da Rocha Braga nº 116 — Bairro Centro — Pirajuí — SP — Telefone (0XX14) 
3572-8222 — E-mail: licitacao(Dpirajui.sp.gov.br. 
PIRAJUÍ, 27 DE JANEIRO DE 2023. i 
CESAR HENRIQUE DA CUNHA FIALA - PREFEITO MUNICIPAL DE PIRAJUÍ 


Nelson Gonçalves Prianti Junior- Presidente do SAAE Jacareí 
HOSPITAL DO SERVIDOR 
PÚBLICO MUNICIPAL 


EF EITURA DE 
SÃO PAULO 
taast 
AVISO DE LICITAÇÃO 


A Comissão de Julgamento e Licitações do Hospital do Servidor Público Municipal, 
comunica os interessados que encontra-se aberta licitação na modalidade PREGÃO 
ELETRÔNICO, sendo: 

Pregão Eletrônico nº. 024/2022 do Processo Eletrônico nº. 6210.2022/0008524-4 


TENDO POR OBJETO: . z 
**FORNECIMENTO DE SISTEMA FLUORIMÉTRICO PARA DETERMINAÇÃO IN VITRO DE 
IGE TOTAL E ESPECÍFICA, EM SUPORTE DE FASE SÓLIDA, COM PROCESSAMENTO 
DE NO MÍNIMO 40 (QUARENTA) ALÉRGENOS NO PRAZO DE 04 (QUATRO) HORAS 
COM COMODATO DE EQUIPAMENTO PARA PROCESSAMENTO COMPLETAMENTE 
AUTOMATIZADO." 

O Edital com as Especificações e Condições Gerais deverá ser retirado na sala da Equipe de Pregões 
ou através dos sites: www.comprasnet.gov.br e http://e-negocioscidadesp.prefeitura.sp.gov.br. 

A abertura/realização da sessão pública de pregão ocorrerá a partir das 09hs00 (NOVE HORAS) 
DO DIA 16 (DEZESSEIS) DE FEVEREIRO DE 2023, através do endereço www.comprasnet.gov.br. 


PREFEITURA DE BOITUVA 


AVISO DE LICITAÇÃO 
E PREGÃO ELETRÔNICO PE01/2023 
ÓRGÃO: PREFEITURA DE BOITUVA; PE 01/2023; MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO: 
REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE TATAMES DE EVA ENCERRAMENTO: 
08.02.2023 AS O9HOOMIN. O EDITAL COMPLETO PODERÁ SER ACESSADO WWW. 
BBMNETLICITACOES.COM.BR OU ATRAVÉS DO SITE WWW.BOITUVA.SP.GOV.BR. 
PREFEITURA DE BOITUVA, EM 27 DE JANEIRO DE 2023. VILMA DE MORAES ARRUDA 
SOARES SECRETÁRIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO AVISO DE LICITAÇÃO 


AVISO DE LICITAÇÃO 
` PREGÃO ELETRÔNICO PE02/2023 . 

ÓRGÃO: PREFEITURA DE BOITUVA; PE 02/2023; MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO: 
REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE INSUMOS DE ENFERMAGEM 
ENCERRAMENTO: 09.02.2023 AS O9HOOMIN. O EDITAL COMPLETO PODERÁ SER 
ACESSADO WWW.BBMNETLICITACOES.COM.BR OU ATRAVÉS DO SITE WWW.BOITUVA. 
SP.GOV.BR. PREFEITURA DE BOITUVA, EM 27 DE JANEIRO DE 2023. ANA PAULA SAMPAIO 
MOURA SECRETÁRIA MUNICIPAL DE SAÚDE 


Prefeitura Municipal de Jaboticabal - SP 


EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 015/2022 
Processo nº 11995-4/2022 
A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Jaboticabal-SP, informa 
que com referência ao processo licitatório, modalidade Concorrência Pública nº 015/2022 
- que trata da ALIENAÇÃO DE ÁREA REMANESCENTE LOCALIZADA NO 
DISTRITO INDUSTRIAL “JOSÉ APARECIDO TOMÉ”, MATRÍCULA 48.996, 
COM 8.829,21 METROS QUADRADOS, situado às margens da Rodovia Brigadeiro 
Faria Lima — SP 326, na altura do Km 342, de propriedade do Município de Jaboticabal 
- o objeto do presente certame foi ADJUDICADO à empresa JBT ADMINISTRAÇÃO 
DE BENS PRÓPRIOS LTDA. no valor de R$121,00 (cento e vinte e um reais) por M? 
(metro quadrado), totalizando o valor global de R$1.068.334,41 (um milhão, sessenta e 
oito mil, trezentos e trinta e quatro reais e quarenta e um centavos) pela área licitada. 
Jaboticabal, 23 de janeiro de 2023. 
Rafael Fernandes Modesto Homem 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BARUERI 
SECRETARIA DE OBRAS 


TOMADA DE PREÇOS - SO Nº 008/2023 


Objeto: Contratação de Empresa Especializada para Prestação de Serviços de Manutenção de Gramado 
Sintético em 04 (Quatro) Campos de Futebol do Município de Barueri - Data de Encerramento: Dia 
15/02/2023 às 09:00 horas, para abertura em seguida na Secretaria de Obras, localizada na Av. 26 de Março, 
1057 - Centro - Barueri/SP, Tel.: (11) 4199-1900. Edital: disponível Gratuito no site www.barueri.sp.gov.br ou 
poderá ser consultado e/ou retirado no endereço em epigrafe mediante fornecimento de uma mídia - CD ou 
CD-RW para que sejam gravados o Edital e seus anexos. 
Renê Ap. da Silva - Presidente da Comissão de Licitações 
TOMADA DE PREÇOS - SO Nº 060/2022 


Objeto: Contratação de Empresa para Prestação de Serviços de Manutenção Preventiva e Corretiva em 
Cancelas e Catracas de Controle de Acesso - Data de Encerramento: Dia 15/02/2023 às 11:00 horas, para 
abertura em seguida na Secretaria de Obras, localizada na Av. 26 de Março, 1057 - Centro - Barueri/SP, 
Tel.: (11) 4199-1900. Edital: disponível Gratuito no site www.barueri.sp.gov.br ou poderá ser consultado e/ou 
retirado no endereço em epigrafe mediante fornecimento de uma mídia - CD ou CD-RW para que sejam gravados 
o Edital e seus anexos. 


Renê Ap. da Silva - Presidente da Comissão de Licitações 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BARUERI 
SECRETARIA DE SUPRIMENTOS 


PREGÃO ELETRÔNICO SUPRI Nº 0009/2023 - AVISO DE LICITAÇÃO 


Objeto: Aquisição e entrega de prótese transfemurais e transtibiais, conforme exigências, quantidades 
estimadas e demais especificações contidas no presente Edital e seus Anexos. 

Data de Abertura da Sessão: Dia 13/02/2023 às 9h00, no site eletrônico https://compras.barueri.sp.gov.br - 
Edital: Disponível a partir do dia 01/02/2023 - Maiores esclarecimentos https:/Awww.barueri.sp.gov.br/ 
sistemas/Licitacoes/Download/02-Instrucoes,pdf. 


Clésia de Souza Soares - Pregoeira 
PREGÃO ELETRÔNICO SUPRI Nº 010/2023 - AVISO DE LICITAÇÃO 


Objeto: Registro de Preços para eventual aquisição e entrega parcelada de caixas de correio para 
acondicionamento de medicamento, conforme exigências, quantidades estimadas e demais especificações 
contidas no presente Edital e seus Anexos. 
Data de Abertura da Sessão: Dia 13/02/2023 às 9h00, no site eletrônico https://compras.barueri.sp.gov.br - 
Edital: Disponível a partir do dia 01/02/2023 - Maiores esclarecimentos https://www.barueri.sp.gov.br/ 
sistemas/Licitacoes/Download/02-Instrucoes,pdf. 

Mônica Jurema Heringer Gonçalves - Pregoeira 


PREGÃO ELETRÔNICO SUPRI Nº 011/2023 - AVISO DE LICITAÇÃO 


Objeto: Registro de Preços para eventual aquisição e entrega parcelada de materiais de consumo hospitalar, 
conforme exigências, quantidades estimadas e demais especificações contidas no presente Edital e seus 
Anexos. 
Data De Abertura Da Sessão: Dia 13/02/2023 às 9h00, no site eletrônico https://compras.barueri.sp.gov.br - 
Edital: Disponível a partir do dia 01/02/2023 - Maiores esclarecimentos https:/Awww.barueri.sp.gov.br/ 
sistemas/Licitacoes/Download/02-Instrucoes,pdf. 

Raphael Rocha Cantowitz - Pregoeiro 


PREGÃO ELETRÔNICO SUPRI Nº 012/2023 - AVISO DE LICITAÇÃO 


Objeto: Contratação de empresa para prestação de serviços de ministração de cursos profissionalizantes em 
modalidade híbrida, abrangendo o licenciamento anual de sistema LMS (Leaming Management System), com 
funcionalidades de gerenciamento, edição, distribuição e controle, conforme exigências, quantidades estimadas 
e demais especificações contidas no presente Edital e seus Anexos. 
Data de Abertura da Sessão: Dia 13/02/2023 às 9h00, no site eletrônico https://compras.barueri.sp.gov.br - 
Edital: Disponível a partir do dia 01/02/2023 - Maiores esclarecimentos https:/Avww.barueri.sp.gov.br/ 
sistemas/Licitacoes/Download/02-Instrucoes pdf. 
Elza de Oliveira Silva - Pregoeira 
PREGÃO ELETRÔNICO SUPRI Nº 013/2023 - AVISO DE LICITAÇÃO 
Objeto: Aquisição, entrega e instalação de tapetes, puff, vaso, papel de parede e cortina, conforme exigências, 
quantidades estimadas e demais especificações contidas no presente Edital e seus Anexos. 
Data de Abertura da Sessão: Dia 13/02/2023 às 9h00, no site eletrônico https://compras.barueri.sp.gov.br - 
Edital: Disponível a partir do dia 01/02/2023 - Maiores esclarecimentos https:/Avww.barueri.sp.gov.br/ 
sistemas/Licitacoes/Download/02-Instrucoes,pdf. 
Walquiria Furlan - Pregoeira 


IMPERDÍVEL LEILÃO DE VEÍCULOS 
eta EXTRAJUDICIAL ONLINE 


Gerson A. Cégl UCESP: 822, Leiloeiro Ofici 
Leilões de venda e arrematação dos veículos, conforme relação a seguir - Chassis: 
2GIFLIEP9D98036; WVWMV83C9IEI78! 8AJFZ29G6B6]32! LIIZEKR24L4704] 
RENT Mm, SALLSAAF4BA7078; | 93HRV2830GZ1449; 
IMVXTGFIWZADOI; WVISDEZH7KAO2S!, SonGRESSORZINS, 
SALCA2ZBE5GH5957: KNAPH814BG51072; | 988611122GK0367; 
98MHS7008G4A46I: 98867512WJKH766; | 3HGRM2870CG5005; 
93XIYKH8WGCF2N; SALLAAAF4BAS889; | 93HGM6690MZ2038; 
TSMJYA22SJM5473; | WDDGI3BW2DF962: 
9BRKC3F3IN81469; | 93Y9SR3JAHI4324; 


PºLance Maior 


95PJ3812GLB0123; 
JMYXTGKIWKZA012; 
WDDWF4CW2GRIS38; 
WBAHS7101GP8932; 


VISITAÇÃO DOS 
contatoQlancem: 
əm garantia 


NOSSO PORTAL www.lancemaiorl: 


31/01 E 01 DE FEVEREIRO 
DE 2023 ÀS 13H30 


I, por intermédio da plataforma Lance Maior Leilões , torna público, os 


loes.com.br. FAÇA O SEU CADASTRO E DÊ SEU LANC 


(GEE 
PREFEITURA DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE 
SALESÓPOLIS - ESTADO DE SÃO PAULO 
SETOR DE COMPRAS E LICITAÇÕES 


AVISO DE LICITAÇÃO 
A Prefeitura da Estância Turística de Sa- 
lesópolis informa a abertura do PREGÃO 
ELETRÔNICO nº 09/2023 cujo objeto é o 
REGISTRO DE PREÇOS DE CARNES, 
PARA MERENDA ESCOLAR, RECEBIMEN- 
TO DE PROPOSTAS ATÉ as 09h:00min. do 
dia 09/02/2023, ABERTURA E ANÁLISE DAS 
PROPOSTAS: 09/02/2023 — Horas 09h:- 
01min. REFERÊNCIA DE TEMPO: Para todas 
as referências de tempo será observado o 
horário de Brasília/DF e, dessa forma, serão 
registradas no sistema eletrônico e na docu- 
mentação relativa ao certame. FORMALIZA- 
ÇÃO DE CONSULTAS E EDITAL www.bbm- 
netlicitacoes.com.br ou www.salesopolis.sp. 
gov.br. Maiores informações (11) 4696-1221. 
Vanderlon Oliveira Gomes - Prefeito 


Informações: 
(11) 2366-9273 


YVIDE475BD24293; 
9BGKC48VOKG2658; 
93Y9SROF5HI4974; 
3C4PDCFG3CTI89S; 
9BFZD55P3KB6220; 
3NIBB7AE3EY2063; 


94DBFANI7KBIOO!; 
8BCNDRFJYEG5341; 
9BD27804MB72796; 
WBAUFS51005JT439; 
94DFCUKI3FB500]; 
3GNALHEV2AS6638; 
94DTAFLIODI472I; 
93HGD1860521217; 


P - Informações: E-mail 
did em que 
re o bem, f 


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
Lei 9.514/1997 
1º Leilão 06/02/2023 às 11h30min | 2º Leilão 16/02/2023 às 11h30min 


DANIEL BIZERRA DA COSTA, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 1175, com escritório na Rua José Debieux, 35, sala 158, Santana, São 
Paulo/SP, Faz Saber, pelo presente edital e devidamente autorizado pelo Credora Fiduciária PADRE MACHADO 
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS SPE LTDA, inscrita no CNPJ nº 16.909.886/0001-20, com sede na Rua Maestro Cardim, nº 
1.251, 11º andar, Paraíso, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Promessa de Venda e Compra, 
celebrado em 20/10/2017 e por força da Escritura de Venda e Compra com Alienação Fiduciária em Garantia, lavrada em 
18/04/2019, conforme R.05 e R.06, no qual figura como Fiduciante AF CRIAÇÕES E EVENTOS LTDA, inscrita no CNPJ nº 
23.161,311/0001-38, com sede na Rua Borges Lagoa, nº 1065, cj. 63, Vila Clementino, São Paulo/SP, que levará a PÚBLICO LEILÃO, 
nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 06 de fevereiro de 2023, às 11h30min, em PRIMEIRO LEILÃO, com 
lance minimo igual ou superior a R$ 1.115.882,44 (um milhão, cento e quinze mil, oitocentos e oitenta e dois reais e quarenta 
e quatro centavos), o imóvel objeto da matrícula nº 228.986 do 14º Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo/SP, com a 
propriedade consolidada, conforme Av.7, em nome da credora Fiduciária constituído por. “Apartamento nº 151, localizado no 
15° andar do Condomínio Edi Intense Vila Mariana, situado na Rua Padre Machado, nº 773, Saúde - 21º Subdistrito - Um 
apartamento com as áreas: privativa real 92,140m?, uso comum de divisão não proporcional 37,680m?, uso comum de divisão 
proporcional de 59,047m?, total 188,867m?, correspondendo-lhe a fração ideal de 0,014668 do terreno, cabendo-lhe o direito de 
uso de 2 vagas indeterminadas na garagem coletiva, localizadas nos 1º e 2º subsolos. Contribuinte Municipal nº 042.116.0341-8, 
Ônus: Consta sobre o imóvel demanda judicial nº 1015844-95.2022.8.26.0003 promovida pela fiduciante, julgada improcedente 
pendente de trânsito em julgado. O imóvel está ocupado, a desocupação será por conta do adquirente, nos termos do art. 
30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 16 de fevereiro 2023, às 11h30 

no mesmo horário, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance minimo igual ou superior a R$ 852.408,30 (oitocentos e 
cinquenta e dois mil, quatrocentos e oito reais e trinta centavos) - saldo devedor atualizado - nos termos do art. 27, 52º da 
Lei 9514/97). A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. No Primeiro 
Leilão, o valor o lance mínimo será nos termos do parágrafo 1º, do art. 27 da Lei 9.514/97. No segundo leilão, será aceito o maior 
lance oferecido, desde que igual ou superior ao valor da divida, das despesas, dos prêmios de seguro, dos encargos legais, inclusive 
tributos, e das contribuições condominiais. Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro www. AGSLEILOES.com. 
br, em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasilia-DF. O envio de lances será 
somente na modalidade ONLINE através do site www.AGSLEILOES.com.br, em igualdade de condições entre os participantes, 
respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo estabelecido na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor 
fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão, deverão 
se cadastrar no site www. AGSLEILOES.com.br, encaminhando a documentação necessária para liberação do cadastro em até 24 
horas do início do leilão e se habilitar, acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 
01 (uma) hora, antes do início do leilão, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) 
comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e 
locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao 
endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora 
entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da divida, acrescida dos encargos, 
despesas e demais valores previstos em lei, incluindo a comissão do leiloeiro, que será no montando de 5% (cinco por cento) sobre 
a totalidade do valor a ser pago, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já 
tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. As vendas ficarão, portanto, condicionadas ao não exercício da 
preferência pelo(a) ao devedor(a)(s) fiduciante(s). Se o(a)(s) devedor(a)(s) fiduciante(s), não efetuar o pagamento da dívida e 
demais encargos, nas condições e prazos previstos no presente Edital, considerar-se-á automaticamente a sua desistência do 
exercício de preferência na compra do imóvel. Nesse caso, havendo licitantes, o imóvel será vendido para aquele que ofertou maior 
lance. Caso haja arrematante em Primeiro ou Segundo Leilão a Carta de Arrematação será lavrada em até 30 dias da data do leilão, 
O arrematante vencedor deverá efetuar o pagamento integral do preço do imóvel arrematado, à vista, por meio de boleto ou 
transferência bancária, em favor da credora fiduciária, no prazo de 24h do encerramento do leilão depois de comunicado 
expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência 
pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento. A título de comissão, pagará em igual prazo, à vista, o valor de 5% sobre o 
lance ofertado, a ser depositada diretamente na conta corrente bancária indicada pelo Leiloeiro. A transferência bancária deverá 
ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, se exercida o direito de 
preferência, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. Em caso de desistência do 
Arrematante na oferta do lance vencedor, imotivadamente, a venda/arrematação será desfeita e o Arrematante deverá pagar ao 
Vendedor multa no importe de 20% (vinte por cento) sobre o valor do arremate além de 5% (cinco por cento) do valor do lance ao 
Leiloeiro, valores estes que serão cobrados, por via executiva, como divida líquida e certa, nos termos do art. 585, inciso Il do 
Código de Processo Civil, corrigida monetariamente até o efetivo pagamento, sem prejuizo das perdas, danos e lucros cessantes, 
do Processo Criminal se aplicável (art. 171 inciso VI, do Código Penal) e do art. 580 do Código de Processo Civil Correrão por conta 
do arrematante todas as despesas e procedimentos relativos à arrematação do imóvel, tais como, taxas, alvarás, certidões, 
emolumentos cartorários, registros etc, despesas com regularização e encargos da área construída a maior, junto aos órgãos 
competentes (se houver), bem como a desocupação, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Eventuais débitos pendentes relativos 
a tributos (IPTU, taxas e outras contribuições), despesas condominiais, contas de consumo e outros encargos, vencidas ou 
vincendas, que não tenham sido incluídos e considerados no valor final dos leilões, serão de responsabilidade do Arrematante, 
inclusive os débitos lançados em dívida ativa ou em cobrança judicial, devendo ser quitados junto aos respectivos credores até a 
data de outorga da escritura pública definitiva ou assinatura do Instrumento, conforme o caso, sem direito a qualquer 
ressarcimento. O Vendedor não responde pelas condições físicas do imóvel e nem mesmo por eventuais divergências existentes 
entre o Imóvel e sua documentação, ficando por conta do Arrematante todas as providências e despesas necessárias aos reparos 
e às regularizações necessárias, ainda que originadas antes da data do Leilão. Nos termos do artigo 448, do Código Civil, a Credora 
Fiduciante não responderá em qualquer hipótese pela evicção, senão em casos de perda da propriedade decorrente de demandas 
não identificadas no detalhamento constante neste edital e somente até o valor recebido a título de arremate, excluídas quaisquer 
perdas. As fotos divulgadas no site do leiloeiro são meramente ilustrativas, devendo o arrematante constatar a localização e 
situação real do bem. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as 
alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. A publicação 
deste edital supre eventual insucesso nas notificações pessoais e dos respectivos patronos. Será o presente edital, afixado e 
publicado na forma da lei. MAIORES INFORMAÇÕES e ESCLARECIMENTOS - Através do e-mail: contatoDagsleiloes.com.br, ou 
telefone/WhatsApp 11. 3213-4148. O certame será realizado exclusivamente pelo leiloeiro oficial através do site www. 
AGSLEILOES.com.br com endereço na Rua José Debieux, 35, 15º andar, Sala 158, Santana, CEP 02038-030, São Paulo/SP. DANIEL 
BIZERRA DA COSTA. Leiloeiro Oficial = JUCESP nº 1175. www. AGSLEILOES. com.br 


AGSLEILOES 


FOLHA DE S.PAULO * ** 


SÁBADO, 28 DE JANEIRO DE 2023 A19 


Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária - Na qualidade de Presidente do 
SINDICATO DOS TRABALHADORES NO COMÉRCIO DE MINÉRIOS E DERIVADOS DE 
PETRÓLEO DA REGIÃO DO GRANDE ABC, convoco os trabalhadores (as) da categoria 
sindicalizados (as) ou não, que executam atividades profissionais nas empresas do Comércio 
Transportador - Revendedor - Retalhista de Óleo Diesel, Óleo Combustível e Querosene Dissociada e 
na Santini Transportes e Centro de Destroca, para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, 
na Rua Almirante Tamandaré, 502 - Vila Bocaina - Mauá - SP, dia 15 de fevereiro de 2023, às 
17h00min, em 1º convocação, caso não se obtenha o quórum estatutário, a mesma será realizada 
às 17h30min, em 2º convocação, com qualquer número, para discutir e deliberar a seguinte Ordem 
do Dia: 1) Leitura, discussão e votação da redação da ata da Assembleia anterior; 2) Discussão e 
deliberação das pautas de reivindicações a serem encaminhadas e negociadas com o Sindicato 
Nacional do Comércio Transportador Revendedor Retalhista de Combustíveis, e com a empresa 
Santini Transporte e Centro de Destroca Ltda, data-base 01/05/2023; 3) Discussão e deliberação 
sobre a concessão de poderes para a Diretoria do Sindicato entabular negociações, com o objetivo 
de firmar Convenção ou Acordo Coletivo de Trabalho, e caso frustrem-se as negociações impetrar 
Dissídio Coletivo junto ao TRT da 2º Região; 4) Discussão e deliberação sobre a transformação da 
presente Assembleia em Assembleia Permanente até o final das campanhas salariais, podendo para 
este fim o Sindicato convocar sessões da Assembleia através de boletim ou carro de som. Mauá, 27 
de janeiro de 2023. Luiz Carlos dos Santos - Presidente. 


Termo de ciência de desclassificação e designação de data para retomada da 
Sessão Pública do Pregão Eletrônico nº 76/2022. Pelo presente termo, ficam os 
licitantes cientes da desclassificação das empresas abaixo, em virtude da reprovação 
das amostras referente ao pregão supra: JRL Transportes Fartura Eireli para os itens 
06 e 52 — fornecedor não apresentou amostra; Gilles Raul Rodrigues de Amorim EPP 
para o item 25 - fornecedor não apresentou amostra. Em virtude disso, ficam todos os 
licitantes classificados em segundo lugar cientes e convocados para a retomada da sessão 
pública do Pregão Eletrônico 76/2022 para os itens em questão, onde os mesmos deverão 
apresentar amostras dos seus produtos conforme os moldes previstos em edital. Fica 
designada para o dia 30/01/2023, às 09h30, momento em que ocorrerá a verificação das 
condições previstas em edital para prosseguimento dos procedimentos licitatórios. 

Santa Cruz do Rio Pardo - SP, 26 de janeiro de 2023. Andreia de Cássia Mafra Dias - Pregoeira 


SOCIEDADE DE MEDICINA E CIRURGIA DE CAMPINAS 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA- EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
O Secretário Geral da SOCIEDADE DE MEDICINA E CIRURGIA DE CAMPINAS, em cumprimento 
ao disposto no art. 26 alínea “b” do seu Estatuto Social, convoca todos os associados, em pleno 
gozo dos seus direitos estatutários, a comparecerem à Assembleia Geral Extraordinária marcada 
para o dia 28 de março de 2023, a ser realizada de maneira presencial, na sede social da SMCC, às 


18h30 em 1º convocação, com a presença de dois terços dos associados e às 19h00 em segunda 
convocação, com qualquer número de associados presentes, tendo por ordem do dia: 
1) Mudança Estatutária. 
Campinas, 28 de janeiro de 2023 
Dr. Eugênio Sergio Riani Casanova - Secretário Geral - SMCC 


Sindicato dos Empregados de Agentes Autônomos do Comércio e em Empresas de Assessoramento, 
Perícias, Informações e Pesquisas e de Empresas de Serviços Contábeis de Araraquara e Região. Pelo 
presente edital, ficam convocados todos os trabalhadores das categorias profissionais da nossa 
representação sindical, associados ou não ao sindicato, abaixo relacionados juntamente com data e 
horário das Assembleias das categorias com data-base em 1º de maio: 1- Categoria Representantes 
Comerciais e Empresas de Representação Comercial, realizar-se-á no dia 13 de fevereiro de 2023, às 
17h30 em 1º convocação, com 1/2+1 (metade mais um) de trabalhadores, ou às 18h00, em 2º 
convocação, com qualquer número de trabalhadores da categoria presente; 2- Categoria Comissários e 
Consignatários, realizar-se-á no dia 15 de fevereiro de 2023, às 17h30 em 1º convocação, com 1/2+1 
(metade mais um) de trabalhadores, ou às 18h00, em 2º convocação, com qualquer número de 
trabalhadores da categoria presente; 3- Categoria Arquitetura e Engenharia Consultiva, realizar-se-á no 
dia 27 de fevereiro de 2023, às 17h30 em 1º convocação, com 1/2+1 (metade mais um) de trabalhadores, 
ou às 18h00, em 2º convocação, com qualquer número de trabalhadores da categoria presente. Todas 
as Assembleias se realizarão na Avenida Feijó, nº 967, bairro Centro, na cidade de Araraquara/SP, com 
a seguinte ordem do dia: 1) Aprovar, ou não, as pautas de reivindicações para negociação das 
convenções coletivas de trabalho, cuja data-base é 1º de maio de 2023; 2) Aprovar, ou não, a continuação 
da Assembleia, que se manterá permanente até o final da solução da negociação de 2023, ficando 
autorizado o presidente do sindicato a convocar através de boletins, sessões de assembleia 
extraordinárias presenciais e virtuais; 3) Deliberar quanto à aprovação, ou não, da contribuição 
assistencial e/ou da taxa negocial ou outras para o custeio da entidade a ser descontada em folha de 
pagamento de todos os trabalhadores associados, ou não, ao sindicato que reverterá em favor do 
sindicato como forma de solidariedade e retribuição ao grupo associativo, pela representação das 
negociações coletivas e abrangência do instrumento normativo que delas resultarem; 4) Concessão de 
poderes à diretoria do Sindicato para, em conjunto com a Federação ou isoladamente, manter 


Prefeitura Municipal da Estância Turística de Guaratinguetá 


Aviso de abertura de Licitação. Processo: Pregão Presencial nº 06/23. 
Objeto: Contratação de empresa especializada para comissão julgadora e coordenador 
de jurados para o Desfile das Escolas de Samba -Carnaval 2023. Edital: www. 
guaratingueta.sp.gov.br. Local da sessão pública: PRÉDIO DA PREFEITURA MUNICIPAL 
localizado na RUA ALUÍSIO JOSÉ DE CASTRO, n 147- CHÁCARA SELLES. Data da sessão: 
30/01/2023, às 08:30 horas. 


Aviso de abertura de Licitação. Processo: Pregão Presencial nº 07/23. 
Objeto: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços em locação de sanitários 
portáteis, tipo químico de polietileno de alta densidade, sanitários modelo standard e sanitários 
modelo PNE (Portadores de necessidades especiais), ou similares para a realização do Carnaval 
2023. Edital: www.guaratingueta.sp.gov.br. Local da sessão pública: PRÉDIO DA PREFEITURA 
MUNICIPAL localizado na RUA ALUÍSIO JOSÉ DE CASTRO, n 147- CHÁCARA SELLES. Data da 
sessão: 30/01/2023, às 10:00 horas. 


Aviso de abertura de Licitação. Processo: Pregão Presencial nº 08/23. 
Objeto: Registro de preços para futura aquisição de marmitex e kit café da manhã diários 
destinados às pessoas em situação de rua, migrantes e trecheiros, referente aos atendimentos do 
CREAS. Edital: www.guaratingueta.sp.gov.br. Local da sessão pública: PRÉDIO DA PREFEITURA 
MUNICIPAL localizado na RUA ALUÍSIO JOSÉ DE CASTRO, n 147- CHÁCARA SELLES. Data da 
sessão: 30/01/2023, às 13:00 horas. 


Aviso de abertura de Licitação. Processo: Pregão Presencial nº 09/23. 
Objeto: Registro de preços para futura aquisição de galões de água, a serem fornecidos durante 
o período de 12 meses para as unidades de Saúde. Edital: www.guaratingueta.sp.gov.br. Local da 
sessão pública: PRÉDIO DA PREFEITURA MUNICIPAL localizado na RUA ALUÍSIO JOSÉ DE 
CASTRO, n 147- CHÁCARA SELLES. Data da sessão: 30/01/2023, às 14:30 horas. 

Aviso de abertura de Licitação. Processo: Pregão Presencial nº 010/23. 
Objeto: Contratação de empresa especializada em instalação de cabeamento, câmeras e alarme 
para o sistema de segurança. Edital: www.guaratingueta.sp.gov.br. Local da sessão pública: 
PRÉDIO DA PREFEITURA MUNICIPAL localizado na RUA ALUÍSIO JOSÉ DE CASTRO, n 147- 
CHÁCARA SELLES. Data da sessão: 30/01/2023, às 16:00 horas. 


Aviso de abertura de Licitação. Processo: Pregão Presencial nº 011/23. 
Aviso de abertura de Licitação. Processo: Pregão Presencial nº 011/23. Objeto: Registro de preços 
para futura aquisição de materiais de água e esgoto destinados a Secretaria Municipal de Obras 


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira inscrita na JUCESP sob o nº 836, com escritório Rua Hipódromo, 1141, sala 
66, Mooca, São Paulo/SP, devidamente autorizada pelo Credor Fiduciário ITAÚ UNIBANCO S/A, inscrito no CNPJ sob nº 
60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São 
Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de bem imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação 
e Outras Avenças de nº 10140435802, no qual figura como Fiduciante NORA DEL VALLE MENDOZA, CPF/MF nº 
012.806.809-46, e seu marido RICARDO ANDRÉS PETRUK, CPF/MF nº 068.098.281-76, levará a PÚBLICO LEILÃO de 
modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 10 de fevereiro de 2.023, às 
16h00min, à Rua Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou 
superior a R$ 474.683,60 (Quatrocentos e setenta e quatro mil seiscentos e oitenta e três reais e sessenta e centavos), o 
imóvel objeto da matrícula nº 36.989 do Oficio de Registro de Imóveis de Praia Grande/SP, com a propriedade 
consolidada em nome do credor Fiduciário constituido por: “Casa nº 01, situado à Rua Caxambu, nº 86, esquina com a Rua 
Atibaia (antiga Rua Washington Luiz - Av.02), e seu respectivo terreno constituído de parte do lote nº 01, da quadra nº 57, da 
Vila Balnearia, no perimetro urbano da Comarca da Praia Grande/SP. Uma casa, e seu terreno medindo 7,00m em reta de 
frente para a Rua Atibaia; 12,00m em curva, na confluência dessa rua com a Rua Caxambu; 10,50m pelo lado esquerdo de 
quem do imóvel olha para a Rua Caxambi, confrontando com o remanescente do lote, onde também está construída a casa nº 
02; e 13,50m nos fundos, confrontando com o lote nº 02". Obs. Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos 
termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 17 de fevereiro de 
2.023, às 16h00min, no mesmo horário e local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a 
R$ 237.341,80 (Duzentos e trinta e sete mil trezentos e quarenta e um reais e oitenta centavos). Todos os horários estipulados 
neste edital, no site do leiloeiro (www.FrazaoLeiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veiculo de comunicação 
consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2°-A| 
do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões 
fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por 
edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, 
exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da divida, acrescida dos encargos e despesas, conforme 
estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo 
lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.FrazaoLeiloes.com.br, respeitado o lance 
minimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão 
de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel 
preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site 
www.FrazaoLeiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com 
antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A| 
venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio 
de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva! 
arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o 
pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o 


negociações coletivas, celebrar acordos, convenções coletivas de trabalho ou aditivos, bem como tomar 
as medidas que julgar necessárias na busca de solucionar as negociações coletivas. Araraquara, 28 de 
janeiro de 2028. Italo José Rampani - Presidente. 


e Serviços Municipais. Edital: www.guaratingueta.sp.gov.br. Local da sessão pública: PRÉDIO DA 
PREFEITURA MUNICIPAL localizado na RUA ALUÍSIO JOSÉ DE CASTRO, n 147- CHÁCARA 
SELLES. Data da sessão: 31/01/2023, às 09:00 horas. 


valor do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do 
arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do 
Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações 
introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. (HP 2069-01) 


CONVOCAÇÃO em RECLAMAÇÃO 
POR DEPENDÊNCIA 
DE ACORDO COM G. L. c.119, § 39M 


Commonwealth de 
Massachusetts 
Tribunal de Julgamento 


. CITAÇÃO sobre 
PETIÇÃO INICIAL DE DEPENDÊNCIA 
EM CONFORMIDADE COM A G. L. 


Nº da pauta 
NO23A0004SJ 


Nº da Súmula 
BR22A0295SJ 


Commonwealth de 
Massachusetts 
Tribunal de Julgamento 
Tribunal de Família e 


Comunidade de Massachusetts 
Tribunal de Justiça 
Vara de Sucessões e Família 


- CITAÇÃO sobre 
PETIÇÃO INICIAL DE DEPENDÊNCIA 
EM CONFORMIDADE COM A G. L. 


Nº da pauta 
PL22A0282SJ 


Tribunal de Família e 


c.119, § 39M Sucessões 


Monique Araujo Amaral 


V. 
Isaías Borges 


Larissa Nunes De Moura Se aplicável: 


, Autor 


Geraldo Evangelista De Moura + Réu “Pai/Mãe Um” | Tribunal de Família e Sucessões 


, Réu “Pai Nº Um” 


v. , Réu “Pai Nº Dois “ 


c.119, § 39M Sucessões 


+ Autora 


Tribunal de Família e Sucessões Marilda Aparecida Alves 

de Bristol V. 
llsso Camilo Braz 

Se aplicável: 


, Autor 


Tribunal de Família e 


-Réu "PailMão Um” Sucessões de Plymouth 


, Réu “Pai/Mãe Dois” 


Se aplicável: , Réu “Pai/Mãe Dois” de Norfolk Ao Réu acima indicado: 


Para o Réu acima mencionado: 


Você está intimado a comparecer ao Tribunal de Família e Sucessões de Bristol para uma 


Para o Réu acima mencionado: 


Você está ordenado a comparecer ao Tribunal de Família e Sucessões de Norfolk para uma 


audiência sobre esta Petição Inicial de dependência em conformidade com G. L. c. 119, § 39M. Informações sobre a audiência: 


Informações sobre a audiência: Audiência de revisão 
Pedido 
Data: 
Hora: 
Local: 


Data 28/02/2023 
Hora: 08:30 AM 


10/05/2023 
10:30 
Courtroom 1 


audiência sobre esta Reclamação por Dependência de Acordo com a G. L. e. 119, 8 39M 


Local: Acesse zoom.com ou ligue 646-828-7666, ID Nº 1604243875 


Você está ordenado a comparecer ao Tribunal de Família e Sucessões de Plymouth para uma 
audiência sobre esta Petição Inicial de dependência em conformidade com G. L. c. 119, § 39M. 


Informações sobre a audiência: 
Audiência de revi: 
Data: 12/04/2023 
Hora: 11:00 
Local: Tribunal de Família e Sucessões de Brockton 
215 Main Street 


35 Shawmut Road 

Você está intimado e obrigado a servir em: 
Daniel A Rojas, Esq. 

cujo endereço é: 


Canton, MA 02021 


Você foi citado e requisitado por este meio ase apresentar a: 
Bel. Daniel A Rajas 
cujo endereço é: 
Georges Cote Law 
235 Marginal St 
Chelsea, MA 02150 


Georges Cote Law 
235 Marginal St 
Chelsea, MA 02150 


sua resposta, caso haja, à petição inicial que lhe foi apresentada, dentro de 7 dias após esta 
intimação, exclusiva do dia de notificação. Você também é obrigado a apresentar sua resposta 
à petição inicial junto ao ofício do Cartório de Registro deste Tribunal no Tribunal de Família 
e Sucessões de Norfolk, seja antes da notificação ao autor ou ao advogado do autor, se 


sua resposta, se houver, à reclamação que lhe for apresentada, dentro de 7 dias após o envio 
desta Intimação, excluindo o dia da notificação. Você também deve apresentar sua resposta 
à reclamação no escritório do Registro deste Tribunal no Tribunal de Família e Sucessões 
de Middlesex, antes da citação ao autor ou ao advogado do autor, se representado por um 
advogado, ou dentro de um prazo razoável a partir de então. 


Brockton, MA 02301 


Você foi citado e requisitado por este meio a se apresentar a: 
Bel. Daniel A Rojas 


cujo endereço é: 
Georges Cote Law 
235 Marginal St 
Chelsea, MA 02150 


sua resposta, caso haja, à petição inicial que lhe foi apresentada, dentro de 7 dias após esta 
intimação, exclusiva do dia de notificação. Você também é obrigado a apresentar sua resposta 
à petição inicial junto ao ofício do Cartório de Registro deste Tribunal no Tribunal de Família 
e Sucessões de Plymouth, seja antes da notificação ao autor ou ao advogado do autor, se 
representado por advogado, ou dentro de um prazo razoável depois disso. 


representado por advogado, ou dentro de um prazo razoável depois disso. 


EM TESTEMUNHO, MM. Patricia Gorman, Primeira Juíza deste Tribunal. 
Data: 18 de janeiro de 2023 


Data: 9 de janeiro de 2023 


CJP 36 (12/5/19) 


[Assinatura] 
Oficial do Tribunal 


TESTEMUNHA, Exma. Katherine A Field, Primeira Juíza deste Tribunal. 


EM TESTEMUNHO, MM. Edward G Boyle, Primeiro Juiz deste Tribunal. 


Data: 18 de janeiro de 2023 
[ASSINATURA) 


Registro de Sucessões 


[Assinatura] 
Oficial do Tribunal 


CJP 36 (5/12/19) 


Prefeitura Municipal de Jaboticabal - SP 


TERMO DE HOMOLOGAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL N127/2022 - PROCESSO N12420-2022 


COTA RESERVADA DE ATÉ 25% PARA MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE. OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS 
visando a aquisição de MEDICAMENTOS INJETÁVEIS para o atendimento as necessidades das Unidades de Saúde e Serviço Móvel de 
Urgência (SAMU) de Jaboticabal/SP. HOMOLOGO todo o procedimento realizado pelo Pregoeiro e Equipe de Apoio. Homologada a adjudicação 
do objeto licitado na seguinte conformidade, item, cota, empresa vencedora, valor unitário, a saber: 1, PRINCIPAL, FRAGNARI DISTRIBUIDORA 
DE MEDICAMENTOS LTDA, R$4,000; 2, RESERVADA, FRAGNARI DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS LTDA, R$4,000; 3, 
PRINCIPAL, COMERCIAL CIRÚRGICA RIOCLARENSE LTDA, R$10,950; 4, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX — LTDA, R$11,934; 5, 
PRINCIPAL, FRACASSADO, R$0,000; 6, RESERVADA, FRACASSADO, R$0,000; 7, PRINCIPAL, COMERCIAL CIRÚRGICA 
RIOCLARENSE LTDA, R$0,047; 8, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX - LTDA, R$0,052; 9, PRINCIPAL, WA COMERCIO DE 
MEDICAMENTOS LTDA, R$1,050; 10, RESERVADA, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, R$1,050; 11, PRINCIPAL, 
DROGAFONTE LTDA, R$4,800; 12, RESERVADA, DROGAFONTE LTDA, R$4,800; 13, PRINCIPAL, PRO REMÉDIOS 
DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS FARMACÊU TICOS E COSMÉTICOS EIRELI-ME, R$10,540; 14, RESERVADA, PRO REMÉDIOS 
DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS E COSMÉTICOS EIRELI-ME, R$10,540; 15, PRINCIPAL, PORTAL LTDA, 
R$0,370; 16, RESERVADA, BRASIL FARMAON MEDICAMENTOS FARMACÊUTICOS LTDA EPP, R$0,580; 17, PRINCIPAL, 
DIMEBRAS COMERCIAL HOSPITALAR, R$7,000; 18, RESERVADA, DIMEBRAS COMERCIAL HOSPITALAR, R$7,000; 19, 
PRINCIPAL, CM HOSPITALAR S.A, R$989,190; 20, RESERVADA, CM HOSPITALAR S.A, R$989,190; 21, PRINCIPAL, CM 
HOSPITALAR S.A, R$2.472,990; 22, RESERVADA, CM HOSPITALAR S.A, R$2.472,990; 23, PRINCIPAL, FRACASSADO, R$0,000; 24, 
RESERVADA, FRACASSADO, R$0,000; 25, PRINCIPAL, FRACASSADO, R$0,000; 26, RESERVADA, DESERTO, R$0,000; 27, 
PRINCIPAL, FRAGNARI DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS LTDA, R$1,848; 28, RESERVADA, FRAGNARI DISTRIBUIDORA 
DE MEDICAMENTOS LTDA, R$1,848; 29, PRINCIPAL, CIRÚRGICA OLÍMPIO LTDA, R$0,038; 30, RESERVADA, BRASIL 
FARMAON MEDICAMENTOS FARMACÊUTICOS LTDA EPP, R$0,068; 31, PRINCIPAL, CIRÚRGICA OLÍMPIO LTDA, R$0,070; 32, 
RESERVADA, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, R$0,120; 33, PRINCIPAL, SOMA SP PRODUTOS HOSPITALARES 
LTDA, R$0,790; 34, RESERVADA, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, R$0,935; 35, PRINCIPAL, CRISTALIA PRODUTOS 
QUÍMICOS FARMACÊUTICOS LTDA, R$16,000; 36, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX — LTDA, R$16,770; 37, PRINCIPAL, ALIANÇA 
HOSPITALAR LTDA, R$8,600; 38, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX — LTDA, R$9,490; 39, PRINCIPAL, ATIVA COMERCIAL 
HOSPITALAR LTDA, R$7,750; 40, RESERVADA, BRASIL FARMAON MEDICAMENTOS FARMACÊUTICOS LTDA EPP, R$12,488; 
41, PRINCIPAL, MED CENTER COMERCIAL LTDA, R$3,650; 42, RESERVADA, MED CENTER COMERCIAL LTDA, R$3,650; 43, 
PRINCIPAL, PRO REMÉDIOS DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS E COSMÉTICOS EIRELI-ME, R$8,450; 44, 
RESERVADA, BRASIL FARMAON MEDICAMENTOS FARMACÊUTICOS LTDA EPP, R$11,880; 45, PRINCIPAL, SOMA SP 
PRODUTOS HOSPITALARES LTDA, R$22,000; 46, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX — LTDA, R$26,000; 47, PRINCIPAL, DIMEBRAS 
COMERCIAL HOSPITALAR, R$0,680; 48, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX — LTDA, R$0,779; 49, PRINCIPAL, CRISTALIA 
PRODUTOS QUÍMICOS FARMACÊUTICOS LTDA, R$2,280; 50, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX — LTDA, R$2,405; 51, PRINCIPAL, 
SOMA SP PRODUTOS HOSPITALARES LTDA, R$1,050; 52, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX - LTDA, R$1,287; 53, PRINCIPAL, 
CRISTALIA PRODUTOS QUÍMICOS FARMACÊUTICOS LTDA, R$5,300; 54, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX — LTDA, R$5,590; 55, 
PRINCIPAL, CRISTALIA PRODUTOS QUÍMICOS FARMACÊUTICOS LTDA, R$9,980; 56, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX - 
LTDA, R$10,400; 57, PRINCIPAL, FRACASSADO, R$0,000; 58, RESERVADA, DESERTO, R$0,000; 59, PRINCIPAL, CIRÚRGICA 
OLÍMPIO LTDA, R$1,850; 60, RESERVADA, CIRÚRGICA — LTDA, R$1,976; 61, PRINCIPAL, FRESENIUS KABI BRASIL LTDA 
- FILIAL ANAPOLIS (0020-77), R$1,820; 62, RESERVADA, BRASIL FARMAON MEDICAMENTOS FARMACÊUTICOS LTDA EPP, 
R$2,070; 63, PRINCIPAL, PRO REMÉDIOS DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS E COSMÉTICOS EIRELI-ME, 
R$2,469; 64, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX — LTDA, R$2,470; 65, PRINCIPAL, SOMA SP PRODUTOS HOSPITALARES LTDA, 
R$1,159; 66, RESERVADA, CIRURGICA ONIX — LTDA, R$1,300; 67, PRINCIPAL, PRO REMÉDIOS DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS 
FARMACEUTICOS E COSMETICOS EIRELI-ME, R$0,030; 68, RESERVADA, CIRÚRGICA ONIX — LTDA, R$0,052; 69, PRINCIPAL, 
DESERTO, R$0,000; 70, RESERVADA, DESERTO, R$0,000; 71, PRINCIPAL, MED CENTER COMERCIAL LTDA, R$3,450; 72, 
RESERVADA, CIRÚRGICA ONIX — LTDA, R$3,900; 73, PRINCIPAL, DESERTO, R$0,000; 74, RESERVADA, DESERTO, R$0,000; 75, 
PRINCIPAL, ATIVA COMERCIAL HOSPITALAR LTDA, R$11,200; 76, RESERVADA, ATIVA COMERCIAL HOSPITALAR LTDA, 
R$11,200; 77, PRINCIPAL, ACACIA COMERCIO DE MEDICAMENTOS EIRELI, R$9,100; 78, RESERVADA, ACACIA COMERCIO 
DE MEDICAMENTOS EIRELI, R$9,100; 79, PRINCIPAL, FRAGNARI DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS LTDA, R$4,300; 80, 
RESERVADA, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, R$6,400; 81, PRINCIPAL, DROGAFONTE LTDA, R$2,200; 82, 
RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX — LTDA, R$2,340; 83, PRINCIPAL, CRISTALIA PRODUTOS QUÍMICOS FARMACÊUTICOS 
LTDA, R$4,740; 84, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX — LTDA, R$4,745; 85, PRINCIPAL, CIRÚRGICA OLÍMPIO LTDA, R$1,880; 86, 
RESERVADA, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, R$1,870; 87, PRINCIPAL, SOMA SP PRODUTOS HOSPITALARES 
LTDA, R$0,237; 88, RESERVADA, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, R$0,400; 89, PRINCIPAL, DROGAFONTE LTDA, 
R$13,340; 90, RESERVADA, CIRURGICA ONIX — LTDA, R$15,600; 91, PRINCIPAL, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, 
R$2,290; 92, RESERVADA, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, R$2,290; 93, PRINCIPAL, SOMA SP PRODUTOS 
HOSPITALARES LTDA, R$2,400; 94, RESERVADA, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, R$4,200; 95, PRINCIPAL, 
FUTURA COMÉRCIO DE PRODUTOS MÉDICOS E HOSPITALARES EIRELI, R$0,284; 96, RESERVADA, WA COMERCIO DE 
MEDICAMENTOS LTDA, R$0,450; 97, PRINCIPAL, PARTNER FARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS LTDA, R$0,360; 98, 
RESERVADA, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, R$0,402; 99, PRINCIPAL, LUMAR COMÉRCIO DE PRODUTOS 
FARMACÊUTICOS LTDA, R$0,470; 100, RESERVADA, LUMAR COMÉRCIO DE PRODUTOS FARMACEUTICOS LTDA, R$0,470; 
101, PRINCIPAL, FRESENIUS KABI BRASIL LTDA - FILIAL ITAPEVI (0016-90), R$4,150; 102, RESERVADA, CIRÚRGICA KLG 
LTDA, R$6,330; 103, PRINCIPAL, CIRÚRGICA OLÍMPIO LTDA, R$3,850; 104, RESERVADA, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS 
LTDA, R$5,650; 105, PRINCIPAL, DIMEBRAS COMERCIAL HOSPITALAR, R$6,300; 106, RESERVADA, WA COMERCIO DE 
MEDICAMENTOS LTDA, R$9,250; 107, PRINCIPAL, FRESENIUS KABI BRASIL LTDA - FILIAL ITAPEVI (0016-90), R$4,750; 108, 
RESERVADA, CIRÚRGICA KLG LTDA, R$7,600; 109, PRINCIPAL, PORTAL LTDA, R$0,350; 110, RESERVADA, CIRÚRGICA ONIX 
— LTDA, R$0,454; 111, PRINCIPAL, ACACIA COMERCIO DE MEDICAMENTOS EIRELI, R$0,489; 112, RESERVADA, WA 
COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, R$0,800; 113, PRINCIPAL, MED CENTER COMERCIAL LTDA, R$12,190; 114, 
RESERVADA, BRASIL FARMAON MEDICAMENTOS FARMACÊUTICOS LTDA EPP, R$15,850; 115, PRINCIPAL, ACACIA 
COMERCIO DE MEDICAMENTOS EIRELI, R$17,500; 116, RESERVADA, CIRURGICA ONIX — LTDA, R$23,400; 117, PRINCIPAL, 
PRO REMÉDIOS DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS FARMACEUTICOS E COSMÉTICOS EIRELI-ME, R$1,940; 118, RESERVADA, 
BRASIL FARMAON MEDICAMENTOS FARMACÊUTICOS LTDA EPP, R$2,560; 119, PRINCIPAL, CRISTALIA PRODUTOS 
QUÍMICOS FARMACÊUTICOS LTDA, R$75,550; 120, RESERVADA, CRISTALIA PRODUTOS QUÍMICOS FARMACEUTICOS 
LTDA, R$75,550; 121, PRINCIPAL, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, R$2,070; 122, RESERVADA, WA COMERCIO DE 
MEDICAMENTOS LTDA, R$2,070; 123, PRINCIPAL, CRISTALIA PRODUTOS QUÍMICOS | FARMACÊUTICOS LTDA, R$75,550; 124, 
RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX — LTDA, R$84,877; 125, PRINCIPAL, COMERCIAL CIRÚRGICA RIOCLARENSE LTDA, R$5,990; 
126, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX - LTDA, R$6,500; 127, RINCIPAL, CRISTALIA PRODUTOS QUÍMICOS FARMACÊUTICOS 
LTDA, R$5,990; 128, RESERVADA, CRISTALIA PRODUTOS QUÍMICOS FARMACÊUTICOS LTDA, R$5,990; 129, PRINCIPAL, 
CRISTALIA PRODUTOS QUÍMICOS FARMACÊUT ICOS LTDA, R$6,000; 130, RESERVADA, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS 
LTDA, R$8,240; 131, PRINCIPAL, COMERCIAL CIRÚRGICA RIOCLARENSE LTDA, R$1,460; 132, RESERVADA, COMERCIAL 
CIRÚRGICA RIOCLARENSE LTDA, R$1,460; 133, PRINCIPAL, SOMA SP PRODUTOS HOSPITALARES LTDA, R$0,700; 134, 
RESERVADA, BRASIL FARMAON MEDICAMENTOS FARMACÊUTICOS LTDA EPP, R$0,740; 135, PRINCIPAL, CRISTALIA 
PRODUTOS QUÍMICOS FARMACÊUTICOS LTDA, R$5,380; 136, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX - LTDA, R$5,850; 137, 
PRINCIPAL, CIRÚRGICA OLÍMPIO LTDA, R$2,450; 138, RESERVADA, CIRÚRGICA OLÍMPIO LTDA, R$2,450; 139, PRINCIPAL, 
CRISTALIA PRODUTOS QUÍMICOS FARMACÊUTICOS LTDA, R$2,360; 140, RESERVADA, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS 
LTDA, R$2,800; 141, PRINCIPAL, AGLON COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA, R$3,570; 142, RESERVADA, AGLON 
COMÉRCIO E REPRESEN TAÇÕES LTDA, R$3,570; 143, PRINCIPAL, FRACASSADO, R$0,000; 144, RESERVADA, FRACASSADO, 
R$0,000; 145, PRINCIPAL, CRISTALIA PRODUTOS QUÍMICOS FARMACÊUTICOS LTDA, R$2,740; 146, RESERVADA, BRASIL 
FARMAON MEDICAMENTOS FARMACÊUTICOS LTDA EPP, R$5,030; 147, PRINCIPAL, CRISTALIA PRODUTOS QUÍMICOS 
FARMACÊUTICOS LTDA, R$0,290; 148, RESERVADA, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, R$0,700; 149, PRINCIPAL, 
CRISTALIA PRODUTOS QUÍMICOS FARMACÊUTICOS LTDA, R$7,000; 150, RESERVADA, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS 
LTDA, R$11,600; 151, PRINCIPAL, CRISTALIA PRODUTOS QUÍMICOS FARMACÊUTICOS LTDA, R$9,900; 152, RESERVADA, WA 
COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, R$15,000; 153, PRINCIPAL, CIRÚRGICA ÔNIX - LTDA, R$1,950; 154, RESERVADA, 
BRASIL FARMAON MEDICAMENTOS FARMACÊUTICOS LTDA EPP, R$1,940; 155, PRINCIPAL, CIRÚRGICA OLÍMPIO LTDA, 
R$1,410; 156, RESERVADA, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, R$1,680; 157, PRINCIPAL, ACACIA COMERCIO DE 
MEDICAMENTOS EIRELI, R$0,064; 158, RESERVADA, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, R$0,090; 159, PRINCIPAL, 
FRACASSADO, R$0,000; 160, RESERVADA, FRACASSADO, R$0,000; 161, PRINCIPAL, CIRÚRGICA ÔNIX — LTDA, R$0,927; 162, 
RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX - LTDA, R$0,927; 163, PRINCIPAL, PORTAL LTDA, R$1,190; 164, RESERVADA, PORTAL LTDA, 
R$1,190; 165, PRINCIPAL, SOMA SP PRODUTOS HOSPITALARES LTDA, R$0,180; 166, RESERVADA, SOMA SP PRODUTOS 
HOSPITALARES LTDA, R$0,180; 167, PRINCIPAL, FRACASSADO, R$0,000; 168, RESERVADA, FRACASSADO, R$0,000; 169, 
PRINCIPAL, FRACASSADO, R$0,000; 170, RESERVADA, FRACASSADO, R$0,000; 171, PRINCIPAL, SOMA SP PRODUTOS 
HOSPITALARES LTDA, R$0,300; 172, RESERVADA, SOMA SP PRODUTOS HOSPITALARES LTDA, R$0,300; 173, PRINCIPAL, 
MEDILAR IMPORTAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE PRODUTOS MÉDICO HOSPITALARES S/A, R$1,677; 174, RESERVADA, WA 


COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, R$2,400; 175, PRINCIPAL, SOMA SP PRODUTOS HOSPITALARES LTDA, R$0,050; 176, 
RESERVADA, BRASIL FARMAON MEDICAMENTOS FARMACÊUTICOS LIDA EPP, R$0,284; 177, PRINCIPAL, DUPATRI 
HOSPITALAR COM. IMP. EXP. LTDA, R$12,500; 178, RESERVADA, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, R$21,900; 179, 
PRINCIPAL, DUPATRI HOSPITALAR COM. IMP. EXP. LTDA, R$16,260; 180, RESERVADA, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS 
LTDA, R$20,900; 181, PRINCIPAL, CRISTALIA PRODUTOS QUÍMICOS FARMACEUTICOS LTDA, R$20,900; 182, RESERVADA, WA 
COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, R$35,700; 183, PRINCIPAL, DUPATRI HOSPITALAR COM. IMP. EXP. LTDA, R$27,500; 
184, RESERVADA, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, R$109,000; 185, PRINCIPAL, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS 
LTDA, R$33,000; 186, RESERVADA, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, R$33,000; 187, PRINCIPAL, CRISTALIA 
PRODUTOS QUÍMICOS FARMACÊUTICOS LTDA, R$10,110; 188, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX — LTDA, R$13,390; 189, 
PRINCIPAL, DESERTO, R$0,000; 190, RESERVADA, DESERTO, R$0,000; 191, PRINCIPAL, SOMA SP PRODUTOS HOSPITALARES 
LTDA, R$2,298; 192, RESERVADA, BRASIL FARMAON MEDICAMENTOS FARMACÊUTICOS LTDA EPP, R$2,590; 193, PRINCIPAL, 
CRISTALIA PRODUTOS QUÍMICOS FARMACÊUTICOS LTDA, R$2,230; 194, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX - LTDA, R$2,405; 
195, PRINCIPAL, CIRÚRGICA ÔNIX — LTDA, R$2,990; 196, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX — LTDA, R$2,990; 197, PRINCIPAL, 
CRISTALIA PRODUTOS QUÍMICOS FARMACÊUTICOS LTDA, R$3,150; 198, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX - LTDA, R$4,160; 
199, PRINCIPAL, CIRÚRGICA ÔNIX - LTDA, R$1,625; 200, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX — LTDA, R$1,625; 201, PRINCIPAL, 
CRISTALIA PRODUTOS QUÍMICOS FARMACÊUTICOS LTDA, R$8,220; 202, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX — LTDA, R$12,571; 
203, PRINCIPAL, MEDILAR IMPORTAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE PRODUTOS MÉDICO HOSPITALARES S/A, R$1,932; 204, 
RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX — LTDA, R$2,730; 205, PRINCIPAL, CRISTALIA PRODUTOS QUÍMICOS FARMACÊUTICOS 
LTDA, R$5,280; 206, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX — LTDA, R$6,695; 207, PRINCIPAL, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS 
LTDA, R$1,750; 208, RESERVADA, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, R$1,750; 209, PRINCIPAL, ACACIA COMERCIO 
DE MEDICAMENTOS EIRELI, R$0,060; 210, RESERVADA, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, R$0,080; 211, PRINCIPAL, 
CIRÚRGICA ONIX — LTDA, R$1,690; 212, RESERVADA, CIRÚRGICA ONIX — LTDA, R$1,690; 213, PRINCIPAL, DIMEBRAS 
COMERCIAL HOSPITALAR, R$8,600; 214, RESERVADA, DIMEBRAS COMERCIAL HOSPITALAR, R$8,600; 215, PRINCIPAL, 
SOMA SP PRODUTOS HOSPITALARES LTDA, R$2,050; 216, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX - LTDA, R$2,249; 217, PRINCIPAL, 
CIRÚRGICA OLÍMPIO LTDA, R$6,350; 218, RESERVADA, CIRÚRGICA OLÍMPIO LTDA, R$6,350; 219, PRINCIPAL, CIRÚRGICA 
OLÍMPIO LTDA, R$4,000; 220, RESERVADA, CIRÚRGICA KLG LTDA, R$4,540; 221, PRINCIPAL, FRESENIUS KABI BRASIL LTDA 
- FILIAL ITAPEVI (0016-90), R$4,750; 222, RESERVADA, CIRÚRGICA KLG LTDA, R$6,550; 223, PRINCIPAL, CIRÚRGICA OLÍMPIO 
LTDA, R$6,390; 224, RESERVADA, CIRÚRGICA KLG LTDA, R$9,2900; 225, PRINCIPAL, FRESENIUS KABI BRASIL LTDA - FILIAL 
ITAPEVI (0016-90), R$4,800; 226, RESERVADA, CIRÚRGICA KLG LTDA, R$6,500; 227, PRINCIPAL, CIRÚRGICA OLÍMPIO LTDA, 
R$3,820; 228, RESERVADA, CIRÚRGICA KLG LTDA, R$4,540; 229, PRINCIPAL, CIRÚRGICA ÔNIX — LTDA, R$1,742; 230, 
RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX — LTDA, R$1,742; 231, PRINCIPAL, CRISTALIA PRODUTOS QUÍMICOS FARMACÊUTICOS 
LTDA, R$5,740; 232, RESERVADA, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, R$6,900; 233, PRINCIPAL, DROGAFONTE LTDA, 
R$0,980; 234, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX - LTDA, R$1,300; 235, PRINCIPAL, CRISTALIA PRODUTOS QUÍMICOS 
FARMACÊU TICOS LTDA, R$16,390; 236, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX — LTDA, R$20,150; 237, PRINCIPAL, CRISTALIA 
PRODUTOS QUÍMICOS FARMACÊUTICOS LTDA, R$7,100; 238, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX — LTDA, R$9,100; 239, 
PRINCIPAL, FRAGNARI DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS LTDA, R$0,368; 240, RESERVADA, FRAGNARI DISTRIBUIDORA 
DE MEDICAMENTOS LTDA, R$0,368; 241, PRINCIPAL, CRISTALIA PRODUTOS QUÍMICOS FARMACEUTICOS LTDA, R$5,760; 
242, RESERVADA, CIRURGICA ÔNIX — LTDA, R$6,500; 243, PRINCIPAL, SOMA SP PRODUTOS HOSPITALARES LTDA, R$0,040; 
244, RESERVADA, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, R$0,090; 245, PRINCIPAL, FRESENIUS KABI BRASIL LTDA - 
FILIAL ANAPOLIS (0020-77), R$5,030; 246, RESERVADA, CIRURGICA ONIX — LTDA, R$6,305; 247, PRINCIPAL, COMERCIAL 
CIRURGICA RIOCLARENSE LTDA, R$2,460; 248, RESERVADA, COMERCIAL CIRÚRGICA RIOCLARENSE LTDA, R$2,460; 249, 
PRINCIPAL, LUMAR COMERCIO DE PRODUTOS FARMACEUTICOS LTDA, R$2,300; 250, RESERVADA, CIRURGICA ONIX — 
LTDA, R$2,574; 251, PRINCIPAL, PARTNER FARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS LTDA, R$0,157; 252, RESERVADA, 
WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, R$0,250; 253, PRINCIPAL, FRAGNARI DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA, R$0,680; 254, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX — LTDA, R$1,027; 255, PRINCIPAL, CRISTALIA PRODUTOS QUÍMICOS 
FARMACÊUTICOS LTDA, R$8,370; 256, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX - LTDA, R$11,310; 257, PRINCIPAL, WA COMERCIO DE 
MEDICAMENTOS LTDA, R$1,250; 258, RESERVADA, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, R$1,250; 259, PRINCIPAL, 
ACACIA COMERCIO DE MEDICAMENTOS EIRELI, R$2,680; 260, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX - LTDA, R$3,263; 261, 
PRINCIPAL, MED CENTER COMERCIAL LTDA, R$15,620; 262, RESERVADA, CIRÚRGICA KLG LTDA, R$24,880; 263, PRINCIPAL, 
PRO REMÉDIOS DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS E COSMÉTICOS EIRELI-ME, R$0,620; 264, RESERVADA, 
PRO REMÉDIOS DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS E COSMÉTICOS EIRELI-ME, R$0,620; 265, PRINCIPAL, 
CRISTALIA PRODUTOS QUÍMICOS FARMACÊUTICOS LTDA, R$19,790; 266, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX — LTDA, R$23,790; 
267, PRINCIPAL, CIRÚRGICA ÔNIX — LTDA, R$0,221; 268, RESERVADA, DESERTO, R$0,000; 269, PRINCIPAL, DIMEBRAS 
COMERCIAL HOSPITALAR, R$6,000; 270, RESERVADA, DIMEBRAS COMERCIAL HOSPITALAR, R$6,000; 271, PRINCIPAL, 
DIMASTER COMERCIO DE PRODUTOS HOSPITALARES LTDA, R$3,200; 272, RESERVADA, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS 
LTDA, R$4,150; 273, PRINCIPAL, CRISTALIA PRODUTOS QUÍMICOS FARMACEUTICOS LTDA, R$2,250; 274, RESERVADA, WA 
COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, R$3,890; 275, PRINCIPAL, MED CENTER COMERCIAL LTDA, R$2,580; 276, 
RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX — LTDA, R$2,756; 277,PRINCIPAL, CIRÚRGICA ÔNIX — LTDA, R$1,963; 278, RESERVADA, 
CIRÚRGICA ÔNIX - LTDA, R$1,963; 279, PRINCIPAL, ALIANÇA HOSPITALAR LTDA, R$0,160; 280, RESERVADA, WA COMERCIO 
DE MEDICAMENTOS LTDA, R$0,170; 281, PRINCIPAL, CRISTALIA PRODUTOS QUÍMICOS FARMACÊUTICOS LTDA, R$34,150; 
282, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX — LTDA, R$35,633; 283, PRINCIPAL, CRISTALIA PRODUTOS QUÍMICOS FARMACÊUTICOS 
LTDA, R$36,450; 284, RESERVADA, CRISTALIA PRODUTOS QUÍMICOS FARMACÊUTICOS LTDA, R$36,450; 285, PRINCIPAL, 
COMERCIAL CIRÚRGICA RIOCLARENSE LTDA, R$18,450; 286, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX — LTDA, R$20,774; 287, 
PRINCIPAL, COMERCIAL CIRÚRGICA RIOCLARENSE LTDA, R$2,575; 288, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX — LT DA, R$3,770; 
289, PRINCIPAL, DROGAFONTE LTDA, R$8,610; 290, RESERVADA, BRASIL FARMAON MEDICAMENTOS FARMACÊUTICOS 
LTDA EPP, R$10,544; 291, PRINCIPAL, SOMA SP PRODUTOS HOSPITALARES LTDA, R$1,979; 292, RESERVADA, CIRÚRGICA 
ÔNIX - LTDA, R$3, 120; 293, PRINCIPAL, FRACASSADO, R$0,000; 294, RESERVADA, FRACASSADO, R$0,000; 295, PRINCIPAL, 
COMERCIAL CIRÚRGICA RIOCLARENSE LTDA, R$3,890; 296, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX - LTDA, R$3,900; 297, 
PRINCIPAL, FRAGNARIDISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS LTDA, R$16,000; 298, RESERVADA, FRAGNARIDISTRIBUIDORA 
DE MEDICAMENTOS LTDA, R$16,000; 299, PRINCIPAL, PARTNER FARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS LTDA, 
R$22,000; 300, RESERVADA, PARTNER FARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS LTDA, R$22,000; 301, PRINCIPAL, 
LUMAR COMÉRCIO DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS LTDA, R$0,040; 302, RESERVADA, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS 
LTDA, R$0,150; 303, PRINCIPAL, CRISTALIA PRODUTOS QUÍMICOS FARMACÊUTICOS LTDA, R$7,800; 304, RESERVADA, WA 
COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, R$10,390; 305, PRINCIPAL, DESERTO, R$0,000; 306, RESERVADA, DESERTO, R$0,000; 
307, PRINCIPAL, LUMAR COMERCIO DE PRODUTOS FARMACEUTICOS LTDA, R$1,600; 308, RESERVADA, CIRÚRGICA ONIX 
— LTDA, R$1,885; 309, PRINCIPAL, DIMASTER COMERCIO DE PRODUTOS HOSPITALARES LTDA, R$9,880; 310, RESERVADA, 
DIMASTER COMERCIO DE PRODUTOS HOSPITALARES LTDA, R$9,880; 311, PRINCIPAL, PRO REMÉDIOS DISTRIBUIDORA 
DE PRODUTOS FARMACEUTICOS E COSMÉTICOS EIRELIME, R$1,690; 312, RESERVADA, WA COMERCIO DE 
MEDICAMENTOS LTDA, R$2,230; 313, PRINCIPAL, SOMA SP PRODUTOS HOSPITALARES LTDA, R$0,110; 314, RESERVADA, 
SOMA SP PRODUTOS HOSPITALARES LTDA, R$0,110; 315, PRINCIPAL, ALIANÇA HOSPITALAR LTDA, R$0,690; 316, 
RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX — LTDA, R$0,779; 317, PRINCIPAL, ATIVA COMERCIAL HOSPITALAR LTDA, R$4,970; 318, 
RESERVADA, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, R$7,600; 319, PRINCIPAL, FRESENIUS KABI BRASIL LTDA - FILIAL 
ITAPEVI (0016-90), R$5,800; 320, RESERVADA, FRESENIUS KABI BRASIL LTDA - FILIAL ITAPEVI (0016-90), R$5,800; 321, 
PRINCIPAL, FRESENIUS KABI BRASIL LTDA - FILIAL ITAPEVI (0016-90), R$7,450; 322, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX-LTDA, 
R$8,918; 323, PRINCIPAL, DIMEBRAS COMERCIAL HOSPITALAR, R$7,000; 324, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX — LTDA, 
25, PRINCIPAL, DIMEBRAS COMERCIAL HOSPITALAR, R$5,800; 326, RESERVADA, DIMEBRAS COMERCIAL 
LAR, R$5,800; 327, PRINCIPAL, DIMEBRAS COMERCIAL HOSPITALAR, R$3,990; 328, RESERVADA, DIMEBRAS 
COMERCIAL HOSPITALAR, R$3,990; 329, PRINCIPAL, MED CENTER COMERCIAL LTDA, R$6,570; 330, RESERVADA, WA 
COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, R$8,450; 331, PRINCIPAL, ACACIA COMERCIO DE MEDICAMENTOS EIRELI, 
R$36,900; 332, RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX — LTDA, R$42,887; 333, PRINCIPAL, PRO REMÉDIOS DISTRIBUIDORA DE 
PRODUTOS FARMACÊUTICOS E COSMÉTICOS EIRELI-ME, R$1,630; 334, RESERVADA, BRASIL FARMAON MEDICAMENTOS 
FARMACÊUTICOS LTDA EPP, R$3,510; 335, PRINCIPAL, ACACIA COMERCIO DE MEDICAMENTOS EIRELI, R$1,050; 336, 
RESERVADA, CIRÚRGICA ÔNIX — LTDA, R$1,169; 337, PRINCIPAL, CRISTALIA PRODUTOS QUÍMICOS FARMACÊUTICOS 
LTDA, R$2,630; 338, RESERVADA, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, R$3,410; 339, PRINCIPAL, DROGAFONTE LTDA, 
R$1,080; 340, RESERVADA, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, R$1,600; 341, PRINCIPAL, PARTNER FARMA 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS LTDA, R$4,490; 342, RESERVADA, CIRÚRGICA ONIX — LTDA, R$5,200; 343, PRINCIPAL, 
ACACIA COMERCIO DE MEDICAMENTOS EIRELI, R$25,150; 344, RESERVADA, ACACIA COMERCIO DE MEDICAMENTOS 
EIRELI, R$25,150; 345, PRINCIPAL, WA COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, R$3,000; 346, RESERVADA, WA COMERCIO DE 
MEDICAMENTOS LTDA, R$3,000. 
Jaboticabal, 27 de janeiro de 2023. EMERSON RODRIGO CAMARGO - Prefeito 


A20 SÁBADO, 28 DE JANEIRO DE 2023 


FOLHA DE S.PAULO **x* 


Encontra-se aberta na Prefeitura do Muni 
03/2023 do tipo menor preço lote para contratação de empresa especializada para fornecimento de 
refeições comerciais servidas em estabelecimento localizado dentro do município e marmitex para 
atender a solicitação dos departamentos e divisões, pelo período de doze meses em locais a serem 
informados previamente, no Município de Ilha Comprida. Entrega e abertura dos envelopes dar- se- a 
no dia 10/02/2023 as 09h00min. O edital em seu inteiro teor estará à disposição dos interessados no 


jo de Ilha Comprida/SP, Pregão Presencial nº 


site www.ilhacomprida.sp.gov.br. Geraldino Barbosa de Oliveira Junior Prefeito Municipal. ) 


Homologação e Adjudicação — Tomada de Preço n. ° 17/2022 

Considerando o parecer jurídico às fls. 191/193, dando conta que todos os requisitos, exigências 
e formalidades legais acham-se satisfeitos, e bem como os valores finais apresentados estão 
compatíveis com o mercado e com as expectativas da Administração, Homologo o julgamento 
efetuado pela Comissão Permanente de Julgamento de Licitações, conforme descrito em ata de fls. 
413/414, em consequência, Adjudico o objeto ora licitado à licitante vencedora J. J. Construções 
e Serviços Ltda. Determino a expedição de Ordem/Pedido de Compra. Publique-se e comunique- 
se. Santa Cruz do Rio Pardo, 25 de janeiro de 2023. Diego Henrique Singolani Costa - Prefeito 


MUNICÍPIO DE PIRACAIA 
O Município de Piracaia torna público que no dia 09 de fevereiro de 2023, às 10:00 horas, fará realizar licitação na modalidade 
PREGÃO PRESENCIAL, sob Nº 02/2023, visando o REGISTRO DE PREÇO PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO PARCELADA 
DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, POR UM PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA 
ANEXO I. As condições e especificações constam do EDITAL que poderá ser consultado no link “PREGÃO PRESENCIAL" do 
site www.piracaia.sp.gov.br, ou obtido na Divisão de Licitações da Prefeitura, no horário das 9:00 hs às 16:00 hs, sito à Av. Dr. 
Cândido Rodrigues, nº120, Centro, Piracaia/SP - Fone 11-4036-2040, ramal 2062/2094. As propostas de preço e documentos 


EXTRATO DE PUBLICAÇÃO DE EDITAL -A Prefeitura Municipal de Santa Cruz do Rio Pardo/ 
SP comunica a todos os interessados que se encontra a disposição, o edital licitatório referente ao 
Pregão Eletrônico n. ° 74/2022, cujo objeto é contratação de empresa para construção de campo 
de futebol Society sintético no Centro de Treinamento “Ibson Caetano”. O pregão eletrônico será 
realizado através da plataforma eletrônica www.bll.org.br na data de 08 de fevereiro de 2023, com 
início da sessão às 09h30min. O envio das propostas deverá ocorrer do dia 30/01/2023 às 10h00 
ao dia 08/02/2023 às 09h00. O edital licitatório encontra-se disponível nos sites www.bll.org.br e www. 
santacruzdoriopardo.sp.gov.br. Maiores informações pelo telefone (14) 3332-4000 — ramal 239. Santa 
Cruz do Rio Pardo, 26 de janeiro de 2023. Maria Clara Pereira de Andrade Silva - Pregoeira 


PREFEITURA MUNICIPAL DE TUPI PAULISTA-SP 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE TUPI PAULISTA-SP ATRAVÉS DO SEU REPRESENTANTE, ALE- 
XANDRE TASSONI ANTONIO, PREFEITO VÊM PUBLICAR A QUEM SE INTERESSAR O EDITAL 
DE LICITAÇÃO Nº 03/2023 TOMADA DE PREÇOS Nº 01/2023- PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº 
03/2023. DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 27 de fevereiro de 2023. CREDENCIAMEN- 
TO: O credenciamento das licitantes será realizados das 08:30 às 9:00 horas; a partir desse 
horário, ja-se a abertura das propostas e lances. LOCAL: Sala de reuniões da PREFEITU- 
RA MUNICIPAL DE TUPI PAULISTA — SP Rua Julio Cantadori, n.º 405, tipo MENOR PREÇO, 
CONTRATO ADMINISTRATIVO, e atenderá os anseios da Lei Complementar n.º 123, de 14 de 
Dezembro de 2006, OBJETO: Construção de Pista de Caminhada — Rua das Tulipas — Jd- Prima- 
vera , tudo conforme discriminação contida neste Edital e seus Anexos, os quais passam a 


fazer parte integrante deste procedimento. Disponível no site www.tupipaulista.sp.gov.br, eno 
Departamento de Licitações da Prefeitura Municipal de Tupi Paulista- (18) 3851-9000. 


de habilitação deverão ser entregues até o dia e horário acima descritos, na sala de Licitações da Prefeitura. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE IACRI 
p AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 005/2023 
O Prefeito Municipal de lacri torna público que se encontra aberto no Setor de Compras o Edital do 
Pregão Presencial (Registro de Preços) nº 005/2023 — Processo nº 007/2023, para o fornecimento 
parcelado de medicamentos injetáveis para atender as necessidades do P.A. (Pronto Atendimento 


Municipal), pelo período de 12 meses. O edital minucioso bem como outras informações poderão ser 
obtidas no Setor Compras desta Prefeitura no horário de expediente, das 08h às 11h e das 13h às 17h, 
de segunda à sexta-feira. Informações à distância serão fornecidas pelos fones (14) 3489-8509/8525, 
ou pelo site www.iacri.sp.gov.br. A presente licitação realizar-se-á no dia 13/02/2023, às 9h00min. 
lacri, 27 de janeiro de 2023. 
Carlos Alberto Freire-Prefeito Municipal 


CENTRO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA PAULA SOUZA 

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO a 
Acha-se aberta no CENTRO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA 
PAULA SOUZA, a licitação na modalidade de PREGÃO ELETRÔNICO Nº 009/2023, tipo 
MENOR PREÇO, OC. 1024011006320230C00009, referente ao Processo nº 2022/40050, 
a ser realizada por intermédio do sistema eletrônico de contratações, denominado “Bolsa 
Eletrônica de Compras do Governo do Estado de São Paulo - BEC/SP”, cujo objeto é 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE SUPORTE TÉCNICO E MANUTENÇÃO DO SISTEMA GRP 
- GOVERNMENT RESOURCE PLANNING, a realização do pregão será no dia 10 de fevereiro 
de 2023, a partir das 10 horas. O edital na integra, estará disponível para consulta e/ou retirada 
no site www.bec.sp.gov.br e https://dca.cps.sp.gov.br/licitacoes. 


[r—— PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRAPORA DO BOM JESUS 
A ,„ AVISO DE LICITAÇÃO 

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2023 - PROCESSO Nº 2881/2022 
Acha-se aberta nesta Prefeitura a Concorrência Pública nº 001/2023, que tem como objeto o Registro 
de Preços para Paço de Serviços Comuns, de pequenos reparos de conservação e melhorias 
da malha viária do Município, incluindo drenagem, demolições, reconstruções, recapeamento, 
pavimentação e demais serviços correlatos, no Municipio de Pirapora do Bom Jesus SP. Abertura 
dos Envelopes: 08/03/2023, ås 09:00 horas. A Pasta contendo o Edital Completo encontra-se no 
Setor de Licitações, sito a Praça dos Poderes Municipais, n° 57, Centro, Pirapora do Bom Jesus, SP., 
de segunda a sexta feira, das 09:00 às 12:00 e das 14:00 às 16:00 horas, onde o mesmo poderá ser 
consultado e/ou obtido, também pelo e-mail: licitacoes.pirapora@gmail.com. Maiores informações 
poderão ser obtidas no Setor de Licitações através do e-mail: licitacoes.pirapora(Dgmail.com, ou pelo 
telefone: (11) 4131-9191 ramal 9197. Pirapora do Bom Jesus, 27 de Janeiro de 2023. 

Marcelo Pontes Leite — Presidente da Comissão de Licitações. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JERIQUARA - Estado de São Paulo | 

Aviso de Retificação de Licitação 

Pregão Presencial nº 001/2023 
Processo nº 001/2023 

A Prefeitura Municipal de Jeriquara-SP torna público aos interessados que diante de 
falha na publicação do jornal FOLHA DE SÃO PAULO, o Edital foi retificado. A data 
para entrega dos envelopes, credenciamento e sessão continua confirmada para o 
dia 09 de fevereiro de 2023 ás 09:00 hs. O Edital completo encontram-se à disposição 
dos interessados no site: www.jeriquara.sp.gov.br. Maiores informações no Setor de 
Licitações sito à Rua Jonas Alves Costa, 559, centro, Jeriquara-SP, fone (16) 3134-8700. 

EDER LUIZ CARVALHO GONÇALVES 
Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE TUPI PAULISTA-SP 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE TUPI PAULISTA-SP ATRAVÉS DO SEU REPRESENTANTE, 
ALEXANDRE TASSONI ANTONIO, PREFEITO VÊM PUBLICAR A QUEM SE INTERESSAR O 
EDITAL DE LICITAÇÃO Nº 04/2023 TOMADA DE PREÇOS Nº 02/2023- PROCESSO DE LICITA- 
ÇÃO Nº 04/2023. DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 06 de março de 2023. CREDENCIA- 
MENTO: O credenciamento das licitantes será realizados das 08:30 às 9:00 horas; a partir 
desse horário, inicia-se a abertura das propostas e lances. LOCAL: Sala de reuniões da 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TUPI PAULISTA — SP Rua Julio Cantadori, n.º 405, tipo MENOR 
PREÇO, CONTRATO ADMINISTRATIVO, e atenderá os anseios da Lei Complementar n.º 123, 
de 14 de Dezembro de 2006, OBJETO: reforma da caixa d'água do Jardim Itália, tudo conforme 
discriminação contida neste Edital e seus Anexos, os quais passam a fazer parte integrante 
deste procedimento. Disponível no site www.tupipaulista.sp.gov.br, e no Departamento de 


Licitações da Prefeitura Municipal de Tupi Paulista- (18) 3851-9000. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PONTES GESTAL / SP J 
A Prefeitura Municipal de Pontes Gestal e o GestalPREV informa: 
A lei complementar n 80, de 18 de julho de 2022 instituiu o voto direto como forma de 
ingresso para ocupação dos cargos da Diretoria Executiva do GESTALPREV, com a 
proximidade das eleições chegando, atente-se para os requisitos que a lei n 9717 de 27 de 
Novembro de 1998 exige para investidura nos cargos de dirigentes dos regimes próprios 
de previdência social, são eles: l- não ter sofrido condenação criminal ou indicios de 
situações de inelegibilidade; II - possuir certificação e habilitação comprovada; Ill- possuir 
comprovada experiência no exercício de atividades na área, administrativa, contábil, 
jurídica, de fiscalização, atuarial ou de auditoria; IV - ter formação superior 
Pontes Gestal/SP, 27 de janeiro de 2023. 
Esmeraldo Cristiano Carolino - Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATINGA 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATINGA. 
PROCESSO Nº. 201/2022 - PREGÃO PRESENCIAL Nº. 79/2022 
OBJETO: Contratação de empresa especializada na execução 
de projeto técnicos para a construção da “Nova Cozinha 
Piloto”, conforme especificações constantes do anexo | deste 
Edital. ENTREGA DOS ENVELOPES E CREDENCIAMENTO: até 
15/02/2023, às 09:15; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 15/02/2023, 
às 09:30; CÓPIA DO EDITAL E INFORMAÇÕES: no site www. 
itatinga.sp.gov.br ou na sede da Prefeitura Municipal de Itatinga, Rua 
Nove de Julho, 304, Centro — SALA DE LICITAÇÕES. Telefone (14) 
3848-9800 ramal 218. JOÃO BOSCO BORGES - Prefeito Municipal. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE AVAÍ 


. AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 004/2023 — EDITAL Nº 005/2023 
PROCESSO Nº 005/2023 — TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM 
OBJETO: Registro de preço para Aquisição de Medicamentos para a Secretaria Municipal 
de Saúde do Município de Avaí-SP, conforme especificações constantes do Anexo Il. DATA 
DA REALIZAÇÃO: 10/02/2023. HORÁRIO DE INÍCIO DA SESSÃO: 10h00min. LOCAL DA 
REALIZAÇÃO DA SESSÃO: Sala da Comissão de Licitações — Praça Major Gasparino 
de Quadros nº 460 — Centro — CEP 16.680-000 — Telefone (14) 3287-1134. A sessão será 
conduzida pelo Pregoeiro, com o auxílio da Equipe de Apoio. Os envelopes contendo a 
proposta e os documentos de habilitação serão recebidos na sessão de processamento logo 
após o credenciamento dos interessados. ESCLARECIMENTOS: Seção de Licitações, 
localizada na Praça Major Gasparino de Quadros nº 460 — Centro — CEP 16.680-000 — 
Telefone (14) 3287-1134, e-mail: licitacao(Davai.sp.gov.br. Os esclarecimentos prestados 
serão disponibilizados na página da Internet: www.avai.sp.gov.br. 
AVAlI, quinta-feira, 26 de janeiro de 2023. A 
HELLEN FERNANDES RODRIGUES COELHO - PREFEITA MUNICIPAL DE AVAÍ 


Prefeitura Municipal de Jaboticabal - SP 


TERMO DE HOMOLOGAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL Nº 117/2022 
PROCESSO Nº 11674-2/2022 

OBJETO: Registro de Preços para eventual aquisição de kit de Uniformes Escolares, 
compreendendo ainda o embalamento, transporte e entrega pessoal de tais kits, que serão 
destinados aos alunos da Rede Municipal de Ensino de Jaboticabal. HOMOLOGO todo o 
procedimento realizado pelo Pregoeiro e Equipe de Apoio. Homologada a adjudicação do objeto 
licitado, conforme segue: item 1, REVOGADO; sagrando-se vencedora dos demais itens, a 
empresa ALEX F K DE SOUZA & CIA LTDA, na seguinte conformidade: item/valor unitário: 
02, R$68,00; 03, R$37,50; 04, R$5,10 e 05, R$63,80, 

Jaboticabal, 27 de janeiro de 2023. 
EMERSON RODRIGO CAMARGO 

Prefeito 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATINGA 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATINGA. 
PROCESSO Nº. 194/2022 - PREGÃO PRESENCIAL Nº. 81/2022 - 
LICITAÇÃO DIFERENCIADA COM COTA RESERVADA PARA ME, 
EPP E MEI OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para eventual aquisição 
de gramas em placas, conforme especificações constantes do anexo | 
deste Edital. ENTREGA DOS ENVELOPES E CREDENCIAMENTO: até 
16/02/2023, às 09:15; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 16/02/2023, às 
09:30; COPIA DO EDITAL E INFORMAÇÕES: no site www.itatinga. 
sp.gov.br ou na sede da Prefeitura Municipal de Itatinga, Rua Nove de 
Julho, 304, Centro — SALA DE LICITAÇÕES. Telefone (14) 3848-9800 
ramal 218. JOÃO BOSCO BORGES - Prefeito Municipal. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATINGA 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATINGA. 
PROCESSO Nº. 173/2022 - PREGÃO PRESENCIAL Nº. 64/2022 
OBJETO: Aquisição de materiais permanentes e equipamentos no 
Setor de Fisioterapia, conforme especificações constantes do anexo 
| deste Edital. ENTREGA DOS ENVELOPES E CREDENCIAMENTO: 
até 17/02/2028, às 09:15; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 17/02/2023, 
às 09:30; CÓPIA DO EDITAL E INFORMAÇÕES: no site www.itatinga. 
sp.gov.br ou na sede da Prefeitura Municipal de Itatinga, Rua Nove de 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATINGA 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATINGA. 
PROCESSO Nº. 198/2022 - PREGÃO PRESENCIAL Nº. 77/2022- 
LICITAÇÃO DIFERENCIADA COM COTA RESERVADA PARA ME, EPP 
E MEI OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para eventual contratação 
de empresa especializada em locação de TENDAS PIRAMIDAIS para 
eventos, conforme especificações constantes do anexo | deste Edital. 
ENTREGA DOS ENVELOPES E CREDENCIAMENTO: até 10/02/2023, 
às 09:15; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 10/02/2023, às 09:30; 
COPIA DO EDITAL E INFORMAÇÕES: no site www.itatinga.sp.gov.br 
ou na sede da Prefeitura Municipal de Itatinga, Rua Nove de Julho, 304, 
Centro — SALA DE LICITAÇÕES. Telefone (14) 3848-9800 ramal 218. 
JOÃO BOSCO BORGES - Prefeito Municipal. 


Julho, 304, Centro — SALA DE LICITAÇÕES. Telefone (14) 3848-9800 
ramal 218. JOÃO BOSCO BORGES - Prefeito Municipal. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATINGA 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATINGA. 
PROCESSO Nº. 214/2022 — PREGÃO PRESENCIAL Nº. 82/2022- 
LICITAÇÃO DIFERENCIADA COM COTA RESERVADA PARA ME, 
EPP E MEI OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para eventual aquisição 
de concreto usinado, conforme especificações constantes do anexo | 
deste Edital. ENTREGA DOS ENVELOPES E CREDENCIAMENTO: até 
13/02/2023, às 09:15; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 13/02/2023, às 
09:30; CÓPIA DO EDITAL E INFORMAÇÕES: no site www.itatinga.sp.gov. 
br ou na sede da Prefeitura Municipal de Itatinga, Rua Nove de Julho, 304, 
Centro - SALA DE LICITAÇÕES. Telefone (14) 3848-9800 ramal 218. 
JOÃO BOSCO BORGES - Prefeito Municipal. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATINGA 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATINGA. 
PROCESSO Nº. 196/2022 - PREGÃO PRESENCIAL Nº. 76/2022- 
LICITAÇÃO DIFERENCIADA COM COTA RESERVADA PARA ME, 
EPP E MEI OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para eventual aquisição 
de uniforme, conforme especificações constantes do anexo | deste 


Edital. ENTREGA DOS ENVELOPES E CREDENCIAMENTO: até 
14/02/2023, às 09:15; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 14/02/2023, 
às 09:30; COPIA DO EDITAL E INFORMAÇÕES: no site www.itatinga. 
sp.gov.br ou na sede da Prefeitura Municipal de Itatinga, Rua Nove de 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ITAPOLIS 
CHAMADA PÚBLICA Nº 01/2023 Acha-se aberta a Chamada Pública nº 
01/2023, que tem por objeto aquisição de gêneros alimentícios produzidos 
em regime de agricultura familiar a serem processados na Central Municipal 

de Alimentos para o preparo e distribuição da merenda escolar da Secretaria Municipal 
de Educação para o primeiro semestre de 2023, conforme artigo 14 da Lei nº. 11.947 
de 16 de junho de 2009. A Documentação para Habilitação deverá ser endereçada 
à Comissão Permanente de Licitações no período compreendido entre os dias 
30/01/2023 a 23/02/2023, na Prefeitura do Município de Itápolis, sito à Avenida 
Florêncio Terra, nº 399, Centro. A abertura dos envelopes ocorrerá no dia 24 de 
Fevereiro de 2.023, às 09 horas na sala de licitações da Prefeitura do Município de 
Itápolis, sito à Avenida Florêncio Terra, 399, Centro. O edital e seus anexos poderão 
ser obtidos gratuitamente através do site www.itapolis. sp.gov.br, ou, pessoalmente no 
departamento de compras da Prefeitura Municipal de Itápolis. Maiores informações 
através do telefone (16) 3263-8000 ou pessoalmente no Departamento de Compras. 


Julho, 304, Centro — SALA DE LICITAÇÕES. Telefone (14) 3848-9800 
ramal 218. JOÃO BOSCO BORGES - Prefeito Municipal. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ALFREDO MARCONDES 

AVISO DE CHAMADA PUBLICA Nº 01/2023 
O Município de Alfredo Marcondes torna público para conhecimento de todos a realização 
de CHAMADA PÚBLICA mediante informações a seguir: Objeto: A aquisição de gêneros 
alimentícios da Agricultura Familiar, Empreendedor Familiar Rural, Associações ou 
Cooperativas da Agricultura Familiar, em conformidade com o Programa Nacional de 
Alimentação Escolar PNAE, em atendimento ao §1° do art.14 da Lei n. ° 11.947/2009 e demais 
legislações. Data de apresentação de Documentos para Habilitação e Projeto de Venda: 
28/02/2023 ás 09 hs, na sala do Departamentos de Licitações na sede desta prefeitura. 
O Edital e informações complementares encontram-se à disposição dos interessados no Setor 
de Licitações da Prefeitura Municipal, localizado a Rua Osvaldo Cruz, 401, Alfredo Marcondes/ 
SP, das 08 hs às 16hs, de segunda a sexta feira, ou pelo telefone 18 3266-4090, através do site 
http:/Ayww.alfredomarcondes.sp.gov.br e pelo e-mail: pmlicitacoesmarcondes(Dhotmail.com. 

Alfredo Marcondes/SP, 27 de janeiro de 2023. 

CELSO PIRANI PASSOS - PREFEITO MUNICIPAL 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS / SP 
EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO 
CONTRATO Nº 416/2021 - PROCESSO Nº 267/2021 

CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Fernandópolis SP-CONTRATADA: 
FBR PROJETOS E CONSTRUÇÕES EIRELI — EPP-ASSINATURA: 
18/01/2023-OBJETO: Fica prorrogado o prazo do presente contrato por mais 
6 (Seis) meses, passando sua vigência de 20 de outubro de 2022 para 20 de 
abril de 2023, retroagindo seus efeitos para 20/10/2022. As demais cláusulas 
permanecem inalteradas. CONCORRÊNCIA Nº 002/2021. 

Fernandópolis-SP, 27 de janeiro de 2023. 

CIBELE BERGER SANCHES CARBONE 

Gerente de Suprimentos 


Prefeitura Municipal de Jaboticabal - SP 
RESULTADO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS Nº 01/2023 
PROCESSO Nº 205-4/2023 

O Prefeito de Jaboticabal/SP - comunica a todos os interessados que HOMOLOGOU o 
procedimento licitatório, modalidade TOMADA DE PREÇOS Nº 01/2023 - que visa a 
contratação de empresa especializada, em regime de empreitada global, com fornecimento 
de material e mão de obra para execução da Obra de PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA da 
estrada Municipal Rural “Prainha”, no município de Jaboticabal/SP, como DESERTO, 
em virtude de nenhuma empresa ter manifestado interesse na sua participação. 


Jaboticabal, 27 de janeiro de 2023 
EMERSON RODRIGO CAMARGO 


ay, PREFEITURA MUNICIPAL DE VOTORANTIM 

Ni AVISO DE ABERTURA DE TOMADA DE PREÇOS Nº 002/2023 

am > Por determinação da Prefeita Municipal, Senhora Fabiola Alves da Silva Pedrico, 
acha-se aberta a TOMADA DE PREÇOS nº 002/2023, tipo MENOR PREÇO GLOBAL, 
objetivando a “Contratação de empresa especializada para troca de iluminação convencional 
por tecnologia Led no Parque São João”. ENTREGA DOS ENVELOPES: 14/02/2023 até às 
10:00 horas. ABERTURA DOS ENVELOPES: 14/02/2023 às 10:00 horas. VALOR ESTIMADO: 
R$ 253.966,38 (Duzentos e Cinquenta e três mil, novecentos e sessenta e seis reais e trinta e 
oito centavos). Edital completo à disposição, a partir do dia 30/01/2023, através do site: www. 
votorantim.sp.gov.br, no link Licitação. Não será fornecida cópia via e-mail. As informações 
poderão ser obtidas com a CPL no endereço acima, ou pelo telefone (15) 3353-8533, Ramal 


Sindicato dos Empregados de Agentes Autônomos do Comércio e em Empresas de Assessoramento, 
Perícias, Informações e Pesquisas e de Empresas de Serviços Contábeis de Campinas e Região. Pelo 
presente edital, ficam convocados todos os trabalhadores das categorias profissionais da nossa 
representação sindical, associados ou não ao sindicato, abaixo relacionados juntamente com data e 
horário das Assembleias das categorias com data-base em 1º de maio: 1 - Categoria Representantes 
Comerciais e Empresas de Representação Comercial, realizar-se-á no dia 13 de fevereiro de 2023, às 
18h00 em 1º convocação, com 2/3 (dois terços) de trabalhadores, ou às 18h30min., em 2º convocação, 
com qualquer número de trabalhadores da categoria presente; 2 - Categoria Comissários e Consignatários, 
realizar-se-á no dia 14 de fevereiro de 2023, às 18h00 em 1º convocação, com 2/3 (dois terços) de 
trabalhadores, ou às 18h30min., em 2º convocação, com qualquer número de trabalhadores da categoria 
presente; 3 - Categoria Arquitetura e Engenharia Consultiva, realizar-se-á no dia 15 de fevereiro de 2023, 
às 18h00 em 1° convocação, com 2/3 (dois terços) de trabalhadores, ou às 18h30min., em 2º convocação, 
com qualquer número de trabalhadores da categoria presente. Todas as Assembleias se realizarão na 
Rua Dona Rosa de Gusmão, nº 420, Jardim Guanabara, na cidade de Campinas/SP, com a seguinte 
ordem do dia: 1) Aprovar, ou não, as pautas de reivindicações para negociação das convenções coletivas 
de trabalho, cuja data-base é 1º de maio de 2023; 2) Aprovar, ou não, a continuação da Assembleia, que 
se manterá permanente até o final da solução da negociação de 2023, ficando autorizada a presidenta do 
sindicato a convocar através de boletins, sessões de assembleia extraordinárias presenciais e virtuais; 
3) Deliberar quanto à aprovação, ou não, da contribuição assistencial para o custeio da entidade a ser 
descontada em folha de pagamento de todos os trabalhadores associados, ou não, ao sindicato que 
reverterá em favor do sindicato como forma de solidariedade e retribuição ao grupo associativo, pela 
representação das negociações coletivas e abrangência do instrumento normativo que delas resultarem; 
4) Concessão de poderes à diretoria do Sindicato para, em conjunto com a Federação ou isoladamente, 
manter negociações coletivas, celebrar acordos, convenções coletivas de trabalho ou aditivos, bem como 
tomar as medidas que julgar necessárias na busca de solucionar as negociações coletivas. Campinas, 
30 de janeiro de 2023. Elizabete Prataviera - Presidenta. 


1 SO di, icon o, 
Município da Estância Turistica de Piraja 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO N. 02/2023 
Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de limpeza, 
manutenção e conservação do lago ornamental de carpas, tanque do chafariz redondo da 
Praça Ataliba Leonel (Praça da Matriz), do lago de peixes e plantas ornamentais, chafariz 
e tanque do navio da Praça Benedito Silveira Camargo (Praça Brasilinha) na Estância 
Turística de Piraju, com fornecimento de mão de obra, insumos, materiais, máquinas 
e equipamentos, pelo prazo de doze meses. Data da Sessão: 9 de fevereiro de 2023, 
às 10:00 horas. Edital disponível no sítio eletrônico www.estanciadepiraju.sp.gov.br e 
https://bllcompras.com - Acesso Público. Local: Bolsa de Licitações e Leilões — BLL. Mais 
informações: Setor de Licitações da Prefeitura: Praça Ataliba Leonel, 173, Centro. Fone: 
(14) 3305-9006. 
Município da Estância Turística de Piraju/SP, 27 de janeiro de 2023. 
José Maria Costa - PREFEITO MUNICIPAL 


Departamento Autônomo de Água e Esgotos 
AVISO DE LICITAÇÃO 


8586 e 8729, no horário das 09:00 às 16:00 horas. Votorantim, 26 de janeiro de 2023. Fabiola 
Pregão Presencial nº 003/2023 


Alves da Silva Pedrico - Prefeita Municipal. 
7 
Processo DAAE nº 3.457 de 09/12/2022 


Objeto: Aquisição de medidores volumétricos para serem utilizados no plano de 
combate a perdas através da substituição dos hidrômetros instalados há mais 
de 05 (cinco) anos, conforme especificações constantes nos anexos do Edital. 
Data e horário da abertura: Dia 10/02/2023, às 10h00min (Dez Horas) LOCAL: 
Departamento Autônomo de Água e Esgotos, situado na Rua Domingos Barbieri, 100, 
Fonte Luminosa, Araraquara-SP. O Edital poderá ser retirado na integra através do site: 
www.daaeararaquara.com.br — link: Painel de Licitações. 
Araraquara, 27 de Janeiro de 2023. 
Donizete Simioni 
Superintendente 


araraquara 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS / SP 


- TERMO DE HOMOLOGAÇÃO 
CONCORRENCIA Nº 011/2022 - PROCESSO Nº 348/2022. 

ANDRÉ GIOVANNI PESSUTO CÂNDIDO, Prefeito Municipal de Fernandópolis, 
Estado de São Paulo, usando de suas atribuições legais, FAZ SABER a todos os 
interessados que HOMOLOGA o parecer da Comissão Permanente de Licitações, 
para a “CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE 
REFORMA E AMPLIAÇÃO DE PRÉDIOS PÚBLICOS, CONFORME TERMO DE 
REFERÊNCIA, COM FORNECIMENTO DE MATERIAL E MÃO DE OBRA; CONFORME 
MEMORIAL DESCRITIVO, MEMÓRIA DE CÁLCULO, PLANILHA ORÇAMENTÁRIA, 
CRONOGRAMA FISICO-FINANCEIRO E PROJETOS”, em favor da empresa: 
CONSTRUTORA TRAPEZIO FERNANDOPOLIS EIRELI EPP, no Lote 01 e 02. 

Fernandópolis-SP., 27 de janeiro de 2.023. 

ANDRÉ GIOVANNI PESSUTO CÂNDIDO 

Prefeito Municipal 


Homologação Pregão Eletrônico n. º 68/2022 

Considerando o parecer jurídico às fls. 697 a 699, dando conta que todos os requisitos, exigências 
e formalidades legais acham-se satisfeitos, e bem como os valores finais apresentados estão 
compatíveis com o mercado e com as expectativas da Administração, Homologo o julgamento 
efetuado pela Pregoeira e Comissão de Apoio conforme descrito em ata de fls. 1465 a 1480, aos 
licitantes vencedores: M.M. Capellaro Comercio de Produtos Medicos e Odontoló: 
Metalic Medical Produtos Hospitalares Ltda — EPP; Mateus de Oliveira Magazin 
Industria e Comércio de Equipamentos Eireli; Plácido - Comércio de Materiais Cirúrgicos 
eira Móveis ME; Licitara Comercio de Maquinas 
io e Equipamentos Eireli - ME; Columbia 
Comercial de Equipamentos Eireli — EPP; Cirurgica Aurora Produtos Hospitalares Ltda; 
EW Móveis Hospitalares Eireli; L.A. Sesso Comércio Ltda; Rio das Pedras Comércio de 
Artigos Plásticos Eireli; Ursa Comercial Ltda; GO Vendas Eletrônicas Ltda; GO Atacadista 
Ltda; 216 Material Hospitalar Ltda - ME; F.S. Comércio e Serviços Eireli; G. Salton 
Comércio de Alimentação Animal Ltda e Franklin Reis Distribuidora de Móveis Ltda. 
Determino a expedição de Ordem/Pedido de Compra. Publique-se e comunique-se. 

Santa Cruz do Rio Pardo, 25 de janeiro de 2023. Diego Henrique Singolani Costa - Prefeito 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSE DO RIO PARDO 
Estado de São Paulo 

Guilherme Antônio dos Santos, Secretário Municipal de Planejamento Obras e Serviços do Municipio de São 

José do Rio Pardo, torna público que acha - se aberta a Tomadas de Preços Nº 01/2023, para Contratação 
de empresa especializada com fornecimento de mão de obra e material, para prestação de serviço para substituição da 
Iluminação Pública Convencional para a Tecnologia de LED, para substituição nos pontos: Avenida Brasil, Avenida Euclides 
da Cunha, Ponte Euclides da Cunha e Mirante Cristo Redentor, conforme Projeto, Planilha Orçamentária, Memorial 
Descritivo e Cronograma, com encerramento dia 15/02/2023 às 09:00 horas. Mais informações pelo telefone (19) 3682- 
7831, no setor de licitações — Praça dos Três Poderes nº 01 — Centro, São José do Rio Pardo - SP, o edital estará disponível 
no endereço eletrônico: http://saojosedoriopardo.sp.gov.br!. 
Guilherme Antônio dos Santos, Secretário Municipal de Planejamento Obras e Serviços do Municipio de São José do Rio 
Pardo, torna público que acha - se aberta a Tomadas de Preços Nº 03/2023, para contratação de empresa especializada com 
fornecimento de mão de obra e material, para prestação de serviço de Recapeamento da Rua Agnaldo Machado Pourrat, 
conforme planilha orçamentária, memorial descritivo e cronograma físico financeiro, com encerramento dia 15/02/2023 
às 14:00 horas. Mais informações pelo telefone (19) 3682-7831, no setor de licitações — Praça dos Três Poderes nº 01 — 
Centro, São José do Rio Pardo - SP, o edital estará disponível no endereço eletrônico: http://saojosedoriopardo.sp.gov.br!. 


Guilherme Antônio dos Santos, Secretário Municipal de Planejamento Obras e Serviços do Municipio de São José do Rio 
Pardo, torna público que acha - se aberta a Tomadas de Preços Nº 04/2023, para Contratação de empresa especializada 
com fornecimento de mão de obra e material, para prestação de serviço de infraestrutura Urbana no Vale Redentor IV- Projeto 
1, conforme planilha orçamentária, memorial descritivo e cronograma físico financeiro, com encerramento dia 14/02/2023 às 
09:00 horas. Mais informações pelo telefone (19) 3682-7831, no setor de licitações — Praça dos Três Poderes nº 01 — Centro, 
São José do Rio Pardo - SP, o edital estará disponível no endereço eletrônico: http://saojosedoriopardo.sp.gov.br/. 


Guilherme Antônio dos Santos, Secretário Municipal de Planejamento Obras e Serviços do Municipio de São José do Rio 
Pardo, torna público que acha - se aberta a Tomadas de Preços Nº 06/2023, para Contratação de empresa especializada 
com fornecimento de mão de obra e material, para prestação de serviço de infraestrutura Urbana no Vale Redentor IV- Projeto 
Il, conforme planilha orçamentária, memorial descritivo e cronograma físico financeiro, com encerramento dia 14/02/2023 às 
14:00 horas. Mais informações pelo telefone (19) 3682-7831, no setor de licitações — Praça dos Três Poderes nº 01 — Centro, 
São José do Rio Pardo - SP, o edital estará disponível no endereço eletrônico: http://saojosedoriopardo.sp.gov.br/. 


Guilherme Antônio dos Santos, Secretário Municipal de Planejamento Obras e Serviços do Municipio de São José do Rio 
Pardo, torna público que acha - se aberta a Tomadas de Preços Nº 07/2023, para Contratação de empresa especializada 
com fornecimento de mão de obra e material, para prestação de serviço para obra de Recapeamento da Rua Estevão, 
conforme Memorial Descritivo, Planilha Orçamentária e Cronograma Fisico Financeiro, com encerramento dia 16/02/2023 
às 09:00 horas. Mais informações pelo telefone (19) 3682-7831, no setor de licitações — Praça dos Três Poderes nº 01 — 
Centro, São José do Rio Pardo - SP, o edital estará disponível no endereço eletrônico: http://saojosedoriopardo.sp.gov.br!. 


Concorrência Pública 01/2023 Guilherme Antônio dos Santos, Secretário Municipal de Planejamento Obras e Serviços 
do Municipio de São José do Rio Pardo, torna público que se encontra aberta a Concorrência Pública nº 0001/2023 com 
encerramento dia 01/03/2023 às 09:00 horas, junto ao setor de licitações, situado na Praça dos Três Poderes nº 01 — 
Centro, mesma localidade, para Contratação de empresa especializada com fornecimento de mão de obra e material, para 
prestação de serviço para obra de Infraestrutura Urbana dos bairros Vale Redentor | e Vale Redentor Il, conforme memorial 
descritivo e cronograma físico financeiro, conforme especificações técnicas constantes no Anexo | (Termo de Referência) 
Mais informações pelo telefone (19) 3682 -7831, ou pelo email: licitacao1 (Dsaojosedoriopardo.sp.gov.br, setor de licitações 
— Praça dos Três Poderes nº 01 — Centro, São José do Rio Pardo - SP, o edital estará disponível no endereço eletrônico: 
http://saojosedoriopardo.sp.gov.br! 


DIAS: 09 E 10/02/23 ÀS 9:30H 
SOMENTE ONLINE 


9 MAIOR LEILÃO INDUSTRIAL 
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SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA DE FRANCISCO MORATO - SAME/FM 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 01/2023 

ACHA-SE ABERTO NO SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA DE FRANCISCO 
MORATO — SAME/FM O PREGÃO ELETRÔNICO Nº 01/2023, DO TIPO MENOR 
PREÇO POR ITEM E NO TEMPO DE DISPUTA ABERTO (10 MIN.) - Processo 
Administrativo nº 1182/2022, cujo objeto é REGISTRO DE PREÇOS PARA 
AQUISIÇÃO DE FÓRMULAS LACTEAS E COMPLEMENTOS ALIMENTARES 
PARA ATENDIMENTO DE PACIENTES COM DEFICIÊNCIAS NUTRICIONAIS 
QUE NECESSITEM DE FORMULAS ESPECIAIS, pelo período de 12 (doze) 
meses, com as conformidades do Termo de Referência — Anexo | deste Edital. 
O edital do Pregão Eletrônico nº 001/2023 se encontrará disponível a partir do dia 
28/01/2023 no site www.bbmnetlicitacoes.com.br e na Diretoria de Licitações do 
Serviço de Assistência Médica de Francisco Morato — SAME/FM bastando trazer 
mídia para gravação ou pelo e-mail licitacao(Dsaude.franciscomorato.sp.gov.br. 
O recebimento das propostas será das 10h00min horas do dia 28/01/2023 até as 
10h00min do dia 10/02/2023 e a abertura das propostas comerciais no horário 
das 10h01min do dia 10/02/2023, fica também previsto, o horário para o início das 
disputas de lances das propostas comerciais classificadas às 11h00min horas do 
dia 10/02/2023. referência de tempo: para todas as referências de tempo será 
observado o horário de Brasília-DF. Local: www.bbmnetlicitacoes.com.br acesso 
identificado. Sabrina Santos Oliveira — Pregoeira. 


SINDICATO DOS PROFESSORES DE SÃO PAULO 
ASSEMBLEIA GERAL REMOTA 
Pelo presente edital, ficam convocadas as Professoras e os Professores, sindicalizados ou não, 
empregados nos Estabelecimentos Brasileiros de Educação LTDA., na Paulista de Pedagogia 
LTDA. e na Protécnica Paulista LTDA. - Colégios Integrados Oswaldo Cruz Pais Leme, Colégio 
Oswaldo Cruz e Escola Técnica Oswaldo Cruz, respectivamente, no município de São Paulo, base 
territorial do Sindicato dos Professores de São Paulo, inscrito no CNPJ sob o nº 50.270.172/0001- 
53, com sede à Rua Borges Lagoa, 208, Vila Clementino, São Paulo/SP, CEP: 04038-000, para a 
Assembleia Geral Remota que se realizará no dia 1º de fevereiro de 2023, às 15h30min, em primeira 
convocação com o quórum estatutário de presentes, ou às 16h00min, em segunda convocação, com 
qualquer número de trabalhadores presentes, por meio da plataforma remota Zoom, cujo link para 


acesso será encaminhado aos Professores e Professoras que o solicitarem, mediante cadastro 
comprobatório de sua condição de docente nas Instituições de Ensino supramencionadas, na base 
territorial do Sindicato, no seguinte endereço eletrônico: https:/Avww .sinprosp.org.br/assembleia/toc, 
impreterivelmente até às 14h00min do dia de realização acima referido. A assembleia convocada 
nos termos e condições estabelecidas no presente edital tem a finalidade de discutir e deliberar 
sobre a seguinte ordem do dia: 


A. Mobilização e formas de luta ante as irregularidades trabalhistas: ações jurídicas e 
sindicais; e 
B. Deliberação sobre deflagração de greve geral. 
São Paulo, 28 de janeiro de 2023. 
Celso Napolitano 
Presidente 
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Peronismo à brasileira? 


Populismo de Lula pode ser projeto de longo prazo, com alto custo social 


Marcos Mendes 


Pesquisador associado do Insper, é autor de "Por que É Difícil Fazer Reformas Econômicas no Brasil?” 


Lula tem adotado uma postu- 
ra política coerente como que 
aliteratura chama de “populis- 
mo” caracterizado por líderes 
que se dizem representantes e 
defensores do “povo” em con- 
traposição à “elite insensível 
e gananciosa. Exemplo típico 
está em falas como: “Por que 
as pessoas são obrigadas a so- 
frer para garantir a tal da res- 
ponsabilidade fiscal deste pa- 
ís? (...) Você tenta desmontar 
tudo aguilo que faz parte do 
social e não tira um centavo 
do sistema financeiro”. 

A estratégia de “nós contra 
eles” tanto pode ser usada por 
políticos de esquerda, que en- 
fatizam questões econômicas, 


| Dom. Samuel Pessõa | SEG. Marcos de Vasconcellos, Ronaldo Lemos | TER. Michael França, Cecilia Machado | Qua. Bernardo Guimarães | Qui. Solange Srour 
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quanto por de direita, que fo- 
cam questões culturais e reli- 
giosas, a exemplo do que vi- 
mos com Bolsonaro. 
Populistas usualmente têm 
maior tolerância com a infla- 
ção e geram déficits fiscais in- 
sustentáveis. São nacionalistas 
e protecionistas, bloqueando 
os ganhos de comércio interna- 
cionale subsidiando empresas 
nacionais por eles escolhidas. 
Os discursos e ações de Lula 
têm se encaixado nesse perfil. 
Analistas questionam em 
que momento haveria mudan- 
ça de postura, considerando 
que manter essa rota resulta- 
ria em uma crise econômica 
que custaria a Lula e ao PT a 


Compre também pelo nosso site, 
aplicativo americanas e 
pelo whatsapp (11) AQU3.9081. 


derrota na próxima eleição. 
Em “Populist Leaders and the 
Economy” Funke e coautores 
(2020) questionam a ideia de 
que desastres econômicos ti- 
ram os populistas do poder. 
O artigo analisa um banco 
de dados com quase1.500 líde- 
resnacionais, desde 1900, clas- 
sificando-os em populistas ou 
não populistas. Utilizando téc- 
nicas estatísticas bem estabe- 
lecidas, mostram que, após 15 
anos da chegada ao poder de 
um líder populista, de esquer- 
da ou de direita, a renda per 
capita é 10% mais baixa em re- 
lação a um cenário contrafac- 
tual em que não houvesse uma 
liderança populista. 


E 


Loja da Americanas fechada no Rio de Janeiro; varejista está em recuperação judicial mauro Pimentel/arP 


Apesar do grande e dura- 
douro estrago econômico, é 
comum que líderes populis- 
tas sobrevivam no poder por 
uma década ou mais. Em mé- 
dia, ficam oito anos no poder, 
ante quatro dos não populis- 
tas. E têm maior probabilida- 
de de retornar posteriormente, 
para novos mandatos. 

Aopção pelo populismo pa- 
rece politicamente racional. 
Ainda que de alto custo eco- 
nômico e social. 

Um exemplo da resiliência po- 
lítica do populismo está no pe- 
ronismo. Desde que Perón che- 
gou ao poder na Argentina, em 
1946, as políticas por ele inspi- 
radas têm provocado decadên- 


CVM vai apurar informação 
privilegiada na Americanas 


Autarquia anuncia abertura de dois inquéritos sobre crise da varejista 


Nicola Pamplona 


RIO DEJANEIRO A CVM (Comis- 
são de Valores Mobiliários) 
avançou nasinvestigações so- 
bre o escândalo contábil que 
levou a Americanas a entrar 
emrecuperação judicial. Dois 
inquéritos foram abertos pa- 
rainvestigar informação privi- 
legiada e irregularidades con- 
tábeis na empresa. 

Os inquéritos derivam de 
processos abertos anterior 
mente pela autarquia. A deci- 
são de abrir inquérito indica 
que as investigações avança- 
ram dentro da área técnica da 
empresa. E um passo no senti- 
do de formular acusação por 
irregularidades na atuação de 
executivos e empresas. 

A CVM não dá detalhes so- 
bre as investigações. No pro- 
cedimento que investiga in- 
formação privilegiada, diz 
apenas que o objetivo é “apu- 
rar eventuais irregularidades 
nas negociações com ativos 
de emissão da companhia”. 

A política de remuneração 
de executivos da Americanas 
prevê, além de salário e bônus, 
a cessão de ações como prê- 
mio por desempenho. Duran- 
te o ano de 2022, diretores da 
empresa realizaram uma sé- 
rie de operações de venda de 
ações em Bolsa. 


Minoritários questionam 
se as operações foram feitas 
já com conhecimento sobre a 
real situação da companhia, 
que veio à tona no diam deja- 
neiro, quando o então presi- 
dente, Sergio Rial, anunciou 
“inconsistências contábeis” 
no valor de R$ 20 bilhões. 

Na quinta (26), a CVM pediu 
à Justiça acesso a provas obti- 
das em processo iniciado pelo 
Bradesco, que pediu buscas em 
computadores de executivos 
da empresa para investigar se 
houve fraude contábil. O Bra- 
desco obteve autorização, mas 
a Americanas recorreu. 

A varejista argumenta que, 
“em momento algum”, se indi- 
cou que houve fraude contá- 
bil na companhia, que o caso 
já é investigado por autorida- 
des e que a entrega de e-mails 
dos executivos gera o risco de 
vazamento para a imprensa da 
intimidade de terceiros não re- 
lacionados ao caso. 

Em resposta ao recurso, o 
Bradesco alegou que “a Ame- 
ricanas foi palco para uma das 
maiores fraudes contábeis da 
iniciativa privada”. A empresa 
nega que seja possível afirmar 
que houve fraude. 

Nos processos para inves- 
tigar o caso, a CVM investiga 
desde o cumprimento de re- 
gras para a divulgação de co- 


municados ao mercado à ven- 
da de ações por diretores da 
Americanas nos últimos ano 

Um delesinclui o trio de bili- 
onários acionistas de referên- 
cia e a diretoria da companhia 
por omissão de informações 
relevantes no primeiro comu- 
nicado sobre o escândalo con- 
tábil que levou ao pedido de 
recuperação judicial na últi- 
ma quinta-feira (19). 


Não se indicou, em 
momento algum, 
que teria havido, 
efetivamente, uma 
fraude contábil por 
parte de quaisquer 
indivíduos, nem 
pelos acionistas do 
Grupo Americanas, 
tampouco por seus 
administradores 
Americanas 

em recurso contra decisão judicial 
em favor do Bradesco que 
autorizava perícia em 


computadores em busca de 
provas de fraude na gestão 


Fornecedores 
acionam seguro 
de crédito comercial 


Daniele Madureira 


são pauLO A divulgação da 
primeira lista de credores da 
Americanas na quarta (25) 
trouxe uma relação de forne- 
cedores de diferentes portes 
— desde a fabricante de ele- 
troeletrônicos Samsung (com 
quem a varejista tem dívida de 
R$ 1,2 bilhão), passando por 
Nestlé (R$ 259 milhões), de 
chocolates e biscoitos, Nadir 
Figueiredo (R$ 52,1 milhões), 
de copos e utensílios de vidro, 
até a Cromus (R$ 7 milhões), 
de embalagens para presente. 

Ao todo, são R$ 41,2 bilhões 
devidos a 7.967 credores, que 
integrama primeiralista apre- 
sentada no processo de recu- 
peração judicial. Parte dos for- 
necedores, especialmente os 
de médio e grande porte, con- 
ta com um seguro de crédito 
comercial: um produto ofe- 
recido pelas seguradoras pa- 
ra protegê-los de possíveis ca- 
lotes de varejistas. 

Uma das principais empre- 
sas do setor, a Allianz Trade, 
estima que o valor coberto 
pelos seguros de crédito com 


cia econômica. Apesar disso, o 
peronismo se mantém como a 
principal força política daquele 
país há oito décadas. Renasceu 
após a ditadura militar e sobre- 
viveu à hiperinflação. 

As relações de clientela cria- 
ram fidelidade política, tornan- 
do-se máquinas de gerar votos. 
Aculpa pelos problemas econô- 
micos sempre pode ser coloca- 
da em um bode expiatório: o 
FMI, as elites, o imperialismo 
internacional, a sabotagem da 
oposição, o Banco Central. 

Se na Argentina a estraté- 
gia de poder “deu certo”) por 
que não daria no Brasil? Tal- 
vez esse seja o cálculo de Lula. 

Segundo dados do Maddison 
Project Database, quando Pe- 
rón chegou ao poder, a Argen- 
tina tinha ag“ maior renda per 
capita. Superava, por exemplo, 
França, Bélgica, Noruega e Pa- 
íses Baixos. Em 2018, havia des- 
cido para a 64º posição. A ren- 
da per capita caiu do equivalen- 
te a 57% da dos EUA, em 1947, 
para 34%, em 2018. Entre 1950 
e 2018, cresceu apenas 133%, 


mercado 


ante 354% da média mundial: 
115º colocada entre 145 países. 
Os custos econômicos e so- 
ciais de uma estratégia popu- 
lista seriam ainda maiores pa- 
ra o Brasil. Por ter começado 
o seu processo de destruição 
econômica a partir de uma 
renda muito alta, a Argentina 
teve gordura para queimar. A 
despeito do longo declínio, sua 
renda per capita ainda é 46% 
maior que a brasileira. Nunca 
fomos ricos, eles sim. 
Osindicadores econômicos e 
sociais da Argentina são mui- 
to melhores que os nossos. Eles 
estão em 47º lugar no índice de 
Desenvolvimento Humano da 
ONU, e nós, em 87º Têm mais 
escolaridade, menos analfa- 
betismo, menos pobreza, mai- 
or expectativa de vida. A desi- 
gualdade na Argentina é alta, 
porémmenor que anossa: en- 
tre108 países na base de dados 
do Banco Mundial, estamos em 
6º no ranking, e eles, em 18º 
Embarcar em um peronismo 
à brasileira terá custo socioe- 
conômico alto e persistente. 


| SEx. André Roncaglia | sÁB. Marcos Mendes, Rodrigo Zeidan 


fornecedores da Americanas 
gire entre R$ 2 bilhões e R$ 3 
bilhões, envolvendo a pró- 
pria Allianz e outras grandes 
empresas do setor. Os forne- 
cedores já começaram a aci- 
onar as seguradoras. 

O deferimento da recupe- 
ração judicial permite que o 
seguro seja acionado”, diz Fe- 
lipe Tanus, diretor de crédi- 
to da Allianz Trade no Brasil. 

Para a concessão do segu- 
ro, a seguradora faz uma ava- 
liação de cada um dos varejis- 
tas clientes dos fornecedores, 
que por sua vez recebem um 
limite de crédito a ser segu- 
rado com base nesta análise. 

No caso da Americanas, são 
fornecedores de diferentes se- 
tores: desde guloseimas e pa- 
pelaria até eletrônicos (como 
celulares e TVs). O executivo 
não revela quais são, nem o 
total de clientes segurados 
pela Allianz. Mas diz que são 
empresas de médio e grande 
porte, com faturamento anu- 
al acima dos R$ 20 milhões. 

Todas já indicaram que pre- 
tendem acionar o seguro, o 
que envolve o pagamento de 
uma franquia, cujo valor equi- 
vale a 10% do total segurado, 
emmédia. O pagamento acon- 
tece dentro de 30 dias. 

Eumtipo de seguro comum 
na Europa, que tem se tornado 
recorrente no Brasil” Segundo 
ele, para o fornecedor, o cus- 
to gira em torno de 1% do va- 
lor do portfólio segurado, cu- 
jo contrato envolve a prote- 
çãojunto a diversas varejistas. 

Para fechar o seguro, o for- 
necedor precisa atender as 
políticas recomendadas pe- 
la seguradora. “Um fornece- 
dor de celulares, por exem- 
plo, quer vender R$10 milhões 
em aparelhos para a America- 
nas. Mas a seguradora pode 
aprovar apenas R$ 7 milhões, 
de acordo com a avaliação da 
varejista. O fornecedor, então, 
pode destinar os outros R$ 3 
milhões em produtos para ou- 
tra varejista, diminuindo seu 
risco” diz Tanus. “Dificilmen- 
te um cliente assume o risco 
por conta própria” 

A Americanas, diz o execu- 
tivo, era considerada uma va- 
rejista de nota média pela se- 
guradora. “Tinha uma perfor 
mance financeira adequada ao 
setor”, afirma. Eventos como o 
da varejista devem exigir um 
ajuste no “apetite de crédito” 
do mercado, segundo Tanus. 

Do total R$ 41,2 bilhões de 
dívidas apontado na primeira 
lista de credores, R$ 41bilhões 
são devidos à classe quirogra- 
fários (crédito sem garantia), 
R$ 109,5 milhões à classe de 
microempresas e empresas 
de pequeno porte, e R$ 64,8 
milhões, à classe trabalhista. 

Os credores que têm segu- 
ro de crédito estão listados 
como quirografários —uma 
vez que o seguro não é con- 
siderado uma garantia para 
preferência do crédito. 


Universidade 
francesa 
Sciences Po 


proíbe uso 
de ChatGPT 


TEC 


PARIS | REUTERS A Sciences 
Po, um das melhores uni- 
versidades da França, pro- 
ibiu o uso do ChatGPT, um 
chatbot baseado em inteli- 
gência artificial, para evitar 
fraudes e plágio. 

O ChatGPT é um progra- 
ma gratuito que gera texto 
original sobre praticamen- 
te qualquer assunto como 
resposta a um questiona- 
mento. A ferramenta é ca- 
paz de produzir artigos, en- 
Saios, piadas e mesmo po- 
esia, o que tem gerado de- 
bates no meio acadêmico 
sobre plágio. 

A universidade afirmou 
nesta sexta-feira (27) que 
encaminhou a todos os 
estudantes e funcionários 
comunicado proibindo o 
ChatGPT e todas as outras 
ferramentas baseadas em 
inteligência artificial. 

“Sem uma referência 
transparente, os estudan- 
tesestão proibidos de usar 
o software para produção 
de qualquer trabalho ou 
apresentação, com exce- 
ção em casos de propósi- 
tos específicos, mediante 
supervisão do líder do cur- 
so” determinou a Sciences 
Po, sem especificar como 
vai monitorar a decisão. 

O ChatGPT já foi proibido 
em algumas escolas públi- 
cas em Nova York e Seattle 
(EUA), segundo relatos da 
imprensa, e várias univer 
sidades americanas anun- 
ciaram planos para que os 
alunos façam menos tarefas 
em casa e mais ensaios es- 
critos à mão e provas orais. 

A Sciences Po, cujo cam- 
pus principalfica em Paris, 
acrescentou que a punição 
para o uso do software po- 
de levar à expulsão do alu- 
no dauniversidade oumes- 
mo do ensino superior fran- 
cês como um todo. 

“O ChatGPT está levan- 
tando questôesimportantes 
para educadores e pesquisa- 
dores ao redor do mundo 
sobre fraude em gerale plá- 
gio, particularmente”, afir 
mou a universidade. 

A Microsoft anunciou na 
semana passada um investi- 
mento de vários bilhões de 
dólares na OpenAI, o labo- 
ratório de inteligência arti- 
ficial que criou o ChatGPT 
— ampliando uma apos- 
ta feita quase quatro anos 
atrás, quando investiu US$1 
bilhão na startup. 
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mercado imobiliário 


Viabilidade de fazer tudo a pé valoriza imóvel 


Caminhabilidade” vira tendência e se mostra mais relevante do que proximidade a parques, bares ou restaurantes 


Natalie Vanz Bettoni 


curiTIBA O gerente de tecnolo- 
gia José Grossi Neto, 37, mora 
no distrito de Pinheiros des- 
de 2017. Começou a frequen- 
tara região na juventude, atra- 
ído pela diversidade de bares, 
restaurantes e casas de shows. 
Mas, na hora de procurar um 
imóvel, foia facilidade de aces- 
so a pé a serviços que o moti- 
vou a ficar por ali. 

“Quando eu estava procu- 
rando um imóvel, tomeio cui- 
dado de focar ruas próximas 
o suficiente para frequentar 
comércios, praças e metrô a 
pé, mas também longe o sufi- 
ciente para não ser impactado 
por barulho ou movimento” 

Neto olhou para o que os es- 
pecialistas chamam de “wal- 
kability” ou caminhabilidade, 
em português. A variedade 
de coisas que podem ser fei- 
tas a pé, nas proximidades, é 
um fator relevante na valori- 
zação de imóveis —em geral, 
mais do que a presença de um 
atrativo específico, como ba- 
res, restaurantes ou parques. 

“Os subcentros de serviços, 
mercado e saúde são o que a 
gente chama de âncoras de 
preço. As pessoas têm prefe- 
rência, na média, de morar 
próximo a esses lugares”, ex- 
plica Rodger Campos, gerente 
de dados da imobiliária Loft. 

A localização, para Neto, 
compensa o lado negativo 
do estilo de vida badalado 
da região de Pinheiros, dis- 
trito com o maior número de 
bares e restaurantes na cida- 
de de São Paulo. De acordo 
com levantamento da Loft, 
são 382 estabelecimentos 
na região, superando Jardim 
Paulista (334), República (177) 
e Consolação (169). 

“Eventualmente, essa proxi- 
midade gera alguns pequenos 
transtornos, mas compensa o 
fato de ser possível fazer mui- 
ta coisa no raio de um quilô- 
metro sem precisar de carro 
ou transporte público”, diz o 
gerente de tecnologia. 

Ele afirma que, eventual- 
mente, alguns bares têm mú- 
sica ao vivo e movimentação 
intensa nas ruas e calçadas, 
mas que a fiscalização pro- 
movida pelo Psiu (Programa 
de Silêncio Urbano da Prefei- 
tura da Cidade de São Paulo) 
tem auxiliado nessa questão. 

Além disso, o barulho de 
obras durante o dia se sobres- 
Sai, com reformas ou constru- 
ções frequentes. 

A proximidade a bares e res- 
taurantes pode trazer incô- 
modos a moradores, mas o 
cenário é outro para turistas. 

“Quando é turismo de la- 
zer, o pessoal prefere a regi- 
ão da Vila Madalena, que tem 
metrô, bares, é perto da Pau- 
lista e bem central”, diz Alex 
Frachetta, diretor executivo 
da plataforma de lançamen- 
tos imobiliários Apto. 

Ele indica que esses são di- 
ferenciais que facilitam o alu- 
guel de curta duração, por 
meio de plataformas como 
Airbnb. Além disso, a proximi- 
dade a restaurantes e conve- 
niências a pé é comum nestas 
regiões, assim como o acesso 
ao transporte público. 

Um estudo da Loft Dados 
mostra que estar próximo 
de alguns parques valoriza o 
imóvel, como é o caso do Vic- 
tor Civita, do Parque do Povo 
e do Ibirapuera, em São Pau- 
lo. Mas o efeito contrário é ob- 
servado quando o empreen- 
dimento está perto de locais 
mal conservados, sem infra- 
estrutura ou segurança. 

Segundo o levantamento, a 
cada quilômetro que um imó- 
vel se distancia do Parque do 
Povo, em Pinheiros (zona oes- 
te), o valor do metro quadra- 
do cai R$1.485. Já o parque Na- 
buco, no Jabaquara (zona sul), 
temo efeito contrário: a cada 
quilômetro que um imóvelse 
afasta, o preço do metro qua- 
drado aumenta em R$ 980. 

“Alguns parques, por ques- 
tões como a falta de zelado- 
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Futura estação do metrô tem gerado o aumento do valor de imóveis na Pompeia (zona oeste) Bruno Santos -29.jun.2022/Folhapress 


ria, começam a ser um pro- 
blema para aqueles que es- 
tão na sua proximidade”, diz 
Campos. “Outros parques ge- 
ram aquilo que a gente espe- 
ra de uma área verde: uma zo- 
na de convívio, um ambiente 
seguro para as pessoas corre- 
rem e passearem” 

Na plataforma de moradia 
Yuca, o bairro de Pinheiros foi 


o mais procurado em 2022. 
Vila Mariana, Bela Vista, Vila 
Madalena e Itaim Bibi tam- 
bém receberam volume rele- 
vante de buscas. 

Para o cofundador e dire- 
tor-executivo da Yuca, Paulo 
Bichucher, a explicação está 
na proximidade a serviços e 
a transporte público. 

“E até uma preferência do 


próprio jovem não ter mais 
carro, só 5% da nossa base alu- 
ga uma vaga”, diz o diretor. Ele 
também destaca a relevância 
da “walkability” nesses bair- 
ros. “Poder sair de casa, virar 
a esquina e ir em uma farmá- 
cia, padaria, supermercado, 
auxilia muito nessa procura” 

Esse foi o principal ponto 
observado pelo gerente de 


contas Rodrigo Dau, 30, que se 
mudou do Rio para Bela Vista, 
na região central de São Pau- 
lo, em maio de 2021. 

Além de caminhar até o tra- 
balho, Dau vai a pé para aca- 
demia, mercado, shopping e 
bares. O pontonegativo é a fal- 
ta de segurança em alguns ho- 
rários. “Já tentaram me assal- 
tar duas vezes, por exemplo. 


Por sorte, não deu em nada” 
Áreas que são um híbri- 
do entre moradia e comér- 
cio podem ter vantagens em 
relação à segurança, afirma 
Campos.Ele vê como benéfi- 
caavolta das fachadas ativas, 
tipo de construção comum 
na década de 1960, em que o 
primeiro andar de imóveis é 
ocupado por comércio. 

“Quando você faz um misto 
das duas coisas, gera vigilân- 
cia naquele lugar, o que reba- 
te o crime. Isso leva à maior 
proximidade com a cidade” 

Mas os mesmos efeitos ne- 
gativos observados por José 
Grossi Neto em Pinheiros são 
levantados como conseguên- 
cias do comércio por Paulo Bi- 
chucher. “Se você parar para 
pensar, onde temrestaurante, 
tem delivery, e onde tem deli- 
very, tem motocicleta, e onde 
tem moto, tem moto andan- 
do à meia-noite” 

Aprópria valorização da re- 
gião também pode ser pre- 
judicial aos moradores mais 
antigos, cujo aluguel tende a 
aumentar para acompanhar 
o movimento do mercado. 

A poluição sonora também 
se torna um problema. “Mais 
gente está construindo, o que 
gera mais barulho e mais su- 
jeira”, diz Bichucher. 

A atenção a novas linhas 
de metrô, shoppings ou ou- 
tras construções relevantes 
é uma dica importante para 
quem está buscando investir 
em imóveis que tenham po- 
tencial de valorização. 

Frachetta cita como exem- 
plo Moema (zona sul), bair- 
ro próximo ao aeroporto de 
Congonhas e ao parque Ibi- 
rapuera. “Moema teve muitos 
lançamentos no ano passado 
porque inaugurou o metrô” 

“As pessoas poderiam ter 
comprado imóveis em Moema 
há três ou quatro anos, mas 
sempre achamos que o pre- 
ço nunca vai aumentar mais, 
e nos surpreendemos quan- 
do aumenta”, diz Frachetta. 

Hoje ele indica olhar para 
os bairros de Pompeia e Per- 
dizes, que estão sendo afeta- 
dos pela construção da linha 
laranja do metrô. “Perdizes já 
é um bairro supervalorizado 
em São Paulo, mas ainda tem 
essa perspectiva. 

Para oportunidades mais lu- 
crativas, Campos recomenda 
atenção ao Plano Diretor de 
São Paulo. “E assim que você 
começa a entender qual é a di- 
nâmica da cidade e para on- 
de ela está indo, a infraestru- 
tura de transporte e o cami- 
nho do mercado de trabalho” 
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Conheça chances e riscos para 
investir em imóveis neste ano 


Especialista mostra alternativas e compara rentabilidade de investimentos 


cuRITIBA Com a Selic (taxa 
básica de juros da economia 
brasileira) a 13,75%, os inves- 
timentos em renda fixa ficam 
mais atraentes. Contudo, o 
efeito contrário pode ocor- 
rer no mercado de imóveis. 

“Com o aumento da infla- 
ção, o imóvel se torna mais ca- 
ro, a prestação se torna mais 
cara, e temos financiamentos 
que são atrelados à inflação”, 
afirma Léo Rosenbaum, só- 
cio-diretor do escritório Ro- 
senbaum Advogados. 

“Os bancos que cobravam 
uma taxa de financiamento 
por volta de 7%, agora cobram 
cerca de 10%, e isso tem enca- 
recido muito o custo do imó- 
vel”, diz o advogado. 

Além disso, outros aspectos 
do momento econômico atual 
dificultam o acesso ao crédi- 
to. “Os bancos estão mais se- 
letivos dado o momento de 
inadimplência, o risco fiscal 
eainstabilidade política não 
só do Brasil, mas do mundo”, 
afirma o planejador financei- 
ro Luciano Wajchenberg. 

Por outro lado, aqueles que 
já têm imóveis nem sempre 
conseguem repassar a alta 
dos juros ao locatário. 

“Há uma capacidade de pa- 
gamento limitada, então não 
necessariamente a alta na ta- 
xa de juros faz com que você 
consiga aumentar o valor do 
aluguel. Já deixar o dinheiro 
investido no banco dará uma 
rentabilidade muito boa”, afir 
ma Wajchenberg. 

Tal rentabilidade é com- 
plementada pela maior li- 


quidez de investimentos em 
renda fixa, que pode ser um 
fator atraente em meio às 
incertezas econômicas. 

“Apesar de o imóvel ser se- 
gurança de pedra, quando vo- 
cê tem o dinheiro na sua con- 
ta, pode resgatá-lo a qualquer 
momento”, afirma o advoga- 
do Léo Rosenbaum. 

O senso de oportunidade é 
importante neste momento. 
Wajchenberg aconselha com- 
prar de proprietários que ne- 
cessitem urgentemente de di- 
nheiro ou então aproveitar 
oportunidades que surgem 
em leilões, com a assessoria 
de profissionais da área. 

Entretanto, tais alternati- 
vas podem não ser adequa- 
das a investidores que têm 
mais pressa por rentabilida- 
de. “As operações são com- 
plexas e exigem uma análise 
jurídica prévia e criteriosa” 

A assessoria de advogados 
especializados também é re- 
comendada por Ricardo Hum- 
berto Rocha, professor de fi- 
nanças do Insper. Ele afirma 
que os riscos jurídicos de lei- 
lões são maiores do que de 
outros tipos de investimento. 

“Há vários casos em que a 
pessoa paga relativamente 
barato, mas depois aparecem 
mais indivíduos se dizendo 
donos. O devedor também po- 
de entrar com ação para anu- 
lar leilão, ou então haver ne- 
cessidade de entrar com ação 
porque o devedor não quer sa- 
ir do imóvel”, diz Rocha. 

O professor aponta que há 
certos perfis de imóveis que 


Compare opções de investimento 


no setor imobiliário 


Investimento em imóveis para aluguel 


Em R$ milhões 


Período Investi- Manutenção Imposto Valor Aluguel Valor 
mento (0,5haoano) derenda reajustado (0,4% | total* 
inicial (15%) doimóvel ao ano) 

(3% ao ano) 

30anos 2,4 0,360 0,808 5,66 5,38 9,9 

20anos 2,4 0,240 0,450 4,21 3 6,5 

9anos 2,4 0,108 0,184 3,04 1,22 4 

*0 valor total corresponde ao montante que o investidor teria -incluindo 

o investimento inicial- no final do período 

Investimento em fundos imobiliários** 

Em R$ milhões 

Período Investimento Juros Imposto de Valor 

inicial renda (15%) total* 

30anos 2,4 32,95 4,94 30,4 

20anos 24 11,94 1,79 12,5 

9 anos 2,4 2,95 0,442 4,9 

**Considerando rendimento de 100% do CDI 

Investimento em CDB de um grande banco*** 

Em R$ milhões 

Período Investimento Juros Imposto de Valor 

inicial renda (15%) total* 

30anos 2,4 7,73 1,16 9 

20anos 24 3,84 0,577 5,7 

9 anos 2,4 1,28 0,193 3,5 


***Considerando o Ifix (Índice de Fundos de Investimentos Imobiliários) 
acumulado entre 2012 e 2020, correspondendo a 187% do CDI 
Fonte: planejador financeiro CFP Luciano Wajchenberg 


Além de café e biscoito, influencers fotográficos da Sutton Tower não recebem nenhuma compensação Gabby Jones/The New York Times 


Influenciadores dos EUA fazem parcerias com 
construtoras para acessar prédios exclusivos 


Debra Kamin 


NOVA YORK|NYT Ainda estava 
escuro na manhã de uma ter- 
ça-feira recente quando os fo- 
tógrafos começaram a se re- 
unir no saguão da Sutton To- 
wer, no Upper East Side da ci- 
dade de Nova York. O prédio 
ainda estava em construção. 

Quando o sol surgiu no ho- 
rizonte de Manhattan, 30 de- 
lestiravam fotos na cobertura, 
criando conteúdo para quase 
2 milhões de seguidores. 

Os profissionais de marke- 
ting há anos perseguem cria- 
dores de tendências que po- 


demmoldar o comportamen- 
to do consumidor com suas 
recomendações, e os influen- 
ciadores usam essa demanda 
para trocar postagens direci- 
onadas por vantagens. 

Isso também vale para o se- 
tor imobiliário, onde as ce- 
lebridades vendem imagens 
com hashtags de condomí- 
nios de luxo em troca de pa- 
gamentos e brindes. 

Apenas alguns anos atrás, as 
corretoras contratavam mo- 
delos para participar de festas 
e pagavam a pessoas como a 
atriz Tavi Gevinson por fotos 
altamente “filtradas” anunci- 


ando suas propriedades. 
Mas a moeda dessas tran- 
sações está mudando, e ho- 
je o dinheiro raramente en- 
tra em jogo. Em vez disso, os 
incorporadores simplesmen- 
te oferecem a entrada de in- 
fluenciadores de nicho a suas 
torres. Em troca, obtêm uma 
linha direta com um público 
mais direcionado. 
Emarranha-céus de todo o 
país, fotógrafos, músicos e ou- 
tros estão cada vez mais ali- 
nhando suas contas no Insta- 
gram e no TikTok com essas 
empresas. Para alguns, espe- 
cialmente os que antes preci- 


savam recorrer a truques para 
ter acesso aos edifícios mais 
exclusivos de Manhattan, bas- 
taentrar pela porta da frente. 
“Você definitivamente está 
dando publicidade gratuita”, 
disse Gregory Berg, um fotó- 
grafo freelancer que tem qua- 
se 60 mil seguidores no Insta- 
gram, onde suas fotos normal- 
mente apresentam vistas do 
horizonte e ângulos únicos. 
Ele foi convidado para a Sut- 
ton Tower junto com outros 
fotógrafos com seguidores 
modestos nas redes sociais e 
ficou feliz em aceitar o convi- 
te, apesar de começar cedo. 


mercado imobiliário 


costumam ter bons desempe- 
nhos quando são disponibili- 
zados para locação. 

“A grande oportunidade pa- 
ra pessoas que têm até R$ 500 
mil ou R$ 1 milhão e querem 
gerar renda de aluguel é com- 
prar imóveis de um a dois 
dormitórios, sempre no ei- 
xo de transporte, onde há li- 
nhas preferenciais de metrô 
ou ônibus chegando rápido” 

O investimento em terrenos 
com preço abaixo do pratica- 
do no mercado foi a alternati- 
va escolhida pelo advogado e 
empresário Fabio Alem. 

Ele começou ainvestir junto 
coma família e os amigos, ten- 
do optado por montar grupos 
de investidores para aprovei- 
tar as oportunidades. 

“Compramos terrenos nor- 
malmente em situações mais 
estressadas, em leilão ou de 
alguém que está precisan- 
do vender. Desenvolvemos o 
projeto, construímos e vende- 
mos para quem temiinteresse 
em um imóvel pronto, tanto 
comercial como residencial”, 
explica o advogado. 

Alem afirma que um dos 
maiores cuidados é a busca 
por empresas sérias para de- 
senvolver o projeto, avalian- 
do com quem se irá investir. 

“O grande risco que se tem 
aqui é a obra não ser conclu- 
ída, então o mais importan- 
te é estudar bem e saber com 
quem se está negociando: 

O FI (Fundo de Investimen- 
to Imobiliário) também é uma 
opção de investimento. “E 
uma forma de aquisição in- 
direta. Por meio da aquisição 
das cotas, o comprador usu- 
frui dos rendimentos decor- 
rentes do imóvel”, diz a advo- 
gada Fernanda Amaral, com 
atuação no segmento imobili- 
ário e no mercado de capitais. 

A especialista indica que há 
vantagens neste tipo de inves- 
timento, como a possibilidade 
de isenção da cobrança de im- 
posto de renda sobre os ren- 
dimentos, a gestão profissio- 


“Tenho feito telhados e es- 
calado prédios há anos”, dis- 
se Berg. “E bom não precisar 
subir em andaimes” 

A Sutton Tower, um con- 
domínio de 121 apartamen- 
tos projetado pelo arquite- 
to dinamarquês Thomas Ju- 
ul-Hansen, é o edifício resi- 
dencial mais alto na orla do 
East River. Os desenvolvedo- 
res esperam vender a cobertu- 
ra duplex por US$ 70 milhões 
(R$ 360 milhões). 

Mas essa unidade ainda não 
está sendo comercializada, 
o que trouxe uma perspecti- 
va empolgante para Joe Tho- 
mas, fotógrafo com quase 150 
mil seguidores no Instagram. 

Ele, cujo trabalho inclui a 
capa de dezembro da revista 
Traveler, da Condé Nast, é es- 
pecializado em imagens com 
mudança de perspectiva da ar- 
quitetura de Nova York. 

“E sobre o acesso”, disse 
Thomas. “Depois que este 
edifício estiver concluído, a 
menos que você seja o dono 
ouamigo do dono, nunca mais 
verá esta vista novamente” 

“A rede social é crucial pa- 
ra o marketing de empreen- 
dimentos de luxo no momen- 
to”, disse Beth Fisher, que co- 
manda as vendas e o marke- 
ting da Sutton Tower. Prin- 
cipalmente porque o gru- 
po potencial de comprado- 
res diminui à medida que os 
preços aumentam. 

“A razão pela qual estamos 
fazendo isso aqui e agora é 
porque estamos colocando es- 
sa propriedade no mercado” 

O endosso de um influen- 
ciador confiável pode ter um 
impacto significativamente 
maior do que a publicidade 
tradicional. Em um estudo 
da Matter Communications, 
61% dos entrevistados disse- 
ram que eram mais propen- 
sos a ser influenciados pelas 
recomendações de um influ- 
enciador do que pelo conteú- 
do criado pela própria marca. 

Além de café e rosquinhas, 
os fotógrafos da Sutton Tower 
não receberam compensação 
por seu tempo. Todos enten- 
deram que tinham permissão 
para manter quaisquer ima- 


nal dos imóveis e a possibili- 
dade de comercializar as co- 
tas do fundo de forma fracio- 
nada, apenas para atender às 
necessidades do investidor. 

Fernanda também aponta 
para um risco menor de va- 
cância caso o FII tenha mais 
de um imóvel. “E diferente do 
imóvel próprio que, se desocu- 
pado pelo inquilino, onerará 
o proprietário com os encar- 
gos como condomínio, despe- 
sas de utilização e impostos” 

Apesar das vantagens, o pla- 
nejador financeiro Luciano 
Wajchenberg analisa que o 
momento atual, de altas ta- 
xas de juros, não é propício a 
investimentos de curto prazo 
em fundos imobiliários, mas, 
sim, pensando a longo prazo. 

Considerando o Ifix (Indi- 
ce de Fundos de Investimen- 
tos Imobiliários) acumula- 
do entre 2012 € 2020, O espe- 
cialista aponta que, no curto 
prazo, há pouca diferença en- 
tre investir em um FII e com- 
prar um imóvel para aluguel. 

Os custos de consórcio e fi- 
nanciamento devem ser com- 
parados, assim como as prefe- 
rências do comprador. 

“Os consórcios geralmen- 
te são recomendados para 
quem não tem pressa em ad- 
quirir o imóvel, pois você de- 
pende do sorteio de contem- 
plação ou tem de pagar um 
lance de entrada elevado”, 
diz Wajchenberg. 

Por outro lado, o financia- 
mento geralmente é liberado 
após a análise do crédito. “Ea 
forma mais rápida, entretan- 
to, mais burocrática e custo- 
sa, exigindo entrada mínima 
de 20% do valor do imóvel” 

Os prazos e taxas envolvi- 
das no pagamento também 
variam, e é recomendado o 
apoio de um especialista pa- 
ra calcular as vantagens e des- 
vantagens de cada oportuni- 
dade, assim como a adequa- 
ção às preferências e objetivos 
pessoais de cada investidor. 
Natalie Vanz Bettoni 


gens que tirassem, mas era 
esperado que publicassem ao 
menos algumas emsuasredes 
sociais, com hashtags e geo- 
tags identificando o prédio. 

Não haver troca de dinheiro 
é o novo padrão nesses acor 
dos, disse Dan Tubb, diretor 
de vendas do Towers of the 
Waldorf Astoria, empreendi- 
mento residencial de 375 uni- 
dades que está sendo constru- 
ído ao lado do hotel de mes- 
mo nome, em Nova York. As 
residências custam de US$1,8 
milhão a US$ 18,5 milhões. 

O Waldorfinclui ativamen- 
te influenciadores em sua es- 
tratégia de marketing desde 
novembro de 2019. Depois dis- 
so, seus seguidores no Insta- 
gram aumentaram 32%, se- 
gundo um porta-voz. 

Em maio, a marca convi- 
dou Aysedeniz Gokcin, pia- 
nista turca com 105 mil segui- 
dores no Instagram, para vir 
a Nova Yorke se filmar tocan- 
do o histórico piano de cauda 
Steinway original de Cole Por- 
ter, que ficana galeria de ven- 
das do Waldorf. Ela foi acom- 
panhada por seu colega turco 
Kaan Sekban (mais de 500 mil 
seguidores no Instagram), e 
juntos executaram “New York, 
New York”, de Frank Sinatra. 

A Domain Cos., desenvolve- 
dora do Estela, um complexo 
residencial de luxo de dois pré- 
dios no South Bronx, em No- 
va York, contratou Amaurys 
Grullon. O artista e empresá- 
rio localtem 49 mil seguidores 
em sua conta no Instagram. 

Grullon, que disse que fica- 
ria feliz em ganhar um des- 
conto em um apartamento 
no Estela quando for inaugu- 
rado, se opõe ao termo “gen- 
trificação” e disse que, ao se 
associar a uma incorporado- 
ra, trabalha para garantir que 
moradores locais se benefici- 
em das mudanças no bairro. 

“Merecemos coisas bonitas 
em nossos bairros”, disse ele. 
“Vimos como as coisas eram 
feitas, quando os desenvol- 
vedores vinham aqui e falha- 
vam. Então estamos mudando 
a narrativa agora e garantin- 
doainclusão da comunidade” 
Tradução de Luiz Roberto M. Gonçalves 
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TATUAPÉ 


Tegra apresenta seu novo empreendimento 


no Universo Tatuapé, Órbita. 
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cotidiano 


O líder yanomami Davi Kopenawa, 66, que recebeu um prêmio da ONU em 1989 por proteger os indígenas 


Yanomamis nunca morreram de 
fome antes, afirma Davi Kopenawa 


Líder indígena diz que a situação vivida por seu povo atualmente é a mais grave da história 


Carolina Moraes 
eJoão Gabriel 


BRASÍLIA Oterritório yanoma- 
mi vivia uma crise em 1989, 
quando o Masp (Museu de Ar- 
te de São Paulo) abriu a expo- 
sição “Planeta Terra”. A mos- 
tra trazia fotografias e repor 
tagens que retratavam a dete- 
rioração das condições de vi- 
da dos indígenas em meio ao 
avanço de serviços de voo pa- 
ra garimpeiros e à escalada de 
casos de malária. 

Davi Kopenawa, 66, erao ho- 
menageado —ele havia rece- 
bido naquele ano um prêmio 
das Nações Unidas por prote- 
ger seus parentes. Três déca- 
das depois e com um territó- 
rio demarcado, o xamã, uma 
das maiores lideranças de seu 
povo, diz que o que se vive ho- 
je é ainda mais grave. 


“Em 2020, começaram a au- 
mentar as invasões na Ter 
ra Yanomami. A Associação 
Hutukara fazia documentos 
avisando sobre o aumento 
de garimpeiros, que aumen- 
tou muito. A gente pedia pa- 
ra a Funai [Fundação Nacio- 
nal dos Povos Indígenas], pa- 
ra retirarem [eles da terra], 
mas não fizeram nada. E au- 
mentou ainda mais”, afirma. 

A crise dos yanomamis es- 
calouno governo do ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL), com 
a explosão do garimpo nare- 
gião, erecebeunovamente os 
holofotes com a visita do pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) ao local. 

O Ministério da Saúde de- 
cretousituação de emergência 
na saúde no localapós, duran- 
te o governo Bolsonaro, 570 
crianças e outras centenas se- 
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Em 1992, nós 
conseguimos [a 
demarcação da 
terra]. Mas agora 
estamos aqui de 
novo, em luta de 
novo, em uma 
situação muito difícil 


Davi Kopenawa 
líder yanomami 


Adriano Vizoni/Folhapress 


rem diagnosticadas com des- 
nutrição, pneumonia e malá- 
ria, sintomas que são reflexo 
da atividade ilegal de explo- 
ração do solo. Os números fo- 
ram levantados pela platafor- 
ma de jornalismo amazônico 
Sumaúma, com base em da- 
dos obtidos pela Lei de Aces- 
so à Informação (LAT). 

“Os yanomamis nunca mor 
reram de fome. Estou aqui, te- 
nho 66 anos e quando era pe- 
queno, ninguém morria de fo- 
me. Agora o garimpo está ma- 
tando o meu povo e também 
os parentes Munduruku e Cai- 
apó. Quando os indígenas fi- 
cam doentes, eles não conse- 
guem trabalhar [na roça] ou 
caçar”, diz Kopenawa. 

Umainfância permeada pe- 
los efeitos do desmatamento 
é algo distante do que o xa- 
má viveu quando era criança. 


Sua primeira memória so- 
bre o garimpo, segundo ele, é 
de 1986, quando “milhares de 
invasores chegaram” às aldei- 
as do território que ainda não 
havia sido demarcado. 

Ele reclama que, tal qualnos 
últimos anos, os diversos aler- 
tas feitos por seu povo acerca 
das doenças e das violências 
consequentes da atuação de 
garimpeiros foramignorados 
por autoridades. 

“Foram anos de muita luta, 
uma luta muito dura, junto 
com os outros povos do Brasil. 
Saí do meu país, fui à ONU pa- 
ra conseguir apoio, enquanto 
meus parentes estavam ado- 
ecendo com malária, gripe e 
[outras] doenças que os inva- 
sores levaram”, diz. 

“Em 1992, nós conseguimos 
[a demarcação da terra]. Mas 
agora estamos aqui de novo, 


em luta de novo, em uma si- 
tuação muito difícil. Mas va- 
mos conseguir, outra vez, sal- 
var o povo e o território Yano- 
mami”, continua. “A vida das 
crianças é mais valiosa do que 
o ouro”, afirma. 

Para Kopenawa, a respon- 
sabilidade sobre a situação é 
do Estado brasileiro, que du- 
rante os quatro anos de go- 
verno Bolsonaro negligenci- 
ou seu dever de proteger as 
áreas de proteção. 

A Associação Hutukara — 
da qual seu filho Dário Kope- 
nawa é vice-presidente— vem 
denunciando o aumento nas 
invasões e, sobretudo, a dete- 
rioração das condições de sa- 
úde nas aldeias. 

Em2022, por exemplo, Juni- 
or Yanomami, presidente da 
entidade, denunciou o desa- 
parecimento de uma aldeia. 
Depois, à Folha, ele afirmou 
que os indígenas que nela vi- 
viam haviam sido cooptados 
pelo garimpo. 

Relatórios de operações mi- 
litares de 2019 obtidos pela Fo- 
lha mostram que os garimpei- 
ros usavam ouro não só para 
comprar a lealdade dos ya- 
nomamis, mas inclusive pa- 
ra pagar propina a militares, 
emtroca de informações vaza- 
das ou permissão para transi- 
tar com drogas e minériosile- 
gais dentro da terra indígena. 

“O governo que ficou quatro 
anos foi contra minha terra, 
meu povo. Deixou isso acon- 
tecer. O garimpo não estava 
sozinho, ele estava junto com 
as autoridades”, diz o xamã. 

Para Kopenawa, os indíge- 
nas são os primeiros, mas não 
os únicos impactados pelos 
efeitos da ação externa. 

Para ele, porém, mais cedo 
oumais tarde a destruição da 
floresta fará do não indígena 
também uma vítima —e a bar 
reira de resistência contra isso 
é aatuação dos povos em de- 
fesa do meio ambiente. 

“Quem está criando esses 
problemas é o capitalismo. 
Não é só indígena que vai mor- 
rer. A floresta vai morrer, os 
rios vão ficar sujos e as cida- 
des vão começar a piorar, da- 
qui para frente. Agora, vocês 
[da cidade] ainda estão pro- 
tegidos, mas porque nós ain- 
da estamos vivos”, diz. 

O avanço do garimpo, amu- 
dança climática —que ele cha- 
ma de “vingança do mundo”— 
eachegada do coronavírus fo- 
ram eventos com os quais Ko- 
penawa conta ter sonhado. 
“Eu sonho porque sou xamã 
e pajé. Nós sonhamos quan- 
do está acontecendo alguma 
coisa longe, os sonhos chegam 
enquanto a gente dorme”, diz. 


Crise aumenta resgates aéreos de crianças e idosos desnutridos 


Vinicius Sassine 


BOAVISTA Em regiões da Ter 
ra Indígena Yanomami, o pi- 
or problema se chama fome. 
È esta a definição de um pro- 
fissional de saúde do DSEI 
(Distrito Sanitário Especial 
Indígena) para a crise de sa- 
úde dos yanomamis. Segun- 
do ele, que pediu para não 
ser identificado, o cenário 
visto se compara a cenas da 
África Subsaariana. 

Osyanomamis estão viven- 
do uma crise sanitária e de sa- 
úde pública, com explosão da 
identificação de casos de des- 
nutrição grave, doenças asso- 
ciadas à fome (como pneumo- 
nia, infecções respiratórias e 
diarreia) e malária. 

Duas regiões da terra indí- 
gena são as mais afetadas pe- 
la crise: Surucucu, para além 
do meio do território em Ro- 
raima, com dezenas de comu- 
nidades em sua área de influ- 
ência, e Auaris, esta última já 
quase na fronteira com a Ve- 
nezuela. Nas duas regiões vi- 
vem 5.800 indígenas. 

Na tarde desta sexta-feira 
(27), a reportagem da Folha 
esteve no hangar da empresa 
de transporte aéreo que pres- 
ta serviço ao DSEI e acompa- 
nhou a chegada de indígenas 
removidos de suas comunida- 
des, para internação em hos- 
pitais de Boa Vista. 


O que areportagem encon- 
trou dá uma dimensão práti- 
ca à fala do servidor do DSEI. 

Osindígenas chegam à área 
urbana extremamente desnu- 
tridos e magros, dependentes 
de hidratação na veia. O qua- 
dro é comum a crianças pe- 
quenas e a idosos que se des- 
locam apenas para acompa- 
nhamento de pacientes, sem 
serem consideradas formal- 
mente como enfermas, ape- 
sar da evidente desnutrição. 

O DSEI, a partir de um con- 
trato com a empresa Voare 
Táxi Aéreo, faz, em média, 
seis remoções de pacientes 
da terra indígena por dia. Há 
dois anos, eram dois pacien- 
tes por dia, em média. 

Os quadros de saúde foram 
evoluindo ao longo dos anos 
do governo Jair Bolsonaro 
(PL), responsável pelo estímu- 
lo e tolerância à presença de 
20 mil garimpeiros invasores 
na terra indígena e por uma 
desassistência em saúde indí- 
gena que inclui um contrato 
com suspeita de fraude e cor- 
rupção no fornecimento de 
medicamentos básicos, como 
vermiífugos para as crianças. 

O que predomina nos vo- 
os, hoje, são indígenas des- 
nutridos, com doenças asso- 
ciadas à desnutrição grave ou 
com malária. 

Desde a declaração do es- 
tado de emergência em saú- 


de pública pelo governo Lu- 
la (PT), no último dia 20, es- 
sa predominância ficou ain- 
da mais marcada, em razão 
da identificação de novos ca- 
sos dessas doenças e remo- 
ção a hospitais em Boa Vista. 

A Folha acompanhou a che- 
gada de três voos ao espaço da 
Voare, que fica em Cantá, cida- 
de a 30 km do centro de Boa 
Vista. O primeiro voo trans- 
portouum bebê yanomami de 
um mês de vida, com malária, 
já diagnosticada na comuni- 
dade. A criança estava acom- 


Enfermeira segura bebê yanomami que chega ao espaço da Voare 


panhada da mãe, de 14 anos. 

A mãe e o bebê são da regi- 
ão de Palimiú, onde, em 2021, 
comunidades yanomamis fo- 
ram atacadas por garimpei- 
ros armados. 

Além de malária, a crian- 
ça estava gripada e com uma 
suspeita de pneumonia, ain- 
daaser investigada. O voo até 
o hangar da Voare durou uma 
hora e dez minutos. 

Pouco tempo depois, um se- 
gundo avião pousou no lugar, 
vindo da comunidade de Olo- 
mai na região de Auaris, pró- 


xima da fronteira com a Vene- 
zuela. O voo dura duas horas. 

Garimpeiros avançaram pe- 
laregião e retiraram dos indií- 
genas a possibilidade de sub- 
sistência pela pesca e planta- 
ção, conforme profissionais 
de saúde que acessam a área 
com frequência. 

Segundo um profissional 
acostumado ao trabalho de 
remoção de indígenas de su- 
as comunidades, há muitos 
garimpos no rio Uraricoera. 

O avião decolou de Cantá 
para buscar uma criança do- 


ente. Voltou com duas crian- 
ças com quadro de desnutri- 
ção grave —uma delas tam- 
bém tem pneumonia, segun- 
do a equipe de saúde que par- 
ticipou do transporte— e com 
as mães também desnutridas. 

O destino das crianças era 
o Hospital da Criança Santo 
Antônio, em Boa Vista, a úni- 
ca unidade de saúde de refe- 
rência em Roraima para esse 
tipo de atendimento. 

Quando a Folha esteve no 
hospital na quarta (25), cin- 
co leitos da UTI eram ocupa- 
dos por crianças yanomamis. 
Nesta sexta, já eram oito, das 
quais cinco precisaram de in- 
tubação. Os quadros predomi- 
nantes são de desnutrição gra- 
ve e insuficiência respiratória. 

Dos15 leitos de UTI do Hos- 
pital da Criança, 13 estavam 
ocupados nesta sexta. A di- 
reção do hospital diz que é 
necessário ampliar essas va- 
gas, e um plano nesse senti- 
do foi apresentado ao Minis- 
tério da Saúde, que conduz a 
declaração de emergência em 
saúde pública. 

Aalta procura por interna- 
ção levou à disponibilidade 
leitos no setor de trauma e na 
unidade de cuidados prolon- 
gados. Nesta última ala, qua- 
tro crianças yanomamis es- 
tavam internadas nesta sex- 
ta. Em todo o hospital, são 45 
yanomamis internados. 
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Chacina no DF 
foi planejada e 
execução durou 
quase um mês 


Morte de dez pessoas da mesma 
família foi motivada por um terreno 
avaliado em R$ 2 milhões, diz polícia 


Marcelo Rocha 


BRASÍLIA A Polícia Civil do Dis- 
trito Federal (PCDF) infor- 
mou nesta sexta-feira (27) 
que a chacina de dez pesso- 
as de uma mesma família foi 
planejada e a execução durou 
quase um mês, desde o dia em 
que as primeiras vítimas fo- 
ram sequestradas e levadas 
para um cativeiro. 

“Cada vítima foi morta com 
padrão diferente de violência”, 
afirmou o delegado Ricardo 
Viana, titular da 6º Delegacia 
de Polícia do DF e responsá- 
vel pelas investigações. Poli- 
ciais de Goiás e de Minas Ge- 
rais auxiliaram no trabalho. 

De acordo com Viana, o cor- 
po de um dos mortos foi es- 
quartejado. Outros foram inci- 
nerados, incluindo as seis víti- 
mas encontradas em dois car- 
ros queimados localizados em 
rodovias no entorno de Bra- 
sília. Três corpos foram joga- 
dos em uma cisterna. 

Os autores agiram motiva- 
dos por questões financei- 
ras, segundo as apurações. 
Tinham interesse no terreno 
cuja posse era reivindicada 
por uma das vítimas. Avalia- 
do em R$ 2 milhões, o local é 
objeto de um processo judici- 
alsobre a titularidade, segun- 
do informou a PCDF. 

À Folha o advogado que re- 
presenta a mãe da cabeleirei- 
ra Elizamar da Silva, 39, uma 
das vítimas, disse que o ter- 
reno visado pelos criminosos 
fica próximo ao condomínio 
Entre Lagos, em Itapoã, regi- 
ão administrativa do DE “Aqui 
as terras são muito caras, na- 
quela localização, um lote sim- 
ples custa em torno de R$ 350 
mil, R$ 400 mil” afirmou João 
Darc's Fernandes Costa. 

Ogrupo estaria interessado 
também no dinheiro da venda 
de uma casa que pertencia a 
um outro integrante da famí- 
lia. A polícia informou que na 
residência de uma das vítimas 
havia R$ 49,5 mil, valor fruto 
dessa transação imobiliária. 

Os investigadores atribu- 
em aos acusados uma série 
de crimes, incluindo latrocí- 
nio, homicídio, extorsão me- 
diante sequestro com resul- 
tado morte, ocultação de ca- 
dáver e associação criminosa, 
além de corrupção de menor 
emvirtude da participação de 
um adolescente na trama. As 
penas somadas variam de 190 
a 340 anos de prisão. 


MORTES 


Há indícios, segundo poli- 
ciais envolvidos no caso, que 
o grupo tinha planos de ma- 
tar uma 11º pessoa da famí- 
lia. Houve relato de uma ten- 
tativa de atraí-la para a chá- 
cara onde toda a ação come- 
çou, mas ela não foi ao local. 

Segundo as investigações, 
os eventos que culminaram 
na morte das dez pessoas co- 
meçaram ainda no ano passa- 
do, com a invasão à casa on- 
de morava parte das vítimas. 

O grupo simulou um assal- 
to. Dois suspeitos, que traba- 
lhavam para um dos mortos, 
estavam no local e fingiram 
ser vítimas. Deitaram no chão 
e foram imobilizados junta- 
mente com os demais. 

Depois dessa investida ini- 
cial, outros familiares foram 
atraídos ao local pelo grupo 
e assassinados. 

Cinco pessoas foram presas 
por suspeita de participação 
na chacina. Além deles, um 
adolescente de 17 anos foi ou- 
vido e teve a sua internação 
provisória solicitada à Justi- 
ça pela Delegacia da Criança 
e do Adolescente. 

Os suspeitos presos são Car- 
loman dos Santos Nogueira, 
26, Horácio Carlos Ferreira 
Barbosa, 49, Gideon Batista 
de Menezes, 55, Fabrício Sil- 
va Canhedo, 34, eum homem 
conhecido como Galego, 25. 

Os corpos da cabeleireira 
Elizamar e dos três filhos de- 
la, um menino de 7 anos, eum 
casal de gêmeos de 6, foram 
encontrados carbonizados no 
dia 13 deste mês, em Cristali- 
na (GO), dentro do carro da 
família. Eles foram as primei- 
ras vítimas a aparecer. 

Um dos suspeitos chegou 
a afirmar à polícia que o cri- 
me tinha sido encomendado 
pelo marido, Thiago Gabriel 
Belchior, 30, e pelo sogro de- 
la, Marcos Antônio Lopes de 
Oliveira, 54. 

Nos dias seguintes a essa 
versão, os corpos de Thiago 
e Marcos Antônio também 
foram encontrados. Com is- 
so, a polícia concluiu que in- 
formação sobre os mandan- 
tes não era verdadeira e teve 
aintenção de tumultuar as in- 
vestigações ou atenuar a pe- 
na em caso de condenação. 

Dois dos presos eram fun- 
cionários e moravam numa 
chácara com Marcos Antônio, 
a esposa, Renata Juliene Bel- 
chior, 52, e Gabriela Belchior, 
25, filha de ambos. 
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Mandruvá respirava samba e 
dizia que a vida não tem fim 


JOSÉ EUSTÁQUIO DA SILVA (1955 - 2023) 


Francisco Lima Neto 


são PAULO José Eustáquio da 
Silva, conhecido pelo apeli- 
do carinhoso de Mandruvá, 
dedicou 42 anos de sua vi- 
da ao samba, o mesmo tem- 
po de seu casamento com 
a esposa Júlia. 

Nascido em Timóteo (MG), 
era cantor e compositor de 
sambas-enredo e multi-ins- 
trumentista. 

Respirava samba desde 1980 
ecriou oito gruposna capital 
mineira, Belo Horizonte, en- 
tre eles, Partideiro do Ganzê, 


Ritmistas do Samba, Descon- 
trasamba e Os Pretões. 

No Carnaval de Belo Hori- 
zonte, em 2010, teve cinco de 
seus sambas-enredo canta- 
dos na avenida. 

Mandruvá foimembro fun- 
dador da Associação da Ve- 
lha Guarda da Faculdade do 
Samba e integrante da Velha 
Guarda do Samba de Minas 
Gerais. Ele atuou também co- 
mo diretor do Conselho Fis- 
cal no Sindicato dos Músicos 
Profissionais de Minas Gerais 
e fundou a Velha Guarda pri- 
mária do Samba. 


Familiares fazem vigília na madrugada de sexta em homenagem às vítimas da Kiss, em Santa Maria 


Tomaz Silva/Agência Brasil 


Tragédia da Kiss mudou mentalidade sobre 
incêndios, mas leis sofreram relaxamento 


Caue Fonseca 


PORTO ALEGRE Quando a tra- 
gédia da boate Kiss matou 
242 jovens em Santa Maria 
(RS) e consternou o Brasil, 
há dez anos, parlamentares, 
agentes de segurança e em- 
presários foram atrás do re- 
gramento para prevenção e 
combate a incêndios vigen- 
tes nas 27 unidades da federa- 
ção. Amaior parte deles, salvo 
raras atualizações pontuais 
nosúltimos anos, se deparou 
comlegislações das décadas 
de 1970 e 1980. 

Conforme Marcelo Lima, 
consultor e diretor-geral do 
ISB (Instituto Sprinkler Bra- 
sil), organização dedicada à 
divulgação de informações 
relativas ao combate a incên- 
dios, a data não é por acaso. 

“Antes do incêndio do Edi- 
fício Andraus [em São Pau- 
lo, em 1972, com 16 mortes] e 
depois com o do Joelma [em 
1974, com 188 mortes], não 
havia praticamente nenhu- 
ma [legislação sobre incêndi- 
os no Brasil]. As leis são dessa 
época por conta do Joelma, 
mas alguns estados se desen- 
volveram bem a partir disso e 
outros pararam no tempo. E 
algo naturalno mundo intei- 
ro: a evolução das leis nesse 
setor avançam quando ocor- 
reuma tragédia” avalia Lima. 

Da mesma forma que o Jo- 
elma, que ainda deixou mais 
de 300 feridos, a legislação 
dos Estados Unidos sobre 
o assunto é fortemente in- 
fluenciada pelo incêndio da 
boate The Station, em Rho- 
de Island, que matou cem 
jovens em 2003 um inciden- 
te bastante semelhante ao 
de Santa Maria: uma ban- 
da acendeu fogos de artifi- 
cio queimando a espuma de 
isolamento acústico. 


O músico preferia dedicar 
suas últimas energias ao rit- 
mo que o preenchia do que a 
umarotina de médicos e hos- 
pitais, conta a filha Thatian- 
na Mara Martins da Silva, 25. 

“Ele começou a sentir do- 
res em agosto, mas não fala- 
va a verdade. Continuou fu- 
mando, bebendo, cantando 
e saindo com os amigos. Fu- 
gia dos médicos. Dizia que era 
cantor e que ia morrer no sam- 
ba”, afirma Thatianna. 

Mandruvá costuma dizer 
que era duas pessoas. Em ca- 
sa, na intimidade da família, 
era o José Eustáquio. Do por- 
tão para fora era o Mandru- 
vá, artista, popular, guerreiro. 

O músico vivia de um jei- 
to leve e dizia a todos que a 
vida não tem fim. 

“Por isso, tem sido tranqui- 


No caso da boate de Santa 
Maria, a investigação apon- 
tou falhas gritantes tanto na 
prevenção quanto no comba- 
te ao incêndio. Além do fogo 
na espuma tóxica, os extin- 
tores de incêndio não funci- 
onaram e os jovens não con- 
seguiram enxergar a única sa- 
ída da boate, que ainda era di- 
ficultada por gradis e por se- 
guranças orientados a barrá- 
los. Quatro réus respondem 
por homicídio pelo episódio, 
mas as condenações foram 
anuladas em agosto de 2022. 

Conforme o engenheiro e 
ex-deputado estadual Adão 
Villaverde (PT), autor do que 
seria apelidada como “Lei 
Kiss estadual”, o Rio Grande 
do Sul tinha uma das legisla- 
ções mais rudimentares do 
Brasil à época sobre o assun- 
to. Era voltada mais à preser- 
vação dos prédios do que aos 
frequentadores e fazia pouca 
diferenciação entre as edifi- 
cações amparadas. 

“Invertemos essa lógica. A 
lei passou a ser mais rigoro- 
sa conforme a edificação co- 
locasse mais vidas em risco e 
analisando os prédios nas su- 
as particularidades. Para vo- 
cê ter umaideia, seo mesmo 
prédio fabricasse gelo ou fo- 
gos de artifício, a legislação 
da época era a mesma”, diz. 

A Assembleia gaúcha apro- 
vou, em 26 de dezembro de 


2013, uma das leis mais rigo- 
rosas do país de prevenção 
a incêndios. Segundo o ISB, 
mais de dois terços dos esta- 
dos brasileiros fizeram atua- 
lizações nas suas leis na estei- 
ra da Kiss. A inspiração foi a 
lei de São Paulo, que havia si- 
do atualizada em 2011, na ges- 
tão Geraldo Alckmin. 

Em termos de legislação, 
houve ainda a aprovação de 
uma “Lei Kiss nacional” con- 
tra incêndios que tramitou 
por quatro anos, mas cujos 
vetos a tornaram quase inó- 
cua à época da sanção, em 
2017. Entre os 12 pontos ve- 
tados pelo então presidente 
Michel Temer estava o mais 
importante: tornar crime 
com pena de detenção de até 
dois anos o descumprimen- 
to das determinações legais 
contra incêndio. 

Especialistas, à época, com- 
pararam o potencial da Lei 
Kiss para o combate a incên- 
dios, caso viesse a ser sanci- 
onada na íntegra, ao da Lei 
Seca para o trânsito. Operar 
em ambiente irregular contra 
incêndios seria, aos olhos da 
lei, assumir um risco de mor- 
te análogo a deum motorista 
que dirige embriagado. 

Nos estados, as leis que sur- 
giram depois da Kiss também 
sofrem pressão constante por 
relaxamento. No Rio Grande 
do Sul, ela foi modificada em 


Quando a lei foi aprovada, com a lembrança 
viva da Kiss, foi por unanimidade. Só 
depois é que começaram a entrar em ação 
os interesses envolvidos. É lamentável 


Adão Villaverde 


engenheiro e ex-deputado estadual do RS 


lo falar dele. Foi feliz, viveu co- 
mo queria e do jeito que que- 
ria” completa Thatianna. 

No Natal de 2022, o estado 
de saúde de Mandruvá piorou 
e ele foi internado. No dias fi- 
nais foi descoberto um enfi- 
sema pulmonar que já estava 
em estágio avançado. 

Mandruvá morreu no últi- 
mo dia10, na capital mineira. 
Além de Thatianna, deixou o 
filho Philippe Jardel Martins 
da Silva e a esposa Júlia Ma- 
ria Natalia Martins da Silva. 

O sepultamento ocorreuno 
Cemitério Terra Santa, em Sa- 
bará, em Minas Gerais. 


SHLOSHIM 

TAMARA CZERESNIA Domingo 
(29/1) às 15h. Setor D, Quadra 77, 
Sep. 4. Cemitério Israelita 

do Embu (SP). 


MATZEIVA - CEMITÉRIO 
ISRAELITA DO BUTANTÃ (SP) 
CARLINDA LIUCHY 

ALVO Domingo (29/1) às 11h. 
Setor R, Quadra 405, Sep. 166. 


EPHRAYIM HEMSI Domingo 
(29/1) às 11h. Setor R, Quadra 374, 
Sep 123. 


CARLOS ANDRE SPAGAT 
Domingo (29/1) às 11h. Setor C, 
Quadra 19, Sep. 05. 


THEREZA KLEINAS Domingo 
(29/1) às 11h30. Setor R, Quadra 
366, Sep. 48. 


três oportunidades, aúltima 
delas em novembro passado, 
prorrogando para o final de 
2023 O prazo para edificações 
de menorrisco se adequarem 
às normas. 

Antes, foram prorrogados 
os prazos de validade dos al- 
varás contra incêndios e dis- 
pensados para mais de 700 ti- 
pos de imóveis menores do 
que 200 metros quadrados. 

“Quando a lei foi aprova- 
da, com a lembrança viva da 
Kiss, foi por unanimidade. 
Só depois é que começaram 
a entrar em ação os interes- 
ses envolvidos. É lamentá- 
vel. Enquanto a cultura con- 
tra incêndios não levar a so- 
ciedade a se insurgir contra 
esse tipo de flexibilização, ela 
vai estar cada vez mais inse- 
gura”, diz Villaverde. 

Lima é mais otimista sobre 
olegado do incêndio da Kiss. 
Embora veja pontos amelho- 
rar, como os padrões de quali- 
dade nos equipamentos con- 
tra fogo e nos mecanismos de 
fiscalização, ele acredita que 
o trauma e o alerta do episó- 
dio em Santa Maria causou 
uma mudança de mentalida- 
de sobre o tema que persiste. 

Um dado apontado pelo 
especialista é a proliferação 
de cursos de especialização 
em segurança contra incên- 
dio, que saltou de1, em 2009, 
para 89 registrados junto ao 
Ministério da Educação hoje. 

“Observo uma evolução na 
prevenção a incêndios no Bra- 
silnão por causa das leis que 
vieram depois da Kiss, mas 
sim por causa da própria Kiss. 
Atendemos empresários dis- 
postos a readequar seus ne- 
gócios não por causa de uma 
lei mas para não correr oris- 
co de se verem responsáveis 
por uma tragédia semelhan- 
te”, diz Lima. 


ESTHER COHEN AMMAR 
Domingo (29/1) às 10h30. Setor R 
Quadra 414, SEP 89. 


MATZEIVA - CEMITÉRIO 
ISRAELITA DO EMBU (SP) 
ABRAO CYMBERKNOP Domingo 
(29/1) às 10h30. Setor B, Quadra 
14, Sep. 16. 


SILVIA REGINA ROZENBERG 
Domingo (29/1), às 11h. Setor B, 
Quadra 25, Sep. 34, 


DAVID ALAIN LEON CAZES 
Domingo (29/1) as 11h30, Setor B, 
Quadra 24, Sep. 144. 


Procure o Serviço Funerário Municipal de São Paulo: 
tel. (n) 3396-3800 e central156; prefeitura.sp.gov.br /servicofunerario. 


Anúncio pago na Folha: tel. (11) 3224-4000. Seg. a sex.: 10h às 20h. Sáb. e dom.: 12h às 17h. 


Aviso gratuito na seção: folha.com/mortes até as 18h para publicação no dia seguinte 
(19h de sexta para publicação aos domingos) ou pelo telefone (11) 3224-3305 das 16h as 
18h em dias úteis. Informe um número de telefone para checagem das informações. 
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Desafios da democracia militante 


Calibrar o emprego do STF e do TSE não é uma tarefa simples 


Oscar Vilhena Vieira 


Professor da FGV Direito SP mestre em direito pela Universidade Columbia (EUA) e doutor em ciência política pela USP 


A ideia de que a democracia 
deve se defender de maiori- 
as tomadas de fúria não é no- 
va. Freios e contrapesos nada 
mais são do que ferramentas 
voltadas a arrefecer a paixão 
circunstancial das maiorias. 
A discussão sobre a necessi- 
dade de criação de mecanis- 
mos especiais para defender 
a democracia de seus inimi- 
gos abertos ganhou força, no 
entanto, com a ascensão ao 
poder do fascismo e do nazis- 
mo, nos anos 1930. A ironia 
de Goebbels, de que “uma das 
melhores pilhérias sobre a de- 


[Dom. Antonio Prata | SEG. Marcia Castro, Maria Homem |TER. Vera laconelli | Qua. Ilona Szabó de Carvalho, Jairo Marques | Qui. Juliano Spyer, Sérgio Rodrigues 


mocracia sempre será a de que 
ela própria proporcionou aos 
seus mortais inimigos os mei- 
os pelos quais foi aniguilada”, 
não pode ser desprezada. 

O ponto de partida dessa dis- 
cussão deu-se com a publica- 
ção de dois textos seminais de 
Karl Loewenstein, na Ameri- 
can Political Science Review, 
em1937. Jurista alemão de ori- 
gem judaica, Loewenstein ha- 
via sido aluno de Max Weber, 
que desconfiava da democra- 
cia de massas. A título de cu- 
riosidade, esteve no Brasil du- 
rante o Estado Novo, quando 


escreveu um clássico sobre le- 
galismo autoritário, chamado 
“Brazil Under Vargas’; de 1942. 

Sua preocupação fundamen- 
talera coma “irracionalidade” 
eo “emocionalismo” promovi- 
dos pelo nazi-fascismo, contra 
o que a política democrática 
eliberal não conseguiria con- 
correr. Dessa forma, era ne- 
cessário convocar as institui- 
ções constitucionais para de- 
fender a democracia. Assumir 
uma postura “neutra”, como 
propunha Kelsen, ou mesmo 
uma atitude “fundamentalis- 
taliberal” equivaleria a come- 


ter um suicídio institucional. 

A proposta de restringir a 
participação dos inimigos da 
democracia no processo polí- 
tico, promovida pela doutrina 
da “democracia militante” de 
Loewenstein, sempre foi vista 
com ceticismo por liberais e de- 
mocratas, por motivos óbvios. 

Na prática, entretanto, diver- 
sas democracias constitucio- 
nais que surgiram no pós-Guer- 
ra ou após períodos autoritári- 
os, como a brasileira, inseriram 
mecanismos de autodefesa em 
suasnovas leis e constituições. 

A possibilidade de suspensão 


Preço faz homens transsexuais 
interromperem hormonização 


Testosterona teve aumento de 380% e passou de R$ 52 para mais de R$ 250 


Isabella Menon 
e Bruno Lucca 


são PAULO Com aumento do 
valor da testosterona des- 
de setembro de 2022 em até 
380%, homens transexuais 
se viram obrigados a inter 
romper o tratamento hor- 
monale acompanham retro- 
cessos em seus corpos, como 
queda de pelos e retorno do 
ciclo menstrual. 

Aaltano preço ocorreu devi- 
do uma liminar do TRF41 (Tri- 
bunal Regional Federal da 1º 
Região), que permitiu à far 
macêutica brasileira EMS rea- 
justar o valor de comércio do 
medicamento Deposteron (ci- 
pionato de testosterona), de 
fabricação própria. 

Asubstância é utilizada em 
casos de hipogonadismo mas- 
culino, doença relacionada ao 
mau funcionamento dos tes- 
tículos que causa deficiência 
de testosterona, e por homens 
trans para terapia hormonal 
—nessa situação, a recomen- 
dação é que o hormônio seja 
aplicado a cada 21 dias. 

Para 2022, a CMED (Câmara 
de Regulação do Mercado de 
Medicamentos) estabeleceu 
ajuste máximo de 10,89% nos 
preços de produtos farmacêu- 
ticos. De acordo coma tabela 
de preços ao consumidor di- 
vulgada em abril pelo grupo, 
o Deposteron deveria custar 
em torno de R$ 52,55 em es- 
tados como São Paulo, Rio de 
Janeiro e Minas Gerais, consi- 


Brasil é país que mais mata trans 


são pauLO Eram 4h30 do dia 
30 de julho do último ano 
quando Isabella Yanka, 20, 
foi assassinada a facadas em 
Ceilândia, no Distrito Federal. 
Isabella, que saira de uma fes- 
ta minutos antes, estava em- 
briagada e indefesa, segundo 
a investigação. 

Levaram quatro dias até que 
a Polícia Civil prendesse um 
homem de 27 anos, que logo 
se declarou culpado. A identi- 
dade do assassino foi protegi- 
da pelos investigadores, mas 
a história da qual ele foi agen- 
te entrou para as estatísticas. 

Amorte da jovem é uma das 
dezenas computadas pela An- 
tra (Associação Nacional de 
Travestis e Transexuais) em 
seu relatório anual. 

Olevantamento aponta ser 
o Brasil, pelo 14º ano consecu- 
tivo, o país com maior número 


Nicholas Iqueda em sua casa na 


derando o ICMS (Imposto so- 
bre Circulação de Mercadori- 
as) de 18%. 

A tabela de dezembro, no 
entanto, mostra R$ 252,49. 
Não há previsão de que a de- 
cisão seja revista, segundo as 
partes, o que gera problemas 
imediatos para os usuários 
do medicamento. 

È o caso de Aron Giovanni 
de Oliveira, 22. Formado em 
ciências sociais, ele vive em 
Goiânia e está desemprega- 
do. Afirma que a última dose 


total de homicídios de pesso- 
as travestis e transexuais. Se- 
gundo ele, 131 indivíduos fo- 
ram mortos no país em 2022. 
Amaioria das vítimas tinha 
entre 18 e 29 anos, próximo à 
expectativa de vida da pessoa 
trans no Brasil, 35 anos. 
Apesar disso, a taxa é 6% 
menor comparada se com- 
parada ao registrado em 2021, 
quando houve 140 homicídios. 
Por estado, Pernambuco, 
com 13, foi o campeão de as- 
sassinatos. São Paulo, histori- 
camente o estado que reúne 
o maior número de vítimas, 
ficou em segundo lugar, com 
11, empatado com o Ceará. 
Na toada de Pernambuco e 
Ceará, o Nordeste é a região 
brasileira em que mais se as- 
sassinam trans e travestis. No 
último ano, 40,5% dos casos 
foram computados na região. 


zona norte do Rio de Janeiro 


de testosterona que recebeu 
foi em setembro, quando te- 
ve de interromper o tratamen- 
to hormonal devido à alta no 
preço do medicamento. 

De lá para cá, ele percebeu 
mudanças em seu corpo, co- 
mo o retorno da menstrua- 
ção. Oliveira diz que reconhe- 
ce que é uma situação tempo- 
rária, mas lamenta que impac- 
te não apenas seu bem-estar 
como seu trânsito na cidade. 

Segundo ele, essa é segunda 
vez que precisa parar o trata- 


Os dados foram divulgados 
na quinta-feira (26), quando o 
dossiê foi entregue ao minis- 
tro dos Direitos Humanos, Sil- 
vio Almeida. Durante esta se- 
mana, o ministro recebe vári- 
as personalidades trans. O Dia 
da Visibilidade Trans é come- 
morado neste domingo (29). 

O dossiê também ressal- 
ta que a maioria dos crimes 
aconteceu durante a noite, 
com pessoas que se prostitu- 
em para sobreviver. 

Para traçar o mapa da vio- 
lência, a pesquisa da Antrale- 
vou em conta fontes primári- 
as de informação, como enti- 
dades responsáveis pela segu- 
rança pública, Poder Judiciá- 
rio e imprensa. Também fo- 
ram usadas fontes secundá- 
rias, como redes sociais, re- 
latos testemunhais e institu- 
ições de direitos humanos. 


Eduardo Anizelli/ Folhapress 


Perceber que eu 
estou regredindo 

nas minhas 
características 
sexuais me traz medo 


Aron Giovanni de Oliveira 
cientista social 


e travestis 


Logo após os brasileiros, 
mexicanos e norte-america- 
nos são responsáveis pela mai- 
or quantidade de assassinatos 
de travestis e trans. 

No México, 56 pessoas fo- 
ram mortas em 2022; nos Es- 
tados Unidos, 51. 


Houve uma pequena 
variação, claro, mas 
nós não acreditamos 
que isso seja positivo 
Bruna Benevides 


secretária de articulação 
política da Antra 


de partidos políticos antidemo- 
cráticos, o poder de controlar 
emendas contrárias a princípi- 
os do Estado democrático de 
Direito conferido às supremas 
cortes, a prerrogativa de restri- 
ção da liberdade de expressão 
ou de manifestação, em casos 
especiais, assim como a crimi- 
nalização daqueles que amea- 
cem ou atentem contra as ins- 
tituições, são exemplos dessas 
ferramentas institucionais de 
autodefesa democrática. 
Calibrar o emprego des- 
ses instrumentos não é tare- 
fa simples, como demonstram 
as enormes controvérsias em 
torno da doutrina da “demo- 
cracia combatente”, concebi- 
da pela Corte Constitucional 
alemã a partir dos anos 1950. 
O Supremo Tribunal Fede- 
rale o Tribunal Superior Elei- 
toral não vacilaram em assu- 
mir um papel militante na de- 
fesa do processo democrático 
nos últimos anos. A capitula- 


mento por causa do valor. Na 
primeira, lembra que enfren- 
tou um processo depressivo 
forte. Agora, enfrenta a situ- 
ação de forma mais confiante 
devido a ganhos na sua iden- 
tidade visual, como pelos no 
rosto —que ficaram mais fi- 
nos, mas não desapareceram. 
A volta da menstruação, po- 
rém, tem sido difícil. 

“Perceber que eu estou re- 
gredindo nas minhas caracte- 
rísticas sexuais me traz medo, 
além de desconforto comigo 
mesmo, porque eu não me 
sinto seguro”, diz ele. 

De acordo com o médico 
ginecologista Sérgio Okano, 
professor na Universidade 
de Ribeirão Preto e médico- 
-assistente do Ambulatório 
de Incongruência de Gêne- 
ro da USP, há pioras nos sin- 
tomas de disforia de gênero, 
o sofrimento provocado pe- 
la discordância entre seu se- 
xo biológico de nascimento 
e sua identidade de gênero. 

Okano diz que nem todos 
apresentam o retorno do san- 
gramento quando o período 
de interrupção da terapia é 
curto. Porém, quanto maior 
o tempo sem tomar o hormô- 
nio, maior a probabilidade do 
retorno do ciclo menstrual. 

Segundo Okano, faltam pes- 
quisas e dados referentes aos 
possíveis danos físicos que a 
interrupção do tratamento 
pode acarretar. “A chance de 
o paciente desenvolver com- 
plicações são superiores em 
quem faz suspensões intermi- 
tentes em relação àqueles que 
já fazem o uso mais contínuo” 

O medicamento não é distri- 
buído pelo SUS, afirma o gine- 
cologista, que relata que algu- 
mas cidades conseguem com- 
prar o hormônio por meio de 
parcerias com empresas ou 
em pregões. “E uma briga que 
precisa acontecer porque es- 
se tratamento é essencial para 
a pessoa trans adquirir essas 


cotidiano 


ção de órgãos como a PGRe a 
constante tensão com os mili- 
tares exigiram ainda mais ou- 
sadia desses tribunais. Se a de- 
mocracia não sucumbiu nesse 
período, muito se deve a pos- 
tura dessas cortes. 

Aresposta do STF à intento- 
na de 8 de janeiro não tem si- 
do menos robusta. Dois são os 
principais desafios do Supre- 
mo neste momento. O primei- 
ro deles é aplicar a lei de for- 
marigorosa em relação àque- 
les que conspiraram contra 
nossas instituições, especial- 
mente aqueles que se encon- 
tramno topo da cadeia de co- 
mando dos atos golpistas. O se- 
gundo desafio é não restringir 
desnecessariamente os direitos 
processuais dos investigados. 

A autoridade do Supremo 
será tanto maior quanto mais 
fielmente aplicar a lei aos que 
serão julgados por conspirar 
contra a próprio império do 
direito. 


| Ex. Tati Bernardi |sáB. Oscar Vilhena Vieira, Luís Francisco Carvalho Filho 


características. Não há outra 
forma de se fazer isso” 

Nicholas Iqueda, 23, se viu 
semrecursos para obter o hor 
mônio e acabou deixando de 
tomá-lo por oito meses, após 
quatro anos de tratamento. 

“Mexeu com meu emoci- 
onal estar com essa falta de 
hormonização”, conta. “Não 
achei que poderiam voltar a 
acontecer algumas coisas, co- 
mo sangrar. Eu tinha prome- 
tido para mim mesmo que eu 
nunca mais iria passar por is- 
so porque eu viviamomentos 
horríveis durante o meu ciclo” 

Porém, emnovembro, o ci- 
clo menstrual retornou. “Fi- 
quei dias sem falar com a mi- 
nhanamorada, falei coisas ab- 
surdas, me diminuindo como 
homem e me sentindo inferi- 
or. Comecei a duvidar de mim 
mesmo, se eu era homem o 
suficiente”, relembra. 

Em dezembro, ele conse- 
guiu comprar um hormônio 
mais concentrado que o De- 
posteron, o undecilato de tes- 
tosterona, que possuiinterva- 
lo de três em três meses. Mes- 
mo que continue desempre- 
gado, ele diz que não vai dei- 
xar mais de tomar o remédio. 

“Vou conseguir outro em- 
prego, mesmo se não conse- 
guir, vou me virar para conse- 
guir tomar o remédio”, diz ele, 
que ainda está pagando par 
celado a dose de dezembro. 

Afarmacêutica EMS, fabri- 
cante do Deposteron, diz que 
o medicamento obteve regis- 
tro sanitário em 1992, período 
anterior à criação da CMED. 
“Por causa disso, o Deposte- 
ron possuía um teto inicial de 
precificação que seguiu defa- 
sado por todo esse período. 
Somente em agosto de 2022, 
para estar de acordo com as 
condições e os mesmos crité- 
rios da atual legislação, o pre- 
ço do Deposteron passou por 
uma adequação junto aos ór 
gãos competentes”, afirmou. 


pelo 14º ano seguido 


Segundo o projeto Trans 
Murder Monitoring (Monito- 
ramento de Assassinatos de 
Trans, em português), do to- 
tal de 4.639 homicídios cata- 
logados entre janeiro de 2008 
esetembro de 2022,1:7410cor- 
reram no Brasil. Ou seja, sozi- 
nho, o país acumulou 37,5% 
das mortes mundiais. 

Americanos e mexicanos 
têm 649 (14%) e 375 (8%) no 
mesmo período. Por região, 
América Latina e Caribe con- 
centram 68% dos assassina- 
dos catalogados desde 2008. 

A análise do projeto mostra 
ainda que, em 2022, 95% dos 
assassinados em todo o mun- 
do eram pessoas transfemini- 
nas. Além disso, pessoas pre- 
tas ou pardas representavam 
65% das vítimas. 

Bruna Benevides, secretá- 
ria de articulação política da 


Antra e responsável pela for- 
mulação do dossiê, diz que os 
dados chamam atenção por 
continuarem extremamente 
altos. “Houve uma pequena 
variação, claro, mas nós não 
acreditamos que isso seja po- 
sitivo. Não há um programa de 
governo para atacar esse pro- 
blema, precisamos de ações 
conjuntas e estruturadas pa- 
ra ver uma diminuição con- 
tínua no número de mortos” 

Benevides afirma que du- 
rante o governo do ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro (PL), 
ações para a população trans 
foram escanteadas. 

O governo Lula (PT) criou 
uma secretaria especial LGBT- 
QIA+. A titular da pasta é uma 
travesti, Symmy Larrat, ex- 
-presidente da ABLGT (Asso- 
ciação Brasileira de Gays, Lés- 
bicas e Transexuais). BL 
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O cipó-mariri, usado pelos povos indígenas da floresta amazônica para preparar o chá de ayahuasca paul Hessel 


Jeremy Narby 
Plantas ‘professoras’ 
ensinam a nos relacionar 
com a floresta amazônica 


Antropólogo canadense conta que a experiência com a ayahuasca, ao 
lado dos ashaninkas, na Amazônia, mudou sua forma de ver o mundo 


ENTREVISTA 
Cristiane Fontes 
e Marcelo Leite 


OXFORD E SÃO PAULO “Eu não 
pensava ter me transforma- 
do ‘realmente’ em onça de 
maneira mensurável. Tinha 
mais uma memória corporal 
intensa da impressão de “ser 
um felino; que eu podia con- 
vocar à vontade e utilizar co- 
mo fonte de força e de cora- 
gem” Jeremy Narby, antro- 
pólogo canadense radicado 
na Suíça ouviu essa descrição 
do curandeiro peruano Carlos 
Perez e a tomou com ceticis- 
mo, como conta emseulivro. 

Primeiro, por causa de sua 
formação científica anterior, 
desencantada, materialista. 
Depois, porque Perez narrava 
uma alteração de consciência 
deflagrada por tabaco, e não 
pelas plantas (chacrona e ci- 
pó-mariri) usadas para prepa- 
rar o chá psicoativo ayahuas- 
ca, este sim reconhecido pela 
neurociência estabelecida co- 
mo um poderoso psicodélico. 

Tal efeito do tabaco inge- 
rido, desconhecido por oci- 
dentais que o fumam, foiuma 
das várias pistas que levaram 
Narby, em décadas de conví- 
vio com os ashaninkas, a se 
convencer de que este e ou- 
tros povos da Amazônia têm 
muito a ensinar para a ciência. 

De resto, não só os indíge- 
nas, mas igualmente as “plan- 
tas professoras” como taba- 
co, chacrona e mariri. No en- 
tendimento deles, os vege- 
tais são dotados de espírito 
e inteligência, são sujeitos e 
não apenas objetos para se 
conhecer e explorar. 

“As sociedades indígenas 
nos oferecem maneiras di- 
ferentes de habitar a terra: 
mostram que é possível ser 
humano e, ao mesmo tem- 
po, ter uma abordagem dife- 
rente daquela ideia de que a 
natureza é essa coisa que vo- 
cê pode usar e esgotar infini- 
tamente”, afirma. 

Narby diz que queria provar 


Jeremy Narby, 63 
Antropólogo canadense, há 
33 anos trabalha como diretor 
de projetos amazônicos 

da ONG suíça Nouvelle 
Planète (Novo Planeta), 
arrecadando recursos para 
projetos de povos indígenas, 
principalmente na Amazônia 
peruana. Teve editado no 
Brasil, em 2022, o livro 
“Plantas Mestras: Tabaco 

e Ayahuasca”, escrito com 
Rafael Chanchari Pizuri 


que os indígenas detinham 
todo tipo de conhecimentos 
sobre a floresta tropical. Foi 
quando os ashaninkas lhe dis- 
seram que só teria uma com- 
preensão verdadeira desse sa- 
ber depois de tomar ayahuas- 
ca, e ele topou. 

“Minha visão de mundo de- 
sabou diante dos meus olhos, 
porque comecei a ver coisas 
que achava que não existis- 
sem”, diz ele, que participou 
em novembro do evento En- 
contro Selvagem, no Rio de 
Janeiro, com apoio do Insti- 
tuto Serrapilheira. 

A partir dessa transforma- 
ção Narby se engajouna orga- 
nização suíça Nouvelle Planê- 
te (Novo Planeta). O foco da 
ONG é levantar fundos para 
apoiar projetos indígenas e 
proteger suas terras. Em três 
décadas a entidade conse- 
guiu recursos para preservar 
60 mil km? cerca de 1% da flo- 
resta amazônica. 


Em paralelo, o antropólogo 
seguiu publicando artigos e 
livros. Sua obra mais recente 
em português é “Plantas Mes- 
tras: Tabaco e Ayahuasca”, em 
coautoria com Rafael Chan- 
chari Pizuri (Dantes Editora, 
144 págs., R$ 54,90). O pró- 
ximo, sobre cânabis, tratará 
de “todas as incompreensões 
que cercam a planta”. 


Por que tabaco e ayahuasca 
são considerados “plantas 
professoras” pelos povos in- 
dígenas da Amazônia? Meu 
entendimento do que seja 
uma planta professora se ba- 
seia no que os amazônidas ex- 
plicaram para mim e para os 
outros. Plantas da Amazônia 
como o tabaco ou a ayahuas- 
ca são o que os cientistas po- 
dem chamar de plantas psico- 
ativas. Elas podem se tornar 
professoras quando uma pes- 
soa as ingere e, em seguida, 
presta atenção às experiênci- 
as que seu corpo e sua men- 
tetêm após a ingestão. Temos 
certas experiências que os ci- 
entistas chamariam de cons- 
ciência modificada, ou esta- 
dos alterados de consciência. 

Os povos da Amazônia con- 
sideram que as plantas e os 
animais possuem uma forma 
de inteligência. Se pensarmos 
nas plantas que podemser en- 
contradas na floresta tropical, 
algumas se comunicam mais 
que outras. Algumas plantas 
são mais falantes, digamos, e 
as plantas que mais se comu- 
nicam são essas professoras. 

Amaneira de aprender com 
essas plantas [professoras] é 
fazer uma decocção da casca 
eaplanta vaiinfluenciar seus 
sonhos. Então você presta 
atenção nos seus sonhos, e a 
informação transmitida nes- 
ses sonhos é considerada um 
ensinamento da planta. Po- 
rém, isso é algo pouco estu- 
dado pela ciência. 


Osr. já disse que sua experiên- 
cia com a comunidade Asha- 
ninka Quirishari mudou sua 


vida. Por quê? Como essa ex- 
periênciae aayahuasca altera- 
ramsuavisão de mundo? Eu 
vivi com o povo ashaninka 
numa comunidade chama- 
da Quirishari, na Amazônia 
peruana, na década de 1980. 

O Banco Mundial e vários or- 
ganismos ligados ao desenvol- 
vimento internacional finan- 
ciavamo confisco de territóri- 
osindígenas emnome do de- 
senvolvimento, argumentan- 
do que essas pessoas não sabi- 
am usar seus recursos de ma- 
neira racional. Eu queria pro- 
var que eles usavam seus re- 
cursos racionalmente e que 
detinham todo tipo de co- 
nhecimentos sobre a floresta. 

Estava estudando os usos 
racionais da floresta tropical 
pelos ashaninkas, mas eles 
me disseram algo bem no cen- 
tro de seu sistema de conhe- 
cimento: “Irmão Jeremy, se 
você quiser entender como 
sabemos o que sabemos so- 
bre as plantas, você tem de 
beber ayahuasca. Ela vai lhe 
mostrar imagens e você vai 
aprender coisas”. 

Eu sabia que levar os alu- 
cinógenos indígenas muito 
a sério era perigoso para mi- 
nha carreira no campo da an- 
tropologia. Carlos Castafe- 
da, Michael Harner e vários 
outros foram praticamente 
excomungados da profissão. 

Ainda assim, achei que se- 
riauma demonstração de cor 
tesia intercultural, já que iria 
importunar as pessoas com 
perguntas sobre o que sabi- 
am sobre as plantas. 

Após dez minutos de expe- 
riência [com ayahuasca], mi- 
nha visão de mundo desabou 
diante dosmeus olhos, porque 
comeceiaver coisas que acha- 
va que não existissem. Enor- 
mes serpentes fluorescentes 
que começaram a me explicar 
várias coisas, a começar pelo 
fato de que euera apenas um 
ser humano minúsculo. 

Percebi isso olhando para 
aquelas serpentes impressi- 
onantes, poderosas e assus- 
tadoras. Alucinações, talvez, 


mas tão detalhadas e podero- 
sas que faziam a realidade co- 
mum parecer distante e irre- 
levante. Aquela experiência 
foi como tirar os óculos. Pude 
perceber que as pessoas têm 
uma maneira comum de ver 
as coisas que é limitada. 


Em termos práticos, o que 
podemos aprender com os 
povos indígenas para evitar 
os piores resultados da cri- 
se climática? As sociedades 
indígenas nos oferecem ma- 
neiras diferentes de habitar 
a Terra: mostram que é pos- 
sível ser humano e, ao mes- 
mo tempo, ter uma aborda- 
gem diferente daquela ideia 
de que a natureza é essa coi- 
sa que você pode usar e esgo- 
tar infinitamente, que parece 
estar bem ao centro da crise 
da biodiversidade. 

Algumas pessoas argumen- 
tam que, devido à pequena es- 
cala, os indígenas podem fa- 
zer isso, mas uma sociedade 
de grande escala teria mais di- 
ficuldade. Bem, isso é possível, 
mas ainda acho que o verda- 
deiro valor profundo das cul- 
turas indígenas está precisa- 
mente nessa compreensão di- 
ferente da natureza. 

Você vai para a Amazônia e 
pergunta às pessoas: “Como 
você se refere a tudo o que não 
é humano na sualíngua?”. Elas 
dizem que não veem as coisas 
a partir desse conceito. Acre- 
ditam que todas as outras es- 
pécies são pessoas como nós. 

E importante, neste mo- 
mento, começar a pensar em 
como se relacionar comas ou- 
tras espécies. Se definirmos 
o mundo inteiro como ape- 
nas um monte de coisas, ob- 
viamente é fácil explorá-las, 
mas é mais difícil ter relações 
com elas. O que as culturas in- 
dígenas podem nos mostrar? 
Como tratar o resto do mun- 
do como sua família, como se 
relacionar com os outros [se- 
res] etratá-los como pessoas. 


Osr. também afirma que a ci- 
ência ocidental e os conheci- 
mentos indígenas não são in- 
compatíveis. Aqui no Brasil, 
algumas iniciativas de pes- 
quisa começam a promover 
a inclusão de cientistas indí- 
genas. Como seria uma “poli- 
nização cruzada” desses siste- 
mas de conhecimento? Acho 
esse aspecto do Brasil muito 
empolgante. Nos últimos 25, 
27 anos, tenho falado e escri- 
to sobre a compatibilidade en- 
tre a ciência e sistemas indí- 
genas de conhecimento, mas, 
quando você fala para um pú- 
blico na França sobre algo as- 
sim, é uma proposta abstra- 
ta. Já no Brasil, notei que es- 
se tema realmente mexe com 
as pessoas muito mais rapida- 
mente: o Brasil tem ciência 
avançada, mas também tem 
povos indígenas reais. Isso 
também é verdade num país 
como o Canadá. Já começa- 
mos a ver diálogos assim no 
Brasil e no Canadá. 

No Canadá, às vezes isso tem 
aver com questões concretas, 
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como a saúde de um rio. Co- 
mo podemos tornar esse ou 
aquele rio mais limpo e habi- 
tável? A ideia é reunir ecolo- 
gistas e anciãos indígenas, e 
eles começam a trabalhar jun- 
tos num projeto específico. 
Só para colocar as coisas 
em perspectiva: na década de 
1990, uma equipe europeia re- 
alizou um estudo na Amazô- 
nia peruana. Eles cercaram 
um um terreno de 20 m? na 
floresta e convidaram pesso- 
as do povo ashaninka para ca- 
minhar por alie identificar as 
plantas —elas identificaram 
algo como 97% das plantas. 


Osvínculos entre crimes am- 
bientais e crime organizado 
estão crescendo e se tornan- 
do um problema muito sério 
na Bacia Amazônica. Como is- 
so afeta o povo ashaninka, no 
Peru, e como enfrentar esse 
problema? Essa é difícil. Na 
Colômbia e no Brasil, há muito 
tempo ocorrem assassinatos 
de lideranças indígenas, mas, 
no Peru, esse é um fenômeno 
relativamente recente. 

Líderes ashaninkas foram 
assassinados. Líderes shipi- 
bos foram assassinados. Is- 
so tem acontecido cada vez 
mais, e é algo extremamente 
lamentável. Eles sentem que 
não são considerados pelo Es- 
tado, pelas autoridades, pelas 
empresas petrolíferas, pelos 
madeireiros ou pelos garim- 
peiros. Existe todo um siste- 
ma contra eles. 

Não é apenas uma questão 
do povo ashaninka. Trata-se 
de como o país inteiro é admi- 
nistrado. É um problema mui- 
to profundo que, claramente, 
temraízes na história coloni- 
al. Ou seja, simplesmente cul- 
par o moderno Estado peru- 
ano não nosleva às raízes do 
problema. É difícil, mas ainda 
acho que um dos caminhos a 
seguir é valorizar o conheci- 
mento dos indígenas. 


Como você tem conectado 
seu trabalho na ONG Nou- 
velle Planête com os tópicos 
sobre os quais falamos nesta 
entrevista? Nosso trabalho 
é ouvir os indígenas e apoiar 
suas iniciativas. Há 33 anos, 
arrecado recursos para a de- 
marcação e titulação de ter- 
ras indígenas. O argumento 
que usamos aqui na Europa 
é dizer que a melhor manei- 
ra de proteger a floresta tro- 
pical é confiá-la a seus habi- 
tantes indígenas, que sabem 
como usá-la sem destruí-la. 
O mesmo se aplica aos pro- 
gramas de educação bilín- 
gues e interculturais. Os in- 
dígenas dizem: “Precisamos 
educar nossos filhos em nos- 
sa língua materna e em espa- 
nholou português. Se nossas 
culturas vão sobreviver, preci- 
samos de programas de edu- 
cação bilíngues e intercultu- 
rais”. Então, isso é uma coisa 
que apoiamos. 
AONGjáfinanciou a demar- 
cação de 6 milhões de hecta- 
res, o que equivale a [cerca 
de] 1% da floresta amazônica. 
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Mortes por câncer 


de intestino devem 
crescer 10% até 2030 


Serão cerca de 27 mil óbitos prematuros a mais em 
relação ao registrado em anos anteriores, projeta Inca 


Samuel Fernandes 


são pauLo Uma projeção do 
Inca (Instituto Nacional do 
Câncer) concluiu que o nú- 
mero de mortes prematuras 
causadas por câncer de intes- 
tino deve crescer cerca de 10% 
entre 2026 e 2030 no Brasil. A 
estimativa diz respeito a adul- 
tos de 30 a 69 anos. 

A pesquisa realizada por 
pesquisadores do instituto 
foi publicada na revista Fron- 
tiers in Oncology. O levanta- 
mento considerou dados de 
2000 a 2015 para projetar o 
número de mortes prematu- 
ras até 2030. Então, essa esti- 
mativa foi comparada com os 
óbitos entre 2011 e 2015. A par- 
tir de então, foi possível ave- 
riguar o aumento percentual 
de óbitos esperados. 

Não foi só o câncer deintes- 
tino que compôs a pesquisa, 
mas ele foi o tumor que mais 
apresentou o crescimento de 
mortes prematuras frente aos 
outros. No total, estima-se que 
cerca de 27 milmortes preco- 
ces a mais ocorram de 2026 a 
2030 por esse tumor em com- 
paração com os anos anterio- 
res da pesquisa. 

Na realidade, outros tipos 
de cânceres tiveram quedas na 
expectativa de quantas mor- 
tes precoces devem ocorrer. 
Um desses é o de pulmão, em 
especialna população mascu- 
lina, algo que está relaciona- 
do com as políticas antifumo. 
O achado é um alerta para a 
melhora na atenção primária, 
diagnóstico precoce e trata- 
mento adequado para que o 
câncer de intestino também 
venha a registrar queda nas 
mortes precoces. 

“Ao tomar algumas medi- 
das de prevenção agora, nós 
vamos observar lá na frente 
a diminuição de incidência”, 
afirma Marianna de Camar- 
go Cancela, pesquisadora da 
Coordenação de Prevenção e 
Vigilância do Inca (Conprev) 
e uma das autoras do estudo. 

A análise é dividida por gê- 


Mortes prematuras associadas a câncer 
de intestino no Brasil deve subir 


nos próximos anos 
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Fonte: artigo "Can the sustainable development goals for cancer be met in Brazil? 


A population-based study” 


nero. Nos homens, o câncer de 
intestino é o que vai causar o 
maior número de mortes pre- 
maturas. No entanto, o cená- 
rio é outro para as mulheres: 
mama e pulmão figuram em 
primeiro e segundo lugar, res- 
pectivamente, seguidos pelo 
câncer de intestino. 

Segundo estimativas do In- 
ca para os anos de 2023 42025, 
esse tipo de câncer é um dos 
mais comuns no país. De acor- 
do com os dados, serão 45.630 
novos casos desse tipo de tu- 
morno país. O número repre- 
senta cerca de 10% de todos os 
tumores que devem ser diag- 
nosticadosneste triênio quan- 
do não se considera o câncer 
de pele não melanoma. 

O instituto inclui o câncer de 
intestino na categoria de tu- 
mores colorretais. A taxa para 
esse tipo de tumor é alta em 
todo o mundo, não apenas no 
Brasil. Entre homens brasilei- 
ros, apenas o câncer de prós- 
tata terá prevalência maior 
nos próximos três anos. Nas 
mulheres, os cânceres color- 
retais também estão em se- 
gundo lugar em prevalência 
no país, ficando abaixo so- 


mente do câncer de mama. 
Em anos anteriores, o tumor 
não figurava como o segundo 
mais comum no país. 

Outra alteração observada 
sobre esse tipo de câncer é o 
aumento de casos entre osjo- 
vens brasileiros. Tumores co- 
lorretais costumam ser diag- 
nosticados em pessoas mais 
velhas, e por essa razão se 
recomenda fazer exames de 
rastreamento a partir dos 45 
anos. Mas o aumento dos di- 
agnósticos entre os mais jo- 
vens tem preocupado especi- 
alistas, até porque é uma dú- 
vida ainda em aberto. 

As razões para O apareci- 
mento de um câncer nessa 
região do corpo são várias — 
questões hereditárias é uma 
delas. Idade avançada tam- 
bém é um fator de risco. Além 
disso, éimportante estar aten- 
toãalimentação: quanto mais 
rica em gorduras, alimentos 
ultraprocessados e carnes ver- 
melhas for a dieta, maior a 
chance de surgimento do tu- 
mor. Por outro lado, uma ali- 
mentação rica em fibras é um 
fator preventivo, assim como 
a prática de atividades físicas. 


Com Covid-19 consolidada no mundo, é 
preciso vigiar vírus, dizem especialistas 


são PAULO “A Covid-19 está 
aqui conosco para ficar” A 
fala é de Maria Von Kerkho- 
ve, líder técnica do programa 
de emergência da Covid-19 
da OMS (Organização Mun- 
dial da Saúde), em um vídeo 
publicado em 20 de dezem- 
bro de 2022. 

Como início do quarto ano 
da humanidade lidando com 
a doença, uma pergunta que 
perdura é o que significa vi- 
ver com a infecção. Von Ker- 
khove menciona o trabalho 
da OMS na tentativa de inte- 
grar a Covide outras doenças 
a sistemas conjuntos de vigi- 
lância e de controle. 

Ponto parecido é reiterado 
por Flávio Fonseca, presiden- 
te da SBV (Sociedade Brasi- 
leira de Virologia). Ele afirma 
que já existem iniciativas pa- 
ra sequenciamento genômi- 
co que compartilham as in- 
formações do Sars-CoV-2, ví- 
rus que causa a Covid-19, em 
plataformas internacionais, 
como a Gisaid. 

Mas Fonseca considera 
que é necessário um pro- 
cesso mais bem estrutura- 
do. Ao fazer isso, seria mais 
fácil acompanhar o alastra- 
mento do vírus, identificar 
novas variantes, Os riscos 
que elas possam trazer pa- 
ra novos picos de infecção e 
ainda controlar mais rápido 
sua disseminação. 

Um melhor rastreamen- 
to também é útil para atu- 
alização das vacinas, aspec- 
to que Fonseca encara co- 
mo algo que será rotineiro 
na convivência da humani- 
dade coma Covid-19. “Preci- 
sa de uma liderança global, 
papel que recai sob a OMS, 
que possa regular laborató- 
rios que são referências con- 
tinentais” afirma. 

Um exemplo que já é en- 
cabeçado pela OMS é o Sis- 
tema Global de Vigilância e 
Resposta à Influenza (GISRS, 
na sigla em inglês). O mode- 
lo é formado “por uma re- 
de de laboratórios que mo- 
nitoram o vírus da influen- 
za. As informações colhidas 
por eles são utilizadas anu- 
almente na atualização das 
vacinas contra a gripe. 

Para além da influenza, 
centros que fazem parte da 
rede do GISRS foram utiliza- 
dos durante a pandemia da 
Covid-19. Além disso, é do in- 
teresse da OMS que o siste- 
ma faça parte de uma abor- 
dagem para vírus respiratóri- 


os —não só ainfluenza— que 
tenham potencial de causar 
emergências de saúde. 

“A OMS está comprometida 
a trabalhar com países para 
expandir o escopo do GISRS 
além da gripe para outros no- 
vos vírus respiratórios”, afir 
mou Tedros Adnahom, em 
vídeo promocional da orga- 
nização de outubro de 2022. 

Mas o estágio em que se 
encontram esses planos da 
organização não é nítido. 
A Folha questionou a OMS 
sobre a ampliação do GISRS 
para outras doenças, e se is- 
so poderia resultar em efei- 
tos de longo prazo na convi- 
vência da humanidade com 
o Sars-CoV-2. Até a publica- 
ção desta reportagem, no en- 
tanto, não houve respostas. 

Deisy Ventura, professo- 
ra da Faculdade de Saúde 
Pública (FSP) da USP, afir- 
ma que um sistema de vigi- 
lância para a Covid-19 seme- 
lhante ao que existe no ca- 
so da influenza é importan- 
te, mas não suficiente. An- 
tes disso, ela enxerga a refor- 
ma do Regulamento Sanitá- 
rio Internacional (RSI) como 
essencial para lidar de forma 
mais eficaz contra crises na 
saúde global 


Só o 
desenvolvimento 
de capacidade 
nacional em 
determinados 
países já evitaria 
que os surtos 
ganhassem 
proporção. Então, 
se você conseguisse 
desenvolver 
naqueles Estados 
a capacidade 

de detecção, de 
controle e de 
resposta rápida, 
você já evita que 
aquele surto 

se propague 

Deisy Ventura 


professora da Faculdade de 
Saúde Pública da USP 


O RSI data de 2005 e dá con- 
ta de ações que devem ser to- 
madas frente a crises de sa- 
úde com potencial global -a 
pandemia de Covid-19 é um 
exemplo. Ventura explica que 
o documento atual já expres- 
sa uma série de pontos ado- 
táveis em relação a proble- 
mas mundiais de saúde, co- 
mo controle de fronteira, es- 
truturas laboratoriais e noti- 
ficação em cenários de risco. 

Porém, na prática, não fun- 
ciona tão bem assim. Muitos 
países não contam com ca- 
pacidades suficientes consi- 
derando as prerrogativas do 
RSI. Outras nações até têm 
essa estrutura, mas não a 
utilizam da forma como de- 
veriam. “O sistema está aí. 
Não tem nenhuma roda pa- 
ra inventar. O que tem que 
fazer é dar poder para que 
esse sistema funcione”, afir- 
ma Ventura. 

Para ela, uma oportunida- 
de de um RSI mais robusto 
é o grupo instituído para in- 
clusão de emendas ao regu- 
lamento. A previsão é de que 
debates sejam feitos duran- 
te todo o ano de 2023 e, em 
maio de 2024, ocorra a apro- 
vação do novo regulamento. 

E por meio dessas altera- 
ções que Ventura vê potenci- 
al de desenvolver ações que 
consigam responder a adver- 
sidades na saúde global, co- 
mo novos surtos da Covid. 

“Só o desenvolvimento de 
capacidade nacional em de- 
terminados países já evitaria 
que os surtos ganhassem pro- 
porção. Então, se você conse- 
guisse desenvolver naqueles 
Estados a capacidade de de- 
tecção, de controle e de res- 
postarápida, você já evita que 
aquele surto se propague” 

Jarbas Barbosa, que assu- 
mirá a direção da Opas (Or- 
ganização Pan-Americana da 
Saúde) a partir de fevereiro 
de 2023, afirma que é neces- 
sária a participação ativa dos 
países sobre o novo acordo. 
“Há medidas factíveis que 
precisam ser acordadas” 

Um exemplo é a desigual- 
dade no acesso a vacinas. Bar- 
bosa diz que uma das razões 
para ainda enfrentarmos a 
crise é o fato de alguns pa- 
íses terem baixas taxas de 
imunização. “Não adianta 
um país rico se vacinar com- 
pletamente, porque se pode 
ter umanova variante apare- 
cendo num país em que a va- 
cinação é baixa” SF 
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ência e/ou Mobilidade Reduzida, 
comos benefícios: cesta básica, 
vale refeição, convênio e crachá, 
osinteressados deverão enviar 
curriculum para Estrada de Itape- 
cerica, 1290 - Vila das Belezas, 
São Paulo SP - cep: 05835-002 


ledicina 


local, 


STS 


hor; Contratação CLT 


(D 


Abertura de Vagas para Diversas áreas médicas, sendo estas: 


Cardiologista, Cirurgião Cabeça e Pescoço, Cirurgião Plástico, 
Cirurgião Torácico , Endocrinologista, Fisiatra, Pneumologista, 
Hematologista adulto e pediátrico, Dermatologista, Mastologista, 
Fonoaudiologia, Psicologia e pequenas cirurgias, Nutrologia, 
Gestão de Leitos e Gestão da Qualidade e risco, Anestesista, 
Bucomaxilo, Cirurgião Geral, Oftalmologista, Ginecologista, 
Urologista, Ortopedista, Pediatra, Oncologista, Vascular, 
Otorrinolaringologista, Neurologista, Nefrologista adulto e pediátrico, 
Clinico Geral, Proctologista, UTI Pediátrica, Neonatologia, Medicina 
Fetal, Neurocirurgia, Infectologia e Ecocardiografista. 


VAGAS CLT, SALÁRIO A COMBINAR DE ACORDO 
COM A CARGA HORÁRIA + BENEFÍCIOS 


Interessados encaminhar curriculo para o e-mail: 
selecao(Dhmb.spdm.org.br ou R. Ângela Mirella, nº 354 Barueri SP 


OS ANÚNCIOS COM ESTE SÍMB 


VENDO DOIS JAZIGOS 

Em área nobre no Cemitério de 
Alto Padrão Parque Morumby, por 
R$ 30.900,00 cada um. Mais infor- 
mações no número (11) 5501- 
9813 e 9814, em dias úteis das 
11hàs13he das 14h30 às 16h. 


EPE 7 TUE] 

DICOS CIRURGIÕES VASCULARES (02 vaga 
Pré-requisitos: Ensina superior completo em Medicina reconhecida. 
pelo MEC; Certificado da Conctisão em residência Médica de cirurgia 
Vascular ou título de especisista em Cirurpa Vasciiar emitido pela! 
Sociodado Brasiera da espocialidado. CRM ativo. Disponibilidade 


limdosprados.spdm.org.br 


A.L. MAZZILLI 


OABSP 25681 


WWW. 
advocaciadeempresas. 
com.br 


WWW. 
advogadodefalencias. 
com.br 


=] 


COMUNICADO | 

Eu ROSIMEIRE FIRÃO LEVADO, 
comunico o extravio do meu diplo- 
ma de Mestrado do curso de 
Letras concluído em 2010 pela 
Universidade de São Paulo. 


COMUNICADO 
Solicitamos o comparecimento do 
Sr.2 Vitória Brito Gondin, portador 
da CTPS 4283, série 00469-SP, 

no prazo de 3 dias, o seu não com- 
parecimento caracterizará abando- 
no de emprego, conf. art. 482 

Letra Ida CLT. 

Marlene de Fatima Mendes EPP. 
CNPJ 72.815.863/0001-28 


AMIGOS! 


ANA 


LEILÃO DE ARTE 

Dias 06, 07 e 08/02/2023 às 20 
hrs. Somente online. James Lisboa 
Leiloeiro Oficial JUCESP nº 336. 

As relações pormenorizadas dos lo- 
tes estão disponíveis p/ acesso no 
site www. leilaodearte.com 


(11) 4223-4343 


LEILÃO DE ARTE ONLINE 
Paulo Louvatto - Jucesp 398, 
fará leilão dias 3031/01/23 às 
20:30h. Av. dos Tajuras, 112- 
Cidade Jardim - SP. Tel. 

(11) 3064-6393 
wyww.casaamarelaleiloes.net.br 


PARA ANUNCIAR NOS 
CLASSIFICADOS FOLHA 
LIGUE AGORA 


11/3224-4000 


Lote 11 
30/01 
Fiat/Ducato Multi 
L.I.: R$ 8.100,00 


PUBLICUM 


pesto em telões 


SJ JUSTIÇA 
f FEDERAL 


Esta empresa 
colabora com a 


WWW.PUBLICUMLEILOES.COM.BR 


Edital de 1º e 2º Leilão de Bem Imóvel e para intimação dos executados Antônio da Silva Seita, CPF 635.532.288-49 e s/m Claudia Cusati Seita, CPF 488.297.306-53 bem 
(como o Credor Hipotecário Banco Itaú S/A em sucessão ao Bankboston Banco Múltiplo S/A, o Condomínio Edifício San Martin, na pessoa do síndicolrepresentante| 
legal, Prefeitura Municipal de São Paulo/SP, eventuais ocupantes do imóvel abaixo e demais interessados, expedido nos Autos do Cumprimento de sentença (0004414- 
87.2018.8.26.0009) - Processo principal 1003425-69.2015.8.26.0009, em trâmite na 1º Vara Civel - Foro Regional IX - Vila Prudente, requerida por Condominio Edifício 
San Martin, CNPJ 67.973.768/0001-12. A Dra. Fabiana Pereira Ragazzi, Juiza de Direito, na forma da lei, etc., nos termos do Art. 881, § 1º do NCPC, FAZ SABER que o 
leiloeiro nomeado Sr. Wanderley Samuel Pereira, matriculado na JUCESP sob o nº 981, le 

(em condições que segue: DATAS DOS LEILÕES - 1º Leilão começa em 07/02/2023, às 

às 11 hs 31 min, e termina em 02/03/2023, às 11:30 hs. BEM - Vaga de garagem, gra! i 
Juparanā, nº 72, no 26º Subdistrito - Vila Prudente, com a área útil de 12,50m?, a área comum de 7,89m?, a área total de 20,39m? e a fração ideal de terreno de 0,2861%. 
Matrícula nº 146.139 do 6º CRUSP. Contribuinte nº 044.133.0195-1. Sendo nomeados dep ei 
CPF 488.297.306-53. AVALIAÇÃO (fis. 251/287) - R$ 30.000,00 (maio/2021), que será atualizada até a data do leilão pela Tabela Prática do TJ/SP. OBSERVAÇÃO: 
Tendo em vista tratar-se de vaga de garagem em condomínio, somente condôminos estarão autorizados a adquiri-la em hasta pública, consoante disposto no 
artigo 1331, § 1º, do Código Civil. DEBITO EXEQUENDO - R$ 42.094,44 (agosto/2022), que será atualizado até a data do leilão. CONDIÇÕES DE VENDA E 
INFORMAÇÃO - edital completo com forma de pagamento, lance mínimo, débitos, comissão do leiloeiro e demais condições no site www publicumieiloes.com.br. DUVIDAS 
E ESCLARECIMENTOS: Pessoalmente perante o Oficio onde estiver tramitando a ação, ou no escritório do leiloeiro, localizado na Rua Maria Paula, 36 - 6º andar - Bela Vista - 
CEP: 01319 - 000 - São Paulo-SP tel: 11-2149-2249 e email; contato@publicum.com.br. Dos autos não consta recursos ou causa pendente de julgamento. São Paulo, 01.11.2022. 


à a leilão o bem abaixo descrito, através do Gestor www publicumleiloes.com.br, 
hs, e termina em 10/02/2023, às 11:30 hs e 2º Leilão começa em 10/02/2023, 
2, localizada no 1º subsolo do Edificio San Martin, situado à Rua Barão de 


ários Antônio da Silva Seita, CPF 635.532.288-49 e Claudia Cusati Seita, 


L.I.: R$ 715.000,00 


M FOTOS, PARA VÊ-LAS DIGITE O CÓDIGO QUE ACOMPANHA O SINAL NO SITE FOLHA.COM/CLASSIFIC 


Novo local. Jardins. (11) 3885-9975 


Furacão+amigas. tx 30 Av. Jabaqua- 
ra2604.Mt.S.judas ac cartões. 
seg.sáb.à Sábado.11-2362-8122 


LEILÃO DA DCTI 


HÉRCULES - 11-5575-4052 
22 dotep/Homens. 


HÉRCULES - 11-5575-4052 
ATIVO p/Homens 


PARA ANUNCIAR NOS 


CLASSIFICADOS FOLHA 


LIGUE AGORA 
11/3224-4000 


Lote 411 Lote 82 


31/01 
Yamaha/ XT 660R 
L.I.: R$ 6.000,00 


LEILÃO DO TRF 


(11) 4223-4343 


VW/Spacefox PAT MA 
Li: R$ 200,00 


x 
ASSINE A X 


FOLHA ` 


folha.com/assine 


30 JAN 10h - 1 a0268 
31 JAN 10h - 269 a0541 
01 FEV 10h - Sucatas 


Lotes em www.satoleiloes.com.br - Leiloeiro Oficial: Antônio Sanches Ramos Júnior - JUCESP 677 


GM/ Chevrolet A20 Custom S 
L.I.: R$ 600,00 


IMÓVEIS | VEÍCULOS | OUTROS BENS 
HASTA 277º 

06 FEV 11h 

13 FEV 11h 


Lotes em www.satoleiloes.com.br - Leiloeiro Oficial: Antônio Hissao Sato Júnior - JUCESP 690 


É ay 


Lote 317 


Campos de Jordão/ SP 
Valor: R$ 1.025.000,00 
L.l.: R$ 1.025.000,00 


Lote 314 


Sorocaba/ SP 
Valor.: R$ 4.401.519,08 
L1.: R$ 2.200.759,54 


Li 
Lote 330 
Tupā/ SP 


Valor: R$ 450.000,00 
L.l.: R$ 225.000,00 


Lote 322 


Taubaté/SP 
Valor.: R$ 70.482.048,00 
L.l.: R$ 35.241.024,00 


SSIFICADOSEGRUPOFOLHA.COM.BR 


B6 SÁBADO, 28 DE JANEIRO DE 2023 


FOLHA DE S.PAULO * * * 


FALTAS INJUSTIFICADAS 
COLABORADOR: MARIO RONALDO DOS SANTOS 
A Empresa Carrocerias Tietê Ind. e Com. de Impl. Rodov. Ltda, reiterando os Telegramas enviados 
anteriormente em 23/01/2023 e 25/01/2023. Vem por meio desta, adverti-lo que o não comparecimento 


ao trabalho tem acarretado faltas injustificadas. Desta forma, determinamos seu retorno as atividades 
ou a justificativa das faltas, no prazo máximo de 48 horas. Ressaltando que o não cumprimento, fica 
sob pena de demissão por justa causa, caracterizando abandono de emprego. 

Depto Pessoal 


CSN Cimentos S.A. 
CNPJ nº 38.282.487/0001-15 - NIRE 35.300.555.341 
Ata da Assembleia Geral Ordinária Realizada em 05 de Dezembro de 2022 

Em Assembleia Geral Ordinária realizada em 05 de dezembro de 2022, às 10h30, na sede social 
da CSN Cimentos S.A. (“Companhia”), localizada, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 3.400, 
20º andar, parte, Sala Mogi, na cidade e Estado de São Paulo, CEP 04.538-132, com a presença 
dos acionistas representando a totalidade do capital social, foram aprovados: (i) as Demonstrações 
Financeiras e o Relatório Anual da Administração, referentes ao exercício social encerrado em 31 de 
dezembro de 2021; (ii) a destinação do lucro líquido apurado no exercício social encerrado em 31 de 
dezembro de 2021, no montante de R$ 172.597.853,92; e (iii) a fixação da remuneração anual global 
dos administradores para o exercício social de 2022. Ata Registrada na JUCESP sob o nº 696.166/22- 
7, em sessão de 22 de dezembro de 2022, e sua versão na integra está disponível no website 
https://publicidadelegal.folha.uol.com.br/. 


CÂMARA MUNICIPAL DE ITAPECERICA DA SERRA 
ESTADO DE SÃO PAULO 


AVISO DE CANCELAMENTO DE LICITAÇÃO 
Tomada de Preços nº 02/2022 
Processo nº 32/2022 
O Presidente da Comissão Permanente de Licitação Nilson Leal dos Santos designado através do 
Ato da Presidência nº 11/2023 de 18 de janeiro de 2023, comunica aos interessados que a licitação 
referente a Tomada de Preços nº 02/2022, Processo Administrativo 32/2022, Edital 12/2022, 
objetivando Contratação de Empresa Especializada para Reforma do Prédio da Câmara Municipal 
de Itapecerica da Serra, conforme edital e seus anexos, está CANCELADA. 
Itapecerica da Serra, 27 de janeiro de 2023 
Nilson Leal dos Santos - Presidente da Comissão de Licitações 


AVISO DE LICITAÇÃO 

LI SABESP TES 04810/22-Execução de obras para implantação do sistema 
de tratamento de lodo e adequações na Estação de Tratamento de Água (ETA) 
Guaxinduba - município de Caraguatatuba. Edital completo disponível para download 
a partir de 30/01/2023 - www.sabesp.com.br/licitacoes - mediante obtenção de senha 
no acesso - cadastre sua empresa - Receb. Doc. Habilitação e Proposta: 03/03/2023 
às 9:00 h na Sala Pitangueira - Espaço Vida - Av. do Estado, 561 - P. Pequena - São 
Paulo. SP-28/01/2028 -TES. 


Fundação Zerbini 
CNPJ/MF nº 50.644.053/0001-13 

Aviso de Licitações 
A Fundação Zerbini torna público os processos abaixo, para a Unidade do Instituto do 
Coração — InCor-HCFMUSP, a saber: Processo 3191/2022 — P.P. 041/2022 para contratação 
de empresa para exploração comercial na forma Mercado de Proximidade que será rea- 
lizado em 16/02/2023 às 09:30 hrs. Processo 3192/2022 — P.P. 040/2022 para contratação 
de empresa especializada na Prestação de Serviços de Cafeteria e Doceria que será 
realizado em 17/02/2023 às 09:30 hrs. Os editais podem ser obtidos na íntegra no site: 
www.fz.org.br. São Paulo, 27 de Janeiro de 2023. Edina Almeida e Marcel Nascimento. 


7º VARA CÍVEL DE SANTO ANDRÉ - Pça. IV Centenário, s/n - prédio 3 - Fone: (11) 4435-6825 - E-mail: 
stoandre7cv@tjsp.jus.br - EDITAL de CITAÇÃO - Prazo de 20 dias - Processo nº 0008398- 
54.2022.8.26.0554. O MM. Juiz de Direito da 7º Vara Cível do Foro de Santo André, Estado de São Paulo, 
Dr. SILAS DIAS DE OLIVEIRA FILHO, na forma da Lei, etc. FAZ SABER à ELK ENERGIA SOLAR DO 
BRASIL LTDA. (CNPJ 23.211.137/0001-90), na pessoa do sócio Franco Brancato (CPF 235.990.708- 
157), atualmente em lugar incerto e não sabido, que pelo presente, expedido nos autos de CUMPRIMENTO 
DE SENTENÇA movido por ARQUIMEDES SERGIO DE ABREU, fica INTIMADA para, no prazo de 15 
dias, a fluir após os 20 dias supra, PAGAR o DEBITO de R$55.357,13 (junho/2022) a ser atualizado e 
acrescido das cominações legais, SOB PENA de ACRESCIMO de MULTA de 10% e de HONORÁRIOS de 
10% (art. 523, 8 1º do CPC/2015), os quais incidirão sobre o restante, caso pague parcialmente, 
prosseguindo-se o feito com a penhora de bens e avaliação. Fica ciente também que não pagando, inicia- 
se o prazo de 15 dias para IMPUGNAÇÃO, independentemente de penhora ou nova intimação (art. 
525 do CPC), “ficando advertido ao réu que decorrido o prazo para defesa, ser-lhe-á nomeado CURADOR 
ESPECIAL, conforme disposto no art. 257, inciso IV do CPC". Será o presente afixado e publicado na 
forma da lei. Nada mais. Dado e passado nesta cidade de Santo André, aos 20 de janeiro de 2023. 


pla PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DE PARNAÍBA 


À AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico n.º 017/2023 — Proc. Adm. nº. 023/2023 


Objeto: Registro de preços para o fornecimento parcelado de SERINGA 
DESCARTAVEL (de 1 ml) PARA INSULINA, em atendimento à Secretaria 
Municipal de Saúde, pelo período de 12 (doze) meses. Do Edital: O edital 
completo poderá ser consultado e/ou obtido a partir do dia 30/01/2023, no 
endereço eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br, bem como por 
meio do portal do município no endereço: https://intranet.santanadeparnaiba. 
sp.gov.br/SisComp/Publico/Licitacao/GridLicitacao.aspx. Início da sessão 
de disputa de lances: Dia 09/02/2023, às 15h00min. 
Santana de Parnaíba, 27 de janeiro de 2022. 
ORDENADOR DE PREGÃO 


GOVERNO DO ESTADO 
DE SÃO PAULO 


& sabesp 


GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO - SECRETARIA DO MEIO 
AMBIENTE - FUNDAÇÃO PARA A CONSERVAÇÃO E A PRODUÇÃO 
FLORESTAL DO ESTADO DE SAO PAULO 


o 


Leilão nº 03/2023 
Processo Digital FF.004756/2022-01 
Parecer AJ nº 051/2023 
Encontra-se aberto, na Fundação Florestal, o Leilão nº 03/2023, objetivando a ALIENAÇÃO DE 
MADEIRA DO GÊNERO Eucalyptus citriodora, NA FORMA DE MATAGEM NA UNIDADE 
FLORESTA ESTADUAL DE PEDERNEIRAS. 
A sessão pública será realizada às 09:00 horas do dia 15 de fevereiro de 2023, na Fundação 
Florestal, localizada na Avenida Professor Frederico Hermann Jr., 345, Prédio 12 - 1º Andar — 
Alto de Pinheiros, São Paulo/SP - CEP: 05459-010. 
https://www.imprensaoficial.com.br/ENegocios/HomeNPNaoLogado 3 0.aspx419/10/2016; e 
https:/Awww .infraestruturameioambiente.sp.gov.br/fundacaoflorestal/ 

São Paulo, 27 de janeiro de 2023. 


AVISO DE LICITAÇÃO 


COMPANHIA DO METROPOLITANO 


DE SÃO PAULO - METRÔ 
CNPJ/ME nº 62.070.362/0001-06 - NIRE 3530003343-4 


EDITAL DE RERRATIFICAÇÃO DE SEGUNDA CONVOCAÇÃO 
PARA ASSEMBLEIA GERAL DE DEBENTURISTAS DA 2º (SEGUNDA) 
EMISSÃO DE DEBÊNTURES SIMPLES, NÃO CONVERSÍVEIS EM 
AÇÕES, DA ESPÉCIE COM GARANTIA REAL, PARA DISTRIBUIÇÃO 
PÚBLICA COM ESFORÇOS RESTRITOS, EM SÉRIE ÚNICA DA 
COMPANHIA DO METROPOLITANO DE SÃO PAULO - METRÔ 


A COMPANHIA DO METROPOLITANO DE SAO PAULO - METRO, sociedade por 
ações (“Emissora”), em complemento ao Edital de Segunda Convocação publicado 
em 16, 17 e 20 de dezembro de 2022, deseja retificar a redação que consta no 
referido edital para ajustar a data que foi definida para realização da assembleia. 
Portanto, vem comunicar o adiamento da Assembleia Geral de Debenturistas da 2º 
(segunda) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie 
com Garantia Real, para Distribuição Pública com Esforços Restritos, em Série 
Unica, da Emissora, anteriormente prevista para realização no dia 31 de janeiro de 
2023, às 14:00h. Dessa forma, a Emissora vem, pela presente rerratificação do 
Edital, convocar os titulares das debêntures da 2º (segunda) Emissão de Debêntures 
Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, para 
Distribuição Pública com Esforços Restritos, em Série Unica, da Emissora 
(“Debenturistas”, “Debêntures” e “Emissão”, respectivamente), nos termos do 
artigo 71 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada, e da 
Cláusula 9 do “Instrumento Particular de Escritura da 2º (segunda) Emissão de 
Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, 
para Distribuição Pública com Esforços Restritos, em Série Unica, da Companhia do 
Metropolitano de São Paulo - Metrô”, celebrado em 5 de abril de 2022, (“Escritura de 
Emissão”) entre a Emissora e a Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores 
Mobiliários (Agente Fiduciário”), para que se reúnam em assembleia geral de 
Debenturistas (“Assembleia”) a ser realizada de forma exclusivamente digital, nos 


termos da Resolução CVM nº 81, de 29 de março de 2022 (“Resolução CVM 81”), 


Wi, PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DE PARNAÍBA 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico n.º 016/2023 — Proc. Adm. nº. 022/2023 


Objeto: Registro de Preços para o fornecimento parcelado de SERINGAS 
DESCARTAVEIS, em atendimento à Secretaria Municipal de Saúde, 
pelo período de 12 meses. Do Edital: O edital completo poderá ser 
consultado e/ou obtido a partir do dia 30/01/2023, no endereço eletrônico 
www. portaldecompraspublicas.com.br, bem como por meio do portal do 
município no endereço: hittps:/fintranet.santanadeparnaiba.sp.gov.br/ 
SisComp/Publico/Licitacao/GridLicitacao.aspx. Início da sessão de disputa 
de lances: Dia 09/02/2023, às 10h00min. 
Santana de Parnaíba, 27 de janeiro de 2022. 
ORDENADOR DE PREGÃO 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL 
O Presidente do SINDICATO DOS TRABALHADORES E EMPREGADOS EM CONCRETEIRAS 
E EMPRESAS DE BOMBEAMENTO E LOCAÇÃO DE BOMBAS NO ESTADO DE SÃO PAULO- 
SINDECONBESP, CNPJ 15.112166/0001.77, Edmundo Araújo de Medina usando dos poderes que 
lhe conferem o estatuto social, convoca todos os trabalhadores representados por este sindicato 
associados ou não, a participarem de assembleia geral extraordinária a ser realizada no dia 07 de 
fevereiro de 2023, as 09:horas em primeira convocação ou as 09:30 horas com qualquer número 
dos presentes ,na Rua Voluntários da Pátria, 1961 4ºandar, Santana — SP; para deliberarem sobre 
as seguintes pautas: 1º leitura e aprovação da ata de assembleia anterior, 2º Manutenção de data 
base específica para a realização de negociações coletivas; 3º Delegação de plenos poderes aos 
diretores do sindicato para representar juridicamente os trabalhadores em quaisquer instância; 
negociarem junto ao sindicato patronal as convenções coletivas; negociar com as empresas acordo 
coletivo de trabalho; deflagrarem greves e instaurar dissídio coletivo. 4º Discussão e aprovação pelos 
trabalhadores das formalidades legais para aprovação e desconto das contribuição para o custeio da 
organização sindical conforme Art. 8º 84º da Constituição Federal e prevista nos artigos. 545 a 610 
da CLT, com as alterações promovidas pela Lei n. 13.467/2017 (autorização prévia e expressa da 
categoria), inclusive nos casos previstos no art. 602 da CLT; Il. Discussão e aprovação acerca dos 
procedimentos a serem adotados, quanto à notificações aos respectivos empregadores, na forma do 
art. 545 da CLT”. 5º leitura e aprovação da pauta de negociação coletiva específica para a categoria. 
São Paulo, 24 de janeiro de 2023.Edmundo Araujo de Medina, CPF/MF406573466837, Presidente. 


CIDADE DE 
4 SÃO PAULO 


À AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico Nº 066/2023-SMS.G - Processo 6018.2022/0002920-2. 
Objeto: contratação de serviços especializados em ações da saúde na execução do plano de atenção médica e 
multiprofissional da saúde do carnaval de Rua do Município de São Paulo 2023 - Data da aberturalrealização: 
10:30h do dia 09 de Fevereiro de 2023, a cargo da 1º Comissão Permanente de Licitações. 
Pregão Eletrônico Nº 067/2023-SMS.G - Processo 6018.2022/0000930-9. 
Objeto: registro de preços para o fornecimento de ALGINATO, AMALGAMA, VERNIZ, FLUORETO DE SÓDIO, - 
Data da aberturarealização: 10:00h do dia 09 de Fevereiro de 2023, a cargo da 7º Comissão Permanente de Licitações 
- Documentação Retirada do Edital: http:/e-negocioscidadesp.prefeitura.sp.gov.br, www.comprasnetgovbr - Local: 
www.comprasnet.gov.br, 


CIDADE DE 
SAO PAULO 


s AVISO DE LICITAÇÃO 

CONCORRÊNCIA N° 003/SMSUB/COGEL/2023 - Processo 6016.2022/0104040-1 

Objeto: Contratação Para Execução De Obras De Drenagem E Requalificação De Espaço Público - LOCAL: Rua 
Correia Lemos - Chácara Inglesa - São Paulo - SP - Data/hora envio propostas: 01/03/2023 - Horário: 14h00 às 14h15 
- Data da abertura/realização: 14:30h do dia 01/03/2023 - Documentação/Retirada do Edital: http://e-negocioscidadesp. 
prefeitura.sp.gov.br, https://drive.google.com/drivelfolders/1ejA7BOK0eMP Nrxmlw2DIXMOIAPBT4r5W?usp=share link - 
Local: Rua Líbero Badaró, 504 - 23º andar - Sala 231-B - Edifício Martinelli - Centro - São Paulo/SP. - Obs. 

empreitada por preços unitários do tipo menor preço e critério de julgamento menor valor global. Os pedidos de 
esclarecimentos e impugnações deverão ser solicitados EXCLUSIVAMENTE através do endereço de correio eletrônico: 


SUBPREFEITURAS 


conforme o 82º do artigo 71 da Resolução CVM 81, que será considerada como 
realizada na sede da Emissora, na cidade de São Paulo, na Rua Boa Vista, nº175, 
Bloco B, 7º andar, CEP 01014-001 (“AGD”), através do sistema eletrônico Microsoft 
Teams, com o link de acesso a ser encaminhado pela Emissora aos 
Debenturistas habilitados, em segunda convocação, no dia 14 de fevereiro de 
2023, às 14:00 horas, sem flar na Ordem do Dia. Informações Adicionais: 
Documentos à Disposição dos Debenturistas: Informações adicionais sobre a 
AGD e a Proposta da Administração podem ser obtidas com a Companhia por 
meio do endereço eletrônico https://transparencia.metrosp.com.br/search/field 
topic/central-de-informa%C3%A7%C3%B5es-financeiras-34. Instrução de Voto a 
Distância: A Assembleia será realizada, por meio do sistema eletrônico 
Microsoft Teams, com link de acesso a ser disponibilizado pela Emissora àqueles 
Debenturistas que enviarem, para o endereço eletrônico rimetrosp @ metrosp.com.br, 
com cópia para o endereço eletrônico assembleias O pentagonotrustee.com.br, 
preferencialmente, em até 2 (dois) dias antes da data de realização da Assembleia, 
observado o disposto no artigo 72, parágrafo 1º da Resolução CVM 81, os seguintes 
documentos: (i) quando pessoa física: cópia digitalizada de documento de identidade 
válido com foto do debenturista (Carteira de Identidade Registro Geral (RG), Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH), passaporte, carteira de identidade expedidas pelos 
conselhos profissionais e carteiras funcionais expedidas pelos órgãos da 
Administração Pública, desde que contenham foto de seu titular); (ii) quando pessoa 
jurídica: (a) último estatuto social ou contrato social consolidado, devidamente 
registrado na junta comercial competente; (b) documentos societários que comprovem 
a representação legal do debenturista; e (c) documento de identidade válido com foto 
do representante legal; (iii) quando fundo de investimento, (a) último regulamento 
consolidado do fundo; (b) estatuto ou contrato social do seu administrador ou gestor, 
conforme o caso, observada a política de voto do fundo e documentos societários 
que comprovem os poderes de representação em Assembleia; e (c) documento de 
identidade válido com foto do representante legal; e (iv) caso qualquer dos 
Debenturistas indicados nos itens (i) a (iii) acima venha a ser representado por 
procurador, além dos respectivos documentos indicados acima, deverá encaminhar 
procuração com poderes específicos para sua representação na assembleia, 
obedecidas as condições legais, acompanhado de documento de identidade válido 
com foto do outorgante, caso a procuração não tenha reconhecimento de firma ou 
abono bancário. Nos termos do artigo 71, item | da Resolução CVM 81, além da 
participação e do voto a distância durante a AGD, por meio de Plataforma Digital, 
também será admitido o exercício do direito de voto pelos Debenturistas mediante 
preenchimento de instrução de voto a distância, conforme modelo de instrução de 
voto a distância disponibilizado nesta data pela Companhia em seu website no link 
https://transparencia.metrosp.com.br/search/field topic/central-de- 
informa%C3%A7%C3%B5es-financeiras-34, e encaminhamento para a Companhia 
eo Agente Fiduciário, de forma eletrônica, para os e-mails rimetrosp @ metrosp.com.br 
e assembleias Q pentagonotrustee.com.br, em até 2 (dois) dias antes da data de 
realização da AGD. Ressalta-se que os Debenturistas poderão participar da 
assembleia ainda que não realizem o depósito prévio referido acima, bastando a 
apresentação de tais documentos, por meio dos e-mails informados acima, até o 
horário de abertura da assembleia. A Emissora não se responsabilizará por eventuais 
falhas de conexão ou problemas operacionais de acesso ou equipamentos dos 
Debenturistas. A presidência da assembleia será determinada pelos Debenturistas 
em Assembleia, em conformidade com a Escritura de Emissão. Termos iniciados em 
letra maiúscula e não definidos nesse edital terão o significado atribuído na Escritura 
de Emissão. 


São Paulo, 26 de janeiro de 2023 
Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô 


GOVERNO DO ESTADO 
DE SAO PAULO 


Secretaria de 
Transportes Metropolitanos 


cogelsmsp(smsub,prefeitura.sp.gov.br. 


GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO - SECRETARIA DO MEIO 
AMBIENTE - FUNDAÇÃO PARA A CONSERVAÇÃO E A PRODUÇÃO 
FLORESTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO 


& 


Leilão n° 02/2023 

Processo Digital FF.008671/2022-85 

Parecer AJ n° 050/2023 

Encontra-se aberto, na Fundação Florestal, o Leilão n° 02/2023, objetivando a ALIENAÇÃO 
DE MADEIRA DO GÊNERO PINUS elliottii, NA FORMA DE MATAGEM NA UNIDADE 
PARQUE ESTADUAL MANANCIAIS CAMPOS DO JORDÃO. 

A sessão pública será realizada às 09:00 horas do dia 14 de fevereiro de 2023, na 
Fundação Florestal, localizada na Avenida Professor Frederico Hermann Jr., 345, Prédio 
12 - 1° Andar — Alto de Pinheiros, São Paulo/SP - CEP: 05459-010. 
https://www.imprensaoficial.com.br/ENegocios/HomeNPNaoLogado 3 0.aspx419/10/2 
016; e https:/Avww.infraestruturameioambiente.sp.gov.br/fundacaoflorestal/ 


São Paulo, 27 de janeiro de 2023. 


AVISO DE LICITAÇÃO 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico n.º 015/2023 — Proc. Adm. nº. 021/2023 
Objeto: Contratação de empresa especializada para fornecimento e 
instalação de Sistema de Isolação e Aterramento IT Médico com localizador 
automático de falhas para os ambientes hospitalares do Grupo 2 do Novo 
Hospital e Maternidade Santa Ana de Santana de Parnaíba, incluindo 
todos os materiais e insumo para a instalação dos objetos, englobando 
manutenção (preventiva e corretiva) e suporte técnico durante 12 meses. 
Do Edital: O edital completo poderá ser consultado e/ou obtido a partir do 
dia 30/01/2023, no endereço eletrônico www.portaldecompraspublicas.com. 
br, bem como por meio do portal do município no endereço: https://intranet. 
santanadeparnaiba.sp.gov.br/SisComp/Publico/Licitacao/GridLicitacao. 
aspx. Início da sessão de disputa de lances: Dia 13/02/2023, às 10h00min. 
Santana de Parnaíba, 27 de janeiro de 2022. 
ORDENADOR DE PREGÃO 


Ev PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DE PARNAÍBA 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico n.º 014/2023 — Proc. Adm. nº. 020/2023 
Objeto: Contratação de empresa especializada para fornecimento e 
instalação de lavatórios de escovação completos, portas blindadas para 
as salas de Raios-X, sala de Tomografia, revestimentos de parede, portas 
de vidros deslizantes e portas para o centro cirúrgico e visor radiológico 
plumbifero para as salas de imagens e correlatos, incluindo mão de obra 
especializada e todo material necessário para instalação dos objetos do 
Novo Hospital e Maternidade Santa Ana de Santana de Parnaíba. Do 
Edital: O edital completo poderá ser consultado e/ou obtido a partir do dia 
30/01/2023, no endereço eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br, 
bem como por meio do portal do município no endereço: hitps:/intranet. 
santanadeparnaiba.sp.gov.br/SisComp/Publico/Licitacao/GridLicitacao. 
aspx. Início da sessão de disputa de lances: Dia 10/02/2023, às 10h00min. 
Santana de Parnaíba, 27 de janeiro de 2022. 
ORDENADOR DE PREGÃO 


wi PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DE PARNAÍBA 


ty. PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DE PARNAÍBA 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico n.º 013/2023 — Proc. Adm. nº. 017/2023 


Objeto: Contratação de empresa especializada na Prestação de Serviços 
de MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA E SOB DEMANDA NAS 
SUBSTAÇÕES DE ENTRADA DE ENERGIA E GRUPOS GERADORES, 
em atendimento as secretarias municipais de Saúde, Atividade Física, 
Esporte e Lazer, Educação, Emprego e Desenvolvimento Econômico e 
Social, Cultura e Turismo, Segurança Urbana e Gabinete do Prefeito. Do 
Edital: O edital completo poderá ser consultado e/ou obtido a partir do dia 
30/01/2023, no endereço eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br, 
bem como por meio do portal do município no endereço: https:/intranet. 
santanadeparnaiba.sp.gov.br/SisComp/Publico/Licitacao/GridLicitacao. 
aspx. Início da sessão de disputa de lances: Dia 09/02/2023, às 10h00min. 


INSTITUTO DE PESQUISAS 
TECNOLÓGICAS DO ESTADO 
DE SÃO PAULO S.A. - IPT 


C.N.P.J. 60.633.674/0001-55 
Republicação com Devolução de Prazo 

Pregão Eletrônico IPT nº PE00033/2022 - Processo IPT nº 72787/2022 - Oferta de 
Compra nº 1031011009120220C00598 - contratação de pessoa jurídica para 
prestação de serviços de administração, gerenciamento, emissão, distribuição e 
fornecimento de créditos disponibilizados em Cartões, com tecnologia “chip de 
segurança”, para alimentação dos empregados, através da aquisição de gêneros 
alimentícios “in natura” em supermercados, armazéns, mercearias, açougues, 
peixarias, hortimercados, comércio de laticínios, padarias e estabelecimentos 
similares que façam parte da rede de estabelecimentos credenciados. Em razão da 
alteração da cláusula 18º da minuta contratual - “Da Proteção de Dados Pessoais”, 
Anexo Ill; bem como da correção dos valores (Anexo Il e Anexo I, do Anexo III) 
todos do Edital, seguem as novas datas: Início do recebimento das propostas: 
30/01/2023. Abertura da Sessão Pública: 09/02/2023 às 09h, no endereço 
eletrônico www.bec.sp.gov.br. O Edital está disponível na internet, nos “sites” 
www.ipt.br/fornecedores, www.imprensaoficial.com.br, opção negócios públicos e 
www.bec.sp.gov.br. Esclarecimentos adicionais poderão ser obtidos pelo e-mail: 
jorgecarBipt.br - Coordenadoria Administrativa - Departamento de Aquisição, 
Contratação e Estoque/Área de Licitações. 


ID e 


TECNOLÓGICAS 


Santana de Parnaíba, 27 de janeiro de 2023. 
ORDENADOR DE PREGÃO 


EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 

1º Público Leilão: 15/02/2023, às 11:00hs / 2º Público Leilão: 16/02/2023, às 11:00hs 
FERNANDA DE MELLO FRANCO, Leiloeira Oficial, Matriculas JUCEMG nº 1030 e JUCESP nº 1281, 
com escritório na Av. Barão Homem de Melo, 2222 — Sala 402 — Estoril - CEP 30494-080 — Belo Hori- 
zonte/MG., autorizado por BANCO INTER S/A, CNPJ sob nº 00.416.968/0001-01, venderá em 1º ou 2º 
Leilão Público Extrajudicial, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514/97 e regulamentação complementar 
com Sistema de Financiamento Imobiliário, o seguinte: Apartamento nº 91B, localizado no 9º andar ou 9º 
pavimento da Torre B, integrante do Condomínio Edifício Mosaico Vila Guilherme, situado na Rua Eugê- 
nio de Freitas, nº 371, no 47º Subdistrito — Vila Guilherme, contendo a área privativa de 61,58 m?, a área 
comum de 48,533 m? (já incluído o direito á guarda de um automóvel de passeio na garagem coletiva do 
edifício), perfazendo a área total construída de 110,113 m?. Imóvel objeto da Matrícula nº 62.323 do 17º 
Oficial de Registro de Imóveis da Comarca de São Paulo. Dispensa-se a descrição completa do IMÓVEL, 
nos termos do art. 2º da Lei nº 7.433/85 e do Art. 3º do Decreto nº 93.240/86, estando o mesmo descrito 
e caracterizado na matrícula anteriormente mencionada. Obs.: Imóvel ocupado. Desocupação por conta 
do adquirente, nos termos do art. 30, caput e parágrafo único da Lei 9.514/971º Leilão: R$ 792.993,24 
(setecentos e noventa e dois mil, novecentos e noventa e três reais e vinte e quatro centavos) 2º leilão: 
R$ 505.223,58 (quinhentos e cinco mil, duzentos e vinte e três reais e cinquenta e oito centavos). O 
arrematante pagará à vista, o valor da arrematação, 5% de comissão do leiloeiro e arcará com despesas 
cartoriais, impostos de transmissão para lavratura e registro de escritura, e com todas as despesas que 
vencerem a partir da data de arrematação. O imóvel será entregue no estado em que se encontra. Venda 
ad corpus. Imóvel ocupado, desocupação a cargo do arrematante, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. 
Ficam os Fiduciantes: LIZHEN CHEN, chinesa, solteira, comerciante, nascida em 08/07/1968, RNE nº 
V422482-S CGPI/DIREX/DPF, CPF: 231.976.668-52, residente e domiciliada na Rua Carlos de Sousa 
Nazaré, nº 267, apto 66, Centro, São Paulo/SP, CEP: 01.025-001, intimado(s) da data dos leilões pelo 
presente edital. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 
27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões 
fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao ende- 
reço eletrônico, podendo o(s) fiduciante(s) readquirir(em) o imóvel entregue em garantia fiduciária, sem 
concorrência de terceiros, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, 
acrescida dos encargos, despesas e comissão de 5% do Leiloeiro, conforme estabelecido no parágrafo 
2º-B do artigo 27, da Lei 9.514/97, ainda que outros interessados já tenham efetuado lances para o res- 
pectivo lote do leilão. Leilão online, os interessados deverão obrigatoriamente, tomar conhecimento do 
edital completo através do site www.francoleiloes.com.br. 


: A DEMOCRACIA 
É DEFENDIDA 


OM INFORMAÇÃO. 


FOLHA 


NÃO DÁ PRA NÃO LER 


FOLHA DE S.PAULO * ** 


SÁBADO, 28 DE JANEIRO DE 2023 


B7 


esporte 


ESPORTE 
AO VIVO 


12h15 Girona x Barcelona 
Campeonato Espanhol, ESPN 


Jornais priorizam resultado de 
jogo a boneco racista de Vini Jr. 


Ato de racismo apareceu apenas nas páginas internas dos veículos espanhóis 


ANÁLISE 


Ivan Finotti 


MADRI O ato de racismo de que 
Vinicius Jr. foi vítima em Ma- 
dri, na madrugada de quin- 
ta (26) —em que um boneco 
vestindo uma camiseta com 
seu nome foi pendurado em 
uma ponte, como se tivesse 
sido enforcado— horrorizou 
boa parte dos fãs de futebol. 

Mas, se no Brasil, o caso 
mereceu a capa da edição 
impressa dos principais jor- 
nais, o interesse da mídia es- 
panhola parece ter sido inver- 
samente proporcional. 

Os maiores jornais da Es- 
panha não levaram o assun- 
to à capa, preferindo notici- 
ar o resultado do jogo entre 
Real Madrid, para quem Vi- 
nicius Jr. joga, contra Atléti- 
co de Madrid, que aconteceu 
no mesmo dia em que o bo- 


neco foiretirado pela polícia. 

Os três maiores diários, El 
País, El Mundo e o gratuito 20 
Minutos, por exemplo, prefe- 
riram festejar o jogo que ter- 
minou em 3 a1, inclusive com 
um gol de Vinicius, do que ex- 
porásociedade espanholaum 
ato vergonhoso perpetrado 
por torcedores. 

Aprimeira página de umjor 
nal, pode-se dizer hoje, não é 
tão importante quanto erano 
século passado. A maioria dos 
leitores consome notícias em 
pílulas em seu celular e nem 
sequer dá “um vistazo”, como 
se diz por aqui, na capa do jor- 
nal que está lendo. Entretanto, 
a primeira página de um jor 
nal ainda é o que os jornalis- 
tas daquele título considera- 
ram de mais importante que 
aconteceu no dia anterior. 

E, nas edições desta sexta, 
o boneco (também negro) de 
um jogador negro pendurado 


2023 


Ivan Finotti/Folhapress 


Capa de jornais espanhóis desta sexta-feira, 27 de janeiro de 


15h Preston x Tottenham 
Copa da Inglaterra, ESPN 


pelo pescoço em uma pon- 
te em plena capital, como os 
mortos pelos narcotrafican- 
tes mexicanos, não foi visto 
como uma afronta aos direi- 
tos humanos digna de ser es- 
tampada e denunciada o má- 
ximo possível. Em seus sites, 
e também nas páginas inter- 
nas desta sexta, todos os ve- 
ículos noticiaram o caso, in- 
clusive com adjetivos conde- 
natórios ao ato bárbaro. 

O mesmo se passou com 
jornais esportivos. As três 
maiores publicações de fute- 
boldo país, Marca, As e Mun- 
do Deportivo, igualmente 
exibiram o caso apenas em 
suas páginas internas. Como 
se o racismo das torcidas de 
futebol fosse um problema 
menor na Espanha. 

Vinicius Junior tem enfren- 
tado constantes agressões ra- 
cistas por parte de torcidas. 
Em setembro do ano passa- 
do, em jogo contra o mesmo 
Alético de Madrid, a torcida o 
chamou de “macaco”. 

No início deste mês, La Li- 
ga, instituição que organiza o 
campeonato espanhol, anun- 
ciou que acompanhava duas 
denúncias de racismo ocorri- 
das durante jogo do Real Ma- 
drid com o Valladolid. 

Essa última notícia levou 
ao jornalista Luís Curro, des- 
ta Folha, a perguntar em tí- 


22h30 LA Lakers x Boston Celtics 
NBA, ESPN2 


tulo de seu blog O Mundo É 
uma Bola: “Espanha negou 3 
vezes ações contra racismo 
a Vini Jr.; negará a quarta?” 

Pois nesta semana chega- 
mos à quinta. Nesta sexta (27), 
a Polícia Nacional de Madrid 
confirmou à reportagem que 
está investigando o caso como 
um “possível delito de ódio”. 
Mas a policial fez notar que 
não houve denúncia, seja por 
parte do Real Madrid, seja por 
parte de Vinicius Jr. 

Na próxima segunda, o Con- 
selho Superior de Esportes vai 
se reunir extraordinariamente 
para discutir o assunto. “Nesse 
encontro, serão discutidos os 
episódios desprezíveis de vio- 
lência que continuam ocorren- 
dono meio esportivo e social”, 
confirmou o conselho. 

Solicitado, ViniciusJr. negou 
dar entrevista, ainda que se- 
ja a um diário de seu país. Um 
membro de sua equipe em Ma- 
dri chegou a dizer na conver- 
sa que “os jornais brasileiros 
têm ajudado nesses casos, o 
problema são os espanhóis”. 

Para um brasileiro que vi- 
ve em Madri, e deveria ser pa- 
rao espanhol também, arris- 
co a dizer, é muito estranho 
que o resultado de um jo- 
go seja mais importante do 
que a exibição selvagem de 
linchamento público de um 
jogador, mesmo que teatral. 


Chefe da Liga Mundial prevê crescimento do país no surfe feminino 


Marcos Guedes 


Dono dos últimos quatro títu- 
los mundiais —e de seis dos 
últimos oito—, o Brasil esta- 
beleceu amplo domínio do 
circuito masculino de surfe. 
Hánomes consolidados, cam- 
peões em ação, figuras emer 
gentes. Só falta uma campeã. 
De acordo com o executivo 
da WSL (Liga Mundial de Sur- 
fe), é questão de tempo. 
Erik Logan, 50, vê na cate- 
goria feminina o próximo ter- 
ritório a ser conquistado pe- 
la “Brazilian Storm”, a “tem- 
pestade brasileira” que to- 
mou a modalidade. Segundo 
ele, além da prestigiada Tati- 
ana Weston-Webb, há jovens 
capazes alcançar algo pareci- 
do com o que fizeram Adria- 
no de Souza, Gabriel Medina, 
Italo Ferreira e Filipe Toledo. 
“As mulheres brasileiras são 
ótimas. A Tatiana levou a Ca- 
rissa Moore ao limite [na final 
de 2021]. Se você olhar a Lua- 
na, que agora está competin- 
do pelo Brasil... Você não po- 
de ignorar a Sophia Medina e 
os genes que ela carrega. Es- 
tou bastante confiante de que 
ahora delas vai chegar”, disse 
o norte-americano à Folha. 
Weston-Webb, 26, ficou mui- 
to perto do título em 2021. So- 
phia Medina, 17, é irmã de Ga- 
briele está na divisão de aces- 
so à elite, assim como Luana 
Silva, 18, que nasceu no Havaí, 


éfilha de brasileiros e anunci- 
ou em setembro que passaria 
a competir pelo Brasil. 

O sucesso feminino verde- 
-amarelo no alto nível seria 
importante para o surfe ex- 
pandir seus tentáculos pelo 
país. Mesmo com todas as vi- 
tórias recentes, avalia a liga, há 
espaço para crescimento na 
terra dos últimos campeões. 

“O Brasil é enormemente es- 
tratégico para o crescimento 
global do surfe. Ainda existem 
montes de potencial ao longo 


m s 


Tatiana Weston-Webb tem brigado ano a ano pelo título mundial “Sean Haffey - 8.set.22/AFP 


O esporte nos une 


O que um menino refugiado ucraniano e uma jornalista brasileira têm em comum? 


Marina Izidro 


do país. Os eventos que fize- 
mos no Brasil foram alguns 
dos mais bem-sucedidos, se 
não os mais bem-sucedidos, 
do calendário” afirmou Erik. 

Saquarema, em 2022, foi o 
único local do planeta a rece- 
ber um evento do circuito de 
elite, um da divisão de aces- 
so, um de longboard, um das 
qualificatórias regionais e um 
do Mundial júnior. A cidade 
fluminense tem uma boa re- 
lação com a direção da liga, 
que busca novas oportunida- 


des na costa brasileira. 

“A conexão que os fãs [em 
Saquarema] têm com o sur- 
fe é uma das coisas mais em- 
polgantes para nosso negó- 
cio. Mas, se você pega isso e 
expande um pouco, o que te- 
mos é o alinhamento cultural 
e a oportunidade que o sur- 
fe profissional tem no Brasil. 
Estamos sempre trabalhan- 
do para destravar oportuni- 
dades”, disse Logan. 

Destravar oportunidades 
é o que o ele tem tentado fa- 
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É jornalista e vive em Londres. Cobriu seis Olimpíadas, Copa e Champions. Mestre e professora de jornalismo esportivo na St Mary's University College 


“Eu sei quem é Pelé”, Andrii 
me disse. “Sério?” Perguntei. 
“Sim, ele ganhou três Copas do 
Mundo. Mas ele morreu recen- 
temente” Andrii tem nove anos 
e é refugiado na Inglaterra, 
vítima da guerra na Ucrânia. 
Estamos no intervalo da 
gravação de uma reportagem 
sobre o programa do gover- 
no britânico em que famílias 
hospedam ucranianos em su- 
as casas. Andrii e a mãe, Ma- 
ryna, fugiram da Ucrânia em 
março do ano passado. 
Depois de meses morando 
com uma senhora na Inglater- 


ra, o acordo expirou e mãe e 
filho quase ficaram sem teto. 

Graças à ajuda de outra in- 
glesa, Maryna conseguiu alu- 
gar um pequeno apartamen- 
to. Na sala da casa nova, que 
tem dois sofás antigos e uma 
pequena mesa de madeira, o 
menino pega uma bola, sai 
driblando sozinho e, após fa- 
lar de Pelé, continua: “Tam- 
bém conheço Roberto Carlos, 
Ronaldinho, Ronaldo. Adoro 
o Neymar” E segue: “Na Co- 
pa torci pela Argentina, pelo 
Brasile pela Inglaterra. O Bra- 
sil fez aquele gol!” —ele abre 


um sorriso e imita o voleio de 
Richarlison contra a Sérvia. 

O que uma jornalista brasi- 
leira e uma criança ucraniana 
que nunca se viram e vêm de 
mundos totalmente diferen- 
tes poderiam ter em comum 
— além do fato de eu e a mãe 
dele termos o mesmo nome, o 
meu com i, o dela com y? 

O esporte. 

É impressionante como ele 
une instantaneamente, cria 
vínculos, traz um pouco de 
distração para alguém que, 
tão jovem, já viveu o trauma 
de ter que escapar às pressas 


de seu país por causa de uma 
guerra que talvez nem enten- 
da direito. 

Andrii é educado e simpáti- 
co. Minha xará é médica, mas 
não pode exercer a profissão 
por aqui com o diploma da 
Ucrânia. Brincamos sobre 
nossos nomes. 

Ela conta que, assim que 
chegaram ao Reino Unido, An- 
drii conseguiu lugar na esco- 
la, se enturmou, foi elogiado 
pelas professoras. Estuda em 
dobro porque acompanha au- 
las da escola ucraniana pela 
internet —menos quando a 


zer desde que assumiu o pa- 
pelde CEO da WSL, em 2020. 
Homem de mídia, ex-presi- 
dente da rede da apresenta- 
dora Oprah Winfrey, o nor- 
te-americano usou sua expe- 
riência para tornar o esporte 
mais atrativo a pessoas que 
não estavam a ele habituados. 

Em uma parceria coma pro- 
dutora Boxto Box —a mesma 
da série “Drive to Survive”, da 
Netflix, decisiva para o cresci- 
mento da Fórmula1 entre os 
jovens—, a liga produziu “Ma- 
ke or Break”, disponível na Ap- 
ple TV+, mostrando bastido- 
res de seu campeonato. 

“A Apple TV+ é uma plata- 
forma global massiva com 
mais fãs do que nós temos. 
Então, contar uma história pa- 
ra milhões de pessoas e expor 
nosso nosso esporte, só trará 
bons frutos”, afirmou Logan. 

Nesse esforço de apresentar 
um produto atraente, a WSL 
mudou o formato do campe- 
onato, que tradicionalmente 
ocorria em disputa do tipo 
pontos corridos, muitas ve- 
zes decidida com antecedên- 
cia. Desde 2021 os cinco me- 
lhores homens e as cinco me- 
lhores mulheres da tempora- 
da brigam pelo título emuma 
etapa final. O quinto pode es- 
calar até o topo batendo aque- 
les à sua frente no ranking. 

Se o torneio ficou mais emo- 
cionante, a mudança não foi 
bem recebida por parte dos 


guerra deixa o lugar sem luz. 

Ele termina o dever de casa, 
corre até o quarto e traz uma 
camisa 10, uniforme da esco- 
linha onde joga. “Já marquei 
55 gols”, diz, orgulhoso. 

Pergunto se gosta de algum 
outro esporte. “Capoeira!” diz 
a mãe. Nessa hora, os olhos 
que brilham são os meus. 

Treinei por sete anos quan- 
do era adolescente e sou apai- 
xonada. Andrii me mostra ví- 
deos lindos de um mar de cri- 
anças de branco jogando ca- 
poeira em um dia de sol em 
um parque na Ucrânia, inclu- 
sive ele. 

Como avida era ensolarada 
antes da guerra. Descobrimos 
que éramos do mesmo grupo, 
Senzala. Que mundo pequeno 
e enorme ao mesmo tempo. 

“Meu aniversário é daqui a 
dois dias’, disse, ainda com 
a bola nos pés. Não pergun- 
teise teria bolo ou festa. Tal- 
vez não haja dinheiro. Queria 
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fás tradicionais do esporte. E 
também por alguns dos prin- 
cipais surfistas da elite. 

“Em todos os esportes, vo- 
cê vê as ligas inovando para 
engajar os fås. Nosso espor 
te não é diferente. As mudan- 
ças dos últimos três ou qua- 
tro anos parecem substanci- 
ais. Mas a verdade é que não 
havíamos instituído muita 
mudança em ao menos uma 
década”, afirmou o executivo. 

“Quando um esporte passa 
por mudanças, você vai sem- 
pre ter uma reação das pesso- 
as mais tradicionalistas. Nós 
levamos tudo isso em consi- 
deração, consultamos nossos 
surfistas e parceiros, e traba- 
lhamos na melhor maneira 
para continuar levando o es- 
porte adiante”, acrescentou. 

A WSL, que durante anos 
teve problemas para evitar o 
vermelho, não divulga seus 
números. Mas, segundo Erik, 
os prejuízos causados pela 
pandemia de Covid-19 foram 
superados. “Este é o mais sau- 
dável estado financeiro da 
companhia na história” 

Anova temporada começa- 
rá neste domingo (29), no Ha- 
vaí. Toledo defenderá seu tí- 
tulo, cobiçado por mais nove 
brasileiros. A disputa femini- 
na, por enquanto, tem apenas 
uma brasileira, Tatiana, que, 
espera a WSL, logo terá a con- 
corrência de Luana, Sophia e 
outras compatriotas. 


fazer tantas perguntas, mas 
nunca ousaria. Onde estão 
os amiguinhos da Ucrânia? 
O parque onde jogava capo- 
eira ainda existe? E seus brin- 
quedos, sua casa? Bom, ele es- 
tá com saúde, tem casa com 
aquecimento, comida fresca, 
vai à escola, pratica espor- 
tes, está junto da mãe. Quan- 
tas crianças não têm a mes- 
ma sorte? 

Maryna explica que os pais 
dela estão na Ucrânia e teme 
pela vida deles todos os dias 
(o pai do menino não é men- 
cionado). Quando a guerra 
acabar vão voltar, porque “o 
país vai precisar de nós para 
ser reconstruído”. 

Como o mundo seria melhor 
se focássemos no que nos une, 
não no que teoricamente nos 
separa. Me despeço esperan- 
do que Andrii e Maryna con- 
sigam voltar em breve para a 
vida que hoje só veem através 
dos vídeos do celular. 


folha 


BRASIL | 


Nina Rocha 


folha.com/brasil 


FOLHA DE S.PAULO x + x 


SÁBADO, 28 DE JANEIRO DE 2023 


B8 


Bordado resgata memória de mulheres quilombolas em MG 


BELO HORIZONTE Maria do Car- 
mo Guimarães, a Carmen, 40, 
aprendeu a bordar com uma 
tia quando adolescente, na 
zona rural de Jenipapo de 
Minas, a nordeste de Minas 
Gerais. Na comunidade qui- 
lombola do Curtume, a agri- 
cultora não se encantou ins- 
tantaneamente com a tarefa 
de transformar as linhas fia- 
das em desenhos decorativos 
paratoalhas e forros de mesa. 
Mas foi só em 2015 que Car- 
men voltou a ter contato com 
o artesanato a partir de ini- 
ciativas da ONG Tingui, que 
atua para fortalecer comuni- 
dades rurais e quilombolas a 
partir da valorização dos sa- 
beres e cultura local. 
Otrabalho das bordadeiras 
virouobra de arte, parte de ex- 
posição em Belo Horizonte. 
Histórias como a de Carmen 
se repetem na vida das mulhe- 
res do Vale do Jequitinhonha 
que formam os coletivos de 
artesãs Bordadeiras do Cur- 
tume e Mulheres da Ponte. 
A partir de elementos que 
fazem parte do cotidiano do 
sertão mineiro, as bordadei- 
ras produzem peças que usam 
como inspiração a natureza, 
cultura e identidade. 
“Cada bordado é uma histó- 
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Bordado reflete rotina da comunidade quilombola em Jenipapo de Minas (MG) miguel Aun/Divulgação 
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SOBREVIVENTE DO HOLOCAUSTO RELEMBRA LIBERTAÇÃO DE CAMPO DE EXTERMÍNIO NAZISTA 
No Dia Internacional em Memória das Vítimas do Holocausto (27), a Polônia celebra 78° aniversário da libertação de Auschwitz 


COZINHA BRUTA 


São Paulo, capital nacional 
do sanduíche de mortadela 


Um dia, na falta de coisa me- 
lhor para fazer, a vereança de 
São Paulo concedeu à cidade 
o título de “capital mundial 
da gastronomia”. 

Tudo bem, ainda era o sé- 
culo passado. São Paulo re- 
cebia caravanas de ônibus 
com idosos de Bauru e Ara- 
raquara para jantar nas can- 
tinas do Bixiga depois de ver 
uma comédia no teatro. Isso 
talvez tenha impressionado 
nossos vereadores. 

Vamos e venhamos, a me- 


galomania paulistana já soava 
ridícula na época. “Nova York 
não precisa se dizer capital da 
gastronomia”, espetou Per 
cival Maricato, representan- 
te dos donos de restaurantes, 
num texto publicado pela Fo- 
Iha em3 de setembro de 1997. 

A realidade, que não havia 
sido consultada, se impôs im- 
placável. Um quarto de século 
mais tarde, São Paulo se conso- 
lida como capital. A capitalna- 
cional do pão commortadela. 

Isso diz um bocado sobre 
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nós. Diz algo que não é agra- 
dável de se ouvir. 

Numa cidade que oferece 
comida congolesa, haitiana, 
vietnamita, persa, boliviana, 
russa, camaronesa, egípcia, fi- 
lipina, afegã, armênia, polone- 
sa e indonésia, a maior atra- 
ção gastronômica é um san- 
duíche de mortadela. 

É quase meio quilo de mor- 
tadela socado entre duas frá- 
geis metades de um pão fran- 
cês. Tem gente —e não é pou- 
ca gente— que encara com 
um sorriso no rosto a muvu- 
ca do Mercadão para degustar 
taliguaria. Se o poder público 
não conseguiu emplacar a tí- 
bia pretensão de capital gas- 


tronômica, o poder econômi- 
co trabalha com afinco para 
consolidar São Paulo como 
terra da mortadela. 

O fabricante da marca mais 
vendida de mortadela inven- 
tou, na semana de aniversá- 
rio da cidade, uma tal de mor- 
tangúela week ou coisa que 
o valha. Fez o maior forro- 
bodó para ratificar, em solo 
paulistano, o recorde mun- 
dial de sanduíche de morta- 
dela mais longo. 

Afinal, o que seduz na mor- 
tadela do Mercadão? Não dá 
nem pra dizer que se trate de 
uma comida típica —o embu- 
tido é uma invenção da cida- 
de de Bolonha, na Itália. 


ria que acontece”, conta Car 
men. “Eu me sinto feliz e agra- 
decida de poder mostrar uma 
cena como a de uma mulher 
pegando algodão, fazendo a 
colheita com tanto carinho”. 

Os bordados da floralocal, 
repleta de ervas nativas usa- 
das como antídoto para as 
dores “do corpo e da alma”, 
paisagens do cerrado e da 
mata atlântica, cenas cotidi- 
anas que preservam o modo 
de vida da comunidade, co- 
mo jogar verso, cuidar dos 
animais e batucar fazem par- 
te da primeira exposição in- 
dividual das Mulheres do Je- 
quitinhonha, “Bordados do 
Céu e da Terra”. As obras es- 
tão abertas a visitação até de 
5 de março na Galeria de Ar- 
te do BDMG Cultural (Circui- 
to Liberdade), na rua Bernar 
do Guimarães, 1600, Lourdes. 

Ao unir rotina e ancestrali- 
dade, as obras transformam 
o ofício passado de geração 
em geração em ferramenta 
narrativa. As mulheres con- 
seguem também gerar ren- 
da comavenda da produção. 

“Se passa alguém vendendo 
alguma coisa, você tem dinhei- 
ro pra comprar. Não precisa 
depender de marido”, con- 
ta Maria de Aparecida Leite, 
também conhecida como Ne- 
ga. Embora os ganhos sejam 
mais que bem-vindos para a 


Jakub Porzycki/Agencja Wyborcza/Reuters 


Tem um documentário ar- 
gentino chamado “E il Cibo 
Va” (“E a Comida Vai”, emita- 
liano), que mostra a trans- 
formação da dieta dos imi- 
grantes da Itália em Buenos 
Aires e Nova York. Acostuma- 
dos à escassez de comida, os 
colonos se deslumbram com 
a abundância nas Américas. 
Expatriada, a culinária itali- 
ana enfia o pé na jaca. Abusa 
do queijo, exagera no molho, 
refestela-se de carne. 

Algo semelhante ocorreu 
aqui em São Paulo, e aposto 
que a popularidade do mons- 
tro de mortadela do Merca- 
dão se encaixa no fenômeno. 

Com o agravante de que 


agricultora de 52 anos, que ti- 
ra o seu sustento da terra on- 
de colhe milho, feijão, man- 
dioca e hortaliças variadas, 
Nega conta que o bordado se 
tornou sua verdadeira paixão. 
“Acaba que não tem preço, 
é muito gratificante, uma ale- 
gria”, diz. Ela aprendeu quan- 
do criança, com outras mu- 
lheres da família, e diz que a 
arte está no sangue. Gosta de 
representar a comunidade e 
considera que essa é sua for- 
ma de passar adiante as brin- 
cadeiras e tradições antigas. 
“Desse jeito, nunca acaba nos- 
sa identidade”, comemora. 
Além de bordar, ela parti- 
cipa do tingimento natural 
dos tecidos usados nos arte- 
fatos. Com terra, cascas e fo- 
lhas de plantas da região, os 
panos ganham os tons que 
representam o Jequitinho- 
nha nas obras comercializa- 
das online, emlojas e galerias. 
Apesar da produção do bor- 
dado ser uma tarefa individu- 
al, a força coletiva da troca de 
conhecimentos e experiên- 
cias aproximou e fortaleceu 
as tradições da comunidade, 
segundo a coordenadora da 
Tingui, Viviane Fortes. “Mui- 
tas dessas mulheres estavam 
tristes, os maridos iam para a 
colheita de cana e café e elas 
ficavam sozinhas, desconec- 
tadas da potência delas” 
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Acordo para o 
fim da guerra 
deixa dúvidas 


O acordo de paz para a 
Guerra do Vietnã, firma- 
do neste sábado (27), dei- 
xou muitas dúvidas que 
precisarão ser esclarecidas. 

Por exemplo, o parale- 
lo 17, que é a atual “divisa” 
entre os Vietnãs do Norte 
e do Sul, não é reconheci- 
do como limite político e 
territorial —ponto que é 
enfatizado pela insistên- 
cia do Vietnã do Norte na 
reunificação do país. 

De acordo com o asses- 
sor da Presidência dos EUA 
Henry Kissinger, osnorte- 
-americanos vão se abster 
de colocar os pés no ato- 
leiro vietnamita caso haja 
hostilidades depois do ces- 
sar-fogo acordado. 

Ele atuou como repre- 
sentante do país nas con- 
versações pela paz. 
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brasileiro adora macaquear 
americano: dá-lhe hambúr 
guer com 18 carnes, pizza de 
nove queijos, coxinha de dois 
quilos e refil infinito de refri- 
gerante. Sintomático que An- 
thony Bourdain, chef porém 
gringo, tenha se encantado 
como sanduba do Mercadão. 
Se você, residente ou visi- 
tante, estiver por lá, pode ba- 
ter aquela vontade de provar 
o sanduíche de mortadela. 
Então, para seu próprio 
bem, siga este conselho: res- 
pire, saia, atravesse a rua da 
Cantareira e coma esfiha nu- 
ma das biroscas árabes do 
mercado Kinjo Yamato. Vai 
por mim, é mil vezes melhor. 
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«Apos Decos A bt: ER Ra DENE, AE são pauLo Mukanda, segundo 
Dmi F 4 - Rot S o “Dicionário Kimbundu-Por- 
tuguês” de António de Assis 
ži St Junior, significa carta. De acor- 
l 7 IR o ER E fo do com o “Novo Dicionário 

f E Banto do Brasil) também quer 
dizer escrita e papel. Mas, nas 
páginas de Marcelo D'Salete, o 
termo ganha mais alguns sig- 
q RE! | ‘ RD on nificados. Mukanda vira uma 

d Fr A E S e pg arma e uma expectativa de re- 
F $ E FAN Rs E i n E cuperar o futuro e o passado. 
| | i : nA w Wa a Y E, Depois de contar histórias 

R, i “e E cima o contemporâneas e ser premi- 
gi TA: ` do. ado com HQs como “Cumbe” 
Sica y e “Angola Janga’, sobre a escra- 
i vidão no século 17, D'Salete, 
7 l . de 44 anos, lança “Mukanda 
BM ES j ; A x Tiodora”, obra que continua 
vãs da ] » ES it de olho na escravidão no Bra- 

> “e fi “am Es sil, mas numa narrativa que 
AN , : F; (VE: - desta vez se passa no século 19. 
` 3 EDE ae n h 7 {1 Pa h Tiodora, uma mulher escra- 
VM A l è E FERET a em TS vizada, pede que Claro, um 
ht j É od ie t B = pio homem também escraviza- 
y EA q f X do, mas alfabetizado, escre- 

j e Mlio, Q D A va uma carta para Luís, seu 

i Y marido, pedindo dinheiro pa- 
> ra sua alforria. Quando o tro- 

| PEA f dd Pato peiro que entregaria a car 
Vu EE fada ta não aparece para buscar 

amoça, o menino Benê deci- 
í A i e 3 de acompanhar os seus pas- 
Ei AH ' Lii Y É ) sos. No percurso, temos vis- 
74 Ed! Ro E Si AN a 2 lumbres da realidade social 

7 DE ES 6; RES CREA: ; tum da São Paulo dos anos 1860. 

“ms f D'Salete afirma que o Bra- 
sil do século 17, retratado nas 
suas histórias anteriores, é 
4 formado por espaços e con- 
' flitos bem definidos. As his- 
tórias de “Cumbe” mostram a 
resistência dos negros escra- 
vizados à violência das sen- 
X zalas dos engenhos de cana- 
de-açúcar, e “Angola Janga” 
Nur mostra como era o “reino afri- 
cano dentro da América do 
Sul” o quilombo dos Palmares. 
FOLHA DE S.P AULO kx Já em “Mukanda Tiodora”, as 
, 
SÁBADO, 28 DE JANEIRO DE 2023 ci estratégias de resistência elu- 
tapor melhores condições de 
vida se diversificam. Se ainda 
” há quilombos —a região do 
Saracura, onde hoje é o bai 
ro do Bexiga, abrigou fugiti- 
Mo aca dar DE vos e negros aquilombados—, 
E DO ae - a A negros libertos fortalecem 


E a a safa uma segunda luta abolicio- 

Á $ EA ditado a nista nas esferas intelectuais. 

: dee RE sa D'Salete encontrou a perso- 

E o a £ nagem Tiodora pela primei- 

g ses ra vez em “Sonhos Africanos, 


j Vivências Ladinas: Escravos 
/ e Forros em São Paulo”, livro 
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Angola Janga’, Marcelo D'Salete mostra od "a Raça ad 


cerca de 150 casos em que 
aparecia a figura do escravi- 
n zado, entre eles o de Tiodora. 
y “Quando eu li essas cartas, 
à percebi que a Tiodora era 
uma personagemincrível para 
pensar São Paulo no século 19”, 
afirma o autor. “Algumas delas 
são bem simples, curtas, qua- 
se bilhetes. Mas são cartas que 
carregam uma profundidade 
e uma força extraordinárias” 
Na vida real, Teodora Dias 
da Cunha —ou Tiodora, co- 
mo consta em alguns regis- 
tros— veio de Angola e traba- 
lhou em fazendas de café no 
interior de São Paulo. Cons- 
truiu uma família, mas foi se- 
parada de seu marido e de seu 
filho depois de ser vendida e 
trazida para a cidade de São 
Paulo —poucos anos mais tar- 
de, seria aprovada umalei que 
proibiria a venda em separa- 

do de famílias escravizadas. 
Tiodora passou a viver na 
rua da Liberdade, como uma 
criada do cônego José da Ter- 
ra Pinheiro. Ela era responsá- 
velpor comprar mercadorias 
epor outras tarefas que aleva- 
vam a sair pelas ruas, e é nu- 
ma dessas saídas que conhe- 
ce Claro Antônio dos Santos, 
A) É è um carpinteiro negro e escra- 
E cao j à - Ee vizado que sabialer e escrever. 
ni ; Em janeiro do ano de 1867, 
E ela éinterrogada durante um 
dá 4 a 4 inquérito policial que investi- 
| vay gava um crime ocorrido na ca- 
pi } sa de seu senhor. As autorida- 
5 des suspeitavam que Tiodo- 
ra fosse uma das cúmplices 
Ilustração da capa da HQ 'Mukanda ? de um roubo praticado por 
Tiodora', de Marcelo D'Salete, Eid N Claro e Pedro, escravos de ga- 
editada pela Veneta Divulgação ro: UA | io EA! nho —como provas incrimi- 
a ; | ($F fine O E SM natórias, estavam as cartas 

l À 5 reveu para ela. 


escravidão em São Paulo no século 19 4 
. º ($ jo , 
em seu mais novo livro, Mukanda Tiodora 
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O Superior Tribunal Mili- 
tar (STM) se tornou alvo 
de uma reclamação jun- 
to ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) por supos- 
tamente descumprir uma 
decisão que determinou a 
liberação, na íntegra, de 
áudios de sessões realiza- 
das na corte militar duran- 
te a ditadura (1964-1985). 


LONGAJORNADA A contestação 
foi apresentada pelo advoga- 
do Fernando Fernandes, que 
há duas décadas trava uma 
batalha judicial em torno das 
gravações. Ele e um grupo de 
pesquisadores já tiveram aces- 
so a cerca de 10 mil horas de 
registros judiciais em áudio. 


ÀS CLARAS No ano passado, 
uma parte dos áudios foireve- 
lada pelo professor de história 
do Brasil Carlos Fico, da Uni- 
versidade Federal do Rio de Ja- 
neiro, com quem o conteúdo 
também foi compartilhado. 


caDÊ? Aabertura dos arquivos 
sonoros contendo julgamen- 
tos de presos políticos e mili- 
tares da ditadura foi determi- 
nada pelo plenário do Supre- 
mo em2017. Neste ano, porém, 
o grupo de pesquisadores en- 
cabeçado por Fernando Fer- 
nandes identificou “suspeitas 
de que faltam gravações” du- 
rante o trabalho de fichamen- 
to etranscrição dos processos. 


caDÊ? 2 “Faltam gravações 
classificadas como secretas 
em todos os arquivos”, diz o 
advogado nareclamação apre- 
sentada ao Supremo Tribunal 
Federal. Tanto arquivos públi- 
cos quanto secretos deveriam 
ter sido liberados para os pes- 
quisadores, segundo a decisão 
da corte. Procurado pela co- 
luna, o STM não respondeu 
até a conclusão deste texto. 


NADA OUVI A sessão que ana- 
lisou um habeas corpus apre- 
sentado pela defesa do mili- 
tante Elson Costa, por exem- 
plo, não foi disponibilizada. 
Costa é um dos mortos e de- 
saparecidos do período, e seu 
corpo jamais foi localizado. 


EMANDAMENTO “Estamosnum 
momento de assentar a rede- 
mocratização do país, por isso 
esse projeto é oportuno e fun- 
damental”, afirma Fernando 
Fernandes à coluna, ao falar 
de seu trabalho de pesquisa. 


NÃO GOSTEI As falas do ex-pre- 
sidente Michel Temer (MDB) 
de que o impeachment de Dil- 
ma Rousseff (PT), em 2016, se- 
guiu a Constituição e foi um 
“golpe de sorte” incomoda- 
ram o ex-ministro José Eduar- 
do Cardozo. Defensor da petis- 
taã época do processo, ele afir- 
ma que o emedebista busca dar 
uma “versão tragicômica” pa- 
ra um “episódio lamentável”. 


EFEITO DOMINÓ “Acho engra- 
çado aqueles que negam que 
houve golpe em 2016 e hoje 
criticam ou fazem uma críti- 
caaJair Bolsonaro sem perce- 
ber que o bolsonarismo foi ge- 
rado pela irresponsabilidade 
institucional de 2016. Quando 
você vai para o vale-tudo, é is- 
so o que você traz para a soci- 
edade”, diz Cardozo à coluna. 


SEMELHANÇAS O grupo Judeus 
pela Democracia lançou na 
sexta-feira (27) um manifes- 
to contra a crise que acome- 
te os yanomamis em que diz 
que a situação dos indígenas 
é comparável à “dos prisio- 
neiros em campos de concen- 
tração” O documento já reú- 
ne cerca de 400 signatários. 


CORTINAS ABERTAS 


A atriz 
Susana 
Vieira El 
recebeu 
convidados 
na estreia 

da nova 
montagem 
do clássico 
"Shirley 
Valentine", 
no Teatro 
Vivo, em 

São Paulo, 
na semana 
passada. 

O ator 
Leonardo 
Miggiorin A 
eaatriz 
Monique 
Alfradique El 
estiveram lá. 
A temporada 
encerra um 
hiato de 
cinco anos 
sem apresen- 
tações de 
Susana 

na capital 
paulista, 
onde ela fez 
sua estreia 
há mais de 
seis décadas 


AVALANCHE A atriz Regina Du- 
arte compartilhou nas redes 
sociais a portaria do Diário 
Oficial da União que trazia a 
aprovação de um projeto cul- 
tural da atriz Claudia Raia pa- 
ra captar R$ 5 milhões via Lei 
Rouanet. A decisão foi publi- 
cadana semana passada. Des- 
de então, Raia tem sido ataca- 
da por contas bolsonaristas. 


RADAR Aex-secretária da Cul- 
tura de Jair Bolsonaro (PL) re- 
produziu a informação publi- 
cada em um post que, original- 
mente, trazia a seguinte legen- 
da: “Uai, mas não era picanha 
e cervejinha pro povo? kkkk”. 


FICHA Alei de incentivo é con- 
siderada importante porque 
permite que empresas e pes- 
soas patrocinem obras cultu- 
rais. Em contrapartida, o valor 
do patrocínio pode ser abati- 
do totalmente ou parcialmente 
no imposto de renda. Claudia 
Raia tem até 31 de dezembro 
deste ano para captar recursos 
para seu projeto de musicais. 


RESGATE Duas séries de gra- 
vuras do artista plástico Ger- 
shon Knispel sobre o Holo- 
causto, doadas por ele ao Go- 
verno de São Paulo, serão res- 
tauradas pelo Acervo Artísti- 
co-Cultural dos Palácios, vin- 
culado ao Executivo paulista. 


TEMPO Após o processo, que 
deve durar três meses, as 42 
obras serão expostas no Palá- 
cio dos Bandeirantes. Uma das 
séries reúne 24 ilustrações de 
um poema de Bertold Brecht. 


PIXELSOBRETELA Umaretros- 
pectiva do trabalho feito pela 
artista e fotógrafa Ana Vitória 
Mussi em mais de quatro dé- 
cadas abrirá a programação 
deste ano da Galeria Lume, 
em SP. Com curadoria de Pau- 
lo Kassab Jr., a mostra “A Es- 
preita” vai explorar a relação 
de Mussi com a imagem tele- 
visiva e audiovisual. A abertu- 
ra ocorre no dia 4 de fevereiro. 


com Bianka Vieira (Interina), Karina Matias e Manoella Smith 


PAINEL DAS LETRAS | Walter Porto 


walter. porto(grupofolha.com.br 


ELA MESMA IRIA COMPRAR AS FLORES 
Rafaela Pascotto ilustrou as capas da trilogia de Deborah Levy que sai em breve pela Autêntica 


Livro de professor sobre o pai fecha 
contrato em dez países antes de sair 


A estreia literária do sociólo- 
go José Henrique Bortoluci, 
“O que E Meu”, foi vendida 
para dez editoras estrangei- 
ras antes mesmo de ser lan- 
çadano Brasil pela Fósforo — 
um feito bastante incomum. 

O livro está previsto pa- 
ra março e é um ensaio 
biográfico sobre o pai do es- 
critor, também chamado Jo- 
sé, que foi motorista de ca- 
minhão por mais de 50 anos. 

Mas o interesse do autor, 
que dá aulas na Fundação 
Getulio Vargas, não é só con- 
tar uma história familiar, mas 
observar através dessa lente 
mais íntima alguns aconteci- 
mentos da história brasilei- 
ra recente, estilo que encon- 
trou expressão, por exemplo, 
nanobelizada Annie Ernaux. 

Segundo o que a edito- 
ra Fósforo tem divulgado, a 
proposta é demonstrar co- 
mo “capítulos marcantes de 
nosso passado e de nosso 
presente se revelam pelos 
olhos de um cidadão comum”. 


como 
COMPRAR 


Site da 
coleção: 
folclore 
paracriancas. 
folha.com.br 


Telefone: 
(11) 3224- 
3090 (Grande 
São Paulo) 

e 0800 775 
8080 (outras 
localidades) 


Frete grátis: 
SP RJ, MGe PR 
(na compra 

da coleção 
completa) 


Nas bancas: 
por R$ 22,90 
o volume 


Coleção 
completa: 
R$549,60; 
lote avulso: 
R$109,92 


Dirigindo pelas estradas do 
país, o pai do escritor testemu- 
nhoua construção da rodovia 
Transamasônica na época da 
ditadura militar, episódio que 
permite refletir sobre a bruta- 
lidade que a chegada do auto- 
proclamado progresso legou 
aos rincões do Brasil. 

Mas o livro não foge de ex- 
plorar temas mais íntimos, 
tendo sido escrito enquanto 
José, hoje com 79 anos e mo- 
rador de Jaú, no interior pau- 
lista, se trata de um câncer. 

“O que É Meu” já foi ven- 
dido para editoras de Reino 
Unido, Itália, Holanda, Sué- 
cia, Portugal, Dinamarca, Ale- 
manha, França, Espanha e 
Noruega. Nestes três últimos 
países, foi objeto de leilões. E 
pode ser publicado ainda em 
outros lugares da América La- 
tina pela Literatura Random 
House, sua casa espanhola. 


DE BICICLETA O dramaturgo e 
cronista Mario Prata já está 
trancado num spa em Soro- 


caba, no interior de São Pau- 
lo, para terminar a obra que 
sucederá “O Drible da Vaca”, 
finalista recente do Jabuti. “Pe- 
lo Buraco da Fechadura Ele 
Viu um Baile de Debutantes” 
será um livro de memórias 
contado em terceira pessoa. 


RETRANCA A Nova Fronteira vai 
relançar alguns dos principais 
livros do historiador britâni- 
co Paul Johnson, morto nes- 
te mês, aos 94 anos, e popu- 
lar entre o leitorado conser 
vador. Suas biografias esgo- 
tadas de Winston Churchill e 
Jesus Cristo voltarão emnovas 
edições ainda neste ano, as- 
sim como o box completo de 
“A História do Cristianismo”. 


IMPEDIMENTO A editora Vestí- 
gio comprou os direitos para 
publicar o best-seller “Stolen 
Focus”, do britânico Johann 
Hari, um livro que procura 
mapear a crise mundial de 
falta de atenção. A proposta 
é analisar as dinâmicas inter- 
pessoais e as causas tecnoló- 
gicas e biológicas que provo- 
cam a desconcentração. De- 
ve sair no segundo semestre. 


Coleção Folha conta a história da raposa 
ardilosa que queria comer todas as frutas 


Otávio Tronco 


sÃo pauLo Neste final de sema- 
na, chega às bancas e livrarias 
etambém ao canal de vendas 
do site do jornal mais um volu- 
me da Coleção Folha Folclore 
Brasileiro para Crianças, que 
desta vez ensina como uma 
mesquinha raposa dissuadia 
os outros animais para ter os 
melhores frutos de uma ár- 
vore reservados só para ela. 
Em “A História do Nome 
da Fruta”, o 22º número da 
coleção, a escritora Januária 
Cristina Alves ambienta o 
enredo ao redor dessa gran- 
de árvore com os frutos mais 


cobiçados de toda a floresta. 

Segundo a história, o deus 
que controlava a mata só per 
mitia que aqueles que fossem 
capazes de falar onomeimpro- 
nunciável de cada fruta pudes- 
se comer aquela que desejasse. 

Diante das diretrizes divi- 
nas, nenhum animal conse- 
guia ter acesso às frutas, com 
exceção da raposa, a única a 
descobrir e conseguir pro- 
nunciar o nome do alimento. 

Com o intuito de manter a 
fonte de comida exclusiva em 
benefício próprio, o animal se 
mudou para longe da árvore. 
Dessa forma, todos os outros 
que o procuravam para saber 


qual era o nome da fruta aca- 
bavam esquecendo ou inver- 
tendo sílabas durante o ca- 
minho de volta até a árvore. 
O bicho mantém a exclusi- 
vidade por um longo tempo, 
mas o enredo ainda sofre uma 
reviravolta e um concorrente 
daraposa acaba por também 
descobrir como ter acesso aos 
mesmos frutos deliciosos. 
Com ilustrações feitas por 
Weberson Santiago, o livro 
também ensina brincadeiras 
tradicionais e ainda contém a 
receita da mariola de banana, 
um tipo de bolo feito com as 
cascas da fruta, para matar a 
fome dos pequenos leitores. 
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Páginas da história em quadrinhos 'Mukanda Tio 


A cor do 
nanquim 


O abolicionista Luiz Gama 
também é um dos perso- 
nagens centrais do quadri- 
nho. O intelectual negro, que 
frequentava o largo de São 
Francisco e recebeu o títu- 
lo póstumo de doutor hono- 
ris causa pela Universidade 
de São Paulo em 2021, lutava 
na Justiça pela libertação de 
pessoas que não poderiam 
ter sido escravizadas de acor- 
do com alei —e conquistou a 


liberdade de centenas. 

Na trama, Gama aparece 
junto a Ferreira de Menezes, 
outro intelectual negro, e seu 
caminho cruza o de Tiodora. 

“Precisamos compreender 
as muitas formas de atuação 
da população negra escravi- 
zada e livre naquele perío- 
do”, afirma Marcelo D'Sale- 
te, que acredita que a ficção 
também tem um papel no 
entendimento do passado. 

A possibilidade de ir além 


dora; de Marcelo D'Salete, autor vence 


A 


dos registros históricos ani- 
mou Cristina Wissenbach 
quando D'Salete apresentou 
a sua ideia à acadêmica. 

“O limite da minha inter- 
pretação como historiado- 
ra está naquilo que as fontes 
estão me dizendo”, diz ela. 
“O interessante do uso cria- 
tivo da história da Tiodora 
é essa liberdade poética que 
os homens e as mulheres das 
artes têm de imaginar situa- 
ções que não estão reveladas 


claramente nessas fontes” 
“As obras de ficção permi- 
tem um tipo de leitura dife- 
rente das obras acadêmicas, 
elas ajudam a imaginar os 
períodos retratados por ou- 
tros meios, mais sensíveis”, 
afirma D'Salete. “Sem a arte 
easnarrativas ficcionais, isso 
acaba não chegando a grande 
parte das pessoas que podem 
ter contato com esses temas” 
A poesia do autor, que pes- 
quisa, escreve e ilustra suas 


í Ñ 


n = = b Em) ` D 
dor do Jabuti, que acaba de ser publicada pela editora Veneta Fotos Divulgação 


obras, extrapola as palavras 
e permeia as pinceladas que 
compõem a sua arte. O ges- 
to deixa marcas visíveis da 
tinta preta sobre a folha bran- 
ca, emumjogo de contrastes 
que remete à litogravura. Os 
rostos expressivos dos per- 
sonagens dividem quadros 
com os cenários de constru- 
ções e de natureza, que pare- 
cem querer dar seus próprios 
relatos sobre a época. 

Em geral, os balões de fa- 


ilustrada 


la são econômicos. D’Salete, 
que tem sua formação nas ar- 
tes plásticas, aposta no visual 
para conduzir suas histórias. 

“Grande parte do trabalho 
que eu faço é tentar resumir 
essas narrativas em imagens. 
Eu considero que a imagem 
temo papelcrucial de possibi- 
litar diferentes formas de lei- 
tura de um determinado fato” 


ikar iodorz 
tukanda Iiodoraą 


Autor: Marcelo D'Salete. 
Ed.: Veneta. R$ 79,90 (224 págs.) 
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Infiel retrata a 
xenofobia como 
monstros que 
consomem ódio 


História em quadrinhos reinventa a 
narrativa da casa assombrada para 
discutir problemas sociais nos EUA 


Diogo Bachega 


sÃo PAULO Como representar 
a xenofobia e o racismo? Em 
“Infiel”, HQ que sai pela editora 
Pipoca & Nanquim aindaneste 
mês, esses preconceitos encar- 
nam em corpos flácidos e dis- 
formes com garras, dentes e 
palavras que dilaceram. O 
cheiro é de carne estraga- 
da que, já acinzentada, atrai 
todo tipo de insetos e larvas. 
Pornsak Pichetshote e Aa- 
ron Campbell, dois nomes de 
relevo dos quadrinhos ameri- 
canos, se juntaram para reima- 
ginar o terror de casa assom- 
brada emuma versão contem- 
porânea do gênero clássico. 
AHQ conta a história de Ai- 
sha, uma jovem americana 
muçulmana de origem pa- 
quistanesa que, depois de o 
prédio em que sua sogra, que 
é branca, sofrer um ataque 
terrorista, se muda para lá 
com seu marido e sua filha. 
Comotempo, Aisha e seu gru- 
po de amigos de diferentes et- 
nias descobrem que o edifício 
está assombrado por entida- 
des que se alimentam de xe- 
nofobia —abundante por lá. 
O quadrinho não é a única 
obra que revisita o gênero. “A 
Maldição da Residência Hill”, 
série de Mike Flanagan inspi- 
rada numlivro de Shirley Jack- 
son de 1959, é um exemplo de 
história de casa assombrada 
que ganhou bastante popu- 
laridade nos últimos anos. O 


diferencial de “Infiel” além da 
arte aterrorizante de Camp- 
bell, está na habilidade de 
discutir um tema urgente, so- 
bretudo nos Estados Unidos. 
“Para mim, foi uma manei- 
ra de usar o terror e os qua- 
drinhos para participar des- 
sa conversa sobre raça que 
eu sentia que, em 2018, não 
estava ocorrendo de verda- 
de”, afirma Pichetshote, que 
começou sua carreira como 
editor da Vertigo, selo de 
gibis adultos, e hoje escre- 
ve para a televisão e para as 
HQs, além de fazer parte da 
produção de filmes da DC. 
Aaron Campbell se juntou 
depois ao projeto e deu for 
ma às ideias de Pichetshote. 
O ilustrador abusa do pre- 
to em páginas inteiras para 
detalhar os monstros, num 
traço que fica entre o absurdo 
e o realista, à moda do japo- 
nês Junji Ito. A paleta do colo- 
rista José Villarrubia refina o 
grotesco ao adicionar cama- 
das vermelhas de podridão. 
“Muitas vezes, para mim, 
parte de pegar coisas que co- 
lideme geramalguma fricção, 
que me faz pensar ‘ei, aquitem 
uma história que não foi con- 
tada antes”, diz Pichetshote, 
sobre como funciona seu pro- 
cesso criativo. “Algo que acho 
interessante é abordar coisas 
que não estamos discutindo” 
E, ao buscar trazer novos as- 
suntos para a pauta, o escri- 
tor conta que busca garantir 


Capa da história em quadrinhos Infiel, de 


ex. ma, o 


“Versões” de Alberto Breccia reinventa os contos 
de Borges e Quiroga com ousadia e sabor literário 


Versões 

A 

Autores: Alberto Breccia, Carlos Trillo e 
Juan Sasturain. Trad.: Marcelo Barbão. 
Ed.: Veneta. R$ 79,90 (80 págs.) 
Lançamento em 10 de fevereiro 


Henrique Artuni 


O mercado de HQs nacional 
está mais variado do que nun- 
ca, ainda que alguns auto- 
res mundiais ganhem menos 
destaque. Não é o caso do ar- 
gentino Alberto Breccia, um 
dos gênios que mais teve li- 
vros publicados nos últimos 
anos —de “Mort Cinder”, em 
2018, pela editora Figura, ou- 
tros nove pela Comix Zone, 
além do sublime “Lovecraft- 
Poe”, pela Quadrinhos na Cia. 

“Versões” é uma bela adi- 
ção a esse catálogo, sobretu- 
do por mostrar mais adapta- 
ções literárias do ilustrador 
a partir dos roteiros de Carlos 
Trillo e Juan Sasturain. 

Se a ambição de “Lovecraft- 
Poe” era grande —ao adaptar 
“O Gato Preto”, “O Chamado de 
Cthulhu” “A Máscara da Mor- 
te Rubra” e outros clássicos—, 
aquinos deparamos com con- 
tos de Jorge Luis Borges, Ga- 
briel García Márquez, Juan Rul- 
fo, Alejo Carpentier, Juan Car- 
los Onetti e Horacio Quiroga. 

O time deve assustar os pu- 
ristas da arte literária, como 
o próprio Onetti, que teria 
detestado a versão de seu tex- 
to “As Gêmeas”, como aponta 
o ótimo posfácio da profes- 
sora Laura Janina Hosiasson. 

Afinal, Sasturain e Breccia 
promoveram diversas mudan- 
ças na estrutura desse conto 
sobre uma jovem prostituta e 
o homem que a matou. O que 


não passava de uma sugestão 
no texto do uruguaio assume 
tintasviolentas e acinzentadas. 

A trama traz personagens 
que parecem não pertencer 
ao mesmo mundo, assim co- 
mo o conto de Onettinão po- 
deria existir como HQ senão 
de forma sufocada. Como em 
qualquer adaptação, é preciso 
encarar o resultado comolhos 
virgens para entender que o 
sucesso da nova obra depen- 
de da morte da sua fonte. 

Chama a atenção “A Galinha 
Degolada”, versão mais con- 
troversa da coletânea. Como 
trabalho isolado, é notável o 
uso de quadros repetidos e da 
cor vermelha —em uma HQ 
toda em preto e branco— pa- 
ra explicar a letargia de qua- 
tro irmãos com algum tipo de 
deficiência mental que matam 
a caçula, mimada pelos pais. 

Apenas com diálogos e nar- 
rações curtas, a história expli- 
ca a morte como um proces- 
so frio e dispensa a carga psi- 
cológica do conto de Quiroga, 
especialmente ao retratar os 
pais. O trunfo narrativo acaba 
se sobrepondo, abrindo bre- 
cha para uma leitura incom- 
pleta dessa joia da literatura. 

Paramérito de comparação, 
“O Coração Delator”, em “Lo- 
vecraft-Poe”, usa recursos se- 
melhantes e se sai melhor na 
hora de deglutir o original. 

A relação entre palavra e 
imagem é outra em “Lembra- 
se”, de Juan Rulfo, no qual Sas- 
turain recorre mais ao texto 
original. A história do livro 
“Chão em Chamas” é um diá- 
logo no qual apenas um dosin- 
terlocutores relembra a histó- 
ria trágica de Urbano Gómez. 

Aaridez do texto do mexica- 
no, que mantém só o “osso” de 


Ls 


Quadro da HQ ‘Versões; 
de Alberto Breccia 


suas narrativas, combina bem 
comaarte cheia de distorções. 
A voz do narrador vai se con- 
fundindo como flashback, que 
por vezes prescinde do texto. 

Osrostos e membros incha- 
dos de Breccia arrepiam ao 
traduzir o agnosticismo de 
Rulfo. O final arrepia como o 
do “Gato Preto” de Poe. 

“O Fim”, conto de Borges 
derivado do clássico “Martin 
Fierro” com clima de faroes- 
te nos pampas, é desenhado 
qual um cinemascope, alter- 
nando entre paisagens em 
quadros horizontais e closes. 

Já “A Prodigiosa Tarde de 
Baltazar”, de García Márquez, 
sabe lidar com os silêncios pa- 
ra mostra um carpinteiro po- 
bre que produz uma gaiola pa- 
ra o filho de um ricaço. A nar- 
rativa cresce com os desenhos 
que imitamxilogravuras, dan- 
do um tom de arte popular. 

Mas é em “Semelhante à 
Noite”, do cubano Alejo Car- 
pentier, que Breccia dá sua 
porrada mais política. E uma 
faceta que sempre eleva suas 
HQs, como quando, em “Drá- 
cula”, o vampirão acha que vai 
aterrorizar Buenos Aires, mas 
sai correndo ao se deparar 
comos horrores da ditadura. 

A história segue a mentali- 
dade guerreira de um homem 
que, a cada momento, é repre- 
sentado em outras épocas — 
vamos desde a Guerra de Troia 
até a Segunda Guerra Mundial. 

Ea adaptação mais verbor- 
rágica das seis, mas sabe apro- 
veitar o que é fundamental — 
as transformações espaciais e 
temporais entre um quadro 
e outro. E um épico em oito 
páginas, o suficiente para 
mostrar a corrupção da guer- 
ra ao longo da humanidade. 


< E 
Pornsak Pichetshote e Aaron Campbell Fotos Divulgação 


ilustrada 


que os trará da forma maisin- 
formativa, responsável e em- 
pática possível. Para isso, Pi- 
chetshote gosta de mergulhar 
na pesquisa antes de escrever 
suas histórias em quadrinho. 
A opção pela temática de 
“Infiel” remete à vida do pró- 
prio autor, que é filho de imi- 
grantes. Os pais do quadrinis- 
ta foram da Tailândia para os 
Estados Unidos antes de ele 
nascer, em busca de melho- 
res oportunidades de vida. 
Quando o quadrinista tinha 
12 anos, no entanto, eles vol- 
taram para a Tailândia, con- 
vencidos de que, a partir dos 
acessos que tiveram nos Es- 
tados Unidos, poderiam ter 
uma vida melhor lá do que 
novo país —o que se mos- 
trou verdade. “Eu fui criado 
sob a falha do sonho america- 
no. Experimentei em primei- 
ra mão como ele não funcio- 
na para todo mundo”, disse. 
Pichetshote conta que aideia 
para o quadrinho surgiu ain- 
da em 2009, quando Obama 
foi eleito pela primeira vez. 
Ele via o país se parabenizan- 
do por ter lidado com o racis- 
mo e, ao mesmo tempo, a is- 
lamofobia crescente, sem que 
ninguém enxergasse a inco- 
erência entre as duas coisas. 
Ao longo da década seguin- 
te —que caminhava para a 
primeira eleição de Donald 
Trump, em 2016, um ano an- 
tes da publicação original do 
quadrinho—, o escritor ob- 
servou avanços no debate so- 
bre racismo e quis fazer par- 
te da discussão com a obra. 
Pichetshote vê os quadri- 
nhos como uma forma de co- 
meçar discussões —e acredi- 
ta que o terror tem uma ca- 
pacidade especial para isso. 
“E preciso tomar cuidado pa- 
ra que não vire algo explora- 
tório, mas o próprio objetivo 
do terror é incomodar”, ele 
afirma. “Podemos falar sobre 
questões sociais que não nos 
deixam confortáveis no ter- 
ror, se for feito corretamen- 
te, porque o gênero nos dá 
permissão para perturbar” 


Infiel 

Autores: Pornsak Pichetshote, Aaron 
Campbell. Ed.: Pipoca & Nanquim. 
R$ 89,90 (180 págs.), R$ 40 (ebook). 
Lançamento em 31 de janeiro 
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Livro de Carla Madeira traz mistério saboroso 


A Natureza da Mordida' instiga ao alternar protagonistas que domam as palavras, mas peca pela resolução abrupta 


LIVROS 

A Natureza da Mordida 

XX 

Autora: Carla Madeira. Ed.: Record. 
R$59,90 (240 págs.); R$ 41,90 (ebook) 


Gabriela Mayer 


Carla Madeira virou um fenô- 
meno editorial em 2021. Seu 
“Tudo É Rio”, publicado origi- 
nalmente em 2014 e reedita- 
do pela Record, foi do boca a 
boca às listas de mais vendi- 
dos no país, beirando os 150 
mil exemplares. Foi a autora 
brasileira mais lida do ano. 
“Véspera”, seuromance mais 
recente, deu continuidade 
ao caminho bem-sucedido. 
E agora a expectativa está so- 


É HOJE 
EM CASA 


Tony Goes 


tonygoes@uol.com.br 


Saiba onde ver os 

documentários que 
foram indicados ao 
Oscar no streaming 


Navalny 

HBO Max, 14 anos 

Alexei Navalni é um advogado 
eativista russo que se tornou 
o maior opositor do presiden- 
te Vladimir Putin. Perseguido 
pelo regime, ele foi envenena- 
do durante um voo e trans- 
ferido para a Alemanha para 
se recuperar. Quando voltou 
à Rússia, foi imediatamente 
preso. Premiado no Festival 
Sundance de 2022 e um dos 
favoritos ao Oscar de melhor 
documentário em longa-me- 
tragem, o filme de Daniel Ro- 
her reconstrói sua trajetória. 


Vulcões: A Tragédia 

de Katia e Maurice Krafft 
Disney+, 14 anos 

Este documentário indicado 
ao Oscar investiga como um 
casal de vulcanologistas fran- 
ceses acabou morrendo na 
erupção do monte Uzen, no 
Japão, em 1991. Produção do 
National Geographic. 


O Efeito Martha Mitchell 

Netflix, 12 anos 

Indicado ao Oscar, o docu- 
mentário em curta-metra- 
gem de Anne Alvergue e 
Debra McClutchy contra a 
história da mulher de um 
ministro do governo Nixon 
que se tornou uma figura-cha- 
ve do escândalo Watergate. 


Como Cuidar de 

um Bebê Elefante 

Netflix, 10 anos 

Raghu, um elefantinho órfão, é 
adotado por um casalem uma 
aldeia na Índia. Indicado ao 
Oscar de melhor documentá- 
rio em curta-metragem. 


Reforma em 50 Dias 

Lifetime, 11h15, 10 anos 

Nesta nova série, o casal Krys- 
tal Polite e Dedric Polite refor- 
ma, em menos de dois meses, 
casas de baixo valor na cidade 
de Burlington, no estado ame- 
ricano da Carolina do Norte, e 
depois as revendem comlucro. 


Esquadrão Secreto 

Telecine Premium, 22h, 12 anos 

Um garoto descobre que o 
esconderijo secreto de um 
super-herói fica embaixo da 
casa de seu pai. Também 
disponível no Paramount+. 


Festival de Verão de Salvador 
Multishow, 16h30, livre 

O canal transmite ao vivo o 
evento no sábado e no domin- 
go, com shows de Ivete Sanga- 
lo, Gilberto Gil, Margareth Me- 
nezes, Caetano Veloso e ou- 
tros. A Globo exibe seleção dos 
melhores momentosno sába- 
do, à 1hos, e domingo, ohgo. 


bre “A Natureza da Mordida”, 
seu livro do meio, que acaba 
de ser reeditado pela Record. 

O interesse do leitorado po- 
de ser explicado pela subjetivi- 
dade das personagens, a curi- 
osidade para explorar a condi- 
ção humana, a ambiguidade e 
a autonomia das mulheres re- 
tratadas, o direito entregue a 
essas personagens de errarem 
e de serem más. Na forma, as 
construções fluidas e a prosa 
poética com frases altamen- 
te tatuáveis também ajudam. 

“A Natureza da Mordida” re- 
pete um formato já conhecido 
na obra da autora —os frag- 
mentos. Capítulos curtos, al- 
guns brevíssimos, alternam 
avoz das duas protagonistas. 


QUADRINHOS 
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TATI, ESTOU 
APAIXONADO 
POR VOCE. 


Piratas do Tietê Laerte 


Biá, uma mulher velha, psi- 
canalista não mais em ativi- 
dade, que toma notas sobre 
o que viu, viveu e lembrou, 
escreve porque tem dificul- 
dade de dizer em voz alta e, 
ao escrever, parece organizar 
onde começa e onde termi- 
na sua história —se é que ela 
termina. Olívia, uma jornalis- 
taarrebatada pelo luto, passa 
a ansiar pelos encontros com 
sua interlocutora, que provo- 
canela uma afeição profunda. 

Elas se encontram pela pri- 
meira vez em um sebo e daí 
nasce uma relação de troca, 
com confissões que nós só 
faríamos a uma estranha. 

As duas lidam com ausênci- 
as dolorosas e ainda elaboram 


ROBERTINHO, SOU UMA 
GAROTA LiVRE, NÃO 


ACEITO COMPROMISSO. 


pise FICAR is 
A 
P Z] 


partidas bruscas. Sabemos 
que uma perdeu um amor, a 
outra perdeu uma amiga, mas 
não o que veio antes. 

São personagens interes- 
santes e fazem parte da pers- 
picácia da autora para brincar 
com as palavras. Biá e Olívia, 
por seus ofícios, sabem fa- 
zer bom uso do discurso. São 
domadoras do verbo. 

A psicanalista conhece o po- 
der do silêncio, da mesma for 
ma que entende a importân- 
cia de controlar a narrativa. 
Quando não dá conta de fa- 
lar de si, fala de outros, evoca 
passos de quem está ou este- 
ve em sua vida e, sem querer 
—ouquerendo—, também vai 
dizendo da própria existência. 


4, 


VOCÊ E'COMO UM SOM 
vos ANOS gO! Léo) 


Olívia, por outro lado, éboa 
na escuta, sabe cavar para 
abranger os tantos signifi- 
cados do que se diz e reco- 
nhece o valor da repetição, 
insistindo no que pode sair 
de novo, no detalhe inédito. 
Parece estar só ouvindo, mas 
aos poucos também se revela 
uma narradora de si mesma. 

A alternância de perspec- 
tivas instiga e oferece uma 
quebra na continuidade do 
universo ficcional de cada 
personagem. Questionamos o 
quanto elas estão realmente 
dispostas a contar e se estão 
nos enganando ao aparenta- 
rem tamanha sinceridade. A 
confusão de nomes quando 
Biá menciona outras figuras 


SUDOKU 


texto.art.br/fsp 
MÉDIO 


éreal ou ela está empenhada 
emum exercício criativo para 
aliviar o peso da vida? 

Não empolga a estratégia da 
escritora para revelar, ao fim, 
as peças faltantes do enredo. 
A narrativa perde com a de- 
cisão de entregar de bandeja 
tudo de uma vez a partir de 
certo ponto do livro, como 
se tivesse cansado de encai- 
xar os fragmentos e quises- 
se resolver rápido a história. 

Mas, mesmo quando esco- 
lhe trocar pistas por uma so- 
lução abrupta, a autora exer- 
ce o que marca sua literatu- 
ra, a lapidação das palavras. 
José Simão 
O colunista está em férias 


O Sudoku é um tipo de desafio 
lógico com origem europeia e 
aprimorado pelos EUA e pelo 
Japão. As regras são simples: 
o jogador deve preencher o 
quadrado maior, que está di- 
vidido em nove grids, com no- 
ve lacunas cada um, de forma 
que todos os espaços em 
branco contenham números 
de1a9. Os algarismos não 
podem se repetir na mesma 
coluna, linha ou grid 


CRUZADAS 
HORIZONTAIS 


SOLUÇÃO 


mivivja o a 
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1. Um dos mais importantes destinos turísticos da Indonésia / 
Um dos quatro Trapalhões 2.100 metros quadrados / Próprio 
do homem 3.0 contrário de afora 4. Diz-se da anestesia restrita 
a determinada área do corpo / Sadio 5. (Fig.) Alimento, susten- 
to 6. Roberto Drummond, escritor mineiro de “Hilda Furacão” 

/ Apreciar o sabor 7. Diz-se de obra publicada após a morte do 


autor 8. (de Freitas) Cidade baiana próxima à capital / Abreviatu- 
ra de capitão 9. Famosa marca de eletrodomésticos / Elemento 
de composição: despido 10. O número de atletas de uma equipe 
de voleibol / Peso, encargo 11. (Fig.) Grande ou o máximo / A 
peça onde se encaixa o molinete ou a carretilha 12. Elemento 

de composição: interior, para dentro / Unidade de capacidade 
elétrica, de simbolo F 13. Uma interjeição para espantar aves / 
Muito pobre (fem). 


VERTICAIS 

1. Executar, dançando / Tecido especial de tipo plástico usado 
na confecção de roupas de banho 2. O ator Schwarzeneg- 

ger, de “O Exterminador do Futuro” / Que contém pequenos 
fragmentos de rochas 3. Cidade italiana, na Puglia / Castigado 
4. Abatido, prostrado física e psiquicamente 5. Muito grande, 
considerável / Fundos de Investimento 6. Prefixo de separa- 
ção, negação / Óleo Sobre Tela / Notícias de fato recente 7. 
Membrana do olho, entre a córnea e o cristalino, responsável 


Viver Dói Fabiane Langona 
r. Rr ve” 3 a pela cor dos olhos / Peixe de escama, de água doce, de carne 
excelente 8. Um sofá sem braços / Sazonar 9. Parte do intes- 


tino / (Pop.) Soneca tranquila. 
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Édipo em dose dupla 


Os afetos e atritos entre filhos e pais em 'Os Fabelmans' e 'Aftersun' 


Jornalista, é autor de 'Notícias do Planalto” 


“Os Fabelmans” é cheio de peri- 
pécias. Como outros filmes de 
Steven Spielberg, sua força vem 
das reviravoltas da trama, que 
se apoia mais em si mesma do 
que na busca de um sentido. 
O que conta são os sobressal- 
tos do melodrama, que conflui 
para um final redentor. 

E tome olhos esbugalha- 
dos de crianças boqguiaber- 
tas com a mágica do mun- 
do. Tome o crescendo da tri- 
lha sonora, que produz rea- 


ções estereotipadas —agora é 
hora de rir: kkkk; ou se encan- 
tar: 6666; ou de jorrar casca- 
tas de lágrimas no escurinho 
do cinema: buááá. 

Spielberg não nuança. Faz 
blockbusters. Domina a téc- 
nica e metralha efeitos especi- 
ais. Vide o “Tubarão” predador, 
os aliens de “E.T” e “Contatos 
Imediatos do Terceiro Grau” os 
dinossauros de “Jurassic Park, 
os petardos de “O Resgate 
do Soldado Ryan”. 


“Os Fabelmans” traz para 
o primeiro plano a própria 
técnica cinematográfica. Na 
sua melhor sequência, a famí- 
lia e um tio postiço estão num 
acampamento. O adolescen- 
te Sammy filma cenas notur- 
nas e, ao revê-las em câmera 
lenta, descobre que a mãe e o 
taltio têm um caso. 

As cenas lembram “Blow-Up” 
de Antonioni, no qual a ampli- 
ação de uma foto revela que 
o fotógrafo pode ter testemu- 


nhado um crime. Mas, enquan- 
to o italiano realça os antolhos 
da tecnologia, o americano 
crê nela cegamente. 

Éa indústria que norteia “Os 
Fabelmans”. Na primeira vez 
que vai ao cinema, Sammy vê 
“O Maior Espetáculo da Ter- 
ra”, o blockbuster de Cecil B. 
DeMille. Fica siderado com 
a sequência da trombada do 
trem, a ponto de reproduzi-la 
numa maquete e filmá-la. 

O contraponto entre a pai- 


seg. Luiz Felipe Pondé | TER. João Pereira Coutinho | qui. Drauzio Varella, Fernanda Torres |sex. Djamila Ribeiro |SÁB. Mario Sergio Conti 


xão amorosa e o desastre 
ferroviário seria uma aborda- 
geminventiva. Mas a locomo- 
tiva de Steven Spielberg não se 
aventura por essestrilhos. Opta 
pelo pacato piuí da mistifica- 
ção autobiográfica. 

O longa “Os Fabelmans” con- 
ta que ele fez filmetes de guer- 
ra e bangue-bangue na juven- 
tude para aprender a técnica 
do cinema. Agora ele a utiliza 
para arrasar quarteirões da 
sensibilidade. O arraso im- 
plicou em evitar uma colisão 
trágica no filme, a de Édipo. 

Isso é feito com um desloca- 
mento. Em vez de lutar com o 
paipelo afeto da mãe, Sammy- 
Édipo transfere seu ódio para 
o amante dela. Fantasmal e vi- 
olenta, a ruptura do tabu do 
incesto, lei fundadora da civi- 
lização ocidental, dá lugar a 
um mimimi contra o adulté- 
rio, a transgressão acessória. 

O deslocamento faz da tra- 
gédia um novelão. O filme 
pula do antissemitismo pa- 
ra um cara que, caído do céu, 
discursa sobre família e ar- 
te. O simplismo é arrematado 
pela aparição, outra vez vin- 
da do nada, do diretor John 
Ford, caricaturizado por Da- 
vid Lynch. Nada faz sentido. 

Freudnota em “A Interpreta- 
ção dos Sonhos” que o impul- 
so edipiano elucida “Hamlet” e 
“Os Irmãos Karamazov” além 
de “Édipo Rei” obras acerca do 
embate entre filhos e pais. Nem 
pensar em pôr Spielberg nalis- 
ta ilustre, junto com Shakes- 
peare, Dostoiévski e Sófocles. 

Já a escocesa Charlotte Wells 
faria boa figura no rol. “After 
sun”, seu filme de estreia, que 
dirigiu aos 35 anos, não é uma 
obra prima. Até porque não 


ilustrada 


tem essa ambição. Na contra- 
corrente do cinema gritado de 
hoje, ela alude, elude, ilude. 

Sem arroubos nem rojões, 
seu filme é côncavo e lírico. 
Parece um conto porque sin- 
tetiza uma situação, as férias 
de pai e filha na costa turca. 
Também se assemelha a um 
poema, pois tira energia de 
um fluxo de imagens espessas, 
banais e com um quê oculto. 

É denso a partir do título. “Af- 
tersun” é o bálsamo que acal- 
ma a pele depois de um dia de 
verão. É também o que ocorre 
após o Sol se pôr e, na noite es- 
cura da alma, anostalgia da luz 
que doura e inflama o corpo. 

No inglês, o título cono- 
ta, ainda, uma busca. “After 
[the] sun” significa à cata do 
sol —pode ser a procura do pai 
pela filha, ou a dela por ele. 
Por fim, “sun” e “son” têm 
pronúncia idêntica: quando 
o sol e o filho se vão, um pai 
arde na solidão. Todos esses 
sentidos surgem no filme. 

Ele fala de uma filha de 13 
anos e um pai de 31 que to- 
mam solna piscina, passeiam, 
se dão bem. Ainda assim, afli- 
ções afloram. Como quando 
Laio chora; ou Antígona diz a 
Édipo que ele não tem dinheiro. 

Nada horrendo acaba ocor- 
rendo. Mas a cena em que 
se dão adeus é de cortar os 
pulsos. O filme vai também 
ao futuro, em imagens obs- 
curas nas quais a menina, ago- 
ra adulta, cuida da sua filha. 

A moça revê filmes caseiros 
das férias com o pai. Ele terá 
morrido? Não se sabe ao certo, 
mas se intui que algo vital se 
perdeu. Não para sempre por- 
que —viva a arte— “Aftersun” 
recupera esse algo inefável. 


‘O Passageiro’ traduz trevas de Cormac McCarthy 


Romance do autor americano, conhecido pelo niilismo e pelos machos durões, usa a física para chegar ao desencanto 


O Passageiro 

HA 

Autor: Cormac McCarthy. Trad.: Jorio 
Dauster. Ed.: Alfaguara. R$ 84,90 
(392 págs.); R$ 39,90 (ebook) 


Camila von Holdefer 


Cormac McCarthy costuma 
ser associado a temas, repre- 
sentações e códigos típicos da 
masculinidade, com roman- 
ces repletos de personagens 
durões, violência e lutas en- 
carniçadas pela sobrevivên- 
cia em paisagens inóspitas. 
O melhor exemplo talvez se- 
ja “Meridiano de Sangue”, que 
tem como cenário um Velho 
Oeste de atmosfera niilista. 
Não é muito diferente em 
“O Passageiro”. Se o romance 
ganhar uma adaptação para 
as telas, é uma pena que Bob- 
by Western, o protagonista de 
37 anos, já não possa ser inter 
pretado por Clint Eastwood. 
Western é um sujeito taci- 
turno eumtanto atormentado 
pelo passado; seu jeito ar- 
redio é irresistível para as 
mulheres. Há algo de trágico 
na figura de Western —co- 
mo um herói grego que não 
tem como escapar ao próprio 
destino—, algo que McCarthy 
nunca se cansa de sublinhar. 
“O Passageiro” se passa so- 
bretudo na década de 1980 
na cidade americana de Nova 
Orleans. Western, que já foi 
um físico promissor e um 
piloto de corrida, hoje é um 
mergulhador. Sua vida sai dos 
trilhos quando ele é contra- 
tado para averiguar um jato 
que caiu no mar —entre ou- 
tros detalhes suspeitos, há um 
passageiro a menos a bordo. 
Alguém parece achar que 
Western tem mais informa- 
ções do que diz ter e passa 
a perseguir o protagonista. 
Isso se deve, talvez, ao seu 
passado, que permanece um 
enigma. Seu pai foi um físico 


Cormac McCarthy em 2007 


Derek Shaptor /Universidade Columbia 


de ponta que participou ati- 
vamente do aprimoramen- 
to da bomba atômica. Sua ir 
máã Alicia, com quem Western 
manteve uma relação, diga- 
mos, de um Édipo diferen- 
ciado, e pela morte de quem 
ele se culpa, também está 
envolta em certo mistério. 

O chileno Benjamín Laba- 
tut tem sido aplaudido como 
um autor original por seus 
contos centrados em matemá- 
ticos e físicos —alguns avan- 
çaram tanto em suas abstra- 
ções a ponto de perder o con- 
tato com o real, revelando a 
profunda fenda entre o domí- 
nio dalógica e o da psicologia. 

Há mais de duas décadas, 
porém, David Foster Walla- 
ce já notara que os “casos 
de grandes matemáticos 
com transtornos mentais 
têm enorme ressonância em 
escritores e cineastas popula- 
res”. Os matemáticos, ele afir- 
ma, seriam só “um modelo 
arquetípico particular danos- 
sa época”, como o foram o ca- 
valeiro errante e o artista tor- 
turado, e continuam a nos fas- 
cinar. O próprio McCarthy co- 
meçou a escrever “O Passagei- 
ro” ainda na década de 1970. 

O livro traz diálogos descon- 
certantes. McCarthy sempre 
se destacou como um autor 
de imagens e nada disso se 
perde por completo, mas é 
diluído nessa profusão de 
diálogos, que têm, aqui, um 
componente inédito em rela- 
ção aos outros livros do autor. 

Isso porque “O Passageiro” 
remete ao ethos de dois escri- 
tores da mesma geração de Mc- 
Carthy — os americanos Don 
DeLillo e Thomas Pynchon. 

Do primeiro, o romance ab- 
sorve os diálogos ao mesmo 
tempo ligeiros e densos; a 
forma um tanto sombria de 
elucubrar as consequências 
morais e existenciais do pro- 
gresso científico; a reinterpre- 
tação obstinada da história 


recente dos Estados Unidos. 
Do segundo, McCarthy 
assimila o puro e simples 
nonsense, a paranoia onipre- 
sente, os meandros e revi- 
ravoltas rocambolescos, os 
personagens excêntricos e su- 
as declarações espirituosas. 


É nessa ânsia de encaixar 
uma frase de impacto a cada 
trêslinhas, aliás, que reside o 
ponto fraco do romance, uma 
vez que não é difícil cair no 
lugar-comum. “Não atraves- 
samos os dias, Squire. Eles 
nos atravessam”, diz um dos 


personagens da nova trama. 

O que se tem em “O Passa- 
geiro” é um McCarthy ainda 
mais pessimista —se é que é 
possível—, que vai buscar na 
tragédia grega e nos avanços 
da física a matéria-prima para 
moldar o próprio desencanto. 


UMA PRODUÇÃO NACIONAL 


Fund O 
Lia Maria Aguiar 


APRESENTA 


aos FREI 


o CANECA 


Uhyu com 


CURTA TEMPORADA 


SEXTAS 
20H 


| SÁBADOS | 
16HE 20H 


DOMINGOS 
16H 


SÁBADO, 28 DE JANEIRO DE 2023 


FOLHA DE S.PAULO * x 


Blocos de rua fazem esquenta em São Paulo 


Cortejos de vários tamanhos, como o Bloco da Anitta e o Tarado Ni Você, antecipam a folia em eventos na cidade 


Laura Lewer 


sÃo PAULO Antes mesmo que 
os foliões preencham as ruas 
e que os mais de 500 blocos 
de São Paulo coloquem as su- 
as bandas e carros para jogo, 
a programação da cidade já 
aparece repleta de Carnaval. 

Há tempos que a agenda não 
era tão disputada. Durante a 
pandemia, blocos foram fei- 
tos aqui e ali, mas a agenda 
só voltou mesmo neste ano, 
autorizada pela prefeitura. 

E a mudança já dá para ser 
sentida semanas antes de a 
festa começar, com esquen- 
tas, festas e ensaios promovi- 
dos por blocos criados em São 
Paulo ou em outras cidades. 

Anitta, por exemplo, faz, no 
dia u de fevereiro, no Memori- 
al da América Latina, um en- 
saio de seu bloco, que não des- 
fila em São Paulo neste ano. 
A apresentação acaba sendo 
uma forma de o público viver 
parte da experiência. “E uma 
prévia de como é o meu blo- 


co de rua. São mais de qua- 
tro horas no palco, então eu 
entro pronta para me jogar e 
me soltar real”, diz a cantora 
à Folha. “Experimento muito 
com esse formato e a minha 
banda sabe me acompanhar, 
o que é ótimo. O repertório é 
diferente, os arranjos, o palco” 

Blocos menores, como a 
Charanga do França e o Tara- 
do Ni Você, também aprovei- 
tam para dar um gostinho do 
que vem em breve. Veja, a se- 
guir, umalista para começar a 
entrar no ritmo do Carnaval. 


RA 


X 


Banga Summer 

A festa antecipa o desfile do 
bloco carioca que tem 25 anos 
de história em São Paulo. 
No esquenta, que inclui o 
Pagode da Dessa e o Baile 
da Massa Real na programa- 
ção, o grupo capricha na eu- 
foria que precede o Carnaval. 


High Club - r. João Rudge, 115, 
Casa Verde. Sáb. (28), a partir 
das 15h. R$ 105 em Sympla 


qua 144099 
O Td 


Charanga do França 

Liderado por Thiago Fran- 
ça —saxofonista e integran- 
te do grupo paulistano Me- 
tá Metá—, o bloco que é ve- 
lho conhecido dos foliões de 
Santa Cecília faz ensaio aberto 
no Mundo Pensante, com seu 
repertório cheio de marchi- 
nhas, samba, ragga e cumbia. 
Mundo Pensante - r. Treze 

de Maio, 830, Bela Vista. Ter. 

(31), as 21h. R$ 15 em Inti 


Ensaios da Anitta 

No palco, a cantora carioca 
faz uma maratona de mais 
de quatro horas no ensaio 
que funciona como esquen- 
ta para o Carnaval. Embora 
seu bloco não desfile em São 
Paulo neste ano, ela compen- 
sana apresentação com con- 
vidados, repertório carnava- 
lesco e uma bateria de hits de 
funk e pop de sua carreira. 
Memorial da América Latina - av. 

Auro Soares de Moura Andrade, 664, 
Barra Funda. 11/2, a partir das 13h. 

A partir de R$ 300 em Ingresse 


Ensaios Monobloco 

Obloco carioca criado há mais 
de duas décadas faz sua fes- 
ta paulistana, na Audio, an- 
tes de reunir até 500 mil pes- 
soas nas ruas no entorno do 
parque Ibirapuera no desfi- 
le oficial, em 12 de fevereiro. 
Audio - av. Francisco Matarazzo, 


694, Água Branca. 4/2, a partir 
das 22h. R$ 50 em Ticket 360 


Esquenta de Carnaval 

do Dead Fish 

A casa em Pinheiros sedia um 
pré-Carnaval para quem gos- 
ta de hardcore. A folia pesa- 
da é tocada pela banda Dead 
Fish, que divide sua discogra- 
fia para tocá-la nos dois dias 
de festa. O grupo santista Ga- 
rage Fuzz também faz show, 
mas com repertório decidi- 
do por votação do público. O 
Bloco Skaravana dá o toque 
final com suas versões carna- 
valescas de sucessos do ska. 
CL Music Hall - r. Padre García Velho, 

61, Pinheiros. 11 e 12/2, a partir das 

17h. A partir de R$ 60 em Sympla 


stiek 


Ensaio do Baixo Augusta 

O maior bloco de Carnaval 
paulistano faz seu segundo en- 
saio antes de desfilar pela Con- 
solação, no dia 12 de feverei- 
ro, sob o tema Atentos e For- 
tes —e com convidados co- 
mo o Olodum, Marina Sena e 
Céu. No Galpão do MST, o gru- 
po dáum gostinho de sua fes- 
ta sob o comando de Wilson 
Simoninha, André Frateschi, 
Bruna Pazinato e a bateria. 
Galpão do MST - al. Eduardo 


Prado, 460, Campos Elíseos. Dom. 
(29), a partir das 14h. Grátis 


Festival Gamia 

O festival é criação do blo- 
co Casa Comigo, que celebra 
seus dez anos de existência. 
O lineup caprichado mistu- 
ra formações de blocos clás- 
sicos, bandas e DJs como o 
Bonde do Tigrão, a Charanga 
do França, o Baixo Augusta e 
a Santo Forte, entre outros. 


We Sampa - r. Gustav Willi Borghoff, 
100, Barra Funda. Sáb. (28), a 
partir das 14h. R$ 80 em Sympla 


Integrante do Tarado Ni Você, bloco dedicado a Caetano Veloso, na frente do Theatro Municipal de São Paulo zanone Fraissat - 2.mar.2019/Folhapress 


Estádio do Corinthians ganha bar temático de Zeca Pagodinho 


Natalia Nora 


são paulo Um bar inspirado 
na carreira de Zeca Pagodinho 
abriu as portas no estádio do 
Corinthians, o Neo Química 
Arena, em Itaquera, em São 
Paulo, no dia 17 de janeiro. 

Além de investir em progra- 
mação musical, o espaço, que 
leva o nome do cantor, tem vis- 
ta completa do campo e per 
mite assistir aos jogos na com- 
panhia de petiscos —mas sem 
bebida alcoólica, vetada nos 
momentos que antecedem 
as atrações futebolísticas. 

O local procura relembrar 
o jeitão de botecos de rua do 
Rio de Janeiro, com mesas e 
cadeiras informais. As pare- 
des azuis são uma homena- 
gema Portela, escola de sam- 
ba do coração do músico, e 
contam com pinturas que re- 
presentam Zeca, seus orixás 
e o samba, feitas pelo artis- 
ta plástico e grafiteiro Acme. 

Também chama atenção no 
ambiente uma estátua em ta- 
manho real do músico, que 
atrai clientes em busca de sel- 
fies. A escultura existe em ou- 


tras unidades do bar, mas em 
cada uma delas Zeca aparece 
em uma pose diferente —na 
zona leste de São Paulo, ele 
segura um copo de cerveja. 
Apesar do nome, o Bar do 
Zeca Pagodinho não é coman- 
dado pelo artista, mas pe- 
lo empresário carioca Pau- 
lo Pacheco, dono das outras 
quatro unidades da rede, 
que ficam no Rio de Janeiro. 
O cardápio traz opções po- 
pulares em botecos da capi- 
tal fluminense, como bolinho 
de bacalhau (R$ 48), e pratos, 
como arroz de costela (R$ 45) 
e bobó de camarão (R$ 51). 
Essaúltima é a receita apre- 
ciada pelo músico em suas vi- 
sitas à unidade do shopping 
Vogue Square, na Barra da Ti- 
juca, no Rio, a mais próxima 
de sua casa, segundo Toninho 
Laffargue, do carioca Bar do 
Momo, que assina o menu. 
O cardápio, aprovado pe- 
lo músico, tem as mesmas 
opções de entradas, lan- 
ches e pratos servidos no 
Rio, com exceções pontuais. 
Além de cerveja, o Bar do 
Zeca oferece drinques clássi- 


Feijoada servida no Bar do Zeca Pagodinho, em Itaquera 


Vitor Faria /Divulgação 


Kaya na Gandaia 

A Cervejaria Tarantino vira 
sede do ensaio do bloco de 
samba-reggae criado há uma 
década. A programação in- 
clui o Nu Vuco Vuco e as DJs 
Iasmin e Vinnie Selectah. 
Cervejaria Tarantino - r. Miguel Nelson 


Bechara, 316, Jardim das Graças. Sáb. 
(28), das 14h às 22h. R$ 20 em Sympla 


Minhoqueens 

O bloco LGBTQIA+ faz o 
primeiro esquenta de sua fes- 
ta que movimenta multidões 
no centro de São Paulo. 

Club Hotel Cambridge - r. Álvaro de 
Carvalho, 35, Centro. Sáb. (28), as 

23h. A partir de R$ 20 em Sympla 


Tarado Ni Você 

O bloco que mergulha na pro- 
dução de Caetano Veloso faz 
ensaio com banda comple- 
ta e mostra prévia do desfi- 
le deste ano, de tema Gogoia 
—homenagem a Gal Costa, 
grande parceira de Caetano. 


Studio SP - r. Augusta, 591, Consolação. 
Sáb. (28), as 23h. R$ 40 em Eventim 


cos, como caipirinha e gim- 
tônica, e opções autorais, co- 
mo o Vai Brasil, feito com ca- 
chaça, licor de limão-siciliano 
e manjericão. Em dias de jo- 
go, bebidas alcoólicas param 
de ser servidas duas horas an- 
tes do início da partida e re- 
tornam quando ela termina. 

Obar fica localizado em um 
dos quatro cantos da arena — 
palco da abertura da Copa do 
Mundo de 2014—, acima das 
cadeiras da arquibancada e 
abaixo dos camarotes. Quem 
assiste aos jogos ali fica a pou- 
cosmetros dalateral destina- 
da à torcida do time da casa. 

Porém, para acompanhar 
os jogos no espaço é preci- 
so comprar ingressos, vendi- 
dos pelo próprio estabeleci- 
mento. Segundo Bruna Viei- 
ra, diretora da rede, pacotes 
que podem incluir consuma- 
ção de comidas e bebidas não 
alcoólicas estão sendo testa- 
dos. Nos dias em que a arena 
não recebe partida, o bar tem 
funcionamento normal, com 
programação musical diária. 


Bar do Zeca Pagodinho 

Neo Química Arena - Av Miguel 
Ignácio Curi, 111, Itaquera, região leste. 
Ter. a qui. das 12h à 1h; sex. e sáb., 

das 12h às 2h; dom., das 12h às 24h. 
Instagram Gbardozecapagodinho 
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Os trigêmeos Lucas, Lorena e Olivia mostram a 


s peças novas enviadas pela prefeitura zan 


one Fraissat/Folhapress 


1 


Uniforme impõe restrições, 
mas facilita a vida de famílias 


Vestimenta surgiu no século 18; 'gosto, mas não pode chinelo; lamenta criança 


Marcella Franco 


são PAULO Na casa dos trigê- 
meos Lorena, Lucas e Olivia, 
de 4 anos, as coisas costu- 
mam vir em grandes quanti- 
dades. Com o uniforme da es- 
colanova não seria diferente 
— quando o pacote da prefei- 
tura chegou ao endereço de- 
les na Vila Madalena, em São 
Paulo, os números eram im- 
pressionantes. 

“Eles abriram tudo. Vieram 
umas 16 camisetas, sete calças, 
e eles experimentaram tudo, 
fizeram meio que um desfile”, 
lembra a psicóloga Marina 
Bragante, mãe das crianças. 

“A gente aproveitou para 
contar sobre por que estudam 
numa escola municipal, por 
que eles agora têm uniforme, 
o que está escrito no unifor- 
me etc. Acho que gostaram” 

“Um hum”, responde Olivia 
B. S., sobre se curtiu ou não 
seu uniforme novo. “Tem ca- 
saco, cachecol, camiseta”, lis- 
ta Lucas B. S. 


“Eu gostei do short, da cami- 
seta. Gostei de tudo. A gente 
usa uniforme porque é o ne- 
gócio da escola, mas pode ser 
que a gente use no mercado, 
prair comprar coisas. No hos- 
pitalusam uniforme de médi- 
co, que é muito legal, mas eu 
nunca usei”, completa Lorena. 

Na escola anterior, um cen- 
tro de educação infantil, os 
trigêmeos não precisavam de 
uniformes, e agora que migra- 
ram para uma EMEI (Escola 
Municipal de Educação Infan- 
til) vão usar as peças padroni- 
zadas pela primeira vez. 

“Eu nunca usei uniforme 
em nenhuma das minhas es- 
colas, e nunca imaginei colo- 
car meus filhos numa escola 
comuniforme. Mas tem algu- 
mas coisas que vão facilitar a 
minha vida, como a agilidade 
de manhã. O Lucas, que é su- 
perligado a estética, às vezes 
trocava três vezes de roupa 
antes de ficar pronto, e ago- 
ra deve demorar menos”, tor- 
ce Marina. 

Os trigêmeos sempre estu- 
daram em instituições públi- 


são PAULO Para responder à 
pergunta desta semana, con- 
vidamos o professor, tradutor 
e escritor Caetano W. Galindo, 
que acaba de lançar “Latim em 
Pó: Um Passeio Pela Formação 
do Nosso Português” (Com- 
panhia das Letras, 232 pági- 
nas, R$ 59,90), em que conta 
o caminho que a língua por 
tuguesa percorreu até chegar 
ao que conhecemos hoje. MF 


RA 
E 


Quem inventou a ordem do 
alfabeto? 


Gael, 10 anos 


Olha, Gael, essa é uma pergun- 
ta excelente. A ordem do alfa- 
beto é dessas coisas tão pre- 
sentes na nossa vida que pou- 


cagente acaba se perguntan- 
do o motivo de ela ser como 
é. Parabéns pela curiosidade. 

O alfabeto que a gente usa 
pra escrever português, inglês 
e uma quantidade imensa de 
outras línguas se chama alfa- 
beto latino. Quem criou es- 
sas letras, como você até po- 
de imaginar, foram os roma- 
nos, que falavam uma língua 
chamada latim, que é nada 
menos que a origem do nos- 
so português! 

É verdade que outras lín- 
guas que são escritas com es- 
se alfabeto têm também suas 
diferenças, mais oumenos co- 
mo a gente tema cedilha, por 
exemplo. Mas a base do siste- 
malatino continua a mesma, 
e a ordem das letras nessas 


cas de ensino, ou seja, que não 
são pagas pelas famílias por 
que são mantidas pelo Esta- 
do. Em escolas como estas, na 
educação básica os uniformes 
são em sua maioria obrigató- 
rios. Nas escolas particulares, 
que cobram mensalidades, es- 
sa obrigação varia. 

Para a consultora e pesqui- 
sadora de moda Alessandra 
Ponce, quando uma escola 
faz a opção de exigir que seus 
alunos vistam uniformes, ela 
está priorizando a necessida- 
de de nivelar seus alunos e de 
proporcionar igualdade na co- 
munidade. 

“Visto pelo lado humano, o 
uniforme cria uma sensação 
de igualdade, independente 
de classe social. Quando a es- 
cola uniformiza seus alunos, 
ela modela todos em um úni- 
co padrão”, analisa. 

“Por isso imagino que há es- 
colas que optem por não uni- 
formizar os alunos. Porque ca- 
da ser humano tem o direito 
de se apresentar como um ser 
único, composto por particu- 
laridades diversas” 


várias línguas muda pouco. 

(Eu nem precisava ter dito 
isso, mas estou imaginando 
que você vai gostar de saber.) 

Só que os romanos não fo- 
ram os inventores nem do al- 
fabeto nem da ordem. Eles na 
verdade adaptaram as letras 
que os gregos já usavam an- 
tes deles. Mexeram no dese- 
nho de quase todas elas, jo- 
garam umas fora e criaram 
outras. Mas a ordem em que 
eles colocavam as letras não 
mudou muito, não. 

Aliás, sabe que a gente po- 
de chamar o alfabeto de “abe- 
cê”, né? De tanto que a ordem 
das primeiras letras é impor 
tante. Pois os gregos também 
faziam isso, e usavam o nome 
das duas primeiras letras de- 


Eu gostei do short, 
da camiseta. Gostei 
de tudo. A gente usa 
uniforme porque 

é o negócio da 
escola, mas pode 
ser que a gente use 
no mercado, pra 

ir comprar coisas. 
No hospital usam 
uniforme de médico, 
que é muito legal, 
mas eu nunca usei 


Lorena, 4 anos 
irmã da Olivia e do Lucas 


e 


Alunos mostram o alfabeto 
16.ago.2018-Rafael Hupsel/Folhapress 


Para ela, o ideal seria que as 
escolas misturassem dias com 
uniforme e dias sem. “Como 
empresas adotam a ‘casual fri- 
day”. Em um dia, o aluno iria 
vestido do jeito que ele gosta- 
ria de se representar”, opina. 

Davi H. B. tem12 anos, e em 
2023 vai para o seu segundo 
ano em um colégio particu- 
lar da zona oeste de São Pau- 
lo. Na escola anterior, o uni- 
forme não era obrigatório. 
“Meu uniforme é uma cami- 
sa branca, com o logo da es- 
cola no peito, tipo camisa de 
futebol. Eum shorts ou calça 
azul neutro”, descreve. 

“Só que não pode chinelo. E 
na minha escola antiga eu ia 
de chinelo e ficava descalço lá, 
então essa é uma coisa chata” 

Ele acha que uniformes são 
coisas boas e ruins ao mes- 
mo tempo. “Eu gosto porque 
é mais fácil. Tipo, acordei de 
manhã e não preciso ficar es- 
colhendo a roupa que euvou, 
porque já tenho a roupa esco- 
lhida. Só que a parte chata é 
que eu tenho que usar a rou- 
pa que a escola escolheu, en- 
tão não posso escolher a rou- 
pa que eu gosto”, diz. 

“Eu até pergunto às vezes 
para os professores por que 
tem que usar uniforme den- 
tro da escola. Porque, tipo, 
em um passeio eu até enten- 
do. Para eles terem a noção de 
quem é quem, e não perder 
criança, mas ninguém vai se 
perder dentro da escola, en- 
tão acho que uniforme na es- 
cola não faz muito sentido” 

Alessandra Ponce conta que 
os uniformes surgiram no fi- 
nal do século 18. Foi quando, 
finalmente, as necessidades 
das crianças começaram a 
ser consideradas, e aparece- 
ramroupas adaptadas às coi- 
sas típicas da infância. 

“Nessa época, o design do 
uniforme era muito influen- 
ciado pela vestimenta dos ma- 
rinheiros, já que, entre a soci- 
edade inglesa, os pais deseja- 
vam que seus filhos fizessem 
parte da marinha”, completa. 

Uniformes em geral exis- 
tem desde o século 15. Co- 
meçaram sendo usados pe- 
los militares. “Tinham um ob- 
jetivo muito claro: evitar que 
soldados matassem compa- 
nheiros por engano. É o que 
acontece nos esportes coleti- 
vos hoje, quando a gente tem 
que diferenciar times. Já ima- 
ginou um jogador de futebol 
passando a bola para um jo- 
gador do time oponente por 
causa das camisas da mesma 
cor? Não dá” 

No Brasil, os uniformes es- 
colares começaram a ser usa- 
dos por volta de 1890, nas an- 
tigas escolas normais, que 
formavam professoras. De- 
pois, foram se espalhando. 
Alessandra conta que, na dé- 
cada de 1990, eles sofreram 
uma grande mudança, fican- 
do mais confortáveis —é co- 
mo os conhecemos hoje. 

“Chegaram as camisetas, 
calças de moletom, bermu- 
das. Antes, a roupa era mui- 
to séria, feita de peças clássi- 
cas. Tinha saias pregueadas, 
por exemplo, que não davam 
liberdade para as meninas 
brincarem”, diz. 

TODO MUNDO LÊ JUNTO 
Texto com este selo é indicado 


para ser lido por responsáveis 
e educadores com a criança 


les que eram, veja só, “alfa” e 
“beta”: ou seja, alfabeto! 

Mas, pra coisa ficar ainda 
mais divertida, os gregos tam- 
bém não foram os inventores 
nem do alfabeto (que tem uma 
história muito antiga) nem da 
ordem que a gente conhece. 

Parece que as primeiras pes- 
soas que colocaram as letras 
numa ordem que já era mais 
oumenos anossa foram os ha- 
bitantes de uma cidade cha- 
mada Ugarite, que ficava na 
atual Síria. A gente desenter- 
rou umas tabuletas de barro 
de mais de 3.000 anos de ida- 
de em que a ordem dasletras 
já é bem parecida com anossa. 

E foi com eles que os gre- 
gos aprenderam a ordem que, 
depois, foi sendo adaptada 
aos pouquinhos até chegar 
a Roma e, depois, até chegar 
a você. 


O Curioso 
tá coma 
maior fome 


É escritor, jornalista e, 
acima de tudo, curioso 


Em vez de abrir um livro de 
receitas, eu encontrei um al- 
manague com a origem de 
alguns pratos clássicos bem 
apetitosos. Qual deles vo- 
cê quer experimentar hoje? 


RA 
a 


Estrogonofe 

Os soldados russos costu- 
mavam transportar pedaços 
de carne em barris, usando 
sal grosso e aguardente co- 
mo conservantes. Para pre- 
parar a refeição, eles junta- 
vam cebola à carne. 

No reinado de Pedro, o 
Grande (1672-1725), 0 prato 
foi aperfeiçoado por um co- 
zinheiro chamado Paul Stro- 
ganov, que adicionou creme 
de leite e tomate à combina- 
ção, e o prato acabou sen- 
do batizado com seu sobre- 
nome. Em 1800, o chef fran- 
cês Thierry Costet, que tra- 
balhava na Rússia, adicio- 
nou os ingredientes nobres 
—champignons, mostarda, 
páprica e molho inglês. 


Feijoada 
Nasceu nas senzalas que 
abrigavam as pessoas es- 
cravizadas no Rio de Janei- 
ro, no final do século 19. 
Quando os nobres mata- 
vam um porco, os restos in- 
desejados —pés, orelhas, ra- 
bo etripas— eram dados a 
esses escravizados. Eles mis- 
turavam tudo isso ao feijão 
e colocavam farinha assa- 
da por cima antes de comer. 


Macarrão 

A palavra “macarrão” tem 
aproximadamente 25 sécu- 
los e vem do grego makária. 
Significa caldo de carne enri- 
quecido de pedaços de fari- 
nha emisturado com cereais. 

Apenas na Idade Média, o 
termo passou a ser utilizado 
para indicar diversos tipos 
de massas. Um dos indícios 
mais antigos do macarrão 
revela que os assírios e ba- 
bilônios, por volta de 2500 
a.C., conheciam um produ- 
to à base de cereais e cozi- 
do com água. 

Apalavra “espaguete” vem 
do italiano spaghetti e signi- 
fica “corda pequena”. No sé- 
culo 18, o macarrão era tão 
popular na Europa que al- 
guns aristocratas ingleses 
viajavam até Nápoles, na 
Itália, para comer o prato 
que era vendido na rua. 


Pizza 
A história da pizza começou 
com os egípcios há 6.000 
anos. Acredita-se que eles 
foram os primeiros a mis- 
turar farinha com água, e 
que teriam inventado um 
forno em forma de cone: co- 
locavam fogo dentro e gru- 
davam a massa na parede 
de fora. Ela estava pronta 
quando se descolasse. 
Outros afirmam que os pi- 
oneiros são os gregos, que 
faziam massas à base de 
farinha de trigo, arroz ou 
grão-de-bico, e as assavam. 
Amassa era saboreada com 
cebola crua, azeite e vinagre. 
A novidade foi parar na 
península da Etrúria, na Itá- 
lia. Os napolitanos passa- 
rama acrescentar molho de 
tomate e orégano à massa, 
que era dobrada ao meio e 
devorada como um sandu- 
íche. Quem tinha dinheiro 
colocava queijo, pedaços de 
linguiça ou ovos por cima. 
Apartir do século 16, ano- 
vidade era apreciada na cor- 
te de Nápoles e logo se espa- 
lhou pelo mundo. 
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Casinha construída sobre uma enxada (esq.) ajuda a entender o tamanho que as miniaturas têm; casinha tipo loja de celular (ao centro) e Nenê orgulhoso com uma casinha (dir.) Fotos Divulgação 


A cabeça (e o coração) por trás do Quebradinha 


Memórias de infância e homenagens de Marcelo Melo, o Nenê, inspiram as casinhas que fazem sucesso na internet 


DEIXA QUE EU 
LEIO SOZINHO 


Marcella Franco 


são PAULO Fazia mais de um 
ano que Marcelino não via seu 
pai quando desembarcou de 
um ônibus em São Paulo. Vi- 
nha de Carneiros, cidadezinha 
no sertão de Alagoas, junto 
com a mãe e os dois irmãos. 

Ao mesmo tempo em que 
matava as saudades, presta- 
va atenção a tudo que passa- 
va no caminho: prédio, esca- 
daria, arranha-céu, carro. Nos 
primeiros dias na cidade nova, 
sentava na calçada da frente 
de casa para ver o movimento. 

Aos poucos, foi ganhando 
o mundo —ia sozinho na pa- 
daria, depois na rua do lado, 
no bairro vizinho, mais longe, 
mais longe, e mais um pouco. 

Marcelino Melo, o Nenê, ti- 
nha 14 anos quando chegou 
na quebrada, que é como se 
pode chamar a vizinhança na 
periferia. E,no Campo Limpo, 
na zona sul da capital paulis- 
ta, muita coisa era diferente 
de Carneiros. 

Se lá na cidade antiga to- 
do mundo se conhecia, aqui 
tinha muita, muita gente. E 
não eram só as pessoas que 
eram novas —foi em São Pau- 
lo que Nenê comeu pela pri- 
meira vez pizza e hambúrguer, 
e foi aqui a primeira vez que 
ele viu morangos. 

Nem tudo foi legal nesse co- 
meço. De tanto ter seu sota- 
que nordestino ridiculariza- 
do na escola, Nenê trancou a 
boca e por três anos só falou 
o essencial. Começou a achar 
cruela mudança de cultura, e 
foi tentando excluir memóri- 
as antigas para trocá-las por 
coisas novas, para ver se era 
incluído nas turmas. 

Essa história já tem quase 15 
anos. Depois de trabalhar co- 


Uma Quebradinha toda sua 


Use lápis e canetinhas para colorir a casinha abaixo como quiser! 


a A 


mo entregador de água, aju- 
dante em lava-rápidos, me- 
cânicas, restaurantes e hor- 
tifrutis, Nenê hoje é artista. 
Seu principal talento? Lem- 
brar as coisas. 

Em um perfil com 190 mil 
seguidores no Instagram, ele 
mostra o resultado de um pro- 
jeto que vem fazendo há três 
anos: o Quebradinha, em que 
Nenê faz miniaturas de casas, 


ŽS 


zed 


CA 


IE 


= 
=, 


comércios e outras constru- 
ções típicas da quebrada. 

“O Quebradinha surge com 
aintenção de eternizar as me- 
mórias. Pego as coisas de que 
eu me lembro lá da rua em 
que eu vivia correndo, e em 
que brincava com meus ami- 
gos, e vou criando um coleti- 
vo. Não é só sobre mim, não 
é só sobre o outro, é sobre to- 
dos nós”, resume. 


PA, Ea 
qe a 
DE 
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“DE COL 
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CAIS 4 7 à T E i AE.: 
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Nenê calcula que já tenha 
criado quase 15 casinhas. Pa- 
ra construí-las, ele só usa ma- 
terjal reciclável. As caixinhas 
d'água, por exemplo, são tam- 
pinhas de desodorante pinta- 
das. As telhas vêm do papelão, 
ostijolos são de massa de mo- 
delar, o cimento é papel ma- 
chê. O lixinho nos sacos é li- 
xinho mesmo, com madeira, 
palito, besteiras. 
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Silvis 


“Tem gente que fala que com 
maquete eu devia ser bom na 
infância, mas nunca fiz ma- 
quete em lugar nenhum, nem 
na escola, lá não tinha dessas 
coisas. Essa habilidade de re- 
produzir as coisas é uma coisa 
ancestral, eu sou a continua- 
ção dos meus antepassados? 

Em Carneiros, ainda crian- 
ça, Nenê fazia comterra e pe- 
dacinhos de tijolos empilha- 


Veja dicas para vencer o sono e acordar cedo na volta às aulas 


TODO MUNDO LÊ JUNTO 
são pauLo Navolta às aulas, to- 
dos os alunos têm uma coisa 
tão importante quanto mochi- 
lae caneta colorida para pro- 
videnciar, e que não entraem 
nenhumalista de material es- 
colar —a força de vontade pa- 
ra acordar cedo. 

Antes de tudo, é importan- 
te saber que não foi só porque 
passamos mais de um mês 
acordando tarde que prova- 
velmente teremos dificulda- 
de de pular da cama na hora 
certa. Existe uma razão fisio- 
lógica para isso, especialmen- 
te quando já se passou dos 12 
anos de idade. 

Quem explica é Gabriella 
Lube, pediatra e médica de 
adolescentes na Casa Curu- 
mim, em São Paulo, e mem- 
bro do departamento de saú- 
de mental da Sociedade Pau- 
lista de Pediatria. 

“Uma criança pequena pre- 


cisa de sonecas, enquanto 
uma criança maior já dor- 
me oito horas por noite e fi- 
ca bem. Já o adolescente volta 
a ter uma necessidade maior 
de sono. Ele é um corpo que 
está crescendo e trabalhando 
muito, e precisa dormir de no- 
ve a dez horas por noite, em 
média”, diz. 

Amédica dá várias dicas pa- 
ra crianças e famílias se aju- 
darem e voltarem às aulas 
com menos sofrimento. Por 
exemplo: não adianta come- 
çar a mudança no relógio ago- 
ra, uma semana antes. 

“Arecomendação é que nun- 
ca se faça isso com mais de 
três dias de antecedência, se- 
não fica muito longe da data. 
A não ser que a criança este- 
ja muito preocupada comisso 
também, não valerá a pena” 

Oideal é mudar a rotina pri- 
meiro pelo dia, e não pela noi- 
te. “Vamos supor que a gale- 


ra atualmente esteja saindo 
da cama às 13h. E bom pen- 
sar em levantar mais cedo, 
mas não adianta levantar e fi- 
car olhando para o teto, tem 
que ter contato com a luz do 
sol”, ensina. 

“Coloque o despertador pa- 
ra de manhã, abra a janela e 
tente ir fazer algo fora de ca- 
sa, ou, se não conseguir sair 
por qualquer motivo, ao me- 
nos fique um pouco na varan- 
da, por exemplo” sugere. 

Eis que a noite chega, e Ga- 
briella avisa: “E importante sa- 
ber que um adolescente pro- 
vavelmente não vai conseguir 
dormir antes das 21h, eles de- 
senvolvem uma tolerância ao 
sono igual à dos adultos”. 

Comisso, vale tentar ir dei- 
tar a cada dia uma hora mais 
cedo, no começo da adapta- 
ção. No caso dos adolescentes, 
também é preciso um com- 
prometimento global. 


Ajustes têm que envolver toda a família Gabriel Cabral/Folhapress 


dos casinhas com a estética do 
lugar em que nasceu. “Fazia 
portinhas, estradinha. Fazia 
até o encanamento” lembra. 

Atualmente, oito obras suas 
estão em exposição gratuita 
no Centro Cultural São Pau- 
lo (R. Vergueiro, 1.000, Para- 
íso). Entre elas, um sobrado 
de três andares com uma lo- 
ja de salgados embaixo, com 
telhado feito em homenagem 
ao avô de Nenê, e uma casi- 
nha sobre uma enxada cheia 
de nomes de mulheres, pa- 
ra mostrar a força feminina 
nas favelas. 

A casinha mais recente, bati- 
zada de Quebradinha Sete Er 
vas, foi para o Museu da Cida- 
de (R. Roberto Simonsen, 136, 
Centro), onde fica até julho. 

Em média, cada casinha leva 
quatro meses para ficar pron- 
ta. Todas as ideias vêm de Ne- 
nê, que até já aceitou produ- 
zir miniaturas para algumas 
marcas, mas não cria casinhas 
sob encomenda. “As pessoas 
me perguntam se eu faria as 
casas delas a partir de fotos, 
mas não rola. Acho que demo- 
raria e quebraria meu proces- 
so criativo” explica. 

Háumano, Nenê saiu da ca- 
sa da mãe e foi morar sozinho. 
Continua no Campo Limpo, 
e toda semana visita a antiga 
casa. Dia desses, levou a mãe 
para passear. Era domingo, e 
os dois foram juntos à expo- 
sição do Quebradinha, e de- 
pois saíram para jantar. 

“O restaurante era 'quase- 
chique. Não era o do [Erick] 
Jacquin, mas era uma comi- 
da que a gente não come com 
tanta frequência”, diz Nenê, 
que comemora o fato de sua 
arte ser o seu sustento. “Dá 
pra pagar as contas e até co- 
mer pizza de vez em quando” 
DEIXA QUE EU LEIO SOZINHO 


Ofereça este texto para uma criança 
praticar a leitura autônoma 


“Como em toda mudança 
de hábito, tem que estar todo 
mundo na mesma página. Não 
dá para exigir que um filho vá 
dormir às 22h se a família vai 
às 23h. É preciso muita nego- 
ciação, e fechar um acordo 
em família”, ensina a médica. 

Outra dica: zerar as telas pe- 
lo menos duas horas antes de 
deitar. “Temos que ajudar o cé- 
rebro a desligar. Então, dimi- 
nua a luz da casa e, se for fa- 
zer alguma atividade, que ela 
não seja muito intensa” 

Nesse começo, Gabriella diz 
que estão liberados cochilos 
na volta da escola. “Coisa de 
uma a duas horas, para con- 
seguir chegar no final do dia 
sem virar um monstro do mau 
humor”, brinca. 

E, de pénovamente, vale se 
comprometer com tarefas co- 
molevar o cachorro para pas- 
sear ou fazer uma atividade 
física. MF 


TODO MUNDO LÊ JUNTO 
Texto com este selo é indicado 
para ser lido por responsáveis 
e educadores com a criança 
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SAIBA COMO FAZER FACULDADE PRIVADA AGORA E PAGAR DEPOIS 
Fies e bancos privados são alternativas para os estudantes cursarem faculdades 
particulares e começarem a pagar somente após a conclusão do curso. Confira neste 
caderno como funcionam os principais financiamentos estudantis e fique por dentro das 
datas de inscrição do Fies, do Prouni e do Enem. 
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Fies financia 


curso superior 
com taxa zero 


Financiamento 
permite pagar 
faculdade depois 
do fim do curso 


Começo de ano é o momen- 
to de desengavetar sonhos, 
como fazer uma graduação para 
alavancar a carreira. A falta de 
recursos, que poderia ser uma 
barreira em outros tempos, não 
é mais um empecilho: é possí- 
vel fazer uma faculdade privada 
agora e pagar depois. 

Uma das possibilidades é o 
Fies (Fundo de Financiamento 
Estudantil), programa fede- 
ral destinado a estudantes 
de cursos superiores não 
gratuitos que financia 
até 100% da men- 
salidade. Não há 
cobrança de juros 
para pessoas com renda fami- 
liar per capita de até 3 salários 
mínimos. O pagamento começa 
somente após a conclusão da 
graduação. 

Não são todas as instituições 
de ensino superior, no entanto, 
autorizadas a trabalhar com o 
Fies: é preciso que tenham ava- 
liação positiva nos processos 
conduzidos pelo Ministério da 
Educação. Na PUC-SP, 4% dos 
alunos contaram com o finan- 
ciamento do Fies no segundo 
semestre de 2022. 

Outra forma de conseguir 
adiar o pagamento das mensali- 
dades são financiamentos em ins- 
tituições privadas. Além de Banco 
do Brasil e Caixa - que trabalham 
com Fies -, Banco do Nordeste, 
Bradesco, Itaú e Santander são 
alguns que oferecem crédito a 
estudantes de graduação. 


Se ingressar no ensino supe- 
rior é uma das metas para 2023, 
mas ela esbarra na falta de re- 
cursos, há ao menos um cami- 
nho: o Fies (Fundo de Finan- 
ciamento Estudantil). Política 
pública, o fundo 
permite que estu- 
dantes frequen- 
tem faculdades 
particulares com 
boa avaliação no 
Ministério da Edu- 
cação e comecem 
a pagar somente 
após a conclusão 


Nesses casos, vale 
comparar o tempo para 
pagar a dívida, os juros, a 
necessidade de participação 
no Enem e checar se há convê- 
nio entre o banco e a instituição 
de ensino desejada. Serão avalia- 
das a renda familiar e restrições à 
concessão de crédito. 


de juros 


do curso. 

Essa modalidade de finan- 
ciamento está disponível para 
pessoas que prestaram o Enem 
(Exame Nacional do Ensino Mé- 
dio) a partir de 2010 - não vale 
para “treineiros”. É preciso ter 
obtido nota igual ou superior a 
450 pontos e não ter zerado na 
redação. 

Outro critério para a sele- 
ção é a renda familiar per ca- 
pita (soma da renda do núcleo 
familiar dividida pelo número 
de pessoas), que deve ser de 
até três salários mínimos (R$ 
3.906). 

Quem preenche esses requi- 
sitos pode se cadastrar na pági- 
na do Fies (https://acessounico. 
mec.gov.br/). As inscrições vão 
de 7 a 10 de março e o resulta- 
do será anunciado no dia 14 de 
março. Caso seja contemplada 
com o financiamento, a pes- 
soa deve fazer a contratação 
de seguro de vida. 

A vantagem dessa moda- 
lidade de crédito é a taxa de 
juros, que fica em zero. Além 
disso, é possível financiar pelo 
menos 50% dos encargos edu- 
cacionais do semestre. Com 
qualificação, aumentam - e 
muito - as chances de conquis- 
tar uma vaga no mercado de 
trabalho ou conseguir uma tão 
sonhada promoção. É aí, com a 
conclusão do curso, que a co- 
brança começa a ser feita - com 
desconto na fonte. O prazo de 
pagamento é de até 14 anos. 

“Como pontos a favor, o Fies 
permite o ingresso na institui- 
ção de ensino superior sem a 
necessidade de participação no 
vestibular e, também, o custeio 
parcial das mensalidades nos 
cursos de graduação”, diz Ale- 
xandra Geraldini, pró-reitora de 
Graduação da PUC-SP. 
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Ateliê de produção de conteúdo em todas as plataformas O festuvioroLHa 
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GRADUAÇÃO 
PUCRS ONLINE 


SOB MEDIDA 
INVE ™ 
“NO FUTURO. 


REALIZE SUA FORMAÇÃO EM UMA DAS 
MELHORES UNIVERSIDADES DA AMÉRICA LATINA 


10 opções de cursos nas áreas de tecnologia e negócios. 


Aprenda na prática em uma formação ágil conectada 
com os desafios do mercado; 
Aulas e provas online; 


Vestibular sem taxa de inscrição. 


Aproveite as condições especiais de lançamento. , 
Acesse já online.pucrs.bi PUCRS online 
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Crédito em banco 


privado requer 
comparação das condições 


Quer estudar, mas não tem 
recursos e não preenche os requi- 
sitos para aderir ao Fies? Bancos 
privados garantem crédito para fa- 
zer esse sonho se tornar realidade. 

Para quem recebe até cinco sa- 
lários mínimos como renda fami- 
liar per capita, há opções também 
custeadas com recursos do gover- 
no. A modalidade Fies 2 é destina- 
da a estudantes das regiões Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste. 

A modalidade Fies 3 abrange 


estudantes com a mesma faixa de 
renda, mas é destinada a todo o 
país e custeada com recursos do 
BNDES (Banco Nacional de Desen- 
volvimento Econômico e Social). 
Em ambos os casos, a contra- 
tação pode ser feita diretamente 
em instituições financeiras par- 
ceiras. O pagamento é feito após 
a conclusão do curso. Há cobran- 
ça de juros, que variam conforme 
a instituição financeira. E, dife- 
rentemente do Fies gerido pelo 


governo federal, não há filas para 
obtenção do financiamento - a 
chamada é única. 

Mudam também as formas de 
ingresso, em relação ao Fies 1, ge- 
rido pelo MEC. Nas modalidades 2 
e 3, disponibilizadas pelos bancos 
privados, não há necessidade de 
classificação no Enem. 

E pessoas com renda fami- 
liar per capita superior a cinco 
salários mínimos que desejam 
financiar um curso de gradua- 


ção? Para elas, há crédito estu- 
dantil ofertado por instituições 
financeiras - bancos tradicionais, 
cooperativas e fintechs. 

Algumas são voltadas espe- 
cialmente a cursos de pós-gra- 
duação (MBA e mestrado, por 
exemplo), como a Intersector. Há 
quem garanta financiamento para 
cursos fora do país, como o Bra- 
desco. Já o Pravaler tem parceria 
com 500 instituições de ensino 
para a concessão de financiamen- 
to. As condições variam conforme 
a instituição financeira. 

“Utilizar essas fontes de fi- 
nanciamento estudantil requer 
cuidado e atenção tanto na 
taxa de juros como nos prazos 
de amortização e conclusão”, 
afirma Bruno César dos Santos, 
coordenador do vestibular da 
FAPCOM (Faculdade Paulus de 
Tecnologia e Comunicação). 


NA FACULDADE ENS 
SUA NOTA VALE 


BOLSA DE ATÉ 40%: E ma) 


E A DISTANCIA / 


CURSOS DE GRADUAÇÃO EM: 


Gestão de Seguros Marketing 
Finanças - Gestão de Dados Riscos Logísticos 
Recursos Humanos Processos Gerenciais 
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"2 ANOS | 
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Inscrições para 
Prouni e Fies 2023 se 
encerram em março 


O MEC (Ministério da Educa- 
ção) antecipou dois processos 
seletivos: o Prouni (Programa 
Universidade para Todos) e o 
Fies (Fundo de Financiamento 
Estudantil). O objetivo, segun- 
do a pasta, foi o alinhamento 
com os calendários acadêmicos 
de instituições de ensino públi- 
cas e privadas no país. 

As inscrições para o Prouni 


abrem em 28 de fevereiro e se 
encerram em 3 de março. Vol- 
tado a pessoas sem educação 
superior, ele oferece bolsas 
de estudo, integrais e parciais 
(50% do valor da mensalidade), 
em cursos de graduação e se- 
quenciais de formação especi- 
fica, em instituições de educa- 
ção superior privadas a pessoas 
com renda familiar per capita 


entre 1,5 e 3 salários mínimos. 
Para concorrer, é necessário 
ter realizado pelo menos uma 
das duas últimas edições do 
Enem (Exame Nacional do En- 
sino Médio) e ter alcançado, no 
mínimo, 450 pontos de média 
nas notas das cinco provas do 
exame. Não ter zerado na re- 
dação nem participado como 
“treineiro” é mandatório. 


EstúdioFolha 


projetos patrocinados 
educação 


A primeira chamada será 
realizada no dia 7 de março. 
A segunda, em 21 de março. 
Inscrições e mais informações 
estão disponíveis em acessou- 
nico.mec.gov.br/prouni. 

Para o Fies, que concede 
financiamento estudantil a 
pessoas com renda familiar per 
capita de até 3 salários míni- 
mos, as inscrições vão de 7 a 
10 de março, e o resultado será 
anunciado em 14 de março. O 
número de vagas para a seleção 
do primeiro semestre deste ano 
ainda não foi divulgado. Mais 
informações e inscrições estão 
disponíveis em https://aces- 
sounico.mec.gov.br/fies. 


GRADUAÇÃO 


NÃO PRECISA ESPERAR 
SUA NOTA DO ENEM PARA 
CONQUISTAR SUA BOLSA. 


Se você fez o Enem em 2022 e está aguardando 
sua nota, garantimos sua bolsa de estudo na FMU. 


BOLSAS DE ESTUDO DE ATÉ 


70% 


NO CURSO TODO*. 


1º MENSALIDADE POR 


49o 


(*) Consulte condições comerciais e elegibilidade. 


FIAM 
FAAMI 


CENTRO UNIVERSITÁRIO 


FMU 


CENTRO UNIVERSITÁRIO 
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da rotina 


Faltam meses de hoje até 5 de 
novembro - muito tempo para se 
preparar para o primeiro dia de 
provas do Enem (Exame Nacional 
do Ensino Médio). A boa notícia é: 
quanto antes o aluno começar a 
estudar para as provas, melhor 
tende a ser seu desempenho e 

maiores serão suas chances de 

ingressar na faculdade que 
deseja. 

O primeiro passo para 

isso é criar um planejamen- 

to. Dentro da sua rotina, o 


“PM 


Preparação para 
o Enem envolve 
planejamento 


estudante precisa estimar quantas 
horas conseguirá dedicar aos es- 
tudos, bem como as matérias que 
considera mais difíceis. Também é 
importante definir onde será sua 
base de estudos. Com as respostas, 
é possível traçar uma rota de su- 
cesso em busca do curso almejado. 

“Não deve ser feito um crono- 
grama de apenas duas matérias, 
tornando-se especialista. É neces- 
sário ter, minimamente, uma dis- 
ciplina de cada uma das áreas de 
conhecimento do Enem”, explica 


Bruno César dos Santos, coorde- 
nador do vestibular da FAPCOM 
(Faculdade Paulus de Tecnologia e 
Comunicação). 

Se existe a intenção de preen- 
cher todos os dias com estudo, pes- 
quisa ou revisão, convém repensar 
o cronograma. Momentos de lazer 
e de descanso são fundamentais 
para a saúde mental - e vão fazer 
diferença também para armazenar 
todo esse conteúdo. 

“Além de montar o roteiro de 
estudos, é preciso organizar as 
relações sociais diárias, incluindo 
acesso à internet, contato com fa- 
miliares, realização de atividades 
físicas, namoro”, orienta Bruno Cé- 
sar dos Santos. Outra possibilidade 
aser levada em conta, segundo ele, 
éa de “estudar com alguma pessoa 
mais experiente ou em grupo, para 
tirar dúvidas”. 

Na agenda, convém separar 
períodos para investir em simu- 
lados. As provas anteriores são 
ótimas bases para isso e estão dis- 
poníveis gratuitamente no site do 
Inep (https://www.gov.br/inep/pt- 


-br/areas-de-atuacao/avaliacao- 
-e-exames-educacionais/enem), 
incluindo o caderno de respostas. 
Uma dica: deixar o relógio à mão 
para não ultrapassar as cinco horas 
e meia de duração de cada dia de 
prova. 

Por fim, no roteiro, é preciso 
marcar as datas de inscrição para 
o Enem: de 8 a 19 de maio. Marque 
também o dia 16 de janeiro - se se- 
guir à risca o planejamento, poderá 
ser o dia de comemorar o (excelen- 
te) resultado. 

A recompensa por um bom de- 
sempenho inclui bolsas de estudos 
como as oferecidas pela ENS (Es- 
cola de Negócios e Seguros). “São 
de 10% a 40%, de acordo com a 
pontuação nos exames realizados 
em 2022, 2021, 2020 e 2019”, afir- 
ma o professor José Varanda, coor- 
denador dos cursos de Graduação 
da ENS. 

O abatimento de 10%, por 
exemplo, é concedido para alunos 
com pontuação mínima de 400, 
enquanto os 40% são destinados 
à pontuação mínima de 700. 


VESTIBULAR 
FAPGOM, 


comunicador 
de um novo 
tempo! 

Faça FAPCOM 


< FAPCOM 
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Em novembro do ano pas- 
sado, 2,3 milhões de pessoas 
dedicaram dois domingos (13 
e 20) para um compromisso 
importante: as provas do Enem 
(Exame Nacional do Ensino Mé- 
dio). Logo mais, no fim de fe- 
vereiro, vai ser o momento de 
saber se a dedicação rendeu 
frutos: a nota obtida é usada 
no Sisu (Sistema de Seleção 
Unificada). 

O sistema eletrônico, geri- 


do pelo MEC, congrega as va- 
gas ofertadas por instituições 
públicas de ensino superior em 
todo o país. Segundo a pasta, a 
maior parte delas é provenien- 
te de institutos e universidades 
federais. 

Gratuita, a inscrição para a 
primeira edição do Sisu deste 
ano será realizada de 16 a 24 
de fevereiro exclusivamente 
online, pelo site https://aces- 
sounico.mec.gov.br/sisu. O re- 


Pontuação do Enem é 
usada em seleção para 
universidades públicas 


sultado será divulgado no dia 
28 de fevereiro. 

Na prática, na inscrição, o 
sistema recupera a nota obtida 
na última edição do Enem. Cabe 
ao estudante, então, escolher até 
duas opções de curso ofertadas 
no processo seletivo do Sisu. É 
possível alterar as opções duran- 
te todo o período de inscrição. 

A seleção é feita automati- 
camente, até o limite da ofer- 
ta das vagas. A ordem segue a 


classificação, por curso e mo- 
dalidade de concorrência. Vale 
lembrar que as vagas são distri- 
buídas conforme determinação 
da Lei de Cotas (12.711/2012) 
e de acordo com as políticas e 
ações afirmativas que podem 
ser adotadas pelas instituições. 

A não seleção em nenhuma 
das opções não significa que 
as possibilidades se esgota- 
ram. Ainda é possível dispu- 
tar uma vaga por meio da 
lista de espera. 

Como o Sisu tem duas edi- 
ções ao ano, quem não passar 
no primeiro semestre pode 
tentar novamente no segun- 
do, em datas ainda a serem 
divulgadas. 


PAA 


Aluno de Direito e alunas de Publicidade e Propaganda 


fi 


VESTIBULAR DE VERÃO 


COMPLEMENTAR 
2023 


REFERÊNCIA QUE 
INSPIRA O FUTURO 


PROCESSO SELETIVO COM A NOTA DO ENEM OU PROVA ONLINE 


INSCREVA-SE ATÉ 03/02 
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Nota do Enem 
também é critério 
de aprovação 


no exterior 


Europa, Estados Unidos, 
Canadá: se estudar no exterior 
está nos planos, vale considerar 
também incluir no radar o Enem 
(Exame Nacional do Ensino Mé- 
dio), que neste ano será realiza- 
do nos dias 5 e 12 de novembro. 
Afinal, algumas universidades 
estrangeiras aceitam o teste no 
processo de admissão. 

Boa parte está na Europa, 
mais especificamente em Portu- 
gal - onde o exame é conhecido 
como Enem Portugal. Universi- 
dade de Coimbra, Universidade 
de Lisboa e Universidade do 
Porto estão entre as dezenas de 
instituições de ensino superior 
que consideram as notas dos es- 
tudantes brasileiros. Cada uma, 
no entanto, tem um procedi- 
mento-padrão. Por isso, vale 
investigar o site e contatar a 
faculdade desejada para ter 
mais informações. 

Ainda no Velho Mundo, há 
opções no Reino Unido, como 
a Kingston University, em 
Londres, que exige aprovei- 
tamento superior a 55% no 
exame, e a Birkbeck - Uni- 
versity of London. Na Escó- 
cia, a University of Glasgow 
lista o Enem como possibi- 
lidade de ingresso. Irlanda 
e França também contam 
com instituições de ensi- 
no superior que aceitam 
o exame brasileiro como 
parte das exigências 
para a matrícula. 

A América também 
abre as portas a quem 
concluiu os dois dias 
de provas do Enem - 


incluir ainda fluência no idioma 
e outros requisitos. Entre as pos- 
sibilidades estão a Northeastern 
University e a Temple University. 

Quem tiver interesse no Ca- 
nadá pode verificar instituições 
como a University of Toronto e a 
Toronto Metropolitan University. 


Prouni oferece 
bolsas para quem 
ganha até 3 
salários mínimos 


Quem busca algum tipo de 
financiamento para estudar deve 
ficar atento ao Prouni (Progra- 
ma Universidade para Todos), 
que oferece bolsas de estudos 
integrais e parciais em cursos de 
graduação e sequenciais de for- 
mação específica em instituições 
de educação privadas. 

Criado em 2004, ele é desti- 
nado a quem ainda não tem diplo- 
ma de ensino superior. Pessoas 
com renda familiar bruta mensal, 
por pessoa, de até 1,5 salário míni- 
mo podem pleitear bolsa integral, 
que cobre a totalidade do valor da 
mensalidade do curso. As bolsas 


a começar pelos EUA. Algumas 
universidades norte-americanas 
aceitam o exame como parte do 
processo de ingresso, que pode 


parciais abrangem 50% do valor 
da mensalidade e exigem a com- 
provação de renda mensal per 
capita de até 3 salários mínimos. 

“O impacto do Prouni é o 
mais positivo possível, visto que a 
maioria absoluta não teria condi- 
ções financeiras de arcar com as 
mensalidades dos cursos deseja- 
dos”, afirma Ana Paula Cerqueira 
Maciel, presidente da Comissão 
de Filantropia da Fundação São 
Paulo, mantenedora da PUC-SP. 

“Em relação à turma que re- 
cebe o estudante, certamente 
há um ganho acadêmico signifi- 
cativo, visto que os alunos e as 
alunas do Prouni são conhecidos 
também pelos excelentes de- 
sempenhos acadêmicos”, com- 
plementa. 

Para a inscrição no programa, 
é obrigatório ter feito uma das 
duas últimas edições do Enem 
(Exame Nacional do Ensino Mé- 
dio), com ao menos 450 pontos 
nas cinco provas. Não vale ter 
zerado na redação ou participado 
na condição de “treineiro”. 

O Prouni é destinado a alu- 
nos de escolas públicas e par- 
ticulares, bem como a pessoas 
com deficiência e a professores 
da rede pública de ensino (cursos 
de licenciatura e pedagogia, des- 
tinados à formação do magistério 
da educação básica). 

Na Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo, a média 
anual de ingressantes pelo Prouni 
é de 300 candidatos. 

As inscrições para o Prouni 
vão de 28 de fevereiro a 3 de 
março. São gratuitas e podem 
ser feitas pela página do pro- 
grama, em https://acessouni- 
co.mec.gov.br/prouni. Basta 
preencher com as informações 
solicitadas e selecionar as op- 
ções de curso. Os resultados 
serão divulgados em 7 de mar- 
ço (1º chamada) e 21 de março 
(2º chamada). 


